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1

Vayacrecentadode nouo nefta fegunda impreffaó

o Pronoftico, & Lunarioperpetuo ,feyto

pello meſmo Author.

Dirigidoaoilluftrißimofenhor D. Andre de Almada.

Anno

F
A
T
E
T
V
R

IVPITER

E
S
S
E
S
V
A
S

1626.

ImpreſoemCoimbra com todas as licenças neceſſarias

NaimpreffagdeNicolao Carualho impreffor delRey.

A



«
ГАТИНСяя на

SVI A OO/AIT AIKSMAVOH

-adual'stionpot ab oxobasƆ ingin☺ voq

• şınм ob alliv ab lawan,oɔiam

203011 OSTA,09 12MA MITMO

LapchaPentimes)on vor digubi siya

offorconi sbungst siba opon soberanodion yo

you.A oxibur olis

shiramlaobavima.Ivoda )nunquidillina obigit(I

Bedr

TROVI

enito pooninquoad inzahot mom nedva .

A

yadlohadharani oilsun ) onko ikebbfərqinish



AXA Approvação a

•

C
h
7
d
e prudentes

, ja outra
veznolauño de 1612. Autravez

Galpar

CardofodeSequeira, li por cómiffao doſenhor Bifpo Inquifidor

geral:& alem das emmendas ,que oCathalogonouo defte Reino

The mandafazer, fe the detetambem fifear oquediz noчiuro 2 .

tratado 2.cap. 28folio pag.2, basipalauras Hieronymo Cortes

ate ofim do cap. & nomais nãotem coufaque impida afegunda

impreffaó.Em S.Domingos de Lisboa em 17. de Seteb. de 1625.

15a otporom oudjidIsigh Frey Thomas da Rochas
A

-tisa rolats Licença do fancto Officio.

Inaa informação podeffe imprimir o liarointituladoThe

feu original pera fe dar licença pera correr , &fem ella não

rera. Em Lisboa, .de Outubro de 1625.

#2j

OBispo Inquifidor Geral.

0 0 0 1elsImprimante a average 2

menay nMonissao crolla cukorabIngrowingacoco_INV

coupabangowyhog Licençado Ordinario.

P

Odeffe imprimir efte liuro intitulado Thefouro de pruden

tes, 19ja foyimpreffo, & de nouo Em Coim

bra, 17.de laneiro,6 26.

zin/mp & tolky ones onBernardoda Fonseca Saraina.

12

Ο

fandto

Licença daMeſado Paço, umorno jou

Vefepoffa imprimir efte liuro vifto as licençasdo fand

Officio,& Ordinario que offerece, & defpois de impreffo

torne pera fe taxar, &fem iffonão correra , a 13. de Nouembro

de 625. Corsar onloci

Dinizde Mello. IgnacioFerreira.
Vicente Caldeira.

-Taixa
Taixado naMeſadoPaço a reis empapel,

2 A O



DEDICATORIA

AO ILLVSTRISMO SENHOR

DOM ANDRE DE ALMADA

Lente dePrima na fagrada Theologia

enoPomonaVniuerfidade de Coimbra. .
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OMO as riquezas defte Thefouro mereção a ef

tima de vofsa merce , dondecom milhorcaufa ti-

rarão ofer tais, feriafalta de confideração negar

a v. m. diuida tão preciza , erro grande não&

patrocinallo com tão caleficado amparo . De nouo o tiro das

mãos auarentas do quecimento, reflituindoo aos prudentes,

peraquemfeu Autorocauou nas minasdefeu engenho. Pello

que a v. m. como aprincipalde todos elles, o confagro, a quem

peçolhe não negue o patrocinio , quemereceporfua erudição:

valendolhetambem peraalcançar esta merce a vontade com

queo offereço.cendopor certo, quecom os rayos dofol da pruden-

cia de v. m. fe lhecommunicarão nouo valor, & quilates,

•preço dos quais confirmara o nome decriado emmim , o de

Thefouro nelle,& odeprudente em v. m. cujapessoa nosso Se-

nhor guarde.

Collasofyond.of

ovimouori ob.si

Nicolao Carnalho.
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PROLOGO A O

P

LEITOR.

Era euitar aoprudente Leitor, o trabalhode defcurfar a re-

zãodo titulo defte volume , deue faber, que fuppofto que

fejafabricado, pera que todos fe aproueitemdelle, fô os pruden

tes o farão,porque os taes fabemconhecer as coufas, & eftimalas

noque valem. E afsi tambem , fe os prudentes não manifcftarë

as curiofidades delle , eftarão como thefouro encerradas : pella

qual rezão lhe cabe bem otal titulo de thefouro de prudentes .

Oqual tem quatro liuros,deuididosemdez tratados.

OprimeirohedoComputo Ecclefiaftico, commuitas regras

curiofas.

Ofegundo, de fegredos naturaes, pera plantar, enxertar , fe-

mear,&fazernoras que andem por fi :& como os Aftrologos ruf-

ticos faberão pronofticar de tempos, &nouidadescomoProno-

ftico&Lunarioperpetuo.

Oterceiro, de coufas importantes á Medicina , & Cirurgia,

com muytos remedios ja experimentados.

Oquartode Arifmetica por numeros inteiros.

Oquintodamefma arte, pornumerosquebrados.

Ofexto, de muytas curiofidades, tiradas da meſmaarte, pera

boa conuerfação.

OfeptimodaSphera,pornouoeftillo,& facil de entender.

O octauo dafabricados Relojos diurnos, & nocturnos.

Onono,damediçãodas horas planetarias.

Odecimo,da Aftrologia , &preparação das duas figuras , que

ſe vſaonajudiciaria premitiua , que he pera julgar detempos,

doenças, nouidades, & outras coufasde importancia,pera enten

dimentoda fegundaparte , que commuyta curioſidade , ſe eſtá

compondo,

SONE-

h



SONETO.

Fazemcdfeu thefouro os auarentos

Deouro, & depedraspreciofas,

Bufcandomuytas vias perigofas,

Peraporem nofitofeusintentos.

Sobmetem alma , & corpo a miltormentos, meelest ext

As horaspaßsãofempre defgoftozas ,

Nem queremfabercoufas curiofas,

Prezadas defubtis entendimentos,

Vom

bitentoes

"

Differente he o author nefteThefouro, orup unalap (

Que todos osfeus bens , faa riqueza,

Nãofaoricasperlas,prata,& ouro.odioring O

Docta Minerua he, cujabeleza,

Feições, brandojesto, cabello louro,

Valemuytomais, que o de Veneza.

Theodofio Cardozo..

SONET O.

Leuantafe al Cielo de contino

Neptunolas arenas açotando,

Commifero naufragioamenazando

Altriste naueganteperegrino.

E

bomisp

Defpues que elledo Parto, elmar Euxino, albatros vod

Paßò elblanco lienço al viento dando,

Para laColchos Scijthica volando

Pufoenfofiego alpunto dragontiño, sborton Ca

Anfi, portitenemos ofadiavolote borstab O
b,omniaɔb 0 -

Depenetrarlos globos celeftiales, bihuj en önlydi

Hafta llegar alquadro delextremolooniga omol

SEDA Porquecaminofacil nolo auia, sqplounge)

Para quepefcudaffen los mortales obroges

Loquedefcubre tufaberSupremo,
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for Soneto domesmo.

Porfu theforo infigne, alrico Mida

Fuepor las dos Spheras conocido

La lyra terpandrina bienhafido

.. De todo elvniuerforecebida.

La mano de Tymante esclarecida

Nopufo Rodamantenel oluido,

Lafama alcielo a Zeuxis hafubido,

elinizor Do tienefucabeça recogida.

Erik MedayTerpandro, Zeuxis, y Tymante

Veràsfabio Lector nefte Theforo

Llena definasperlas , y esmeraldas.

Y nopares aqui,paßa adelante,

Tamigoporde las litbifontesconeloro

sofonistoHaraspara tufrente milguirnaldas.
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Liuroprimeiro, que contememfi 18. Capitulos.

Oqual tratadoComputoEcclefiaftico, com algúas annotações

proucitofasperaos Parrochos.

Liurofegundo,quecontem emfi41.Capitulos.

Emoqualhadous tratados,oprimeirode coufas tocantes a agri

cultura, perafamear,plantar,enxertar, &modoperafaber fazer

noras que andem porfi , &pronofticarde tempos , & nouidades,

cóoPronoftico& Lunarioperpetuo, ſuppoſtaavontade diuina,

Liuro terceira,que contem em fi 59. Capitulos.

Oqual tratade Ariſmetica,em oqual ha tres tratados, o primei

rode Arifmetica , pornumeros inteiros. O fegundo da mefma

arte,pornumeros quebrados.O terceirode muytas, &varias co-

riofidades,pera conuerfação,tiradas damefma arte,as quaes não

tão fomente faocoriofas pera paffatempo , licito , & deleitoſo,

mas em eftremofao proucitofas pera efpertar, & purificar oen-

tendimento,comonellaſevera,

Liuroquarto, quecontem em fi67.Capitulos.

Em oqualhaquatrotratados,oprimeiro da Sphera. Ofegundo

damaneiradefazer quadrantes pera tomar altura,& fabricar re-

lojos, diurnos , &nocturnos. O terceiro, damedição das horas

planetarias. Oquartoda preparação das duasfiguras, que fevfao

najudiciariapremitiua.



Tratado Primeiro. Fol.1.

$

LIVRO PRIMEIRO

DO COMPVTO ECCLESIASTICO,

com algúas annotações proucitofas aos Par-

rochos, com o Lunario que dura defte

Anno de 1612. até ode

1699.

Capitulo primeiro, da aduertencia dos Annos,& Dias..

NTES de entrarmos a practica defta arte , fera

proueitofo , tratarmos , pera melhor declaração

della , das differenças , que há de Annos , & Dias.

Pelloque fe hade notar , queemhúmeſmo anno,

há duas differenças de anno, hú chamado folar , &

outrolunar. O anno folar confta de humperfeito mouimento,

queoSol faz em os.12.mefesdoanno,em o qual fe gaftão. 365 .

dias,&. 6.horas,menos. 10.minutos,&.48. fegudos (tem húa ho-

ra.60.minutos , & cada minuto.6o. fegundos) . O anno lunar

confta, de. 12. lúas nouas , & cheas , emas quais fe gaſtão. 354.

dias , &.5.horas, & .50. minutos. E a differença , queha de.365.

dias,deque fe compõe o annofolar, a . 354.que temolunar, faó

11.pontos, que a Epacta vai crecendo, em cadahumanno, co-

moao diante em feu lugar declararemos.

Afsi tambemfe deue notar,que emo mefmodia,há.4.diffe-

renças, de dia, f. dianatural, dia artificial , dia de direito ciuil,

diaferuil , O dia natural contememfy. 24 horas, começadas.

A em



Thefouro deprudentes.

emqualquerpontododia, ou noite, & acabadas em outropon-

tofemelhante , & chamafe natural , porque naturalmente , em

24.horas,faz o Primo mouil & fua reuolução perfeita. Podeffe

applicar oprincipio defte dia a hūa mea noite , & acabado em a

feguinte mea noite , por fer otempoem que a fagrada Igreja,

nos manda guardar as Feftas, & Sanctos, & jejuar fuas vefperas.

Dia artificial , fegundo algús Autores, he de Sol nafcido , a Sol

pofto,& chamãolhe artificial,por fer o tempo em que fe exerci-

taotodas as artes : masfegundo os Egyptios,dia artificial conte

24.horas,começadas emomeoDia, & acabadas em outromeo

dia feguinte, & chamãolhe elles artificial, porque por eſte arti-

ficio, vem osMathematicos em mais puro conhecimento dos

mouimentos Celeftes. Dia de direito Ciuil fe diz , de Sol nafci-

do, aSolpofto, porque antes de nafcido , & defpois de poſto,

nãofepermitemaudiencias , nem outros autos judiciais . Dia

feruil,fe diz,tanto que a aurora, & luz da menháa nos dá lugar,

pera nos aproucitarmos do feruiço , atéque a extremidade ,

fim domefmodia,nãolho tolhe.

Capitulofegundo, daEtymologia do Aureo numero,

&comofe vfara delle.

&

Aureonumero hehua copia de annos, que nãopode paffar

de. 19. caufada domouimento, & reuolução da Lua , por-

quefe neſte anno prefente de. 1612. temos Luanoua cm. 2. de

Ianeiro, não tornará a fer nouaemos mefmos. 2. defte mes, fe-

não daqui a. 19.annos. E como ifto foffe alcançado porJulio

Cæfar, achando emefta copia fufficiencia,parapor ella fe faber

as lúas nouas , & cheas , a mandou efcreuer pellas portas das Ci-

dades, & Villas de Egypto, co letras de ouro,que diziãonumero

19.para que todos fe aproueitaffemdella,& daqui a tomarãoos

Romanos, os quaes, porque acharão efcritas com letras de ouro.

lhe



Tratado Primeiro. 2

The poferãoaurconumero por nome.Tinhão os Romanos em o

anno donafcimento de noffoSenhor , de aurco numero.2 . do

qual annoinclufiue até ode. 1500. outrofi inclufiue , comhum

que auia em o anno antes do naſcimento de noffo Senhor , faze

fetenta & noue vezes dezanoue, fem crefcer, nemfaltar ponto:

&pera euitarmos o trabalho de contarmos tantas vezes . 19. pc-

rafabermos emqualquerannoquantos háde aurconumero,dei

xaremos departe os . 1500. E emos mais annos , veremos que

vezesha. zo. tomandode cada, 20. humponto em a memoria,

& eftes ajuntaremos aos que dos. 2o.fobejarem, & o que tudo fi-

zer em fomma,ferá o aureo numero daquelle anno,nãopaffan-

dode. 19.porque paffando os pontos paffantes feruirão de aureo

numero,

Exemplo.

Perafabermos em efte annoprefente de. 1612.quantos ha de

aureonumero, deixando de parte os. 1500.ficão. 112. E porque

em.100, ha cincovezes vinte , aos cinco pontos que daqui to-

mamos,juntos aos. 12.que reftao,fazem. 17. E tantos diremos

quehade aureonumero , emcfte prefente anno : & efta ordem

guardaremos em outro qualquer anno, em que quifermos faber

feu aureonumero.

Capitulo terceiro, daEpacta.

AEpactahehum numero,quenão pode paffar de. 30.caufado

domouimento,& reuolução da Lua: porque de Lúa noua,

a Lua noua, o máis que fe dá fao.30. dias. Vai cfta Epacta cre-

cendo em cada há anno onze pontos , quefaó os onze dias , que

faz ventage o anno folar ao lunar, comoemoprimeiro capitu-

lo fica dito.Epor efta concurrencia ordinaria de onze pótos em

cadahumanno , os antigos lhe chamarão concurrente , agora

os modernos lhe chamão, Epacta , que quer dizer , concerto ,

A 2 pello



Thefouro deprudentes.

há entre a copiadoaureopello concerto , & conformidadeque

numero, & os numeros que eftãoemodedo polegar defta mão.

Epera faber em cadahum anno , quantosha de Epacta ,he ne-

ceffariofaberfeprimeiro , quantos em o dito anno ha de aurco

numero, & os que ouuercontaremos pell as juntas do dedopo-

legar atras, começando em ajunta onde eftão. 30. E continuan

doaté fe acabara copia do aureo numero , & ema junta onde

acabar afomma que adita junta tiuer , ajutaremos a copia do

aureo numero, &oque tudo fizer emfomma, ferá a Epacta da-

quelle anno , não paffando de.30. porque paffando os pontos

paffantes ,feruirão de Epacta.

30 Io

20

Exemplo.

Perafabermos quantos há de Epacta em efte anno preſente

de. 1612.pois temos fabido que no dito annoha. 17.de aureonu

mero, eftes . 17.contaremos como acima fica dito , começando

ema junta , onde eftão. 30. dizendo hũ , & onde eftão . 10. dire-

mos dous, & onde eftão. 20. diremos tres, tornando os.zo.com

quatro,& continuando,acharemos que acabão os, 17. em ajun-

ta



TratadoPrimeiro.

3

ta onde estão. 10. ajuntando pois eftes. 10. aos. 17. que vamos

contandofazem. 27. & tantosdiremosque feruem de Epacta,

nefte ditoanno, & efta ordemguardaremos emoutro qualquer

anno, cuja Epacta quifermosfaber. E aduirtaffe, quefuppofto

quetemos dito, que a Epacta em cada hum annovaycrecendo

11.pontos,tem efta regra excepção,porqueem qualquer anno,

que ouuer. 19.de Epacta, emofeguinteannoauera hum, & aſsi

fica crecendo. 12. pontos dotal anno.

Capitulo quarto, da Letra Dominical.

ASletrasqueferuemde Dominicaes,fao cftas, A.B.C.D.E.

F.G.&faó.7. porque imitam os. 7.dias da fomana, eſtas ſe

dobram, ourepetem quatro vezes, & fazem. 28. imitando ahú

mouimento que o Sol faz , em. 28. annos, a que chamão circulo

folar . São cftas letras chamadas Dominicais , porque cada húa

dellas em oannoque lhe cabe, nos moftra osDomingos,& mais

feftas do anno. E pera fe faber , em cadahum anno , que letra

ferue de Dominical , deixaremos de parte os. 1500. E nos de-

mais annos veremosque vezes há . 30. tomando de cada trinta

dous pontos namemoria , & eftes ajuntaremos aos que dos.30.

paffarem, &oque tudo fizer em fomma , affentaremos em os

quatro dedos da mão esquerda , começando em a raiz do dedo

index,& pellas demais raizes,tornado á feguda junta do Index,

& continuando pellas demais juntas,até fe acabar acopia de nu

meros que tiuermos, & naquellajunta em que feacabar,achare-

mosaletra Dominical que no tal annohá de feruir,indo dizédo

pellas ditas juntas as dições feguintes . Filius, cfto, Dei,Colum,

bonum, accipe, gratis ; dando a cada junta fua diçao , faluo no

dedoauricular, que todas asvezes é a elle chegarmos, daremos

duas dições, porquato nelle nos dioos annos bifextos ,nos quais

nos faoneceffarias duas letras,hua que firua do principio do an-

no, até dia de São Mathias, & a outra no mais reftodo anno.

A 3
Pera
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16.

15.

14.

1

12.

II.

7.

10.

13.

17

Exemplo.

Perafabermos efte annoprefente,de. 1612.que letra ferue de

Dominical , deixando departe os, 1500, ficão, 112 , E porque

èm
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em.9o. ha tres vezes trinta , os feis pontos que daqui tomamos,

juntos aos. 22. que fobejao , fazem. 28. os quais affentaremos,

comonefta mãoparece, & continuando pellas juntas das coftas

dos dedos, acharemos, que acabão os. 28. na raiz do dedomini-

mo, pella parte de fora. Agora, indodizendo as difções fobre-

ditas,f.onde eftá. 1.de algarifmo,dizédo,Filius: & onde.2.Efto:

& onde. 3. Dei : & onde.4. Cœlum bonum : & tornando aos.5.

com Accipe, & continuando até chegarmos á junta onde eftão

Os.28.âqual chegaremos comas difções quedizem, Accipe gra

tis, cujas primeiras letras fao A. G. & eftas diremos queferuem

de Dominicaes nefte dito anno, & defta maneira fe fara, quando

quifermosfaber a letra Dominical doutro qualquer anno , to-

mandopor letra Dominical a primeira da dição que ficar em a

junta onde fe acabar a copiaqueforemos contando.

Capitulo quinto, do affentodaEpaita, &letra Dominical,

daletra do Martyrologio.

Que até aqui temos tratado , he o modo comofaberemos

em cada humanno,quantos ha de Epacta, & que letra fer-

ue de Dominical , as quais coufas temos necefsidade de lhe dar

affentopera nos aproueitarmos dellas. Pello que fe ha de notar

que a Epacta começapor baixo da extremidade do dedo anular

pellaparte do dedodomeo,onde eftá hú algarifmo, & dahi vay

continuandopor todas as juntas,comonefta mão parece. E na

junta. 2.do dedo auricular.pella parte de dentro,onde eftão. 24.

&.25.com hum.R.grande,que quer dizer Rubros : &na raiz do

dito dedo,pella mefma banda onde eftão, 25.&. 26.cóhú.N.grá

de,qué querdizer,Nigros, que tudo fe fez,por nos guardarmos

de Empafcoar có os Hebreos, como fe declarará em o capitulo

das Excepções. Afsi tábem,em a extremidade do dedo anular,

acharemos



Thefauro de prudentes.

acharemoshua Eftrella,que fignifica. 30.porque afagradaIgre

ja naoefcreue.30.de Epacta, com outra letra. E foppofto que a

Epacta occupe.29.pontos diftinétos na mão,he fò pera nosmo-

ftrar a ordem,de comofe affenta:porem,nãoaffentaremos mais

queonumeroda Epacta, que ouuer emcadahum anno, de que

for neceffariofaberfe o affento.

Do affento daletra Dominical.

AletraDominical fe affenta ao contrario da Epacta, porque

a Epacta corre do dedo auricular,pera o polegar, & a letra Do-

minical corre do polegar,pera o auricular, como nefta mãopa-

rece. E foppofto que a letra Dominical occupe. 35. juntas da

mão ,nempor iffofe affentará mais , que até paffarmos com a

letra Dominical, porfimada junta da mão, onde a Epacta aca-

bou, ao feu contrario : porque naEpacta fica a Pafcoa dos He-

breos, & na letra Dominical adiante a noffa Pafcoahé de mais

feftas mudaueis. Pella qual rezao , fe algúa vez acharmos ale-

traDominical , na meſmajunta , em que eftiuer a Epacta

daquelle anno, paffaremos adiante , com a letra

Dominical, até chegarmos á junta , que

nos dé a mefma letra.

Daletra
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22

23'.

14.

15. 13.

8.

DI.
9.

5.

28.

16. 12

II. 10.

17.
4 3 27.

2
4,

25.1

25.26

18

2
0

.

1
9

.

Daletrado
Martyrologio.

Em as Igrejas collegiadas , & conuentuais , fe cuftuma lcer à

prima, avida,& martyrio do Sancto, que em ofeguinte dia pa

B
defceo,
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defcco, ou morreo, &comoifto nãoseja regulado por dias de

mefes , fenãopordias de Lua , foy neceffario , que afsi comoha

trinta dias de Lua, ouueffe tabem. 30. letras, que cada hua dellás

noannoquelhe coubeffe moftraffe em qualquer dia do anno,

quantos dias erãode Lua.E notefe , que foppofto, que afagrada

Igreja,faça a Lúa hu dia defpois dos Matematicos, heporrezão

que fe nãopodedizer Lúaprima , fenão defpois de paffadas. 24

horas defpois denoua. E as letras que feruem de Martyrologio

fe repartemem duas partes.f.em. 19.menores, que imitão a co-

piadoaurconumero,&.11.maiores, que imitão os. 1 1. pontos,

que a Epactavai crecendo em cada hu anno: As menores faō ef-

tas, A.B.C.D.E.F.G.H.I
.L.M.N.O.P.Q.R.S.

T.V.As
maiores

faoeftas ,A.B.C.D.EF.FG.H
.M.N.P. as quais letras fe affentão

pellas mefmasjuntas,&ordemque a Epacta. Eperafe faber em

cadahuanno queletra ferue de Martyrologio, acharfeha najun

ta onde acabar a Epacta daquelle anno.

Exemplo.

Nefte annoprefentede. 1612.temos fabido auer, 27. de Epá-

&ta,que affentados pella ordem atras, acharemos, que acabão na

raiz do dedo anular,da parte do dedo minimo. Agora onde eftá

1.de algarifmo,diremos a, pequeno : &nofegundo, b : & conti-

nuandochegaremos aos . 27. có.H. grande , & cfte diremos que

ferue doMartyrologionefte dito anno.

Aduirtafe,que fe o annofor bifexto,a letra que feruir de Mar

tyrologio,não firuirá mais que doprincipio do anno, até dia de

S.Mathias,porque emdia de S.Mathias bufcaremos outra letra,

que nos refponda ao numero de que vamos tratando : afsi como

vefpera de S.Mathias diffemos Lunadecimaquarta,bufcaremos

hua letra , em quedia do dito Sanéto nos déLuna decimaquinta.

Capi-
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Capitulofexto, da origemdasfeftas mudaues.

Vando Deos noffoSenhor liurou os Ifraelitas do poderde

Pharaò, mãdoulhes por Moyfes celebraffé o Cordeiropaf-

B 2 coal,
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coal, oque aconteccoem. 14.dias de Lúa, entrado o Equinoctio

vernal
,quehé a.21.de Março. E como iftofoffe preceito daley

Velha, que hoje na ley da Graça, emque estamos fe não guarda:

manda a Sagrada Igreja,que pera fugirmos de empafcoar no tal

dia,Empafcoemos noDomingofeguinte, depois de paffados os

4.dias de Lua. E daqui vem,que a mais baixa Pafcoaquepode-

moster he em.2 2.dias de Março,comofoy no annodc. 1598. &

a mais altaem. 25.de Abril, que ferá em o annode. 1666, & co-

moda Pafcoa a Sinzaficão.46.dias,& daSinza á Septuagefsima

17. & da mefma Paſcoa á Aſcenção vão.39 . & da Aſcençãoao

Spiritofanéto. 10. & do Spiritofanéto a Corpus Chrifti. 1 1. por

feremtermos limitados, não pode auer aballo emPafcoa, que o

nãoouueffe em as mais feftas. E péra ſe ſaber em cadahũ anno a

quantos ,& de que mesvé cada húa das feftas mudaucis , defpois

defaberemos quantos emo dito annohá de Epacta, &que letra

ferue de Dominical ,lhe daremos affento em a mão pella ordem

que atrasfica dito,& najunta emque acharmos a letraDomini-

cal, acharemos as noffas feftas, começando da fegundajuntado

dedopolegar pella parte de fora , com oconteudo neftes ver-

fos:

Septuagefsima contai

com dezoito de Ianeiro,

&quatrode Feuereiro

omementohomo bufcai,

queafsi fica verdadeiro.

Pafcoa da Refurreição,

22. deMarço andados,

& as Ledainhas fao

27. Abril contados,

&a.30.a Afcenfaó.

Dez ao Spiritofancto

deMayo combreuidade,

a. 17.a Trindade,

Corpus Chrifti comfeu canto

a. 21.naverdade.

Afsi quedafegundajuntado dedo polegar , contando até a-

quellajura, onde eftiuer a letra Dominical, fe achará a catidade

dedias
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de dias aque vem as ditas feftas: aduertindo,que fe antes de che-

garmos á letra Dominical, fe acabar omes quevamos contado,

na juntalogoadiante começaremos com omes que fe feguir; &

afsi tambemfe aduirta,que fe o anno for bifexto, a letraque pri

meirofornomeada nas dições dará aSeptuagefsima & Sinza, &

a outraas demais feftas.

Exemplo.

Temosfabido em efte annoprefente de. 1612.auer de Epacta

27.& feruir de letra Dominical.A.G.: affentandopois os . 27.de

Epacta,pella ordem atras dita,acharemos que acabão na raiz do

dedo anular, 'da parte do minimo, & bufcado a letra Dominical

quehe. A.G.ao cótrario della achalaemos no dedo minimo,pel-

laparte de fora o. A.na raiz dodedo , &.G. na junta logo acima.

Agora pera bufcarmos a Septuagefsima, começaremos da fegu-

dajunta dodedo polegar, onde eftão. 18. dizédo. 18.de Ianeiro,

&naextremidade do dedo. 19.E cótinuando comovão as letras

doalgarifmo, chegaremos á letra Dominical co. 19. de Feuerei-

ro, comoem a mãoadiante parece: &a tantos do dito mes dire-

mos queferá aSeptuagefsima. E pera bufcarmos dia de Sinza,

da mefmajunta onde eftão. 18.começaremos có.4.de Feuereiro

dizendo na extremidade do dedo, cinco. E continuando pella

meſma ordem, chegaremos a letra Dominical có.7.de Março,&

a tantos domefmo diremos ,ferá dia de Sinza.E pera bufcarmos

aPafcoa de Flores, da mefmajuta começaremos có. 2 2.de Mar

ço,& chegaremos a letra Dominical có. 22. de Abril , &a tantos

diremos ferá aPafcoa,& afsi perabufcarmos as Ladainhas,& ca-

da húa das mais feftas adiante;fempre começaremos da fegunda

junta do dedo polegar, cóo conteudo nos verfos fobreditos , &

continuando até chegar a letraDominical,& efta ordem fe

guardará em outro qualquer anno,cujas feltas

mudaucis quifermos faber.

B3 Capi
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Capitulofeptimo, das Domingas do Penthecofe ao Aducto,

daprimeirado Aduento.

COmmumment
edeue auer feis Domingos da Epiphania , a

Sep-
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Septuagefsima, mas pellavariedade das feftas mudaueis,varião

tambem as Domingas , & as quefaltão da Epiphania á Septua-

gefsima crećem , do Penthecofté ao Aduento : & porque alguas

vezespodefobejarmais algua das que fe podem meter na reza,

doPenthecofte ao Aduento,manda a fagrada Igreja,que fe reze

della, na feriamais propinqua â Septuagefsima. E pera ſe faber

quantasfao as que fepodemmeter,temos efta regra, que nãopo

de fer mais do Penthecofte ao Aduento que. 28. nem menos de

24. faluo,quãdo aPafcoa paffar de S.Iorge,que he a. 23.de Abril

porquenefte cafoferão. 2 3.Domingos doPenthecofté ao Adué-

to. Afsique pera
que pera fabermos as que fe podemeter,veremos aqua

tos de Março,ou Abril vẻa Paſcoa, & nos dias que forem de dia

de Pafcoa, até dia de S.Iorge , por cada fete dias tomaremoshú

Domingo,os quais ajuntaremos aos.24.commús,

Exemplo.

Temos fabido nefte anno prefente de. 1612. ferá Paſcoa de

Flores a. 22. de Abril, dos quais pera. 23, que he dia de S.Iorge,

nãoha.7.nenhũ,& afsi diremos auer. 24.Domingas,& tantos di-

remos que auerá nefte anno do Penthecofte ao Aduento , & efta

ordem guardaremos em os mais annos . E por efta regra fe em-

comendaramemoriamelhor,vfaremos deftes verfos:

Da Pafcoa da Soreição,

a S.Iorge Caualeiro

asDomingas contarão,

& asqueforem por inteiro

24.ajuntarão,

E as queemfoma afsi fizerem

aueráfem fallimento

doPenthecofté ao Aduento,

&quando mais nãovierem,

24.he feu affento.

Mas quando a Paſcoavier,

fendoS.Iorge paffado,

notemquefò ha de auer

23. por afsi fer

por computação achado.

B 4 D#



Thefouro deprudentes.

Daprimeira Dominga do Aduento.

APrimeira Domingado Aduento , não pode decer mais que

até. 27.deNouembro,nemfubir mais que até. 3.de Dezé-

bro,& peraque faibamos , dentro neste limite em cada hŭ anno,

quandohe aprimeira Dominga doAduento,affentaremos. 7.le-

tras,que feruemdeDominicais pellas juntas dodedo index, co

mo aqui parece, & contando desdo.B. até a letra Dominical do

annoem que eftiuermos,nos moſtrará a conta em quantos,& de

que mesvema primeira Domingado Aduento.

Exemplo.

Temos nefte anno de. 1612.letra Dominical.G.: começando

pois no.B.dizendo. 27. & no.C. 28. E continuando chegaremos

ao.G.quehe a letra Dominical defte anno, có. 2. de Dezembro,

& atantos diremos ferá nefte anno oprimeiroDomingodoAd-

nento,& por efta ordem faberemos a primeira DomingadoAd-

uento de qualquer anno . E pera encomendarmos á memoriao

limite de quenão pode abaixar,nemfubir,temos eftes verfos :

DA

B A

EFAG

OAduen-
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O Aduento nãodecerá

27.de Nouembro,

& feu lemite terá

até os.3.deDezembro,

& dahi nãopaffará.

Capitulooitano , dos Santos que commumente feguardão,

dosquefãode lejum.

O SDias Sanctos que faổ

qem laneiroguardareis,

inprimis Circuncifaó

Epiphaniaaos feis,

a. 20.S.Sebastião.

Em Feuereirodous dias

faóos que fe guardarão,

aos dousPurifica
ção

,

24. SãoMathias,

nobifexto hŭmais lhe dão.

Vintecinco Annunciação

deMarçofaopor inteiro,

Maionodiaprimeiro,

S.Phelipe, & feu Irmão,

&fanta Cruz ao terceiro.

A. 13. delunhohe

Antonio por deuação,

a. 24. São Ioão,

Pedro columna da Fé

aos.29. odão.

Aos.z.de Iulhoprimeiros

afancta Vifitação,

&aos, 25.inteiros

festejam oCaualeiro

Sanctiago Capitao.

A.5.de Agoftofao

as Neues: & a. 10. guardamos

Lourenço, a. 15.Aſſumpção:

24.com tenção

Bertholameu inuocamos.

Em Septembro a.8.temos

daSenhorao Nafcimento,

21.Matheus guardemos;

29. o AnjoBento,

aquem S.Miguel dizemos.

Vinteoitoludas Simão;

em Octubropor inteiro,

&em Nouembronoprimeiro

osfanctos quejuntosfaō,

Sancto Andréno derradeiro.

Dezembro.8.Conceição

0.0.adezoito guia;

21.SãoThome dão

a.25.a Luz do Dia,

& as oitauas logofao.

Afsi tambem guardaremos

oPa-
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que

✨ algú Sanctomais fe der

deua de ferguardado,

fejade nos alembrado,

& a quantos domesvier.

Laus Deo.

oPatrãoda noffa Igreja,

cmque de guarda não feja,

pois por Aduogadootemos,

rezão lhe temos fobeja

E fepornoffoPrelado

Dos dias quefav de Tejums

Damui fancta Annunciação

vefperasjejuaremos,

S.Lourenço,& Sao Ioão,

& os que Apoftolosfao,

&oNatal,iftofaremos.

DaSenhora o Nafcimento,

comaPurificação,

>tambemo noffo Patrão,

Penthecofté nefte affento,

comPafcoajejuarão..

Capitulo nonodos Domingos, & Sanctos daprimeira , &

fegunda Claffe,& dos Interditos , Defpoforios,

&QuatroTemporas.

Domingas da primeira Claffe.

Daprimeira Claffe fao

aprimeiradoAduento,

faz da Quareſma o affento,

& de Ramos de paixão,

Pafcoa,& Spiritofancto,

Quafi modo,& a Trindade:

& a primeira emque o Chriftão &fao de tal dignidade,

quenunca largão feu canto

por outra necefsidade.

Domingasdafegunda Claffe.

ASeptuagefsima temos

logofegunda,& terceira,

na Quarefma tres contemos,

nafegundacomeçemos,,

fendopaffadaaprimeira,

E outras tres no Aduento,

nafegunda começarão,

eftas fe não deixarão

nenhaimpedimento,

faluodo mefmopatrão,

por

Sanctos
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Sanétos da primeira Claffe.

Daprimeira Claffe he,

Natal,Reys,& Afcenfao,

Corpus Chrifti,& S.Ioão,

Pedro columnada Fé,

&a fancta Affumpção,

OsSanctos que juntos fao

OPatrãoda noffa Igreja,

com fuadedicação :

eftes fe não deixarão,

por outroqualquer que feja,

Sanitos dafegunda Claße.

Da SenhoraoNascimento,

na fegundahedignidade, :.

& Apoftolos nefte affento,

& Efcriptores da verdade,

S,Lourenço,& oAnjobento,

Duplex, femiduplex, que vem

pellasPafcoas na Vigilia,!

fomana Sancta tambem,

Sinza,& Epiphania,

quefetransfirão conuem,

}

Os quais naslaudes fomente

fe faz commemoraç
ão

,

dos fimples, & dos mais não,

porqueporordem decente

os mais fetransfirirão,

Infra octaua he capaz

dameſmatransfirição,

faluo aInfra que traz

CorpusChrifti,em que fefaz

da Infracommemoração, "

ناردا

DasquatroTemporas. supera Dos Defpoforiós, connag

Paffando o Spiritofancto, Faufto nosheprohibido,

San&ta Cruz , & Sancta Luzia, do Aduento a Epiphania

&da Sinzaofeu dia, o subai Quarcia, primodiag 1

quatrotemporasco feu canto Olalimode compridos mol

naseguinte quartaas guia Iegundo Conciliogullar 1.3.195

Dos
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Dos interdictos.

As tres Pafcoas doanno,

Corpus Chrifti, & Affumpção,

&em partes a Conceição

do interdito,&feu dano,

pellos Papas liures fao.

Dosdias dos meses.

Abril, Iunho, trinta tem,

Septembr. & Nouemb.tais faó,

vinteoito a Feuereirovem,

embifextohúmaislhedem,

trinta & hú os mais terão.

Capitulo decimo,dodiadafomana emque entra cadaMes,

& emque vem cada hũdos Santos do Anno.

P Era fefaber em cadahu Anno, odia da fomana , em que en-

tra cadames , & emquevem cada þú dos Sanctos do anno.

Das feteletras que feruem de Dominicais , feformão doze dic-

ções, aprimeiraletra de cada qual ferue péra moftrar o princi-

pio de feu mes. As quais dições fao as que fe feguem .

Alta , Donat , Dominus , Gratis, Beat , Æqua,Gerentes,

Contemnit, Fictos, Augebit, Dona, Fideli.

,

C

E fabidas eftas dições , iremos á mão que moftra a primeira

Domingado Aduento,& nella acharemos o dia da fomana, em

que entra cadames,f.começando na letra que naquelle annofer

uir de Dominical,dizendo,Domingo, & continuando, até che-

garmos á letra da diçãodo mes,que queremos faber.

Exemplo.

Perafaberemos nefte anno prefente de. 1612. em quedia da

fomana entrará Agofto, acharemos, que adiçãode Agosto, he

contemnit, dequetomamos o C. Eporque a letraDominical

defte
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defte annohe.G.nelle começaremos,dizédo,Domingo: & noA

fegunda : &no.B.terça : & no.C.quarta : & afsi nos moftra, que

Agoſto entrará a quarta feira ; & por efta ordem faberemos os

mais.

Dosdiasdafomana emque vemcada hữdos Sanctos

do Anno.

Defpois de fabermos aquantosdeque més vem o Sancto de

que queremos faber feu dia , iremos á mãoque moftra a primei-

raDominga do Aduento , & da letra da dição do mes em que

vieroSancto , começaremos de contar , & iremos continuando

até ſe acabar a copia de dias , aque o tal Sanctovem , andando

fempre em roda pellas junturas do dito dedo , & najunta onde

acabar, acharemos (como eftá dito) o dia dafomana , emquevé

o Sancto, contando da letraDominical , até aquella junta , di-

zendo, Dominga, fegunda, &c.

Exemplo.

Temos fabido dia de São Bartholameu fer a vintequatro de

Agofto, começando pois na letra da dição de Agofto,que he.C.

dizendo, hú : & no.D. dous : &no. E. tres: & no.F. quatro : &

no.G.cinco: & no.A.feis : &.B. fete : tornando ao.C. comoito;

&continuando, acharemos,que acabam os vintequatro najun-

ta,onde eftá a letra.E . E agora,começando no.6.quehe a letra

Dominical , dizendo , Domingo : & no. A. fegunda feira : & no

B.terça : & continuando chegaremos ao.E.comfeftafeita, & no

tal dia, diremos, virá nefte anno dia de SãoBartholameu; & eſta

ordem guardaremos , pera outroqualquer Sancto , que quifer-

mosfaber. !

Capitulo
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Capitulo vndecimo das Kalendas,Nonas,Idus.

ANtesque afagrada Igreja inftituiffe a reza dos Sanctos , cuf-
tumauão os Romanos feftejar o primeiro dia de cada mes,

pera a qual fefta os Sacerdotes da Cidade , tinhão obrigação de

chamar os Sacerdotes confins , & efte chamamento , dizemos

Gregos Kalon, & defte verbo Kalon fe diriua Kalenda. Afsi tam

bemcuftumauão os mefmos Romanosfazeré em cadames hua

feira, a qual, pordurar nouedias, ao primeiro dia della poferão

nomeNonas, &aovltimo dia da dita feira poferãonome,Idus,

quefignifica apartamento, porqueno tal dia cadahú ſe aparta-

uadafeira. E deue notarfe, que foppofto que a Kaléda feja fem-

prenoprimeirodia de cadames, as Nonas,& Idus, por respeito

da feira varião defta maneira,que Março,Mayo,Iulho, & Octu

bro,tem as Nonas aos.7. & os Idus aos. 15. & os mais mezes tem

as Nonas aos.5.& os Idus aos. 13. E por iffo dizem os Latinos,

Mar.Ma.Iulh,Oct.tem as Nonas aos. 7. & ös Idus aos. 15. & aſsi

ficão contando cada mes emtres partes , contandofemprepera

onomefuturo; afsi comodo principio do mes .f. de dous dias

por diante contão pera as Nonas , &paffadas as Nonas, contão

pera os Idus, &paffados os Idus , contão pera a Kalenda do mes

que vem, acrecentandofempre ás Kalendas dous pontos, & acs

Idus hú,& ás Nonasoutro; & porque hoje nos Breucs paffados

pelloSummo Pontifice a cftas partes , fevza da mefma conta,

perafe entenderem fe terá efta regra. Quando differem Kalen-

das de tal mes, fe entenderá pello primeiro dia de cada mes , &

dizendo pridie Kalendas de tal mes fe entenderá pello vltimo

dia antesdonomeado, porque pridie, quer dizer hu dia antes; &

omefmofe guarda nas Nonas, & idus; & fe a caſo acharmos per

efcrito decimo tertij Kalendas Maij , diremos , de. 13. pera.30.

dras quetem Abril, faltão. 17. &.2, quefe acrecentão, faó. 19. &

afsi
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alsi moftraferfeito aos dezanoue dias de Abril : & fe quifeffe-

mos efcrcuerdameſma maneira , querendo efcreuer em dous

diasdeMayo, diremos, de dous pera fete que fao as Nonas, fal-

tãocinco,&humquefe acrecenta,faõfeis. E afsi diremos, fex-

toNonas Maij : & fe quifeffemos faber, achando escrito , fexto

NnasMaij ,quediahe,diremos,de feis perafete,que fao as No-

nas, faltahum,&humque fe acrecenta,faódous : & afsi moſtra

ferfeito aos dous dias,

Capituloduodecimo, dos dias em que o vulgo diz Lua

noua,&chea.

PRimeiramente , feha de notar , que nãoha Lúanoua , nem

chea, & o que fe diz , he hum certo modo de fallar , pello

qual nos damos a entender: porque achando os Philofophos an-

tigos fer a Lúacano,pello qual,os mais Planetas&fignos,como

caufasfegundas nos communicãofuas influencias : oque clara

mentevemos nos doentes , doudos , &marifcos , que notempo

domingoante,que chamamos, conjunçãode Lúa, padecem de-

trimento : & pello contrario, no tempoda chea , que dizemos,

eftão os enfermos commais conualefcencia , & os marifcos , &

carnes, mais cheas, & faborofas. Achandopois efta differença,

quehade noua achea, pera nos podermos aproucitar, ouguar

dardo tal tempo,thepoferãonome noua, & chea, mas, revera,

nãohe afsi,porquefempre aLua,hua ametade della he alumea-

dado Sol,& quantomais fe vai chegando a elle, como aLúa an-

da noprimeiroCco, &oSol noquarto, fica oSol , alumiando a

Lúa , pellaparte de cima , & afsi fica o corpoda Lua efcurope-

ranós ,&oclaropera os Ceos , porfer corpo craffo , & não po-

derem os rayos do Sol paffar por ella : & afsi tambem quan

do a Lúa perdiametro fepoe comoSoloSol nopoente, & a

Lua nonafcente , ficalhe dando o Sol por a parte de baixo:

& afsi
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-&afsi fique rodi aparte alumiada pera nòs , & a efcura perâ os

Ccos, & cftcpontofe dizLua chea. E pera fabermos em cada

húanno, & mes, odiaemque a Luahe noua, fegundo acima he

dito, fehade faberprimeiro, quantos ha de Epacta naquelle an-

no,emcujosmefes queremos faber fuas Luas ; & pera fabermos

aLúade Laneiro, aos queouuerde Epaéta, ajuntaremos maio

ponto, & osquepera trinta faltarem; a tantos ferá Lúa nouaem

Ianeiro & Feuereiro : aos que ouuer de Epacta, ajutaremos dous

pontos, contando tambempera trinta , &de Marçopor diante,

contaremos quantos mefes ha até aquelle mes , cuja Luaquere-

mosfaber , &quantos mefesforem, tantos pontos ajuntaremos

a Epacta , & os que pera trinta faltarem , a tantos ferá Lúa da-

quelle mes,

Exemplo.

-* Querendo ſaber a Lua de Ianeiro defteanno de. 1612. porque

notakannohávintefete de Epacta, aos quais ajuntando hũpon-

TodeJaneiro, fazem vintoito : dos quais, pera trinta, vaõdous;

& a tantos deIaneiro diremos fer efte anno Lúa noua,

¿ Outro exemplo.

> Querendofaber, a Lña de Agoſto , nefte dito annocontando

pois de Março até Agoſto ; acharemos que faó feis mefes , &os

6. pontos que daqui tomamos, juntos aos. 27. quehada Epacta,

fazem.33. dosquais pera fefenta faltão. 27. Ea tantos de Agof-

toferá Lúa noua : & efta ordem feguardará emoutro qualquer

anno, &mefes, de que quifermos faber fuas Luas. Aduirtindo,

que fe os pontos que tomamos dos mefes , com os que ouuer de

Epacta,fizeremmaior fomma de. 30. então veremos osquefal-

tãopera.60. & a tantos ferá a Lúa noua daquelle mes. Afsi que,

Lúanoua nãohe outra coufa mais que acharemfe ella , & o Sol,

em hú mefmoSigno , & grao: & pello confeguinte a chea estar

emoppofição,como temos dito,

Das
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Das Luas cheas.

Peràfefaberem cada mes odiaem que aLua he chea , fe há

de aduertir, quefe áLúafornouadehudia do mes atéquinze,

ferá cheanomefmomes : &fendo a Lúa noua de quinze diasdo

mesperacima , feguefe que primeiro nomefmomes foychea,

quenoua;&peraſe ſaber hua, & outra. f.a Lũa chea paffada, &a

quefefegue á Lúanouanãohá mais , que pera faber apaffada,

a baterquinzedodiaemquehenoua,& os que reftarem domes,

atantosdiremos foy chea, primeiro que noua : & pera fabermos

aLúa chea que fe fegue defpois de noua, os mesmosquinze acre-

centados aos dias emque he noua , nos moftrarão odia de Lua

chea,

Exemplo.

Temosfabidoferá Lúa noua em. 2.de Ianeiro, aos quais acre-

centando quinze, fazem dezafete : & afsi diremos queemdeza-

fetede laneiro ferá Lúa chea, E defta maneira fe faberão as mais

Lúas cheas, and bold , LJCAtampil

Capitulodecimo tertio ,perafefaber em qualquerdiado anno

quantosfaode Lua, as horasde claro,

efcurode cada noite.

in aban sup 10 bi ,albɔx moi batnisport

P. Era em qualquer diado anno fefaber,quantos faó de Lúà, fe

hão de ajuntar tres numeros,f.os dias andados do mes, os pó-

tos da Epacta daquelle anno, & os pótos dos mefes que foré def-

de Marçoaté aquelle mes, faluo Ianeiro& Feuereiro que he con

Laperfi,& oque tudofizer em fommanãopaffando de trinta, tá

tos dias fao de Lúanotaldia, &paffando , os que paffarem forão

dias de Lua, oddłowo quielo furubeisa ump od 22201ning

C
Exemplo
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Exemplo.

Perafabermos quantos dias fao deLua emquinze de Ianeiro

deſte anno de. 16 12. ajuntando a eftes . 15.27. que ha de Epacta,

fazem.42.& húpontoque tomamos de Ianeiro, faze.43. & por-

que os dias de Lúa nãopodempaffarde. 30, 13.que fobejão,dire-

mosque faódias de Lua.

Outro exemplo..

Diade S.Bertholameu, que he a. 24. do mes de Agofto, ſerá

27.dias de Lua,porque ajuntado a eftes. 24. 27.que ha de Epacta

nefte dito anno,fazem. 51. E porque de Março a Agoſto , fao.6,

mefes,os. 6.pontos quedaqui tomamos, juntos aos.5 1. fazé.57.

&afsi moftra, que auerá. 27.de Lua,no dia do dito Sancto.

Do luar, ou eſcuro de cada noite.

Sabidos os dias que faóde Lũa, fe ha de aduertir, quedehum

dia de Lua, até. 15. vemo luar napoſtura do Sol , & o efcurono

emo.cf-

refto da noite,& fe os dias deLua faode. 15.pera fima, vem

curonapoftura doSol , & o lúar no mais reſto da noite.E afsi tá-

bem fe há de aduertir,que a Lúa cada dia crece,ou mingua qua-`

troquintos de hora,& eftes fao os que cadadia crece,ou mingoa

oluar, pellaqualrezão, fabidos quantos dias faode Lua , os do-

braremos quatrovezes , fendode huaté. 15. & fendo de quinze

pera
cima,faremos amefmadobra, deixando á parte os quinze:

& ospontosque nefta dobra ouuer , veremos que vezes tem cin-

co, &por cada cincotomaremos huahorade luar, ou efcuro , &

fe dos cinco fobejar algúa coufa , os pontos que fobejarem fað

quintos de hora, que mais durará o lúar, ou eſcuro, .£ii

Exemplo
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Exemplo.

Perafabermos quanto tempo durará o luar em feis dias de

Lúa,diremos,fejs vezesquatrofao, 24.&acharemos que em.24.

ha quatro vezes cinco,quefao.4.horas,&porque fobej ao quatro

pontos, diremosqueduraráoluar.4 horas, & quatroquintos, &

omais reftoda noite ferá de efcuro : & pera que poffamos faber

emquehorada noite acabará o curfodo luar, as horas que achar

mosquehá de luar,ajuntaremos ás horas de quando oSol fepo-

fer,&no cabodeftafommafe porá o luar, & omais ferá de efcu-

ro. E perafaber as horas aque fe põe o Sol em todo otempodo

anno, iremos ao quarto liuro , & no tratado das horas Planeta-

rias o acharemos : afsi que oluar que nos derhú dia de Lua, nos

dará de efcuro. 16.dias de Lua , & o lúar que der. 2. dias de Lũa,

dará. 17.de efcuro,& oluar de.3.dias de Lua,dará. 18.de efcuro,

&afsi os mais dias de Lua , o que fe feguir de hu dia de Lũa , até

15.de luar,fe feguirade. 16.até.30. de efcuro,

Capitulo. 14.Dospontos de Preamar, & Baixamar.

AMefma differença que ha cada diade claro, ou eſcuro, que

faó.4. quintos de hora, iffo mefmovaria a maré : pelloque

fabidoo tempoque cada diahade claro,ou efcuro, fica facilita-

dofaber as marés, porqnãoha mais que aquellas horas, &quin-

tos que acharmosde luar, ou efcuro, ajuntallaspor regra geral,

ás tres de pella manhãa, &oque tudofizer emfomma,no tal té-

po ferá aprimeira maré cheadaquelle día, & dahi a feis horas, &

húquintoferá ponto de maré mingoante, & fobre eftes , ajuntar

mais feis &hu quinto,ferá fegunda maré chea daquelle dia,por-

que fabida aprimeira maré , pera faberem asdemais em cada

dia, nãoha mais que ajuntarlhe feis horas, & hum quinto, por-

C 2
que
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Thefourodeprudente
s
.

que de chea a mingoada, vãofeis horas &hu quinto , & da min-

goada á cheaheo mesmo.

Exemplo.

Pois temosfabido,queem feis dias de Lua durará o lúarqua-

trohoras ,& quatroquintos ,eftas juntas ás tres de pella manhãa,

fazemfete horas & quatro quintos , & a tantas horas & quintos

diremosferáponto de preamáremfeis dias de Lua, & fobrefete

&quatroquintos ajuntar feis &húquinto,fazem catorzehoras,

das quais tirar as doze do meiodia ficão duas:& afsi diremos que

ás duas da tarde ferábaixamar em feis dias de Lúa, & fobre cftes

ajuntarfeis&huquinto, fazemoito & húquinto, & a tantas tor

nará fer a tarde de maré chea em feis dias de Lua. Pella qual re-

zão, fabido as horas de claro,ou efcuro, fica fendofacil faberfc o

pontode preamar, & baixamarde cada dia, tendo porregra ge-

ral,que ashoras de claro,ou efcuro de cada dia, fe hãode ajuntar

as tres de pellamanhão , perafe faber aprimeira maré de cada

dia.

Capitulodecimoquinto,Das emmendas, & excepções

de. 1700. pordiante.

C Ontafeem cadahumannovulgarmen
te trezentos fefenta

&cincodias&fcis horas , & dellas em cada quatroannos fe

vem a fazerhum dia , o qual fe acrecenta ao mes de Feuereiro.

E porque noditomes em vintequatro&em vintecinco em am-

bos eftes dias fe diz , fexto Kalendas Martij , fe intitulouo anno

fetbifexto. Mas comoquerque omouimentodoSol, não gafte

as feis horas perfeitas , (como noprimeiro Capitulo fica dito, )

´osdez minutos & quarenta & oito fegundos que mais fe contão,

velu a fazerde crecençaem cada 1333. annos & quatro mefes;

dez dias dauantagem que he a caufa da emmenda quefe fez

emo anno de, 1582. E querendo oSummoPontifice atalhar a

perda



Tratado Primeiro.

15

perda dos liuros que auia no tempo da emmenda dos ditos dez

dias, depois de auer confultado comos Mathematicos Roma-

nos, mandoupaffarhua Bulla,comoconftado Kalendario Gre-

~goriano , emque manda , quefoppofto que em cada quatro an

nos aja hum bifexto , todauia cada.400. annos fe neguem tres

bifextos, afsi comoode.700.inclufiue , nãoſerá bifexto, nemo

de.800.neode.900.& ode. 2000.fi,& o de. 2 100.não, 2200.não.

2300.não, 2400.fi, & afsi tirão nelles tres dias ; aduertindo, que

foppofto, que em cadahum deftes ditos annos achemos duas le-

tras Dominicais,a vltima dellas feruirá todo o anno,&Feuerci-

ronão terá maisde.28.dias. E como ouueffe emmenda nos an-

nos,foi neceffarioauella tambemna letra Dominical,deſta ma-

neira, quenajuntadodedo index, onde agora começamos com

adição,que diz Filius,da mefma junta começaremos no anno

de. 700.com a dição que diz Gratis,& de.800.com Accipe, &no

de.900.combonum,& afsi cada. 100,annos,porefta ordemmu-

daremos as dições.

E foyneceffariotambememmendarfe a Epacta , peraque tu-

do tiueffe correfpondencia certa,a qual feemmendou defta ma-

neira:Quenajuntado dedopolegar, onde agoratemos trinta,

dez ,vinte, contaremos noanno de.700.29.9.19, & ifto durará

até o annodenouecentos exclufiue , &node nouecentos, onde

agoratemos trinta,dez, vinte, diremos vintoito , oito , dezoi-

to, &durará até.2 200. annos exclufiue , & no . 2 200. poremos

nas ditas juntas vintafete,fete,dezafete, doqual anno por dian-

te,cada. 300.annos fe abateráhúponto pella ordem que acima

dizemos. Eporquenoannode fetecentos pordiante,pode auer

vintecinco de Epacta ,& outros numeros quehojenãoha, pella

qual rezãopode cair a noffaPafcoa com ados Hebreos , &pera.

nosguardarmos difto, manda afagradaIgreja , que no anno em

que ouuervintecinco de Epacta, feveja o aurconumero,queha

nodito anno, &fea copia delle fordehum , atéonze, fe affen-

Č 3
tem

7



·Thefourode prudentes.

•

tem os vintecincode Epacta, nafegunda junta do dedo auricu-

lar,onde eftãovintequatro , vintecinco rubros ; & fe o aureo

numerofor de onzepera cima , os vitecinco de Epacta ſe aſſen-

temnaraiz do dito dedo , onde estão vintecinco , vintefeis ni-

gros, pera que afsi nos guardemos de empafcoarcomelles , fe-

gundoquetudo , mais largamente fe contem no Kalendario

Gregoriano, que fefez noannode, 1582. quando foy aemmen-

da dos dez dias.

E por eftas rezões fe proua , queo liuro de Hieronymo Cor-

tés Valenciano, não tempropriamente o titulo de Lunarioper-

petuo, em que fenão regeopellas fobreditas excepções,

Capitulodecimofexto, das Taboas das Feftas mudaueis.

A

PrimeiraTaboa das Feftas mudaueis, que he aſeguinte,tem

termo limitadode annos pera que ferue, & dura defteanno

de. 1625, até ode.645. Pello que, pera fe faberentender, vere-

mosnaprimeira columna.emque estão os annos efcritos , o an-

noem que eftamos, ou oque quifermos faber,& logo adiante do

anno acharemos a letra Dominical delle, & continuadopor to-

da aregra adiante acharemos os dias em quevem as feſtas , das

quais feus nomes eftão escritos na primeiraregra emcima,

1
Exemplo.

Noannode. 1625.que eftá naprimeira regra daprimeiraTa-

boa , diante do qual acharemoshum .E. quehe a letra queferue

de Dominical, & diante do.E. acharemos . xxi, que he aEpacta

do dito anno, & logo acharemos. 26. de Ianeiro, quemoftraque

vem a Septuagefsima,& mais adiate. 22.de Feuereiro quehe dia

de Sinza : &. 30.de Marçoquehe a Pafcoa : &napagina feguin-

te.8.



Tratado Primeiro.
16

tc.8.de Mayo,quehea Afcenfao:& afsi continuaremos até o fim

daregra.

Afegunda taboahe perpetua , & regefe pella letra Domini-

cal, &pella Epacta , porque fabida a letra Dominical daquelle

anno,bufcaremos ná fua cafa onumeroda Epacta delle , nodi-

reito da qual acharemos as feftas pella ordem atras dada ; & fe o

annoforbifexto, naletra que primeiro feruir nas dições acha-

remos Septuagefsima, &Sinza, & na outra , as demais feftas fe-

guintes perpetuamente.

.7 ...I LIVXX 3

Aduertindoqueeftas Taboasnão éftarião repartidas

cadahua emduas paginas, fe opaper de-

ra lugar apoderemfe pòr ca-

daTaboaemhúa
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Annodo Letra Do- Epacta. Septua- Día de Paſeba

Senhor minical.

1625
E XXI

1626
D

ii

C1637

1628 BA

xiii

xvi

xxvii

gelima. Sinza.

26, lanei. 12. Feuer 30 Março

8. Feuer. 25. Feuer. 12. Abril .

31. lanci. 17. Feuer. 4. Abril.

xxiiii 20.Feuer. 8.Março 23. Abril .

V 11.Feuer. 28. Feuer. 15. Abril.

27. lanei. 13. Feuer. 3.Março

16.Feuer. 5. Março 20 Abril.

8. Feuer. 25. Feuer. 11. Abril.

23 Lanei. 9. Feuer. 27.Março

12.Feuer. 1.Março 16. Abril.

4.Feuer . 21.Feuer. 8. Abril.

20. Janci. 6. Feuer. 23 Março

8. Feuer. 25. Feuer. 12. Abril.

31.Ianeir. 17. Fetter. 4. Abril.

20 Feuer 9.Março 24 Abril.

1629 G

1630
F

1631
E

1632
DG viii

1633 B
xix

1634

A
a
r i

1635 G xii

•

1636
FE* xxiii

1637
D iiii

1638
C xy

1639
B xxvi

1640 A G vii

1641 F

1642 E xxix

1643
D

1644 СВ xxi

1645
A it

1646 G xiii

1647 F

1648 ED y

1649 C

1650 B

1651 Α

1652 G F xix

1653 E i

A

5.Feuer. 22 Feuer. 8. Abril.

xviii 27.Ianeir. 13. Feuer. 31.Março

10. Feuer. 5.Março 20. Abril.

Feuer. 18.Feuer. 5. Abril.

24. Janci. 10.Feuer. 27.Março

12.Feuer. 1.Março 16. Abril.

28.Janeir. 14. Feuer. Abril.1 .

xxilii Feuer. 6. Março 21. Abril .

9. Feuer. 26. Feuer. 12.Abril .

31. Ianei. 17. Feuer. 4 Abril.

xxvii 13.Feuer. 2.Março 17.Abril

5. Feuer. 22. Feuer. 9. Abril.

28. Ianei. 14. Feuer. 31.Março

9. Feuer. 26. Feuer. 13. Abril .

1. Feuer. 18. Feuer. 5. Abril.

xvi

viii

D & xii
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Afcenfao Pentecof- Corpus

do Senhor. tes . Chrifti.

Dominicę Dominica. 1.

poftPent. do Aduento.

8.Mayo 18. Mayo 29. Mayo 27 30 Nouébr
o

21.Mayo 31.Mayo

13.Mayo 23.Mayo

11.Junho
25

29. Nouebro

3 Junho 26 28. Nouebro

1.Iunho 11.Junho

24.Mayo

9. Mayo 19.Mayo 30.Mayo

29.Mayo 8.Iunho 19 Iunho

20.Mayo 30.Mayo 10 Junho

5.Mayo 15.Mayo 26.Mayo

25.Mayo 4 Iunho 15.Iunho

22.Junho
24.

3.
Decembro

3.Iunho 14. Iunho 25
2. Decembro

27 1. Decembro

24
30. Nouébr

o

2557 28. Nouebro

27 27 Nouébro

125 3. Decembro

17.Mayo 27-Mayo
7 Iunho 26 2. Decembro

1.Mayo 11.Mayo 22.Mayo
28 30. Nouebro

1

21.Mayo 31.Mayo 11.Junho 25 29. Nouébro

13.Mayo 23.Mayo 3.Iunho 26 28. Nouébro

2.Junho 13 Iunho 23. Iunho 23 27. Nouébro

17.Mayo 27.Mayo
7. Junho 26 2. Decembro

•
9 Mayo 19.Mayo 30.Mayo 27 1 Decembro

29.Mayo
8.Iunho 19.Iunho 24 30: Nouébro

14-Mayo 24 Mayo 4. Iunho 26
29. Nouebro

5.Mayo 15.Mayo 26.Mayo
27 27. Nouebro

25.Mayo 4Junho
15.Iunho 25

Decembro

10.Mayo 20.Mayo 31. Mayo
2.7

30.Mayo 9. Iunho 20.Junho 24

2. Decembro

1. Decembro

21.Mayo 31.Mayo 11-Junho, 2:5 29 Noucbro

13. Mayo 23 Mayo 3 Iunho
62
6

£28 Noucbro

26 Mayo 25. Iunho 16. Junho 24
27. Nouebro.

18. Mayo 28.Mayo
8.Junho

28 3. Decembro

9.Mayo 19.Mayo 30.Mayo
27 1. Decembro

22 Mayo 1. Junho 12. Junho

14.Mayo24 Mayo

25 30. Noucb
ro

Junho 26
29. Nouébr

o
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Letra Do

minical,

A

B

C

D

E

F

J

G

NumerosdaEpacta.

19. 20. 21. 22. 23.

(

12. 13. 14. 15. 16. 17. 18.

5.6. 7. 8. 9. 10. 11.

2.8. 29. *.1.2.3.4.

24.25. 25. 26.27.

18 19. 20.21.22.23.

11. 12. 13. 14. 15. 16. 17.

4.5.6.7.8.9.10.

27.28. 29. 1.3. 3.

24. 25.25.26.

17 18. 19. 20. 21. 22. 23.

10. 11. 12. 13. 14. 15. 16.

3.4.5.6.7.8.9

.

1. 2. *. 29. 18. 26. 27. 25

24.25.

1
16. 17.18, 16. 20. 21, 22

910. 11. 12. 13. 14. 15.

2. 3. 4. 5. 6.7.8.

24.25.25.26.27.28.29.*. 1

2. 3.

15. 16. 17. 18. 19. 20. 21 .

8.9.10
. 11. 12. 13. 14.

1.2.3.4.5.6.7

.

Septua- Sinza. Pascoa.

gefima.

22. Lanei . 8. Feuer 26.Março

29. lanei. 15. Feuer 2.Abril.

5. Feuer. 22. Feuer. 9 Abril.:

12.Feuer. 1. Março ( 6.Abril.

19 Feuer, & Março . 23.Abril.

23. Ianei. 9. Feuer 27. Março

30. Ianei. 16. Fener 3. Abril.

6. Feuer. 23. Feuer. to. Abril.

13. Feue. 2. Março 17 Abril.

20. Feue. o. Março 24 Abril.

24. fanel . Feue 28.Março

31. Ianei 17.Feuer. 4.Abril.

7 Feuer 24.Feuer. 11.Abril,

14. Feuer. 3. Março. 18 Abril,

21. Fener, 10. Março 25. Abril.,

25 Janei 11.Feuer. 29 Março

1. Feuer. 18. Feuer. 5.Abril.

8. Feuer 25.Feuer fz Abril.

15 Feuer. 4. Março. 19. Abril.

8 Ianei. 4. Feuer. 22. Março

26. lane 12. Feuer. 30 Março

2. Feuer. 19 Feuer. 6.Abril.

9. Feuer. 26.Feuer. 13. Abril,

24. 25. 25. 26. 27. 28. 29. 16. Feuer. 5. Março. 20.Abril.

22.23.

21.22.23.

19. Ianei. 5. Feuer. 23.Março

20. Ianei. 6. Feuer. 24.Março

14. 15. 16. 17. 18. 19.20. 27. Ianei 13 Feuer. 31.Março

7. 8. 9. 10. 11. 12. 13.

*.1.2.3.4.5.6.

13. Feue. 20. Feue. 7.Abril.

10. Feue 27.Feuer. 14. Abril.

24. 25. 25. 26.27. 28. 29. 17.Feuer 2 Março 21. Abril.

20. 21. 22. 23. 21. lanei 7. Feuer . 25 Março

13.14.15.16.17.18.19.20.28 . Ianei 14 - Feuer. L. Abril.1

6.7.8. 9. 10. 11. 12. 4. Feuer 21. Fener . 8. Abril.

29. *.f. 2. 3 4.5. Feuer. 28.Feuer.15.Abril.

124. 25. 25. 26. 27. 28. i 18.Feuer. 7. Março. 22. Abril.

03
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doSenhor.
stes.

Afcenfão Penteco- Corpus DominicaDominica

Chrifti. poft Pentec.

Dominica.1.

do Aduento.

4 Mayo 14. Mayo 25. Mayo
xxviii 3. Dezembro

11. Mayo
21. Mayo

1.Iunho xxvii
3.

18. Mayo 28. Mayo 8. Iunho xxvi

25. Mayo
4 lunho

3

15. Iunho XXV
3

1.Iunho 11. Iunho 22.Iunho xxiiii
3

5 Mayo 15. Mayo 26. Mayo
xxvii

27.Nouembro

12 Mayo 21. Mayo
2.Iunho xxvi

27

19 Mayo 29. Mayo
9.Iunho XXV

27

26. Mayo 5.Iunho 16.Iunho xxiiij
27

2.Iunho 12.Iunho 23.Junho xxiii
27

6. Mayo 15. Mayo 27. Mayo xxvii 28.Nouembro

13. Mayo 23. Mayo
3. Iunho xxvi 28

20. Mayo 30. Mayo
10.Iunho XXV 28

27.Mayo
6.Iunho 17.Iu

nho xxiiii 28

3.Iun
ho 13. Iúnh

o
24. Iunh

o
xxiii 28

7. Mayo 17. Mayo17. Mayo 28. Mayo
xxvii 29.Nouembro

14. Mayo24. Mayo 4.Junho xxvi
29

21. Mayo 31. Mayo . 11. Junho
XXV

129

28.Mayo 7.Iunho 18.Junho xxiiii
29

30. Abril TO' Mayo 21. Mayo
xxviii 19

-

8. Mayo8. Mayo 29. Mayo
xxvii 30. Nouembro

15. Mayo 25.Mayo 5.lunho xxvi
30

22. Mayo 1.Iunho 12.Iunho XXV
30

29. Mayo 8.Iunho 19. Iunho . xxiiii 30

1. Mayo 1 Mayo 22. Mayo
xxviii 30

2. Mayo 12. Mayo 23. Mayo xxviii 1. Dezembro

9. Mayo 19. Mayo 30. Mayo
xxvii

6. Mayo 26 Mayo
6.Iunho xxvi

3.Mayo
2.Iunho 13.Junho XXV I

30. Mayo 9 lunho 20,Junho xxiiii I

3. Mayo 13 Mayo 24. Mayo
xxvii 2. Dezembro

10. Mayo 20. Mayo 31. Mayo
xxvii

24 Mayo

17. Mayo 27 Mayo

3. Iunho

7.Iunho xxvi

14.Iunho XXV

131. Mayo 10.Iunho 21.Iunho Xxxiiii



Thefouro de prudences.

ן

Capitulodecimofeptimo, da taboaperpetua das mares,&

horasdeclaro, & efcurodecada noite.

NAtaboa feguinte das mares,ha . 6. colunas, a primeira,he dos

dias de Lua, ff.de hú,até. 15.E não fe põe mais,porque omef

moſeſegueem-16 dias de Lua,qemhúdia, & o mefmoem. 17.

queem . 2.dias,& omesmoem. 18.que em.3.& afsi nos mais.A ſe

guda colunamoftra a primeira maré cheade cada dia,& por iffo

tem emcimahú P.que quer dizer preamar,junto ao qual eſta hú

H.&hú.Q.que querédizer,horas,& quintos dadita maré.A ter-

ceira colúna moftra ospontos da maré mingoante, quefe fegue

á primeiramaré : & aquarta moftra a maré chea da tarde : & a

quinta moftra a marémingoante da tarde : & a fexta, moftra as

homas de Luar, ou efcuro de cada noite , porq afsi como nas ma-

rés térefpondencia húdiade Lua aos . 16 . & . 2.aos. 17. &. 3.aos, 1 &

& afsi os mais. Afsi tambem téa mefma refpódencia no luar,ou

efcuro,porque quantas horas,& quintos acharmos de luar,de hủ

dia de Lua,até, 15.0mefmo efcuro auerade 16.até . 30. Pello ,

pera fe faber reger a dita taboa, feha de faber quantos dias hade

Lua nodia que queremos faber fuas marés, & os dias queforem ,

hiremos buscar á taboa, & correndo pella regra adiante achare

mos as marés,& horas de claro 1 &efcuro ao certo:&quando

adiante das horas acharmos , 5 diremosfer quintodehora,

&achando, 2 diremosferem dousquintos , & afsi nas letras

femelhates, porque 0.5 faoquintos que tem húahora , & a

letraqfe achar por cima dodito. 5. denota as partes da tal hora.

--

Exemplo.

Cincodias de Lua ,ferá preamar ás fete horas da manhãa:bai-

xamar áhúa&hũ quinto: preamarda tarde,as fete, & dousquin

tos.

Dias
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Dias de H. P. Q. H. B. Q.H.P. Q. H. B. Q. Lúar,ou Ef-

H. curo. Q.
Lúa.

4 I 2
4

16 13 510 04
5
ΤΟ

50
S

3

3
17 24 510 $15 OII

21
2

4 2

18
35 55

12 02
5

I
2

19 1
/
6

512
5

3
5

3 4
I

512 53 5

I 2
_3

20

54

4
4

4

52

12
3

67 2

3

22
78

S 5

2
3 4

23 89
53 59 54

I 2
3 4

24 910. 54 5
ΤΟ

54

I 2
3

250. 1011 511 55 5.
'8

4 I 2

26 If it

27 12 12

n
.
3
i
n N5

6 012
56

3 4

56

n

SI

O

2
3

28
131

5S

57

I

29 142
58

30
153 ob

I

SI

52 518

2

4
/
5
/
3
/
5

17

518

8

5.9

3

5

Ο ΙΟ
5

4
I

511

3

53 519 512

2

54

I
T
E
L
.

Capitulo



Thefouro deprudentes.

Capitulodecimo octauo, Detodos osDias, & Sanitos

do Anno.

Ois temos tratado de tudo oque conuém aoComputo , não

pareceráfora de propofito,antes muyto acertado,& neceffa-

riopormos os doze mefes do Anno, com o numero de dias , que

tem cadahum delles, & juntamente os dias dos Sanctos, quevé

pello difcurfo do Anno, afsimde guarda,comodejejum,como

duplex,&femiduplex, &c. Pelloque feha de aduertir , quede

ordinario em todos os annos , Março , Mayo , Iulho , Agoſto ,

Octubro, Dezembro , & Ianeiro, tem cadahumdelles trinta &

hum dias : & Abril, Iunho, Septembro, & Nouembro tem trin-

ta cada hum delles , & Feuereiroem os tres annos commus tem

vinteoitodias, & no quarto annoque he oBifexto, tem vinte&

noue dias: comofe achará nas taboas feguintes; onde fe deue ad

uertir, queaprimeira columnade cadapagina,he a ordemcom

que fe affenta a Epacta, em que cada Estrella val trinta : & a ſe-

gunda columnamoſtra a letra Dominical : &a terceira, os dias

de cadaMes, diante da qual fe acharão os Sanctos , que feforem

de guarda , terãono cabo hum.G. &os queforem de guarda , &

jejum, terão mais hum.7. E nãoaffentamos aqui a entrada do

Sol, em cada Signo , porque adiante lhe temos dado feu lugar,

comootemos tambemdado ás coufas tocantes à Medicina , &

Agricultura.

Epacta
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Epacta Letra Dias, IANEIRO.

2
2

2
6

24.

A

29
B 2

28
3

27 D
4.

26 E

25 F

7

23 8

221
9

21
10

20
Ꭰ II

19 12

18

13

17
14

15
16

15

G
A
B
C
D
E
F
G
A
B
C
D
E
F
G
A
R
C
A

В 16

17

Circuncifão de noẞo Senhor, G.

Octauade fancto Efteuão.

Octaua de S.Ioão Euangelifta.

Octaua dos Innocentes.

São Simão.

Afefta dos tres Reys Magos. G.

S.Iulião martyr.

S. Seuerino Bifpo.

S.MarcianaVirgem .

S.Pauloprim-Hermitão, &S.Goçal.

S.Ignio Papa & martyr.

S.Satyro martyr.

S.Ilario Bispo,

S. Felix facerdote.

S.Amaro Abbade.

Oscinco Martyres de Marrocos.

S.Antão Hermitão.

S.Prifca Virgem.

S. Poncianomartyr.

S. Fabião, & Sebastião Martyres.

S.Ignes Virgem & martyr.

S.Vicente martyr.

14

13
18

12 19

II 20

ΤΟ

9

21

22

8
23

7 24.

6 25

5 E 26

4 F 27 S.Ioão Chrifoftomo.

3
28

211 A 298

G
A
B
C

I B

C

1830

31

S.Illcfonfo, &Sancta Emerenciana.

S.Tymotheo.

Conuerfaode S. Paulo.

S.Policarpo Bifpo

S.Sulpicio.

S.ValerioBifpo.

S.Aldegunda Virgem.

S.Ciriacomartyr.
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Epacta Letra Dias FEVEREIRO

E
F
G

7
8

29

28

D I

2

27 3

25. 26 4

25. 24 A 5

23
B 6

22 C 7

21 D

20 E
9

19 F 1Ο

18 G II

17 A 12

16 B
13

15 14

14. D
15

E 16

17

18

19

20

13

12

II

ΙΟ

9 .

C
P
R
F

2
.
2

2
2

A
B
C
D
E
L

9
8
7
6
4
+
M
N

H

$
F

T

21

22

23

24

4 G 25

3 A 26

2 B 27

CI

Sancta Brigida Virgem.

Purificação deNeffa Senhora. G. I.

S.Bras Bifpo:

S.Veronica Virgem.

S.AguedaVirgem.

S.Dorothea Virgem.

S.Richarte Rey.

SalamãoMartyr.

S.ApeloniaVirgem, &Martyr.

S. Scolaftica Virgem.

S.Eufrofina Virgem.

S Eulaya Virgem .

Caftor Sacerdote , & S.Fufca Virge.

S.Valentim Bifpo,& Martyr.

S.Fauftino Martyr.

S.luliana Virgem,

S.Policronio Bifpo

Conftança Virgem,&S.Claude.

S.Gabino,& S.Sufana.

S.Euftachio.

S.HilarioPapa.

Cadeira de São Pedro .

S.Giraldo Arcebispo de Braga.

S.Mathias Apoftolo. G. I.

S.Vitorino.

São Neftorio Bifpo.

S.Iulião Martyr.

28 S Romão Abbade.

Neste Mesfe aduirta,que em o Anno Bifexto cae S.Mathias

aos.25.do dito Mes.E os.25.repetidos , que estão emfua ;

aduertencia, de que atras temos tratado.
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EpactaLetra Dias MARCO.

28

23

22

MN

F
F
G

S.Albino Bitpo.

S.Simplicio Bifpo.

S.Demetro, &Celedon.

S.AdriãoMartyr.

S.EufebioMartyr.

S.Victor,&Victorino.

S.Thomas deAquino,S.Perpetua,&

S.Adrião.

Quarenta Martyres.

D I

29
E 2

3

27 4

26 A 5

25 25
B 6

24. C 7

D 8

E. 2

21 F 10

20 G II

19 A 12

18 B
13

17 C 14

16

15 S.Longino Martyr.

16

17

S.Ciriaco Martyr.

S.PatricioBifpo.

G 18
S.Gabriel Archanjo.

7
6

D
E
F

(S.Felicitas

S.AlexandrePapa & Martyr.

S.Guilhelme Martyr.

S.GregorioPapa &Doctor.

S.Leandro Bifpo..

S.Florencia Virgem. :

·

15

14

13

12

II

10

9
8
7

A 19 S.Iofeph Confeffor.

B 20

21C

D 22

E

S.Vulfrão Confeffor.

S.Bento Abbade.

S.Paulino Bifpo.

23 S.Serapião
Abbade.

F 24

6
G 25

5 A 28

B. 2.7

28

B
C
D
E
F

29

30

31

Annunciação de noßa Senhora. G. I.

S.CaftorMartyr.

S.RobertoBifpo.

S.Marcello Papa.

S.QuintinoMartyr.

S.Segudo,& feus copanheiros.

S.Sabina. D
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de prudent
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Epact. Letra Dias. ABRIL

S.Maria Egypcíaca.

S. Ambrofio Bifpo.`

29 G I

28 A 2

Conuerfaoda Magdalena.

S.Theodofia Virgem.

27
B

25:26 C

3
4

4

25.24
D

23 .
E

22

21

2
2
1

20

19

F
G
A
B

8
4
9

7

a
10

18

17

16

15

14

13

12

11

10

9
8
7
b
n+M

C II

D 12

13

F 14

G 15

A 16

В

B
C
D
E

17

18

19

20
9

8 F 21

7 G 22

6 A 23-

5
24.

4

7
8

25

-26

27

2
2
2

2
.
2

B
C
D
E
F
G
A

29 30

2

I

*

28

S.Vicéte da ordedos Pregadores.

S. Diogenes Martyr.

Celeftino Papa.

S.ApolonioMartyr.

Diafcorio Abbade.

Ezechiel Propheta.

EuftorgioPresbytero.

S.IulioPapa.

S.EufemiaVirgem.

S.Tiburcio , & Valerio.

S.Helena Virgem.

S.Fructuofo Arcebispo de Braga.

S.AnicetoPapa , & Martyr.

Eleuterio Bifpo .

S.Hermogenes Martyr.

S.Engracia Virgem & Martyr.

S.SimeãoMartyr.

S.SoterioPapa.

5. IorgeMartyr.

S. AlbertoBifpo.

S.Marcos Euangelifta.

S.CletoPapa.

S.AnaftafioPapa.

S.Vidal Martyr.

29 S.PedroMartyr.

S.EutropioBifpo.
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2.I

Epacta Letra Dias MARCO.

D I

29
E 2

28 F 3

27 G 4

26 A
5

25 25
B 6

7

Ꭰ 8

E. 9

24.

23

22

21

32

C
D
E
F
G

1
0
6

S. Albino Bitpo.

S.SimplicioBifpo.

S.Demetro, &Celedon.

S.AdriãoMartyr.

S.EufebioMartyr.

S.Victor,&Victorino.

S.Thomas deAquino,S.Perpetua, &

S.Adrião.

Quarenta Martyres.

(S.Felicitas

10S.AlexandrePapa & Martyr.

S.Guilhelme Martyr.

S.GregorioPapa &Doctor.

20

19 A 12

18 B
13 S.Leandro Bifpo..

17 C 14. S.Florencia Virgem .

16
15 S.Longino Martyr.

15 E 16 S.Ciriaco Martyr.

14. F

L
I

17 S.PatricioBifpo.

13 G 18
S.Gabriel Archanjo.

12 A 19
S.Iofeph Confeffor.

II B 20 S.Vulfrão,Confeffor.

10 21
S.Bento Abbade.

3

6

C
P
E
F
C

୨ D 22

9
7
8

23

24

G 25

5 A 26

4 B 27

3
2

1
⭑ I

C
P
E
F

28

D 29

30

31

S.Paulino Bifpo .

S.Serapião Abbade.

Annunciação de noẞa Senhora. G. 1.

S.Caftor Martyr.

S.Roberto Bifpo.

S.Marcello Papa.

S.QuintinoMartyr.

S.Segudo,& feus copanheiros.

S.Sabina. D
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Epact. Letra Dias. ABRIL

1
.
2

29 G I

28 A

27 В
3

25:26 4.

25.24

23

Ꭰ

6

-2
2

21.

20

19

B
C
D
E
F
G
A
B
C
D
E
F
G

7
8

Α 9

10

18 II

17
12

16 13

15
14

14 15

13
A 16

12 17

18

19

20

21

7 G 22

6 23

5
В 24

4

11

10

9

8

B
C
D
E
F

25

26

2
2

2
2

A
B
C
D
E
F
G
A

3

2

I

*

F.

27

28

29

29 Α 30

Conuerfao da Magdalena.

S.Theodofia Virgem.

S.Maria Egypcíaca.

S. Ambrofio Bifpo.

S.Vicete da ordedos Pregadores.

S. Diogenes Martyr.

Celeftino Papa.

S.Apolonio Martyr.

Diafcorio Abbade.

Ezechiel Propheta.

EuftorgioPresbytero.

S.IulioPapa.

S.EufemiaVirgem.

S.Tiburcio , & Valerio.

S.HelenaVirgem.

S.Fructuofo Arcebispo de Braga.

S.AnicetoPapa , & Martyr.

EleuterioBifpo .

S.Hermogenes Martyr.

S.Engracia Virgem & Martyr.

S.SimeãoMartyr.

S.SoterioPapa.

5. IorgeMartyr.

S. AlbertoBifpo

S.Marcos Euangelifta.

S.CletoPapa.

S.Anaftafio Papa.

S.Vidal Martyr.

S.PedroMartyr.

S.EutropioBifpo.
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Epact.Letra Dias.

E
F

3
4

MAIO.

S.Felippe, & Santiago.

S. Athanafio Bifpo.

G.

InuençãodafanitaCruz. G.

S.Florião Martyr.

S.Gothardo Bifpo .

S.Ioão anteportam Latinam.

S. Domicilia Virgem.

S.Defiderato Bifpo.

Traslação de S.Nicolao, & S.Greg.

S.Gordiano Bifpo.

S.MamertoBifpo.

S.Domingos da Calçada.

S.Theodora Virgem.

S.Bonifacio Martyr.

S.IfidoroMartyr.

S.PeregrinoBifpo.

28 B I

27
C 2

26 D
3

25.25 4

24 5

23 G 6

22 A 7

21 B 8

20 C
୨

19 D 10

18 E II

17 F 12

16
G 13

15 A 14.

14 B 15

13 C 16

12 D 17

II 18

10 1

9
20

21

2.2

23

D 24

E 25

F 26 Bedafacerdote.

27

I 28

29

29 C 30

28
.D 31

8

7
6
5
4

3
2

1
*

E
F
G
A
B
C

Tresladação de S. Bernardo.

S.Felice Bifpo& Martyr.

S.PotencianaVirgem.

S.Bernardino Confeffor.

S.Prudente Martyr.

S.Helena Raynha.

S.IulianaVirgem.

S. Defiderio.

S.VrbanoPapa.

S.IoãoPapa.

S.Guillermo Bifpo.

S.Maximo Bifpo.

S. Felices Papa&Martyr.

S.Petronila Virgé.
D 2
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27
E

25.26
F 2

25.24
G

3

23
A 4

22 B
50

21 C 6

20 D

19
E

Epact, Letra Dias

21
I

7
8

IVNHO.

S. Nicomedio Martyr.

S. Marcelino Papa.

S.Erafmo Bifpo &Martyr.

S.Cerino Martyr.

S.Bonifacio Bifpo,

S. Claudio Bifpo .

S. LucianoBifpo.

S.Medardo Bifpo.

18 F
9%

17 G ΤΟ

16 A II

15
B 12

S.Primo,& Feliciano.

S.Honofre Hermitão,

S.Barnabe Apoftolo.

S.Bafilio,& Bafilia.

14
C 13

13
D

14

12 E
.15

F 16

3
4
5
6

10 G 17

9 A 18

8
8

8 B 19

7

6.

5

4

1

A

B
C
D
E
F

3
2

*
*

29

28

27

C
D
E
F
G

20

21

22

23%

24.

25

2
°
2

26

27

28

29

30

S.Antonio de Lisboa .

S.Exuperio.

S.Vito, &Modefto.

S.Quirito,& Iulita.

S.PaulaVirgem.

S.Marcello,& Marcelino.

S.Geruafio , & Protafio.

S.Florença Virgem.

S.Albano Confeffor.

S.Acafsio , &dez milMartyres.

S.Ioão Sacerdote.

Nacença de S.João Baptifta . G. I.

S.Amandio Bifpo.

S.roão, & S.Paulo .

SeteDormentes,

S. Leão Papa.

S.Pedro, S.Paulo. G. I.
&

Cómemoraçã de S.Paulo,& S.Mar

çal,
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EpactaLetra Dias

26 G I

25 25
A 2

24 B
3

23
C

4

22 D 5.

21 E 6

20
7

19 8

18 A 9

17 B 10

16 C II

15 D 12

14. E.
13

13 F 14.

12.
G 15

11
A 167

10 B 17

8

9
∞

7
6
5

C 18

D 1.9

G

IVLHO.

Octauade S.Ioão.

Vifitação de NoẞaSenhora. G.

S.Thebaldo Bifpo

S.VldarigoBispo,

S.Laureano Martyr..>

S. Suero.

S.Marçal.

S.ProcopioAbbade.

S.Cirilo Bispo,

Sete Irmãos Martyres.

S.PioPapa,& Martyr,

S.Hermogario Bispo,

S.Henrique Martyr.

S.BoaventuraDoctor.

Diuifaódos Apoftolos.

AurelianoBifpo.

S.Aleixo Confeffor.

S.Marinha Virgem.

S.Iufta,& Rufina Martyres.

20 S.MargaridaVirgem,
E

F 2.1

22

4 A 23

3

2
-
*

B 24

C 25

D26

28

S.Victor Martyr.

S.MariaMagdalena.

S.ApolinarioBifpo.

S.ChriftinaVirgem.

i

Sactiago Apoftolo G.I. S.Christonão.

S.Anna.

S.Simcão,&S.Bertholdo,

S. PantaliãoMartyr.

I

E 127

29 Fr

28
G.29

2729 ACH 30 SAbdon,& Senen. I

25 26 · B 031
S.GermãoBifpo.

I D3

S.Beatriz ,& Sancta Marta.
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Epact. Letra Dias. AGOSTO.

25.24
C I

23
D 2

Ca.cere de S.Pedro.

S.Efteuão Papa &Martyr .'

22 E
3 Inuenção de S. Efteuão.

21 F 4 S∙Domingos Confeßor.

20

19

18

17

16

15

14

13

12
C
A
B
C
D
E
F
G
A

Sanita Mariadas Neues. G

6
Transfiguraçãodo Senhor.

7 S.Donato Bifpo.

8 S.Ciriaco Bifpo.

a
10

II

12

S.Romão..

S.LourençoMartyr . G. I.

S.Tiburcio,& S.SufanaMartyr.

SantaClaraVirgem.

A. 130

II B 14.

S.Hipolito Martyr.

S.Eufebio Confeffor.

10
Affumpção de N.S.

G. I. : 1

E
F
C
A

9
8
7
6
5
4

D 16 S.Roque Confeffor.

17 S.MamedeMartyr.

18

G

B
2

3
Cor22

2 D 23

'I

AgapitoMartyr. & S., Helena.

19S.LuysBifpo.

Am920S.Bernardo Abbade.

S.Anaftafio Martyr.

S.Tymotheo.

S.ZachcoBifpo.

E .. 2407 S.Bertholameu Apoftolo. Gɩ I.

29 G 26

28

•
LoАp. 27.

27 B 28

26

25.25

241

2

S. Luys Reyde França.

S. Seuerino Martyr..

S.Rufo Confeffor.

S. Agostinho Bispo.

CA 42952 Dególação deS.Ioão.

}:30? & S.Felix & Audacio Martyres.

3tido S.Paulino Bifpo.

D
E

1
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Epacta Letra Dias IVLHO.

Vifitação de NoßaSenhora. G.

S.Thebaldo Bifpo

26 G I
Octauade S.Ioão.

25 25
2

24 3

4

5.

23

22

21

2
2

2

7
6
5

A
B
C
D
E
F
G
A

6

7

Bio

20

19 8

18
9

17 В

16 C II

15 D 12

14.

13

E. 13

F 14

12
G 15

II A 16

ΠΟ

ވ

9
8
7

B 17

C 18

S.VldatigoBispo

S.LaureanoMartyr.

S. Suero.

S.Marçal.

S.Procopio Abbade.

S.Cirilo Bifpo

Sete Irmãos Martyres.

S.PioPapa,&Martyr,

S.Hermogario Bispo,

S.Henrique Martyr.

S.Boaventura Doctor.

Diuifaódos Apoftolos.

AurelianoBifpo.

S.Aleixo Confeffor.

S.MarinhaVirgem.

S.Iufta,&Rufina Martyres.D 1.9

E 20:
S.MargaridaVirgem,

F 2.1

5 G
22

S.Victor Martyr.

S.MariaMagdalena.

4 A 23

3 . B 24

2

i

*
-

C. 25

D26
I

E 27

29 F
28

28
G29

27

S.Apolinario Bifpo.

S: ChriftinaVirgem.

Sactiago Apoftolo G.I. S.Christonão.

S.Anna.

S.Simcão,& S.Bertholdo,

S,PantaliãoMartyr.

S.Beatriz ,& Sancta Marta.

Acis 3030 % S Abdon, & Senen.

25 26 B31 S.Germão Biſpo.
I D3
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Epact. Letra Dias. AGOSTO.

C
A
B
C
D
E
F

3

A

6
7
8

8

Ca. cere de S.Pedro.

S.Efteuão Papa &Martyr .'

Inuençãode S. Efteuão.

S Domingos Confeßor.

Sanita Maria das Nenes.

Transfiguração doSenhor.

S.Donato Bifpo.

S.Ciriaco Bifpo.

S.Romão..

S.Lourenço Martyr.

25.24
C I

23
D 2

22 E
?

21 F

20 G

19

18

17

16 9 1

15
ΤΟ

14
II

13 G 12

12 A 130

II B 14.

S.HipolitoMartyr.

S.Eufebio Confeffor,

10 Colchas

9 D 16
S.Roque Confeffor.

8 E 17

189

AR 20

2

7

6

F
C
AG

B

G. I.

G

S.Tiburcio,& S.Sufana Martyr.

Sancta Clara Virgem.

Affumpção de N.S. G. I.

S.Mamede Martyr.

Agapito Martyr. & S. Helena.

19S.LuysBifpo.

Co 22

5

4

3

2 D 23

'I E 24

29 G
26

28
‚olАo. 272.

27 B. 1280

26
Chn42955

25.25 D

24 E

S.Bernardo Abbade.

S.Anaftafio Martyr.

S.Tymotheo.

S.Zachco Bifpo.

SiBertholameu Apoftolo. G. I.

S. Luys Reyde França.

S. Seuerino Martyr..

S.Rufo Confeffor,

S. Agostinho Bispo.

Degolação deS.Ioão.

£ 3023, S.Felix & Audacio Martyres.

3doS.Paulino Bifpo . I

3
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Epact , Letra Dias SETEMBRO

F
23

22 G 2

21 A 3

20 B 4

19 C 5

18 D 6

17 E
7

16 F. 8 .

15 G
୨

14. A TO'

13
B

12 C 12

II D
13

10

9

E14

F -15

8 16

A
17

18

5

1
0
0
7
6
n
t
m
a

1

4

3

I

G

B

Carol

20D

E
219

F22

S.Gil Abbade.

S.AmerigoDuque.

S.ManfuetoBifpo.

S.Moyfes Confeffor.

S.Marcello Martyr. 5

S.Eugenio Bilpo.

Zacharias Propheta.

i

IS

3x

Nafcença de Noẞa Senbora. G.I.

S.GorgonioMartyr. &

S.Nicolao deTolentino.

S.Protto,& Zacyntho.

S.MaxilianoBifpo.

S.MaurilioBipo.

Exaltaçãodafanéta Cruz.

S.NicomedioMartyr..

SEufemia Virgem. 1

S.LambertoBifpo.

S.Richarte Emperador.

S.Ianuario Bifpo .

S:Faufta
Os

{

S.Matheus Apostolo G. I

'S.MauricioMartyr.

S.LeãoPapa.

S.Roberto Bispo

BiniS.FirmianoBifpo

265.Cypriano, & Iuftina,

S.Cofme,& S.Damião.

S.VencelaoDuque.

G 23

AC 24

29

28
C

27 D 27

25.26 E 28

25.24 F
29

23
Gogos

S.Miguel Archanjo, G.

S.Hieronymo Doctor,

namlabein02 16 0

T

K

2 s

DA
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22 A I

21

20

19 D

18 E .. :5

17 F 6

16 G 7.

Epact . Letra Dias. OCTVBRO

B
C
A

S.Remigio Bifpo.

2S. Lefdegario Bifpo.

3S.LudouicoBifpo.

AS.Franciſco.

S.Placido Martyr.

S.Fee Virgem .

S Marcos Papa.

15 WAT 8 S.DemetrioMartyr.

14 B9S.DionyfioMartyr,

13
CCTO

12 D II

II

E
F

10

E. 12

13

G14

15

9

8 Av

7 B
16

6 C 1717
་

5
D

18

4
E

2

*
+

m
'
Ñ
-
*
a
∞

Gale

S.Gibonio Bifpo.

S.NicacioPapa.

S.Maximiliano Martyr.

S.Giraldo Confeffor.

S.Calixto Papa,& Martyr.

S.Aurelia Virgem.

S. Gallo Abbade.

S.Lucina RomanaVirgem.

S.Lucas Euangeliſta.

19S. Fabiam,& Potenciana.

20

A 22

B 23 .

S.CarpacioMartyr,

Onze mil Virgens . #

S.Seruando, & Germão.

S.Seuerino Bifpo.

C 34 S. Radiguenda Raynha.

DBS.
Crifpi

m
,& Criſpiniano.

29

28

27 Bus26 S.Amador Bifpo. 0

26 F27 S.Sabina. a

25.25 G2828 S.Simão Iudas. G I.

24 A 29

23

2/2

S.NarcifoBifpo.

Bodo300S.Marcello Caualeiro,

C 31 S.QuintinMartyr.
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Epact. Letra Dias NOVEMBRO

se 21 D I..

20 E 2

19 3

18 . 4.

17 Α 5

16 В 6

715

£4.

13

12

F
G
A
B
C
D
E
F
G

8

9

ΙΟ

II II

10 A 12

B
13.

C 14

Ꭰ 15

6 NE

9
8
7
6
h
+
m

2
~

*

4

D
E
F
G5

3

G

A

B

C

29

16

17

18
A

19

20

21

D

E
23

28. F 24.

127
G 25%

25.26 A 26

25.26 B 27

1280

29 .

30

23

22

21

C
P
ED

Todos os Sanctos.

Commemoraçãodosfinados.

S.Reftituto Confeffor,

S.AmancioBifpo.

S. Malachias Bifpo.

S.Leonardo Confeffor.

S. Florentim Bifpo.

QuatroCoroados,

S. Theodoro Martyr.

S.Martinho Papa.

S.Martinho Bifpo.

S.Benedicta Virgem.

S.BricioBifpo

S. Ioão Bifpo.

S. EugenioBifpo.

S.Eucherio Bifpo.

S. Acido, Amano, & Victor.

S.Eufragia Virgem,

S. IfabelRaynha.

S.Efteuão Confeffor.

།

I

Apresentação de Noßa Senhora.

S.Cecilia Virgem,&Martyr.

S.Clemente Papa.

S.Grisogono Martyr.

S.Catherina Virgem.

S. LinoPapa.

S.Fagundo&Primitiuo.

S.Iacobo Orador.

S. Sadurninho

S. Andre Apostolo. G. 1.

}
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Epact . Letra Dias DEZEMBRO

C
D
E

20 F I

19.. G

18 A 3

17 B
4

16

15 6

14 7.

13
F 8

12 G.

II A 10

10 B I'I

C

D
E
F
G

9
8
7
6
n
+
M

N
5

4

-12 .

13

14.

15

16

A 17

B

C

D

12 E

18

.19

20

F22

215

29
F

28 G 23

27 A.. 2420

26

B25

25.25 C 26

24 .DI. 27

23
E 28

22 F 29

21DG. 30

Sancto Eloio Bifpo , &Confeffor.

S. BibianaVirgem.

S.Cafsiano, & S. Athalia Virgem.

S.Barbora Virgem & Martyr. ? ;

S.CrifpinaVirgem .

S. Nicolao Bifpo.

S.Agatham Martyr.

Conceição deNeffa Senhora. G

S.Ioachim.

S. Olaia Virgem.

S. DamafoPapa

S.Valerio Abbade!

S.LuciaVirgem.

S.NicafsioBifpo & Martyr,

S Valeriano Bifpo.

S.Ananias, Azaria, & Miffael,

S Lazaro Bifpo.

NoffaSenhora do O.

S. Nemefs
io Bifpo. A

G.

?
S.Domingos Abbade.

S.Thome Apoftolo. G. I.

S.VictoriaVirgem.

S.IgnacioBifpo.

Nafcimentode Noßo Senhor. G.I.

S.Efteuão Protomartyr. Go

S.Ioão Euangelifta. G

Sanctos Innocentes,

S.Thomas Arcebifpo...

DauidRey.MT30

A 31

C

S.Sylueftre Papa.
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LIVRO SEGVNDO

EM O QVAL HA DOVS TRATADOS,

Oprimeirode coufas tocantes a Agricultura, pera

femear, plantar, enxertar, & modopera faber

fazerNoras, que andemperfi, &pronof-

ticar de tempos , & nouidades:

fopofto avontade

diuina.

Ofegundotratado he de muitas aduertencias importantes aos

Medicos, & Sargiões , & remedios experimentados

pera as mais graues infirmidades que hà.

Capituloprimeiro,Do que heproueitofofazerse no Enchente,

mingoantedaLuade cada mes.

OR experiencia temos , que quandohe em

mingoante da Lúa , faltão os humores nas

coufas inferiores ,& pello confeguinte quan-

do he chea , eftão as coufas commaisvigor,

& força. Efe muytas vezes não focedem as

fementeiras, enxertias , & plantas com tan-

taperfeição, como era neceffario , procede

de fe não ter conta com a difpofição da Lúa , & não fe guardar a

regra, quepor ella fe tem tirado . Pello que em breues palauras

quifemos nefte lugar dar relação do que na enchente, & min-

goante
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goantedaLuade cada mes, fe deuefazer emmateria de agricul

tura, & criação, que he ofeguinte. Despois de fabermos quan-

dohe crecente, & mingoate da Lúa de cada mes , pello Pronof-

tico &Lunario perpetuo do Capitulo nono defte fegudo liuro,

auemos de notar, queemo crecente da Lua de Ianeiro, he acer-

tadopor bacello,enxertar aruores temporáas, margulhar as que

cedo rebentao:plantar rofais,deitar galinhas,& patas. Enomin

goante da Lua defte mes hebom alimpar as aruores , podar vi-

nhas,cortarmadeira,femear alhos ,& cebollas.

Feuereiro. Em o crecente da Lúa domes de Feuereiro, ferá

de proucito, plantar aruores que ainda não rebentão,por bacel-

lo,lançar vides de cabeças,traſpor aruores,maceiras,&pereiras

ferodias, femear hortaliça, por eftacas de romaas , de murta , &

moreira : eftercar aruores tardias em fuas efcarnas,fazer vallos,

deitar patas, adens , & galinhas , & comprar ouelhas , & cabras.

Nomingoante da mefma Luahebom podar as vinhas, & em-

pallas, cortar canauiais, limpar colmeas, &pombas.

Março. Emo mes de Março no crecente da Lua, he acer-

tado mergulhar , & lançar vides de cabeça , quando começão a

brotar :&he bom enxertar aruores defructo ferodeo, concertar

os cortiços das abelhas , & comprar gado. E no mingoante , em

terras frias podar vinhas : & deue aduertirfe , que fe não foffe

tãonociuocomohe , ofriodemafiado , o melhor erapodar ce-

do.

Abril. Emocrecente da Lua do mes de Abril, hebōplan-

tar eftacas de madeira , femear hortaliça que fe cuftuma regar,

& alguaem fequeiro , creftar colmeas , bufcar enxames , deixar

criarpombinhos, porque ferão devantage dos doutro tempo , &

lançar pera emprenhar cabras & ouelhas.Nomingoante da Lúa

hebom emlugares quentes, laurar terras humedas &groffas , &

he danofocauar. E deuem cubrirfe as vides, & aruores que efti-

uerem eſcauadas,he tambem acertado trofquiar as ouelhas.

Mayo
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Mayo. Emocrecente da Lua do mes de Mayo , podemos

femear melões, aboboras, pepinos , cardos , rabãos , & alfaces :

enxertarde escudo perfegos,amendoeiras, larangeiras, & toda a

aruore de efpinho,& figueiras,& oliueiras,& lançar a emprenhar

as cabras. Nomingoante hebom desfolhar as vinhas , que cuf-

tumão criar pulgão , creſtár colmeas , trofquiar ouelhas , capar

gadoem terra fria , &regar daqui por diante aruores , ſegar ce-

uada , & feno.

Iunho. Emomes de Iunho , no crecente da Lúa , he bom

plantar eftacas defigueira , &de toda a aruore que teuer a cor-

tiça groffa , comooliueiras , & larangeiras , & enxertar de efcu-

do. Nomingoante ſe deuem aparelhar as eiras , & recolher a

ceuada, trigoem terras,quentes , &todo legume , arrancar li-

nho, & creftar colmeas. E deuenotarfe,que o trigo fegado nef-

ta mingoante ,fe conferuará mais , que o colhido em Lúa no-

ua.

Julbo. Emo crecente da Lua do mes de Iulho ; he acerta-

do cubrir as cepas , porque lhe não faça dano a fobeja quentura

doSol, & deue cortarfe a grama& erua, pera que não torneare-

bentar, &he bom femear moſtarda. E no mingoante colher a-

mendoas.

Agosto. Emomes de Agosto , no crecente da Lua , fe de-

uem queimar os matos , pera terras de pão , ou paſto do gado,

femear tramoços, & defpois de chouer, femear nabos, & couues

ferodeas. E nomingoante he bomfazer pafade ameixas,perſe-

gos, & figos,& deue aparelhar , & concertar a louçapera as vin-

dimás..

Septembro. Emo crecente da Lua de Septembro , ferá de

proueitofemear centeo,& ceuada em terras humidas, & tramo-

ços em terra quente , & femcar trigo , & linho que não se rega,

porcrauciros, &fazerpoços antes de chouer. E no mingoante,

hebomvindimar asvinhas , fazer couas pera defpois por , ou

tranſpor



Thefourode prudentes.

tranfporaruores, eftercar a terra, & creftar colmeas.

octubro. Em Octubro no crecente da Lua , he bomfemear

trigo, linho, fauas, & ceuada, & efcauar as vinhas . E deuem co-

brirse as plantas tenras & mimofas, como larangeiras , limoei-

ras,& cidreiras. Nomingoanteferá acertado fazer as couas pe-

ra as aruores que quifermos por na primauera , &ferá bom dei-

tarlle efterco logo : tambem he bom plantar ginjas , pereiras

temporaas, & toda a aruore que nãofentefrio.

Nouembro. Em o crefcente da Lua do mes de Nouembro,

fepodemporplantas a que não dana frio,femcar caroços, alim-

par aruores do feco , & eftercallas , por bacello , mergulhar, &

alporcar, &deitar efterco nas vinhas , &poremtempo humidọ

alhos,& canas. E nomingoante,he bom cortar madeira, vimés

& canas, & cortiços, efcauar oliueiras, &fazer toucinhos.

Dezembro. Emomes de Dezembro , no crecente da Lúa,

he bofazer efterqueiras, pera outro inuerno, &podemfe as hor

tas, cultiuat, & por hortaliça , femcar rabãos , alhos , & alfaces.

Nomingoante da Lua , fe pode cortarmadeira , eftercar onde

for neceffario, alporcar, & liçar ourina na efcaua,tapar portaes,

& leuantar, & concertar valados.

Capitulofegundo, Dos Signos quesão bonsperafazer

•

Sementeiras.

Pella
Ellamefma rezão, que atras temos tratado , do enchente &

mingoante da Lúa, acharemos , que no mingoante della , as

fementes eftãocommenos humor,& encolhidas, & a terra mais

feca ,&menos fazoada , &pello contrairo noenchente della as

fementes eftão mais cheas, & difpoftas , & a terra commaishu-

midades, & capaz de emfi as receber. Pelloque , afementeira,

queforfeita em enchente de Lua , fairá mais depreffa, & com

mais corpo, & pello contrairo, a que fe fizer no mingoante.

E não
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que

Enão tãofomente fe requere pera tal effeito o fator da Lũa,

mas inda he neceffario , eftar ella em figno acomodado no dia

ſe aſemente der a terra. Perao que fe deue notar, que os

fignos terrenos, que faoTauro, Virgo,&Capricornio, fao fuffi-

cientifsimos, pera que eftando a Lúa nelles fe femee . E alem

deftes, tambemferá de proueito, inda que menos,femear cftado

aLúa em fignos aerios , que fao Geminis , Libra , & Aquario.

E tambem nos fignos aquaticos fe pode femear , quando ha ne-

cefsidade, & otempo eftá difpofto : os quais faó cftes , Cancer,

Scorpio, Pifcis. Somente eftando a Lúa emfignos de fogo , que

faoÁries,Leo,&Sagitario, nãohe bom femear. E notefe, que

em cada mes , corre a Lúa todos os fignos , comono tratado fe-

guinte fe declarará largamente : onde moftraremos tambem,

porque ordem os corre; de modo,que olaurador com facilidade

poffa faberemqualquer dia do anno , & emqualquerhora , em

quefigno eſtá a Lúa . O que fe achará no Tratado feguinte de

Medicina. Em refolução, os fignos idoneos faoTauro,Cancer,

Virgo, Libra, Sagitario, Capricornio,&Pifcis.

Capitulo terceiro,Do tempo em quefedeuecortar madeira,

podar vinhas, enxertar, & plantar.

ACaufa porque muytas vezes, não tão fomente as vinhas dão

poucasvuas, mas enfraquecem, &fecão , he porque quem

as cultiua, notempo da poda não tem refpeito ao crecer , ou

mingoar da Lua, porque fe avide he podada em crefcente de

Lúa, on inda que feja emmingoante della, noprimeiroquarto,

eftá toda a fubftanciada vide emcima ,& cortandoa, chora , &

fica femfubftancia . E fe he podada no derradeiro quarto do

mingoante da Lua , eftá a virtude , & fubftancia da cepa rcco-

lhidanopee, & podando avide , nãofaefora , & quando a Lúa

torna a crefcer , vay a dita fubftancia fcbindo pella vide , &

como
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humor
que

em tal

tempo
tem . E

afsi fe
deue

cortar
fem-

pre
no

derradeiro

quarto do

mingoante,
pera fer

boa, &
de
du-

ra, &
alem

difto,
e
m

tempoque
não

tenha
flor,

nem
folha,

nem

eftej a

muyto

proxima a
ifto . E

pello

contrario,
do

que

temos

dito, fe
deue

vfarna

enxertia ,

fazendoa
no

enchente
da

Lua, o

mais

proximo

tempo
que

poffa
fer

ao
diade

chea ,
ou

pello
me-

nos,

paffado o

primeiro

quarto
do

enchente :

porque

então
eſtá

o

tronco
c
o
m

humor

baftante,
pera

receber o
garfo , & o

con-

folidar

configo. E
afsi

moftra a

experiencia ,
que os

enxertos

feitos

nefta

fezão

prendem ,

criãoſe
bem , &

mais

depreffa

pro-

duzem

fructo. E o
que

temos
dito da

enxertia , fe

guardará
n
o

modode

plantar.

Capitulo

quarto,
Do

modo
com

quefe
farà

que as
vides

dem

yuas
em

todo o
anno.

A

Duirtate,
quede

todas as

heruas , &

arbores , a
vide, & a

fil-

ua

prendem
com

mais

facilidade :

pello
que ,

querendoplantar
vides de

modo
que

todo
anno aja

vuas, fe
hãode

enxer-

tar de

burbulha em
doze

aruores ,
que

cada
hua

venha

madura

emfeu
mes;

afsi

como
pera

Mayo a

Sereigeira,, &
pera

D
e
z
e
m
-

bro a

Oliucira : &

porque
pode

hauer

algum
mes ,

que
não

te-

nha

aruore ,
que

venha
nelle

madura , fe
farão

tres

enxertos;

hum em

Larangeira ,

outro
em

Limoeiro ,

outro
em

M
o
d
r
o

nheiro,
que

fao

aruores
que

em
todo

anno
tem

fruito, &
afsi,

hauera
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hauera huuas no tempo que eftas aruores hão de producirfeu

fruito.

E fe quifermos que huafô vide dé em cada cacho muitasva-

riedades de huuas , tomaremosdez, ou doze baffelos, cadahum

de fua cafta , & rafpaloshemos junto á raiz , quantidade de dous

palmos : & defpois de rafpados , os troceremos todos, hús com

os outros, & ataloshemoscomcordel ,de modo quefiquem bem

vnidos , & afsi os deporemos , fazendo feuvnhamento como ſe

coftuma fazer :&depois de chegada a terra , as pontas das vides

queficarem por cimada terra,fe cortarão todas, ficando fô hua,

&as mais fe cubrirão da terra,& afsi fe encorporarão todas as vi-

des,&farãohũaſó cepa, a qual, ofeufruitoferá comotemos di-

to.

Capitulo quinto.Decomofe fabera de quefementeſelançara

à terra que naquelle annofructifique milhor.

Comumenteentrao Solno figno de Cancer em vinte &dous

deIunho: & afsi comoocaranguejohe animal retrogrado,

que andapera detras : afsi oSol, chegando a efte figno , dá volta

pera tras ,contem afaber,declinandopera oSur: pelloquedeue

o-lauradorem terrabem concertada,& preparada (quandoo Sol

entrar neſte ſigno ) femearhuamanchea de trigo , outrade cen-

teo,ceuada,& milho,& maisfementes : &fendoneceffario rega-

las, ou fachalas, depois o fara atéque oSol faia delle, queheem

vinte&tres de Iulho;& afemente que no tal tempo.eftiuer mais

forte, &viçofa, deffa pode o laurador fazer cabedal , & femear,

porquefe efpera della hauer abundancia defruito , por refiftir a

retrogradaçãodo figno:&pello contrario,as que eftiuere debeis,

& fracas hauera falta na nouidade dellas,femcandoas : & cftare-

grahe geral pera fe podervfar della em todos os annos .

E
Capitulo
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comoachaja ogolpe faó, fe retem , & fortifica a cepa , afsi pera

fe- encorporar , &durarmais , comoperaproduzir mais fruito.

Pellaqual rezão, deue terfe muyta conta , comnão fe podar as

vinhas , fendo pofsiuel , fenão no derradeiro quarto do min-

goante da Lua, & pella mefma rezão , a madeira que fe corta

em enchente da Lua , ou eftando brotada nãopode fer boa , &

de ordinarioſe torce, & enche de caruncho, por caufa do fuper-

fuohumorque em tal tempo tem . E afsi fe deue cortar fem-

prenoderradeiroquartodo mingoante, pera fer boa , & de du-

ra, & alemdifto, emtempo que não tenha Hof, nemfolha, nem

efteja muytoproxima a ifto. E pello contrario , do que temos

dito, fe deuevfarna enxertia , fazendoa no enchente daLua , o

maisproximo tempo que poffafer aodia de chea , ou pellome-

nos,paffado oprimeiro quarto do enchente : porque então eſtá

otronco comhumor baftante, pera receber o garfo , & o con-

folidar configo. E afsi moftra a experiencia , que os enxertos

feitos neftafezãoprendem , criãofe bem , &mais depreffapro-

duzemfructo. E o quetemos ditoda enxertia , fe guardará no

modode plantar.

Capituloquarto,Do modo comquefefarà que as vides dem

vuas emtodo o anno.

ADuirtate, quede todas as heruas, &arbores , a vide, &a fil-

uaprendem commais facilidade : pello que , querendo

plantarvides de modo que todo anno aja vuas, fe hãode enxer-

tar de burbulha emdoze aruores , que cada húa venha madura

em feu mes; afsi comopera Mayo a Sereigeira , & peraDezem

bro a Oliucira: &porque podehaueralgum mes , que não te-

nhaaruore , que venha nelle madura , fe farão tres enxertos ;

humem Larangeira , outro em Limoeiro , outro em Modro

nheiro, quefaoaruores que em todo anno tem fruito , & afsi,

hauera
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hauera huuas no tempo que eftas aruores hão de producirfeu

fruito.

E fe quifermos que huafô vide dé em cada cacho muitas va-

riedades de huuas , tomaremos dez, ou doze baffelos, cada hum

de fua cafta , & rafpaloshemos junto á raiz , quantidade de dous

palmos : &defpois de rafpados ,os troceremos todos, hús com

os outros, & ataloshemoscom cordel ,de modoquefiquem,bem

vnidos , & afsi os deporemos , fazendo feuvnhamento comofe

coftumafazer :&depois de chegada a terra , as pontas dasvides

que ficarem por cimada terra,fe cortarão todas,ficando fô hua,

&as mais fe cubrirão da terra,& aſsiſe encorporarão todas as vi-

des,& farãohũa fó cepa, a qual, ofeu fruito ferá comotemos di-

to.

Capitulo quinto.Decomofe faberade quefementefe lançara

àterra que naquelle annofructifique milhor.

Comumenteentra oSolno figno de Cancer em vinte&dous

de Iunho: & afsi comoo caranguejohe animal retrogrado,

que andapera detras : afsi oSol, chegando a efte figno , dá volta

pera tras,contem a faber,declinandopera oSur: pelloque deue

o-lauradoremterrabemconcertada,& preparada (quandoo Sol

entrar neſte ſigno ) femear huamanchea de trigo , outra de cen-

teo,ceuada ,&milho,& maisfementes : &fendo neceffario rega-

las, ou fachalas, depois ofara até que oSol faia delle, queheem

vinte& tres de Iulho;& a femente que no tal tempo eftiuer mais

forte, & viçofa, deffa pode o laurador fazer cabedal , & femear,

porque fe efpera dellahauer abundancia de fruito , por refiftir a

retrogradaçãodo figno:&pello contrario,as que cftiuere debeis,

&fracas hauerafaltana nouidade dellas,femeandoas : & cfta,re-

grahe geralperafe podervfar della em todos os annos.

E
Capitulo
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Capitulofexto. Decomofefarãotodas as aruores anäs, & de

alguas que demfruitofemcaroço.

PErafefazerque todas as aruores , ou as que quiferem que fe-

jão anãs , farão aotempodo enxertar a enxertia ás aueças,

conuem aſaber, a pontado garfo metido pello tronco da aruo-

re,coonòpera cima : & afsi, tudo oque hauião depòr em cre-

cer,põe em roda.

Tem alguas peffoas pera fy , que as aruores de caroço não fe

podemenxertar fenãoem aruore de caroço : & de experiencia

vemosocontrario, pois enxertando emqualquer aruoreprende

com facilidade : pelloque, enxertando hupeſegueiro , em hũa

amoreira ,ou em outra qualquer aruore que feja de caroço, ofrui

toqueder,virafem elle, & afsi asmais.

Capitulofeptimo. Decomofefabera emprincipiode anno,

fe hauera abundancia de vinho,ou não.

Comument
e
cuftuma a cantar apoupa antre Março &Abril,

&fegundo o annohe mais quente, ou maisfrio, começade

cantar , ou mais cedo , qu mais tarde. Pellaqual rezão , quando

começarem de a ouuir cantar,fe deuem hir ver asvinhas , & fe ef

tiuerem abrolhadas , hauera falta devinhos no tal anno : & fe

eftiuerem por abrolhar, hauera abundancia delles . A rezão he,

queno tal tempo eftão abrolhadas ficão fogeitas ao
que as vinhas

frio,que femprevem em Abril ,& as queima, & pecão emfruito:

&fe eftãopor abrolhar , ficão liures dos frios , & vingão toda a

nouidade : & o meſmoſe entendera nas aruores, que nas vinhas,

Capitu
lo

1
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Capitulooctaus. Peraverfe hauera abundancia de nomi-

dades, ou não.

PRimeiramente, fe ha denotar , que afsi como o Mar com

feuspeixes, temfemelhança aoMundo, comfuas criaturas

terrenas. Afsi tambem oannoque ha de fer profpero de nouida-

des, começa com profperidade de peixes do Mar , &fe menos

profperidade ha de hauerde nouidades , menos peixe hauera no

principiodo anno; &afsi fe fica conhecendo, quadohauera mais

abundancia,ou menos abundancia de nouidades,pella abundan

ciamaior, ou menor maritima.

E afsi tambem, fegundo os ventos que continuarem no anno

quenoCapitulovndecimoſe declaram, fepodera faber a abun-

dancia, ou efterilidade quehauera; porque le o anno ouuer de

ferfeco&frio, he final quefe queimaram as nouidades , & mor-

rerão algus gados meudos : & hauendodefer quente & feco, fera

milhor,aindaquepouco : &fe oannoforquente &humido, que

hetodoobomquepode fer, emtemperamento , denota anno

profpero, porque a quentura& humidade , heproueitofa á cria-

ção de todas as coufas & hauendo de fer frio & humedo , em

feusprincipios moftrará muita abundancia , mas correra muito

rifco, por refpeito das más colheitas : &por iffodizem os anti-

gos,queosannos de boashortas, não faóde boas nouidades.

"

Algus Aftrologos tempera fy,fe oprimeiro dia do anno caie

aoDomingo, feraoannoabundante de nouidades.

E fe oprimeirodia doannofor a fegunda feira , fera o anno

medianamente abundante.

E fe o anno entrar à terça feira , denota careſtia dos manti-

mentos.

E 2 Efe
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E fe o anno entrar á quarta feira , denota inconftancianoan-

no, horafalta de mantimentos,hora muitos.

E fe oprimeirodiado anno for a quinta feira , denota fer o

anno abundante de mantimentos.

te.

E fe o anno entrar a ſeſtafeira , denota fer o anno abundan-

1

E fe oannoentrar ao fabbado , denota careftia nos mantimen

tòs. . !

Earczão em que fe eftribão , he , porque o Soldominia ao

Domingo, quefuppofto que feja quente & feco comoMarte, no

que toca a criaçãobe fauorauel.

E a fegundafeira dominia aLúa , &tambem , fuppofto que

fejafria&humida,tambem he criadora,& ajudadora.

E a terçafeira dominia Marte, a que os Mathematicos cha-

mãoinfortunamenor , por fer quafi em maldade igual a Satur-

no,inimigo dos bes humanos.

E a quintafeira dominiaMercurio, aoqual os Mathematicos

tem porneutral ,&inconftante.com

Eaquintafeiradominia Iupiter, que heproueitofo á nature-

zahumana,porferquente&humido: &por iffo os Mathemati-

coslhe chamãofortuna maior. oup is suprot

Aſeſta feiradominia Venus , que fuppofto que feja Planeta

humido, tem certa quentura, pelloqual nos he tambem fauo

rauel :&por iffo osMathematicos lhe chamãofortuna menor.

E aofabbadodominia Saturio , que hefrio& feco, &em

tudo contrario anòs : &por iffo lhe chamãoos

albotarob iho Mathematicos infortumasele f

susmayor.der wom

OMAROSIS) , Buist shruget is zotomanoh ribovare.

-ism zob sillos sienos

1

.statban is 97COLJE
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Cap.9. Seguefe o Pronoftico geral, Lunarioperpetuo da

pronofficação dos tempos,fegundo ofigno em que acon-

tecer Lua noua,ou chea ,ou quartos d'ella.

A

Duirtafe, que as pronofticações que fe fegué acerca dos tem

pos,pollas Lñas nouas ,cheas,& quartos crefcentes, &mm-

goantes, nãofe deuéentenderde modoque precifamête na ho-

ra,&minutoda conjunção, oppofição, ou quarto, fefiga otem-

popronofticado : masque amayor parte daquelle quarto que

fegue correra otempo conforme à pronofticação.

DoSignode Aries.

Quando aLúa for nouaem Aries, fe ofor de hugrao até quinze

denota naquellequarto tempovario.

Efe for nouadequinze graos até trinta, denotabomtempo,

Quartocrefcente de Lua em Aries, denota tépo vario, que fe en-

tendehora Sol,horachuua,horavento, hora tempoquieto.

Lúacheaem Aries, denotabomtempo.

Quartomingoante em Aries,denota calmarias.

DoSignode Tauro.

QuandoaLuafornoua de hu grao de Tauro,até quinze,denota

pellas menhas, & tardes, frios, & neuoas : &pellodifcurfodo

diabomtempo.

E fe for de quinze graos até trintadeTauro, denota agoa , com

deftemperadovento, ou trouões.

Quarto crefcente emTauro, denota agoa comvento.

Lúa cheaem Tauro,denota ventos com ameaços dagoa.

Quartomingoante emTauro,omefinodenota.

DoSigno deGeminis

QuandoaLuafornouaem Geminis,fe ofor dehugrao até quin

ze,denotatempoquieto, mas com agoa.

E 3
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E fe ofordequinze graos até trinta, denota tépo nublofo,quieto

& com moftras dagoa.

Quarto crefcente em Geminis, denota o meſmo.

Lúa chea cm Geminis,denota Sol dantre nuués, com agoa, mas

pouca.

Quartomingoanteem Geminis, denota bomtempo,& freſco,

Do SignodeCancer.

Quando a Lúa fornouaem Cancer, fe ofor de hugrao até quin-

ze, denota agoa : & fe for dequinze até trinta , denota bom

tempo.

Quarto crecenteemCancer, denota moftras dagoa, com algúas

humidades.

Lúa chea emCancer, denota abundancia dagoa.

Quartomingoante em Cancer,denota agoa ,mas pouca.

DoSignode Leo.

Quando aLuafor nouaem Leo , fe ofor dehu grao até quinze,

denota efterilidade de agoa comcalmarias. E fe for de quinze

até trinta, denota tempofresco.

Quarto crefcente em Leo,denota calmarias.

Quartomingoante emLeo,denota ventos,commoftras dagoa,

DoSignodeVirgo.

Quandoa Lúafor noua em Virgo , fe ofor dehugrao até quin-

ze,denota tépobrufco, & quente. E fe ofor dequinze até trin

ta,denota tempo brufco, frefco, & commoftras dagoa.

Quartocrefcenteem Virgo, denotabomtempo.

Lúa chea em Virgo , denota Sol dantre nuués com algúa agoa,

mastempoquieto.

Quartomingoante em Virgo, denota calmarias,

Do Signode Libra.

Quando aLúa for nouaem libra, fe ofor dehu grao até quinzë,

denota tempo quieto co alguas humidades,E fe for de quinze

atétrinta, denotaagoa,

Quarto
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Quartocrefcente em Libra,denota calmarias.

Lúa cheaem Libra , denota bom tempo.

Quartomingoante em Libra, denota Sol dantre nuues, cổmof-

· tras dagoa,

DoSigno de Scorpio.

Quando a Lúafornoua emScorpio, fe ofor de hugrao até quin-'

ze, denota tempo nublofo, com moftras de agoa. Efe for de

quinze até trinta,denota vento com agoa.

Quartocrefcente em Scorpio, denota bom tempo.

Luachea em Scorpio, denota vento,outrouão cóagoa, & pedra.

Quartomingoanteem Scorpio , denota agoa.

Do Signo deSagitario.

Quando a Lúafor noua em Sagitario , fc ofor de hum grao até

quinze, denota bom tempo. E fe de quinze até trinta, denota

agoadeftemperada.

Quartocrefcente em Sagitario,denotabomtempo.

Lúa cheaemSagitario, denota calmarias.

Quartomingoanteem Sagitario,denota bom tempo.

Do SignodeCapricornio .

Quando aLuafor noua emCapricornio , fe ofor de hugrao até

quinze, denota geadas comneues. E fe de quinze até trinta,

trouões,&ventos com agoa,&pedra.

Quartocrefcente em Capricornio,denota tempovario.

Lúa chea emCapricornio,denotabomtempo.

Quartomingoante em Capricornio, denota tempo vario,

Do Signo de Aquario.

Quandoa Lua for nouaem Aquario,fe ofor dehágrao até quin

ze,denotaagoa. E fendo de quinze até trinta , denota Sol de

antre nuués, com algúas humidades.

Quartocrefcente em Aquario, denota temponublofo, có moſ-

tras dagoa.

Lúa cheaem Aquario,denota calmarias.

E 4 Quarto
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Quarto mingoante em Aquario, o mesmodenota.

Do SignodePifcis.

Quando a Lua for noua emPifcis, fe ofor dehagrao até quinze

denotadeftemperada agoa, ventos frios. E fe oforde quinze

até trinta,denota tempo quieto.

Quarto crefcente emPifcis,denota agoa.

Lua chea em Pifcis, denota temponublofocommoftras dagoa.

Quarto mingoante em Pifcis, denota bomtempo.

Capit. 10. De como fe ha de reger o Lunarioperpetuo quefe

Segue: & pello mefmo Lunariofe haode entender

aspronosticações atras.

Lunarioperpetuoque fe fegue,fe rege pelloAureonumero,

&fabido quantos ha de Aureo numeronaquelle anno em q

eftiuermos, effe mefmonumeroiremos buſcar ao cimo das colu

nas doLunario , debaixo do qual acharemos as Luas nouas , &

cheas,&quartos crefcentes,& mingoantes,có os dias,& horas aq

ofao,& em que graos,& de que figno,&o tépo: aduertindoque a

primeira coluna de cadapagina,téos mefes doanno: & a feguda

colúna os nomes dos afpeitos , afsinão a Lúa noua,& oq.crecé, &

a Lua Chea,& oq.ming.A terceira coluna faoos dias do mes em

quevéaLúa noua,quartos,& chea.A quarta coluna,fao as horas

limitadas do tal afpeito. A quinta coluna,faóos graos em que fe

faz o dito afpeito.Afextahe o figno, cujos faoos graos emque ſe

faz oafpeito.E a feptimadafignificação do tépo que fignificaa-

quelle quarto. E depois de termos achado a Lúa nouaque queré→

mos faber;& fabido o dia&hora em quato ohe,veremososgraos

&figno que lhe refpóde. E effe figno,&graos iremos buſcar ápro

nofticação atras,& nella acharemos o tépoque fe figuira. E efta

meſmadiligenciafaremos no quarto crefcente de cada lúa , &tế

pode chea,& quarto mingoate. E note oleitor,que alguas vezes

&
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&nãopoucas achara em húa cafa daLua cinco regras,fendo afsi

que os Afpeitos faoquatro, pellos quais pronoſticamosq·he Lúa

noua,quartocrefcente,&quarto mingoante;mas porque muitas

vezes acontece emhúmeshauer duas lúas nouas , ou luas cheas,

neceffariamétehadehauer cinconumeros.E afsi tambéfe note,

que o Aurco numeronão podepaffar de 19. & chegando aos 19.

torna outra vez a começar em hú, &afsim corremem rodaviua

perpetuamente :pella qual reção,fuppofto quénefte Lunarionão

eftejãonomeados mais que de 1615. annos,até 1633.tornaſe ou-

travez a começarno annoemq eftão nomeados 1615. có 1634.

&dahi fehirapor diante continuádo, até chegar ao cabo doLu-

nario, & outravez tornar aoprincipio, & afsi ir difcorrendopor

elle em roda viua perpetuamente , guardadonas pronofticações

amefmaordem que no Capitulo atras temos dito.

E ainda que em algúmes,ou mézes fe achem as luas cheaspri

meiroque as nouas, não fe entenda quefoi erro , antes he necef-

fario fer afsi, porque quandoa Luahe nouade 17.dias de humes

pordiante,nãohe pofsiuel fer chea no proprio mes , pois antre

chea&nouahadehauer quinze dias, ou pello menos catorze &

meio: pella qual rezão,a Luaque for noua no tempo acima dito

fera chea noprincipiodo mes feguinte. E afsi tambemfe aduir-

ta,que fuppoloque o Lunariofeguinte faça méçãode 1615.em-

feuprincipio,he por rezão que no tal annoha hú de Aureo nu-

mero,&node 1614.queha 19.deAureo numero,nos regeremos

pellovltimoanno do Lunario. E fe quifèrmos faber as Luas do

annodemil &feifcentos & treze, nos regeremos pellas paginas,

retrograndoper ordem do Aureonumero , faberemos as

Luas de qualquer outro annopaffado, guardando

a mefmaregraque nos futuros.

Anno



Thefourodeprudentes.

1

Aimoemqueaja. 1 ,de Aureo numero,

Mezes. Afpeitos Dias Hor. Grao Signos

6
q.crecé.

14

5

22Ianeir. Chea

gming. 22

Noua 28 23

་

q.crecé.

Feuer. Chea 13

I

1
3
5

Tempos,

15 Aries Tempo reuolto.

24 Cacer. Abundancia de agoa.

2. Scorp. Tempode humidades.

8 Aquar. Soldantre nuues.

116 Tauro. Trouão , ou vento.

Bom tempo.

15 17 Pifcis Agoa,ou neue.

$

II 18 Leo

q.ming. 20
10

1 Sagit. Tempo vario.

Noua 27

q.crecé. 6

Março. Chea 13

q.ming 21

Noua 28

20

18

0
8
8
618.

q.crece. 5
6

Abril Chea 12/

q.ming. 19

26

7

123

~
2

5
3

3

23

16 Gemin Bom tempo .

18 Virgo. Humidades.

1 Capri . Tempo mudauel.

6 Aries Tempo varie.

15 Cacer. Tempo vario.

17 Libra Tempo vario.

29 Capri. Tempo ventofo.

6 Tauro. Agoa, frio,& vento.

Solintenfo.
5 10 14 Leo

Noua

q.crece

Mayo Chea FIL 15

q.ming. 19

6

Noua 26 14

q.crece. 3

Chea

I

9

Iunho. q.ming 17

Noua

14

25 5

m
a

16 Scorp. Veto, ou trouãocoagoa, è

27 Aquar. Tempo brufco. (pedra

5 Gemin Carrega.comoftras dagoa

13 Virgo. Tempobrufco ,&quieto

23 19 Sagita. Catmarias.

26 Pifcis Bom tempo.

4 Cicer. Tempofreſco mudauel.

Iulho



Tratado Segundo. 34

comohano Anno de. 1615.

Mezes. Afpeitos Dias Hor. Grao Signos

1

Tempos.

q.crecé. 313 11 Libra Bom tempo.

Iulho Chea 9 8

q.ming. 17 2

Noua 24 17

q.crecé. I 23

Chea 7

ས

23

6

15 Capri Tempofresco.

24 Aries Calmarias.

2 Leo Calmarias .

9 Scorp. Tempofresco.

17 Aquar Agoapouca, &quente.

Agoftoq.ming. 15 16 23 Tauro. Tempobrufco.

Noua 23

q.crecé. 31 6

6 5Chea

Septeb.qming. 13 11

Noua 21 16

q.crece. 29 12

Chea 520

1 Virgo. Tempobrufco, & quieto.

7 Sagita. Mudança de tempo.

12 Pifcis Tempofresco.

21 Gemin Bom tempo.

30 Virgo. Tempo brusco, & quieto.

5 Capri. Tempo ventofo.

13 Aries Bom tempo.

Octub. q.ming. 13420 Cácer. Mostras de agoa.

Noua 21 O 29 Libra Tempo mudauel.

q.crece. 28 17 Aquar. Calmaria
s.

Chea4 14 15 Tauro. Tempo fresco, & vento.

Nouebq.ming12 120 Leo Tempo quieto.

Noua 19 12 27 Scorp.

q.crccé. 27

Agoacom vento.

4 Pifcis Agoacom vento.

Chea 49 12 Gemin Neuoas,&humidades.

Dezéb.q.ming.251920 Virgo. Humidades.

Noua 18523 25 Sagit. Bom tempo.

Iq.crecé. 26 13. 4 Aries Temporeuolto. 7

Anno



Thefourodeprudentes.

.

Annoem que aja.2. de Aureonumero,

Mezes. Afpeitos Dias Har. Grao Signosa na Tempos.

Chea 3

Iancir. q.ming. !!

Noua 18

q.crecé.ay

Cheap

914 Cacer. Abundanciadagoa.

12. 20 Libra Frefeo,&humidades.

828 Capri. Vetos, on trouões coagoà.

4 Tauro Tronoes, ouvento.2

24

Feuer. q.ming. 10 '3.

Noua 16 18

q.crecé. 23 18

Chea
2.23

Março.q.ming. 10 13

Noua 17 4

q. crece 24 13

Chea 115

1 Leo Bomtempo p

21 Scorp. Tempo de humidades.

28 Aquar. Soldantrenuuës.

4 GeminCarreg. comoftras dagoa.

14 Virgo. Tepobrusco,

20 Sagita Tempo vario..

28 Pifcis Agoa, ouneue.

4 Cacer. Tempo vario.

13 Libra Tempo vario...

Capri. Tempomudauel.

Tempo vario.

Sol intenfo

Abril q.ming 8 21 19

Noua 1515 27 Aries

3 Leo.
q.crece. 23

7

Chea 4

qming.

quieto.….…..

12 Scorp. Veto,on trouacoagoa,&

82117 Aquar Tempobrusco. (pedra

Mayo Noua 2 25 Tauro. Agoa,frio,& vento.

q.crecé. 23
I

Chea 30 14

q.ming

Iunho. Noua

2 Virgo.Tempo nublofo.

9 Sagita. Calmari
as

.

15 Pifcis Bomtempo.Y7715

13 15

q.crecé.201

Chea 28

18

23

23 Gemin Tempofombrio ,&agoa.

Libra Temporeuolto,

8 Capri. Tempofrèfco.

Iulho



Tratado Segundo.

35

comohano Annode. 1616.

Mezes Afpeitos Dias Hor. Grao Signos

C

Tempos.

q.ming. 5 1313 Aries Calmarias.

Iulho Noua 13 15 i1 Cacer. Tempofresco mudauel.

q.crecé. 28 28 Libra Bom tempo.

Chea

q.ming.

AgoſtoNoua

3865 Aquar. Agoapouca,& quente.

3

I.I

q.crecé. 19

Chea 26

q.ming.

Septeb. Noua

2

22

20

21

14

ΙΟ

ΤΟΥ 12

q.crecé. 18 8

Chea 24 22

q.ming.

Noua

2 2

10
༈5*

16Octub.
q.crece.17

Chea(A

པ
་

24 - 8

∞
O

q.ming. 31 201

12 Tauro. Tempo brusco.

20 Leo Calmarias.

27 Scorp. Humidades.

3 Pilcis Tempofresco.

10 Gemin Bom tempo.

19 Virgo. Tepobrufco,& quieto

25 Sagita Mudançade tempo.

3 Aries Bom tempo.

a Cacer. Moftras dagoa.

18 Libra Tempo mudauel.

25 Capri. Tempoventoso.

2 Tauro. Tempofresco,& vento.

Leo Tempo quieto.
1.9

Noua 8 20 17 Scorp. Agoa com vento.

Noueb q.crece. 15 23 24 Aquar Tempo nublofo ."

don Chea 22 20 2 Gemin Neuõas , & humidades.

69-ming 30179

Virgo.
Humidades

.

Noua ·8 10 17 Sagita Bom tempo.

23 Pifcis Agoa com vento.

Tree Cacer. Abundancia dagoa.

Dezéb. q.crece. 15

Chea

q.ming. 30 13 9
Libra Temporeuolto.

Anno



Thefourodeprudentes.

1

Annoemque aja.3. de Aureo numero,

Mezes . Afpeitos Dias Hor . Grao Signos

Noua 6 23

Ianeir.
q.crece..¹3 15

Chea 22 4

q.ming. 29

5Noua

Feuer. q.crece. 12

Chea 19

q.ming. 28

+
9

10

I

23

I

20

Tempos:

18 Capri. Vetos, ou trouões co

24 Arics Tempo reuolto.

3 Leo Bom tempo
.

-14 Scorp. Tempo de humidades.

agoa.

17 Aquar. Soldantrenuuës.

23 Tauro. Trouões,ou vento.

3 Virgo. Frefco comoftras dagoa.

9 Sagita. Tempo vario.

17 Pifcis Agoa, ou neue.

23 GeminCarreg. comoftras dagoa.

2 Libra Tempo vario.

14 9 Capri. Tempomudauel.

Noua 6

Março.q.crecé. 13 15

Chea 21 17

q.ming. 29

Noua 5 5

4
6

4
2

Abril q.crccé. 12

Chea 20

q.ming. 28

Noua 4

Mayo q.crecé. 11

Chea 20

q.ming. 27

9

I

14

22

4
2
0
4

16 Arics Tempo vario .

22 Cacer. Tempo vario.

1 Scorp. Veto,ou trouă căagoa, &

7 Aquar, Tempobrusco. (pedra

14 Tauro, Agoa,frio,& vento.

21 Leo. Solintenfo.

29 Scorp. Veto, ou trouăcoagoa,&

6 Pifcis Bomtempo.
(pedra

Noua 2 23 13 Gemin Tempofombrio,&agoa.

q.crece 1016 20 Virgo. Tempo nublofo.

2 27 Sagita. Calmarias.

q.ming. 25 10. 3 Aries Calmarias.

Lunho. Chea 18

。

Iulho



TratadoSegundo.

36

comohano Annode. 1617.

Mexes Afpeitos Dias Hor. Grao Signos

t

Tempos.

10 Cácer. Tempofresco mudauel.

18 Libra Bomtempo.

Noua

q.crecé. To 6

Iulho Chea 17 22

q.ming 24 14

Noua 31

2 10

26

22

q.crece, 9

Agofto Chea
16

1
6

21
q.ming. 22

Noua 30 13

17
q.crece, 7

Septeb. Chea 14

q.ming. 21

Noua 29

15

17

ད

4
7
4

q.crecé. 7 7

Octub. Chea
4 23

q.ming. 21 20

Noua 28 23

q.crecé. 5 18

Noueb Chea 12 9

Capri. Tempofresco.

1 Tauro. Tempo brufio.

9 Lco Calmarias.

16 Scorp. Tempofresco.

23 Aquar. Agoapouca,& quente.

29 Tauro. Tempobrufco.

8 Virgo. Tepobrufco,& quieto..

15 Sagita Mudança de tempo.

22 Pilcis Tempofresco.

28 Gemin Bomtempo.

6 Libra Tempo mudauėl.

14 Capri. Tempo ventoso.

21 Aries Bomtempo.

27 Cacer. Moftras dagoa.

6 Scorp. Agoacom vento.

13 Aquar. Calmarias.

20 Tauro. Tempofresco,& vento.

q.ming. , 19 13 27 Virgo. Humidades.

Noua 27 17 7 Sagita Bam tempo.

q.crccé.5 4 13 Pifcis Agoa com vento.

Dezeb. Chca II 20 22 Gemin Neuoas, & humidades.

9
q.ming. 19

27 Virgo. Frefco comoftras dagoa.

Noua 27 9 6 Capri. Vento, ou trouão coagoa.

Anno



Thefouro deprudentes,

Annoem que aja.4. de Aureonumero,

Mezes. Afpeitos , Dias Hor . Grao Signos Tempos.

q.crccé.

Ianeir. Chea 10 12

q.ming. 18

Noua 26

4

t...

13 Aries Tempo reuolto.

21 Cacer. Abundancia dagoa.

6 28. Libra Temporeuolto.

3 7 Aquar Soldantre nuuës.

q.crece. I 19 13 Tauro Trouoes ,ou vento.

Feuer. Chea 917

q.ming. 17 2

Noua 24. 13

q.crecé. 3 3

ILMIMarço. Chea

q-ming. 18

Noua

q. crece

22

25

I 13

Abril Chea 10

q.ming. 17

24Noua

q.crecé.

Chea

I

a

Mayo q.ming. 17

1

3
3
3
713

T

17

I

Noua 23 16

15q.crece. 30

Chea
8
5

Lunho. q.ming. 15

Noua

21 Leo Bom tempo.

28 Scorp. Tempo de humidades.

6 Pifcis Agoa, ou neue.

12 GeminCarreg. comoftras dagoa.

21 Virgo. Frefco comoftras dagoa.

28 Sagita, Tempo vario.

6 Aries Tempo vario.

11 Cicer. Tempo vario.

21 Libra Tempo vario.

27 Capri. Tempomudauel.

4 Tauro. Agoa ,frio,& vento.

10 Leo. Sol intenfo.

19 Scorp, Veto, ou trouă căagoa, &

25 Aquar. Tempobrufco (pedra

•3 GeminTempofombrio , & agoa.

8 Virgo. Temponublofo.

17 Sagita. Calmarias.

7 24 Pifcis Bom tempo.

22 3

q.crece. 29

3
6

6

Cacer. Tempofrefcomudauel.

8 Libra Bom tempo..

Iulho



Tratado Segundo. T 37

; comohano Anno de. 1618 .

Mezes. Afpeitos Dias Hor. Grao Signos

1321 Aries Calmarias.

29 Cácer. Tempofrescomudauel.

5 Scorp. Tempofresco.

Tempos.

Chea

7. 14 15 Capri . Tempofresco.

Iulho q.ming. 14

Noua 21

q.crece, 28

19

23

Chea 54623

Agoftoq.ming. 12
17

Noua 20 6

q.crecé. 27 17

6

18

Chea 4

Septeb. q.ming. 11 22

Noua 18. 22

q.crece, 2611

Chea 3

Octub.q.ming. 10

Noua 1,8

q.crece. 26

Chea 2

5
6
6
4

12 Aquar. Agoa pouca, & quente.

19 Tauro. Tempo brusco.

28 Leo Calmarias.*

4 Sagita Mudança de tempo.

12 Pifcis Tempofresco.

Gemin Bom tempo.

26 Virgo. Tepobrusco,& quieto.

3 Capri. Tempo ventofo.

10 Aries Bom tempo.

17 Cácer. Moftrasdagoa.

1625 Libra Brufcocomostras dagoa.

3. Aquar. Calmarias.4

14

18.Nouéb
q.ming.9

Noua 17

q.crecé. 24 18

Chea

q.ming. 8

" 9

I 2

9

12

7

Dezéb. Noua 17

g.crece. 24

Chea 31 12.

10 Tauro. Tempofresco,& vento.

16 Leo Tempo quieto.

25 Scorp. Agoacom vento.

2 Pifcis Agoa com vento.

9 Gemin Neuoas, &humidades.

16 Virgo. Humidades.

25 Sagita Bom tempo.

2 Arics Temporeuolto

10 Cacer. Abundanciadeagoa.

F Anna



Thefouro de prudentes.

Annoem que aja.5. de Aureo numero,

Mezes Afpeitos Dias Hor. Grao Signos

q.ming. 7

Ianeir. Noua 15 17

q.crccé. 22 16

Chea 28

པ
་

14

q.crece, 21

28

Tempos.

316 Libra Tempo reuolto .

26 Capri. Vetos, ou trouões coagoa

2 Tauro. Trouoes , ou vento.

II 10 Virgo. Frefco, comostras dagoa.,

316 Scorp . Tempo de humidades.

26 Aquar. Soldantrenuuës.
3
5
0

O 2 GeminCarreg. cõ moftrás dagoa.

1110 Virgo. Frefco comoftras dagoa

q.ming. 5

Feuer. Noua

Chea

q.ming,
7 19

Março.Noua
14 15

6

5
ä

4

q.crec
e

22

Chea 29 4

aq.ming.

Abril Noua 13

q.crec
e

. 20

14

17 Sagita. Tempo vario.

25 Pifcis Agoa, ou neue..

Cacer. Tempo vario.

9 Libra Tempo vario .

16 Capri. Tempo mudauel..

23 24 Arics Tempo vario.

1326 Cacer. Tempo vario. (pedra

Chea 27 2018 Scorp Veto, ou treuă căagoa, &

q.ming.

57 15 Aquar. Tempobrusco.

Noua 12 7 22 Tauro Agoa,frio,&vento.

Mayo q.crece. 19 28 Leo. Sol intenfo

Chea 28 14

q.ming 4

Noua II

Iunho. q.crccé. 18

Chea 26

2228

7 Sagita Calmari
as

.

1013 Pifcis Bom tempos

14 20 Gemin Tempofombrio , & agoa.

9 26 Virgo. Temponublefe..

12 5 Capri. Tempo fresco.

6.

Iulho



Tratado Segundo. 38

comohano Annode. 16 1-9. ,

Mezes. Afpeitos Dias Hor. Grao Signos
Tempos.

q.ming. 4 7. 12 Aries Calmarias .

12

Julho Noua ΙΟ 23

q.crecé. 17 22

Chea 25

q.ming. 15

Noua 9. 5

Agofto'q.crecé. 16:14

Chea 24 15

q.ming. 31

Noua

2 I

715

18 Cacer. Tempofrefco mudauel.

24 Libra Bom tempo

3 Aquar. Agoapouta, & quente.

10 Tauro. Tempobruſco.

16 Leo Calmarias,

23 Scorp. Tempofresco.

Pilcis Tempofrefco.

8 Gemin Bom tempo.

14 Virgo. Tepobrufco,& quieto.

Septeb. q.crece. 15. 8 22 Sagita Mudança detempo.

22
Chea

q.ming. 30 2

Noua 7 3

Octub. q.crece. 15.

Chea 22

q.ming. 29

3

16

9.

Noua 5 18

Nouéb q.crecé. 13 22

30 Pifcis Tempofresco.

7 Cacer. Moftras dagoa.

14 Libra Tempo mudauel.

21 Capri. Tempo reuolto..

29 Aries Bomtempo.

5 Leo. Tempo quieto:

13 Scorp. Agoa com vento.

21 Aquar. Calmarias.

Chea 21 3: 28 Tauro. Tempofresco,& vento.

Humidades.

q.ming
.28 6.

5 Virgo.

Noua 5
5514 Sagita. Bom tempo.

Dezeb. q.crecé. 13 16 21 Pifcis Agoa com vento.

Chea 20 13 28 Gemin Neuoas, & humidades.

(q.ming. 27, 6 5 Libra Tempo reuolte.

Anno



Thefouro de prudentes.

Annoemque aja.6. de Aureo numero,

Mezes. Afpeitos Dias Hor. Grao Signos

Noua 4

Ianeir. q.crecé. 12

Chea

7

7

18 22

22q.ming. 25

Noua 3

Feuer. q.crece,

Chea

ΙΟ

2

19

17 ΤΟ

q.ming. 24 16

Noua 4

Março.q.crece
. 11

Chea 18

5
4
6

4

q.ming. 25
II

Noua 2 10

10

22

Abril q.crece. 9

Chea 16

q.ming. 24

Noua I

q.crece. 8

174

Mayo Chea

22

16

16 22

q.min
g

24

Noua 31

I

Tempos.

13 Capri. Vetos, co trouões&agoa.

21 Aries Tempo reuolto.

28 Cacer. Abundanciadeagoa.

5 Scorp. Tempo de humidades.

14 Aquar. Soldantre nuuës.

21 Tauro Trouões, ou vento.

28 Leo Bom tempo..

5 Sagita. Tempo vario.

15 Pifcis Agoa, ou neue.

21 Gemin Carreg. comoftras dagoa.

28 Virgo. Frefco, comostras dagoa.

5 Capri. Tempomudauel.

15 Aries Tempovario.

20 Cacer, Tempo vario.

28 Libra Tempo vario.

4 Aquar Tempobrusco.

11 Tauro. Agoa ,frio ,&vento.

18 Leo. Solintenfo. (pedra

25 Scorp. Veto,ou trouã cõ agoa,&

Pifcis Bomtempo.t
3

7 to Gemin Tempo fombrio, & agoa.

q.crece. 7 21

Iunho. Chea 14 12

g.ming. 22

Noua 29

15

29 15

16 Virgo . Tempo nublofo.

23 Sagita Calmarias.

I Aries Calmarias.

8 Cácer. Tempofreſco mudauel.

Iulho



Tratado Segundo.
39

comoha no Annode. 1620.

Mezes. Afpeitos Dias Hor. Grao Signos

q.ming. 22

Noua 28

༥

q.crecé.
6

5.

Iulho Chea 14. 18

4

22

q.crecé. 4
16

Agoſto Chea

q.ming. 20
15

Noua 27 7

q.crece. 3
6.

Septeb. Chea
II 20

13.

q.min
g

. 18.

∞

23

Noua 25 19

q.crecé. 2

IIOctub. Chea

q.ming. 18

Noua 24

q.crece. I

23

3
8
6

4

Tempos.

14 Libra Bom tempo.

22 Capri. Tempofresco.

30 Aries Calmarias.

6 Leo Calmarias.

12 Scorp. Tempofresco.

22 Aquar. Agoapouca,& quente.

28 Tauro. Tempobrufio.

4 Virgo. Tepobrufco, quieto.

11 Sagita. Mudança de tempo.

19 Pifcis Tempofresco.

26 Gemin Bom tempo.

3 Libra Tempo mudauel.

10 Capri. Tempo ventoso.

18 Aries Bomtempo.

25 Cácer . Moftras dagoa.

113 Scorp. Agoacom vento.

19. 10 Aquar. Calmarias.

9 19Noueb Chea

q.ming. 16 13

a

Noua 24
5

q.crece, 1
I

15

Chea 9.

Dezéb. q.ming. 16
20%

Noua 24 I

q.crecé. 31

18 Tauro. Tempofresco, & vento.

24 Leo Tempo quieto.

3 Sagita Bom tempo.

10 Pifcis Agoacom vento..

18 Gemin Neuoas, & humidades.

24 Virgo. Humidades. I

3 Capri. Yete , ou trouão, coagoa.

10 Aries Tempo reuolio.

F 3
Anno



Thefouro deprudentes.

Annoem que aja.7. de Aurco numero,

Mezes. Afpeitos, Dias Hor. Grao Signos |

Chea . 7 16

Lancir. q.ming 15 6

Noua 2.2

q.crece. 29

20

23

Chea 6
5

19
Feuer. q.ming. 13

Noua 13
21

q crecé. 28 20

Chea 7

Março.q.ming. 15

Noua 23

q.crece. 30

Chea 6

Abril q.ming. 13

Noua *2 [

q.crece. 28

Chea 5

་

14.

103
6

Tempos.

18 Cacer. Abundancia de agoa.

14 Libra Tempo reuolto .

4 Aquar. Soldantre nuuës.

10 Tauro. Trouões, ou vento.

18 Leo Bom tempo.

24 Scorp. Tempode humidades.

4 Pifcis Agoa, ouneue..,

10 GeminCarreg. comoftras dagoa.

18 Virgo. Fresco, comostras dagoa.

23 Sagita,Tempo vario.

3 Aries Tempo vario,

9 Cacer. Tempo vario.

2 18 Libra Tempo vario.

323 Capri. Tempomudauel.

1 Gemin Tempofombrio ,&agos.
5

12 8 Leo. Solintenfo.

I

21
Mayo q.ming. 13 II

Noura 21 ་ ༤5

q.crece. 28 19.

16 Scorp. Tempo vario.

AquareTempo brufco.

GeminTempofombrio , & agoa.

7 Virgo. Temponublofo.

714 Sagita Calmarias.Chea 4 7

Iunho. q.ming. 11 14

Noua 19 18

q.crece. 25 23

4
4

20 Pifcis Bomtempo.

28 Gemin Tempofombrio , & agoa.

4 Libra Bomtempo.

Iulho



Tratado Segundo. *
40

comohano Annode . 162 1.

Mezes. Afpeitos Dias Hor: Grao Signos

Chea 3 14.

Julho q.ming. 11 7

Noua 18 II

q.crecé. 25

Chea 2

q.ming. 9

AgofioNoua
16

q.crece. 24

Chea

"
5

21

23

3
2

5
9

31 9

q.min
g
. 8

Septéb.Noua
15

12
2
7
217

q.crece. 22 1

Chea 30 17

P

q.ming. 8

Octub. Noua 15

q.crece. 22

Chea 30

q.ming. 6

Noueb Noua 13

7

о
л
л
о

17

Tempos.

12 Capri . Tempofresco.

19 Aries Calmarias.

25 Cácer. Tempofresco mudauel.

2 Scorp. Tempofrefco.

10 Aquar. Agoa pouca,& quente.

17 Tauro Tempo brusco.

24 Lco
Calmarias.

Sagita Mudança de tempo.

8 Pilcis Tempofresco.

16 Gemin Bomtempo.

22 Libra Tempomudauel.

29 Sagita. Mudança de tempo.

Aries Bom tempo.7

15 Cácer. Moftras dagoa.

22 Libra Tempo mudauel. "

28 Capri. Tempoventofo.

7 Tauro: Tempofresco,& vento.

8. 14 Leo Tempo quieto..

21 Scorp. Agoacom vento.20

q.crcce. 20 II 28 Aquar Calmarias.

287 Gemin Neuoas, &humidades.Chea

Dezéb. Noua

q.ming.5

(13

q.crecé. 20

Chea. 28

170 14 Virgo. Humidades.

822 Sagita Bom tempo.

8 28 Pifcis Agoacom vento.

7 Cacer. Abundanciade agoa.

F4

Anno



Thefouro de prudentes.

Anno em que aja.8. de Aureonumero,

Mezes. Afpeitos, Dias Hor . Grao Signos

q.ming. 4

Iancir. Noua II 19

Tempos.

I 14 Libra Tempo reuolto.

q.crecé. 19 5

Chea 26

4
8

18

q.ming. 3
9

Feuer. Noua ΤΟ
14

q.crece 18

Chea 25

q.crece. 19

Chea 26

I+
4
9
6

q.ming. 3
୨

Março. Noua
12 8

17

14

q.ming.

2
7

Abril Noua II I

q.crece. 18
6

Chea 25 I

q.ming.

Mayo q.crece, 17

22 Capri. Vetos, ou trouões coagoa.

29 Arics Tempo reuolto.

7 Leo Bom tempo.

13 Scorp. Tempo de humidades.

22 Aquar. Soldantre nuues.

29 Tauro. Trouões,ou vento.

7 Virgo. Fresco, comostras dagoa.

12 Sagita. Tempo vario .

22 Pifcis Agoa, ou neue.

29 Gemin Carreg.comoftras dagoa.

6 Libra Tempo vario.

12 Capri. Tempomudauel.

21 Aries Tempo vario.

28 Cacer. Tempo vario.

5 Scorp. Veto,ou trouăcoagoa, &

910 Aquar. Tempobrufco.

Noua 10 12

14

(pedra

20 Tauro, goa ,frio,& vento.

26 Leo. Solintenfo.

Chea 24. II 4 Sagita. Calmarias.

q.ming.31

Noua

Iunho. q.crece.

1
1
2

823

9 Pifcis Bom tempo.

118 Gemin Tempofombrio ,& agoa.

15-22 24 Virgo.Tempo nublofo .,

1 Capri. Tempofresco.

8 Aries Calmarias.

Chea 22 23

q.ming. 3015

Iulho



Tratado Segundo. 41

comohano Annode. 1622.

Mezes. Afpeitos Dias Hor. Grao Signos

Noua

Julho q.crccé. 15

Chea 22

q.ming. 29

7 7

2

7

22

14.

6

Noua 6

Agofto q.crece, 13.

Chea 21

q.ming. 28

Tempos.

16 Cácer . Tempofresco mudauel.

22 Libra Tempo mudauel.

i Aquar Agoapouca & quente.

9 Tauro. Tempo brufco.

14 Leo Calmarias.

20 Scorp. Tempofresco.

3 28 Aquar. Agoapouca, &quente.

5 Gemin Bom tempo.
16

12Noua 4.

Septeb.q.crecé. 11 13

Chea 19

q.ming. 27

20

8

Noua 4 7

7
3

23Octub.q.crece. I

Chea 19 13

q.ming. 26

Noua 2

23

12 Virgo. Tempo brufco ,& quieto.

18 Sagita. Mudança de tempo.

26 Pifcis Tempofresco.

4 Cacer. Mostras de agoa.

11 Libra Tempomudauel.

17 Capri. Tempo ventofo.

26 Aries Bom tempo.

4 Leo Tempo quicto.

17 10

Nouebq.crecé. 10 12

corp. Agoa com vento.

15 Aquar. Calmarias.

26 Tauro. Tempofresco, & vento.

12 3 Virgo. Humidades.

Chea 18 6

q.ming. 25

Noua

q.crece.

Dezeb. Chea

2

a

.17

a

5

20

11 Sagit. Bom tempo .

17 Pifcis Agoa com vento.

26 Gemin Neuoas , &humidades.

3 Libra Temporeuolto .

21 10 Capri. Vento, ou trouvès coagoa.

q.ming. 24
22

Noua 31

Anno

•



Thefourodeprudentes.

Annoem que aja. 9.de Aurconumero,

Mezes. Afpeitos Dies Hor. Grao Signos\

q.crece 7
17

Ianeir. Chea 1016

q.ming. 23

Noua 30

6

Tempos.

17 Arics Tempo reuolto.

26 Cacer. Abundancia dagoa.

3 Scorp. Tempo dehumidades.

10 Aquar. Sol dantre nuuěs .

17 Tauro. Trouão , ou vento.

[4

6 22

21 26 Lco Bom tempo.

13 3 Sagit. Tempo vario.

q.crecé.

Feuer. Chea 14

q.ming. 21

Noua 28 89
6

q.crccé. 7

18

Março. Chica 15

q.ming 22

་

20

Noua 30

2

q.crecé. 7
12

Abril Chea 13 14

5
q.ming 21

Noua 28

4
4

18

q.crecé. 7 3

13 13Mayo Chea

q.ming. 20
17

Noua 26
8

q.crecé.
16

Chea 10

Junho. q.ming. 18

Noua 26

7
4

11 Pifcis Agoa,ou neue.

18 Gemin carrega. comoftras dagoa

26 Virgo. Frefco comoftras dagoa.

3 Capri. Tempo mudauel.

10 Aries Tempo vario.

17 Cacer. Tempo vario.

25 Libra Tempo vario.

Aquar. Tempo brufco.

Tauro. Agoa,frio,&vento.

9

୨

16 Leo Solintenfo.

23 Scorp. Veto, ou trouão coagoa, è

29 Aquar. Tempo brufco.

8 Gemin TempoSombrio ,&agoa.

14 Virgo. Tempo nublofo .

22 Sagita Calmarias.

27 Pifcis Bom tempo.

(pedra

19 5 Cacer. Tempofrefcomudauel.

Julho



Tratado Segundo. 4

comohano Anno de. 162 3 .

Mezes Afpeitos Dias Hor. Grao Signos
Tempos.

q.crccé. 5 13 13 Libra Bom tempo.

Iulho Chea
19 Capri. Tempofresco.

11 18

q.ming 18 19

Noua 26 6

q.crec
é
. 3 5

Agofto Chea

9
4

9 6

q.ming. 17 12

Noua 24

་

15

q.crecê. I 10

Chea 7

Septeb. q.ming. 16

Noua 22

q.crccé. 30

Chea 8

20

7

23

2
M

16

13

O

25 Aries Calmarias.

4 Leo Calmarias.

10 Scorp. Tempofresco.

26 Aquar Agoapouca, &quente.

24 Tauro Tempobrusco.

2 Virgo. Tempobrufco , &quicto.

8 Sagita Mudança detempo.

15 Pifcis Tempofresco.

23 Gemin Bom tempo .

30 Virgo. Tepobrufco, & quieto.

7 Capri. Tempo ventofo.

15 Aries Bom tempo .

22 Cacer. Mostras de agoa.

30 Libra Tempo mudauel.

6 Aquar.
23

Calmarias.

Octubq.ming. 16

Noua 22 8

q.crccé. 29

Chea 6 7
15 Aries

Nouebq.ming. 14 II 21 Leo

Noua 20 18 29 Scorp.

1q.crece. 28 II 6 Pifcis

Chea 6

Bom tempo.

Tempo quieto.

Agoa com vento.

Agoa com vento.

15 Gemir Neuoas , & humidades.

Dezéb. q.ming. 14 II 22 Virgo. Humidades .

6Noua 2

q.crece. 28

30 Sagit. Bom tempo.

I 6 Aries Temporeuolto.

Anno



Thefouro de prudentes.

Annoemque aja. 1o.de Aureo numero,

Mezes. Afpeitos Dias Hor. Grao Signos

Chea 4. 19

Ianeir. q ming.

Noua

12

18 20

q.crece. 26
18

Chea 3
10

10

II

Feuer. q.ming. 11

Noua 17

q.crecé. 25

Chea 4.

Março. q.ming 11

Noua 19

12

22

2
∞

18.

Tempos.

15 Cacer. Abundancia de agoa.

22 Libra Tempo reuolto.

30 Capri . Vetos, ou trouões co agoa.

6 Tauro. Trouão , ou vento.

16 Leo Bom tempo.

22 Scorp. Tempo de humidades.

30 Capri. Vento , ou troaão co agoa.

6 Gemin carrega.comoftras dagoa

15 Virgo. Frefco comoftras dagoa.

21 Sagit. Tempo vario.

329 Pifcis Agoa , ou neue.

6 Cacer. Tempo vario.q.crecé. 26
ΙΟ

Chea 3:
8

M
O
N

9
9
5

Abril q.ming 10

Noua 17

q.crecé. 25

Chea

Mayo q.ming. 9

Noua

19

5
6

2 15

6

17
ΙΟ

q.crece. 24

21

I 22.
Chea

q.ming. 8

16

14 Libra Tempo vario .

21 Capri. Tempomudauel.

28 Aries Tempo vario.

Solintenfo.
5 Leo

13 Scorp. Veto, outrouão coagoa, è

19 Aquar. Tempo brusco. (pedra

27 Tauro. Agoa,frio,& vento.

4 Virgo. Tempobrufco.

11 Sagita. Calmarias.
1

14 17 Pifcis Bom tempo.

125 Gemin Tempofombrio , & agoa.

2 Libra Bom tempo.

Iunho . Noua

q.crece. 23

Chea 30

II

6
8 Capri. Tempofresco.

Iulho



Tratado Segundo. 43

comohano Annode. 1624.

Mezes. Afpeitos Dias Hor. Grao Signos
Tempos.

q.ming. 6 23 15 Aries Calmarias.
པ
་

Noua 15
14

Iulho q.crecé. 22

Chea

22

29 14

q.ming. 5
12

AgoftoNoua 13 15

q.crece. 21

Chea 28

7

I

q.ming. 4 20

Septeb. Noua 12

Chea

q.crece. 19

q.ming.

Octub. Noua

26

3
2

12

q.crece. 18

Chea

q.ming.

NouebNoua

Chea

14

23 Cácer. Tempofresco mudauel.

30 Libra Bom tempo.

7 Aquar Agoapouca , & quente.

13 Tauro. Tempo brufco.

21 Leo Calmarias.

29 Scorp. Tempofresco.

5 Pifcis Tempofresco.

12 Gemin Bom tempo.

20 Virgo. Tempo brusco , &quieto.

14 27 Sagita. Mudança de tempo.

4 Aries Bomtempo.15

22
11 Cacer. Mostras de agoa.

O 19 Libra Tempo mudauel.

26 Capri. Tempo ventofo.

20

267

2 19

10

q.crecé. 17

25

I.I

3

3
2

3 Tauro. Tempofresco, & vento.

II Leo Tempo quieto.

19 Scorp. Agoa com vento.

25 Aquar. Calmarias.

2 4 Gemin Neuoas ,&humidades.

q.ming. 2 14 10 Virgo. Humidades.

Dezeb. Noua

Chea

9 21
19 Sagit. Bom tempo .

q.crece. 17 12 24 Pifcis Agoacom vente.

24 22
14 Cacer. Abundancia dagoa.

Anno



Thefourodeprudentes.

#

Annoem que aja. 1 1.de Aureonumero,

Mezes. Afpeitos Dias Hor . Grao Signos

qming.
I 8

Noua 8 8

16

Ianeir.q.crece. 15 17

Chea 23

q.ming. 31

Noua 6

Tempos.

11 Libra Tempo reuolto..

19 Capri. Vento, ou trouvès coagoa.

25 Aries Tempo reuolto.

4 Lco Bom tempo.

I I 11 Scorp. Tempo de humidades.

19

14
+
∞Feuer. q.crecé. 14

Chea
22 8

13

8 8

q.ming I

Noua

8
1

19 Aquar. Sol dantre nuues.

14 Tauro. Trouão , ou vento,

4 Virgo Frefco comoftras dagoa.

11 Sagit. Tempo vario .

18 Pifcis Agoa,ou neue.

Março. q.crece. 147724 Gemin carrega . comoftras dagoa

Chea 22
22

q.ming. 29

22

Noua 6 21

I

22. 8

4

Abril q.crecé. 14

Chea

qming. 29

T
8

Noua 6 12

I
Mayo q.crecé. 13

Chea 21 16

q.ming 29
9

Noùa 5 2

Iunho. q.crecé. 12 13

3 Libra Tempo vario.

10 Capri. Tempo mudauel.

17 Aries Tempo vario.

24 Cácer. Tempo vario.

3 Scorp . Veto , outronào có ngoa , ở

9 Aquar. Tempo brufco. (pedra

16 Tauro. Agoa,frio,& vento.

22 LeoSolintenfo.

Sagita Calmarias.

8 Pifcis Bom tempo.

15 Gemin Tempofombrio ,& agoa.

21 Virgo. Tempo nublofo.

Chea 192329 Sagita. Calmarias.

1q.ming. 26 14 5 Aries Calmarias.

A
Iulho



Tratado 44Q Segundo.

comoha no Anno de. 1625.

Mezes. Afpeitos Dias Hor. Grao Signos|

Noua

Julho & crece.

Chea

"
4 17

12 5

19 6

21

6.

q.ming. 25

Noua 3

Agofto q.crecé. 1018

Chea 17

q.ming. 24

Noua

Septeb.q.crece,

.IN

8

13

7

9
8

16

Chea . 1.5 23

q.ming. 22 21

Noua

1
8

17

II

q.crecé.
8

Octub. Chea 15.

14

17

I

Cq.ming. 22

Noua 30

q.crece, 17

Noueb Chea 14

, ) q.ming 22

Noua 29

q.crecé. 6.

13
Dezéb. Chea

q.ming. 21

Noua 29

Tempos.

12 Cacer. Tempofreſcomudauel.

20 Libra Bom tempo.

27 Capri Tempofresco.

3 Tauro. Tempobrusco.

11 Leo
Calmarias.

18 Scorp. Tempofrefio.

25 Aquar. Agoapouca, &quente.

I Gemin Bom tempo.

9 Virgo. Tempo brusco , &quieto.

16 Sagita . Mudança de tempa.

23 Pifcis Tempofrefco.

30. Gemin Bom tempo .

8 Libra Tempo mudauel.,

15 Capri. Tempo ventoso.

2.2 Aries Temporeuolto.

29 Cacer. Mostras de agoa.

7 Scorp. Agoa.com vento.

Calmarias.
15 Aquar

18 22 Tauro. Tempofresco, & vento.

1030 Leo Tempo quieto...

13 8 Sagit. Bom tempo.

7

21

7

:

14 Pifcis Agoa comvenio.

22 Gemin Neuoas , & humidades.

29 Virgo. Humidades.

8 Capri. Vetos, ou trondes co agoa.

Anno



Thefouro deprudentes.

Annoem que aja. 12.de Aureo numero,

Mezes. Afpeitos Dias Hor. Grao Signos

q ming.

1

I 2

Noua 27

q.crccé. 4
15

Ianeir. Chea
16

20 3

το

q.crecé. 3

3
3

Feuer. Chea II

q.ming. 18

O.

Tempos.

14 Aries Tempo reuolto.

23 Cacer. Abundancia dagoa.

30 Libra Temporeuolto.

8 Aquar. Sol dantre nuuës.

14. Tauro. Trouão , ou vento .

Leo Bom tempo.

30 Scorp. Tempo de humidades.

8 Pifcis Agoa, ou neue..

1-I 23

22

Noua 25 20

q.crecé. 4.

12

Março. Chea 13
I

q.ming 20 12

Noua 27 7

q.crecé. 3

Chea

ས

14 Gemin carrega.comoftras dagoa

23 Virgo. Frefco comoftras dagoa.

30 Sagit. Tempo vario.

7 Aries Tempovarie.

2
13

II 20

Abril q.ming 18
23

Noua
7 25

18

q.crecé. 3
17™

Mayo Chea
II 7

6

q.ming. 187

Noua 25

10q.crecé. I

Iunho. Chea . 9

q.ming. 16 12.

Cácer. Tempo vario.

23 Libra Tempo vario..

29 Capri . Tempo mudauel.

6 Tauro Agoa,frio,&vento.

14 Leo Solinte
nfo

.

21 Scorp. Veto, ou trouão coagoa, è

29 Aquar. Tempo brufco.

6 Gemin Tempofombrio , &agoa.

(pedra

10 Virgo. Tempo nublofo .

16 19 Sagita. Calmarias.

25 Pifcis Bomtempo.

2 Cacer. Tempofrefcomudauel.
Noua 23 20.

Iulho



Tratado Segundo. 45

o.comohanoAnnode.1626 Onn &

Mezes Afpeitos Dias Hor. Grao Signos Tempos.

q.crecé.39 Libra Bom tempo.

Chea 917 CapticTempofresmo......

Iulhoq.ming621723 Aries Calmarias. Patensi

Noua 23 10 Leo Calmarias..

q.crecé.30 20 7 Scorp. Tempo brusco.

Cheam
7714 Aquar Agoapouca,& quente.

Agofto'q.ming. 14 5 21 Tauro Tempobrufio.

• Calmarias.

13 6. Sagita Mudançade tempo.

Noua 22. I 30, Leo

q.crece.

Chea.
51413. Pifcis Tempofresco.

Septeb. q.ming. 13 7 20 Gemin Bomtempo.

Noua 20. 17 28 Virgo. Tepobrufco,& quieto.

Capri. Tempo ventofo.q.crecé. 2834

Chea 2 23 13 Arics: Bom tempo.

Octub. q.ming. 10 17 19 Cácer. Moftras dagoa.

Noua 180026 Libra Tempo mudauel.

q.crece, 26 17. 4 Aquar. Calmarias..

Chea

Noueb q.ming. 10

m
∞
+
+

23.

288

Noua 18
14

q.crecé. 25

Chea 3 17

Dezéb. q.ming. 11

Noua 18

q.crecé. 25

2

11 Tauro. Tempofresco, & vento.

18 Leo Tempo quieto.

27 Scorp. Agoa com vento.

4 Pifcis Azoa com vento.

1710 Gemin Neuoas,& humidades.

18 Virgo. Humidades.

2 27 Sagita Bomtempo.

12
3 Aries Tempo reuglio.

G
Anno



Thefourodeprudentes."

Annoemque aja.13 de Aureonumero,

Mezes. Afpertos Dias Hor : Grao Signos

Chea

q.ming

λ

Iancir. Noua

q.crecê. 23

Chea 31

q.ming.7

Feuer. Noua

Tempos.

170 Cácer. Abundancia deagoa.

23q18 Libra Tempo reuolto...

2127 Capri etos ou trouões cõ agoa.

21 3 Tauro. Trouão, ou ventó.

II 13 Leo Bom tempo.

2018 Scorp.Tpo de humidades.

17 Aquar. Sol dantrenuues.14 12

q.crecê. 22.

Chea

q.ming9

9
6

16

T

13

22

3 Gemin Frefce, comostras dagoa.

10 Virgo. Frefco comostras dagoa.

1619 Sagita. Tempo vario .

17 Pilcis Agoa, ou neue.

2 GeminCarreg comoftras dagoa.

31 ་ ་ ༤510 Libra Tempo vario.

.

12

a

18 Capri. Tempomudauel.

6 25 Aries Tempo vario.

Léo Solintenfo.

Março.Noua

q.crecé. 23

Chea

q.ming.

-8

Abril Noua 15

q.crèce. 22

Chea

I

29 15

q.ming.
7

Mayo Nouta

q.crece. 21

Chea 29

Junho. Noua

q.ming.
6

q.crece. 201

Chea 2.8

ས

7

(pedra

10 Scorp . Veto,on tronă coagoa, &

17 Aquar. Tempobrufco.

14 14 23 Tauro, Agoa,frio,& vento.

30 Leo. Selintenfo.

14 8 Sagita Calmarias.

II

8
15 Tauro, Tempo brusco.

13 I
22

I.
28

4
6

Gemin Tempofombrio , &agoa.

Scorp. Tempofrefio.

Capri. Tempofresco.

Julho



Tratado Segundo. 46

comohano Annode. 1627-

Mezes. Apeitos Dias Hor. Grao Signos Tempos.

q.ming. 5 10 13 Arics Calmarias.

Iulho Noua
6

19 Cácer. Tempofrefco mudauel.

q.crece, 1918 26 Libra Bomtempo.

Chea 17 21

q.ming 31 19

Agofto Noua
10

16

26
5

q.crece. 18

Chea

q.ming.

Septeb. Noua

2
9

9

q.crece. 17

Chea 24

q.ming. I

Noua 8

Octub. q.crecé. 16

4 Aquar. Agoapouca,& quente.

11 Tauro. Tempobrusco..

17 Leo
Calmarias

, por

25 Scorp. Tempofresco,

3 Pifcis Tempofresco..

19 Gemin Bamtempo.

416 Virgo Tepabrufco, quieto.

52424 Sagita Mudança de tempo.

15 1 Aries Bom tempo
.

19

68 Cácer. Moftras dagoa.

19 15 Libra Tempo mudauel.

23 23 Capri. Tempo ventoso.

Chea 24 I 30 Aries Bom tempo.

q.ming. 31 16 7 Scorp. Humidades.

Noua 7 12
14 Scorp. Agaacom vento.

Nouéb q.crece. 15 15 22 Aquar. Calmarias.

11Chea 22

q.ming. 29 5པ
་

29 Tauro. Neuoas ,& humidades.

6 Pifcis Bom tempo.

Noua 7 7 15 Sagita Bomtempo.

7
Dezéb. q.crece, 155

Chea 21

1q.ming. 28

523 Pifcis Aguacom vento odnal

21 29 Gemin Neuoas , & humidades.

21 6 Libra Tempo reuolto.

G 2
Anno



Thefouro deprudentess

Annoemque aja, 14. de Aureo numero,

Mezes. Afpeitos Dias Hor : Gray Signosn

Noua 6: 2

Tempos.

15 Capri Vetos, ou troupes coagoa.

Iancit. q.crèce. 13 1622 Aries Temporeuolto.

Chea 2017 30. Cacer. Abundancia de agoa.

+ Scorp. Tempo de humidades.q.ming. 27

Noua

>

16

I

4 19

19

13

Feuer. q. crece12.

Chea 19

q.ming. 26

19

Noua 145

Março.q.crece. 12

Chea 20

7

15 Aquar. Sol dantre nuuēs.

23 Tauro. Trouão, oùvento.

Virgo. Fresco, co mostras dagoa.

7 Sagita. Tempo vario .

1416 Pifcis Agoa , ou neue.

22 GeminCarreg. comoftras dagoa.

30 Virgo. Frefco comoftras dagoa

7 Capri. Tempomudauel.

O

q.ming. 27
9

Noua 322

4
T

18 I

Abril q.crece. 10 14

Chea

q.mingo

Noua

M

་

14 Aries Tempo vario.

20 Cácer. Tempo vario.

28 Libra Tempo vario.

6 Aquar. Tempobrufco.

13 Tauro. Agoa ,frio,& vento.
3 7

Mayo q.crece. To
31 19 Leo. Solintenfo.

Chea 18

q.ming. 25

(pedra

16 26 Scorp. Veto, on trouă coagoa,&

184 Pifcis: Bom tempo.

Noua -I -15 11 GeminTempoSombrio , &agoa.

"
q.crecé.

817

Junho. Chea
16--13

q.ming. 24°248

Noua

17 Virgo. Temponublofo .

26 Sagita Calmarias.

4 Aries Calmarias.

30 23 9 Cacer. Tempofresco mudauel.

1 Iulho



Tratado Segundo. 47

comohano Anno de. 1628.

1

Mezes Apertos Dias Hor. Grao Signos · Tempos.

q.erccé. 7 18 16 Libra Bomtempo.

Iulho Chea
15 21 23

q.ming. 23 15

Noua 31 5

q.crecé. 7

Agofto Checa
14.

q.ming. 21

Noua 29

q.crecé. 5

་

9.

22

22

19

12

Septeb. Chea 13
2

q.ming.

Noua

20 I

27 II

q.crecé. 4

12

21

Capri. Tempofrefeo.

Tauro Tempobrufco.

8 Leo Calmarias.

Scorp. Tempofresco.

22 Aquar. Agoapouca, & quente.

29 Tauro. Tempo brusco.

6 Virgo. Tepobrufco, quieto.

13 Sagita Mudança de tempo.

21 Pifcis Tempofresco.

27 Gemin Bom tempo.

5. Libra Tempo mudauel.

1.2 Capri . Tempo ventofo.

17 19 Aries Bom tempo.

26 Cacer. Moftras dagoa.

4 Scorp. Agoa com vento.

q.ming. 19 10

0
5

Octub. Chea

Noua 27

q.crecé. 3 16

Noueb Chea II 2

q.ming. 18 17

7

3 II

10
13

པ
་

Noua 25

q.crecé.

Dezeb. Chea

q.ming. 18

Noua 25.

1
'
3
3

M

11 Aquar. Calmarias.

16 Tauro. Tempofresco,& vento.

26 Leo Tempo quieto.

5 Sagita Bom tempo.

11 Pifcis Agoacom vento.

19 Gemin Neuoas,& humidades.

26 Virgo. Humidades.

4 Capri. Vetos , ou trondes coagoa.

G3 Anno



Thefourodeprudentes. •

Annoemque aja 15.de Aureo numero,

Mezes. Afpeitos Dias Hor. Grao Signos, Tempos.

4. 12 Aries Tempo reuolto .q.crece.

Chea 8 23

Janeir. q.ming.

Noua

15

23
21

q.crecé. 31

Chea

Feuer. q.ming. 14

Noua

q.crecé.

Chea

17

18

"

20 Cacer. Neuoas ,& humidades.

26 Libra Tempo reuolto.

4 Aquar Soldantre nuuës.

12 Tauro Trouoes, ou vento.

13 Leo Bom tempo.

25 Scorp. Tempo de humidades.

4 Pifcis Agoa, ou neue.

7
2

II

22
13

4 12 GeminCarreg. co moftras dagoa.

3 19 Virgo. Frefco comoftras dagoa

5
25 Sagita. Tempo vario.

2
9

Marçoq.ming. 16

vvw4

Noua 24. 15

q.crecé. 31 12

Chea 7
18

I

4 Aries Tempo vario.

11 Cacer. Tempo vario.

19 Libra Tempo vario.

25 Capri. Tempo mudauel.

I 3 Tauro. Agoa,frio,& vento.

9 Leo. Solintenfo.

Abril q.ming. 15

Noua 22

q.crccé. 30 17

Chea

Mayo q.ming. 14

ܣ

ܘ

7 9

18

9

22

Noua 22

q.crece. 29

Chea 6.

Iunho. q.ming. 13

I

II

Noua 20
15

Ig.crece. 27 5

18 Scorp. Tempo brusco. (pedra.

24 Aquar. Veto, ou trouă căagoa, &

GeminTempofombrio , &agoa.

7 Virgo. Tempobrufco.

16 Sagita Agoapouca& quente.

22 Pifcis Bom tempo.

29 Gemin Tempofombrio, & agoa.

5 Cicer . Tempo vario.

Julho
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comoha no Annode . 1629 .

Mezes Apeitos Dias Hor. Grao Signos

Chea 5 15

IIulho q.ming. 13

Noua 19

q.crece, 26

Chea 4

Agoftoq.ming. 11

Noua 18

q.crece. 25

22

14

5
3
.
6

13

2 18
Chea

Septeb. q.ming. 9

Noua 16

q.crece, 23

Chea

q.ming. 9

Tempos.

14 Capri. Tempofresco.

21 Aries Calmarias.

27 Cacer. Tempofresco mudauel.

4 Scorp. Tempofresco.

12 Aquar. Agoapouca, & quente.

19 Tauro. Tempo brusco.

25 Leo Calmarias.

2 2 Sagita Mudança de tempo.

23

3
7
∞

17

18

21

7

Octub. Noua 1.6 7

q.crecé. 23 13

Chea 30 18

10 Pifcis Tempofresco.

17 Gemin Bem tempo.

24 Virgo. Tepobrusco , quieto.

1 Capri. Tempo ventoso.

-

8 Arics Bom tempo.

16 Cater. Moftras dagoa.

23 Libra Tempo mudauel.

30 Capri . Tempo ventofo.

28 Tauro. Tempofresco, & vento.

q.ming. 7 14 15 Leo Tempo quieto.

Noueb Noua

Chea

14 23
23 Scorp. Agoacom vento.

1 Arics Temporeuolto.

5 18 Gemin Neuoas ,&humidades.

q.crecé. 22 ୨

30

9
4

q.ming. 6 2 I 15 Virgo. Humidades.

Dezéb. Noua 14 18
24 Sagita Bom tempo.

q.crccé. 22

Chea 29

5

15

Aries Tempo reuolto.

18 Cacer. Abundancia de'agoa.

D4

Anno



Thefouro deprudentes.

Anno emque aja . 16.de Aureo numero,

Mezes. Afpeitos Dias Hor . Grao Signos
Tempos.

q.ming 5

Ianeir. Noua 12

6 15 Libra Tempo reuolto.

20

q.crecé. 31

Chea

I

28 I
୨

q.ming. 3
17

Feuer. Noua II
15

q.crecé. 18 1.7

Chea 26

Março.Noua

q.ming.5

II

6

13

q.crece. 21

Chea

q.ming.

27

4

12
Abril Noua

q.crecé. 19

Chea

9

9
6

6 .

23

22

2 I

16

26 II

3 15

II

q.ming.

Mayo Noua.

q.crecé. 18

Chea

q.ming.

Iunho. Noua

25

q.crece. 17

Chea

2

10

17

21

2
.
7

16

a+

4

3

3.4. 15

21 Capri. Vetos, ou trouões cõagoa.

1 Tauro Trouão , ou vento.

9 Leo Bom tempo.

15 Scorp. Tempo de humidades.

23 Aquar Soldantre nuuës .

30 Tauro. Trouões, ou vento.

8 Virgo. Frefcoco moftrasdagoa.

14 Sagita . Tempo vario .

22 Pifcis Agoa, od neue.

I Cacer. Tempo vario.

8 Libra Tempo vario.

14 Capri. Tempo mudauel.

22 Aries Tempo vario.

29 Cacer. Tempo vario. (pedra.

6 Scorp. Veto,on trouăcoagoa, &

13 Aquar. Tempo brufco.

21 Tauro. Agoa,frio,& vento.

27 Leo. Sol intenfor

4 Sagita. Calmaria
s
.

11 Pifcis Bom tempo.

19 Gemin Tempofombrio , &agoa.

26 Virgo. Temponublofo .

23 Capri. Tempofresco.

Iulho
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comohano Annode. 1630.

Mezes. Afpeitos Dias Hor. Grao Signos
Jempos.

2 10 Arics Calmarias.
q.ming. 2

Noua 9 14

Iulho q.crece. · 16 6

Chea 23 15

q.ming. 31
18

Noua 7 22

Agoftoq.crecé. 14 12

27 Cacer. Tempofresco mudauel.

23 Libra Bom tempo.

Aquar Agoapouca & quente.

8 Tauro Tempobrusco.

15 Leo Calmar
ias

.

21 Scorp. Tempofresco.

Chea 22 6 29 Aquar. Bom tempo.

7 Gemin Bom tempo,q.ming. 30

a
Noua 6 6

Septéb.q.crecé. 13 22

Chea 21 13

q.ming. 29 23

13 Virgo. Tempo brusco ,&quieto.

21 Sagita. Mudança de tempo.

19 Pifcis Tempofresco.

7 Cácer. Mostras de agoa.

12 Libra Tempo mudauet.

19 Capri. Tempoventoso.

16 27 Aries Bom tempo.

Noua 5 15

Octub.q.crecé. 12 12

Chea . 20

q.ming. 28

a

2Noua 4

Nouebq.crecé. 11 5

Chea

q.ming. 26

5
8

19 18

12

Noua 3 18

Dezéb.q.crece. 11

Chea 19

q.ming.! 26

H

5 Leo Tempo quieto.

12 Scorp. Agoa com vento.

19. Aquar. Calmarias.

17 Tauro Tempofresco, & vento.

4 Virgo. Humidades.

12 Sagita Bomtempo.

19 Piscis Agoa com vento.

27 Gemin Neuoas , & humidades.

4 Libra Tempo reuolto.

Anno



Thefourode prudentes.

Annoemque aja. 17.de Aurco numero,

Mezes Afpeitos Des Hor. Grao Signos

Noua 2 22

Tempos.

13 Capri . Vetos, ou trouões cõagoa.

Iancir. q.crece. 10. 17 to Aries Tempo reuolto.
το

Chea 17 18 17 Cacer. Abundancia de agoa.

q.ming. 24
8

3 Scorp. Tempo de humidades.

Noua I

7
9
2

7 14

9
Feuer. q.crccé. 9

16Chea

q.ming 22

Noua

2

22

I

q.crece. 9 21

Março. Chea
16 12

15
q.ming. 23

Noua 31 19

Aquar. Sol dantre nuuĕs.

20 Tauro. Trouão, ou vento .

18 Leo Bom tempo.

4 Sagit. Tempo vario.

13 Pifcis Agoa,ou neue. (dagoa.

19 Gemin tepo carregado comoftras

17 Virgo. Frefco, comostras dagoa.

3 Capri . Tempo mudauel

11 Aries Tempo vario..

18 Cacer, Tempo vario.

26 Libra Tempo vario.

2 Aquar. Tempobrufco.

11 Tauro. Agoa frio, &vento .

q.crecé. 8
6

Abril Chea .15
22

q.ming. 22 15

Noua 30 9

q.crecé.
7 13

Mayo Chea 14
8

q.ming. 22

Noua

2 I

29
21

ས

q.crccé. 5

Junho. Chea 12

q.ming. 20

'Noua 28

3
8 17 Leo Sol intenfo.

24 Scorp. Veto,on trouão,coagoa,&

1 Pifcis Bom tempo. (pedra

9 Gemin Tempofombrio , &agoa.

17. 15 Virgo. Tempo nublofo.

19 3 Sagita. Calmarias.

29 Pifcis Bom tempo.

7 Cacer. Tempofresco mudauel.

20

6

Iulho
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..comohano Annode. 1631 .

Mezes. Afpeitos Dias Hor. Grac Signos
Tempos.

q.crecê. 4 22 13 Libra Bomtempo.

Iulho Chea 13 8

q.ming. 20

Noua 27

q.crecé. 3

Agofto Chea
10

12

14

5

4
3
223

ས
་

་པ
ོ
་

23

I 15

15

15

7

5

8

9
7
4

q.ming. 19

Noua ·25

q.crccé.

Septéb. Chea

q.ming. 17

Noua 24.

q.crccé. I

Chea 9

Octub.q.ming. 17

Noua 23

q.crccé. 30

16

22

c.་

9
6

2

Chea 8 I

Nouelq.ming. 15 10

Noua 22

q.crece. 29 18

3

3
8

7 16Chea

Dezéb.q.ming. 14 17

Noua 21 16

q.crecé. 2915-

21 Capri. Tempofresco.

28 Aries Calmarias.

5 Lco Calmarias.

11 Scorp. Tempofresco.

19 Aquar Agoapouca,&quente.

26 Tauro Tempo brusco.

2 Virgo. Tempobrufco , &quicto.

9 Sagita. Mudança de tempo.

18 Pilcis Tempo fresco.

25 Gemin Bom tempo.

2 Libra Tempo mudauel.

8 Capri. Tempo ventofa.

16 Aries Bom tempo.

24 Cácer. Mostras de agoa.

1 Scorp. Agoa com vento.

7 Aquar. Caimarias.

17 Tauro Tempofresco, &vento.

23 Lco Tempo quieto.

1 Sagita Bom tempo.

8 Pifcis Agoa com vento.

16 Gemin Neuoas, &humidades.

23 Virgo. Humidades.

Capri. Vetos , ou tronões coagoa.

8 Aries Temporeuolto.

Anno



Thefouro deprudentes.

Annoemque aja. 18.de Aureo numero,

Mezes. Afpeitos Dias Hor. Grao Signos\ Tempos.

6 17 Cacer. Abundancia de agoa.

23 Libra Tempo reuolto .

2 Aquar. Soldantre nuues.

8 Tauro. Trouão, ou vento.

Chea 6

Ianeir. q.ming. 13
12

Noua zo 8

q.cre
ce

. 28

Chea .4 18

Feuer. q.ming. 11

Noua 19

q.crecé. 27

Chea 6

972

པ
་

4

Março. q.ming 13 20

Noua 20

q.erece. 28

19

21

Chea 4 13

3
0
2

∞

12

Abril q.ming !! 10

Noua 1.9

q.crccé. 27

Chea

w

Mayo q.ming. 11

8

3*

I

Noua 19 4

q.crece. 26 17

Chea 2. 6

Iunho. q.ming 9. 17

Noua 17 17

q.crece. 24 20.

+

16 Leo Bom tempo.

22 Scorp. Tempo de humidades. ·

2 Pifcis Agoa , on neue. (dagoa.)

8 Gemin tepocarregado comoftras

17.Virgo. Frefco comoftras dagoa

22 Sagit. Tempo vario.

1 Aries Tempo vario.

8 Cacer. Tempo vario.

I

15 Libra Tempo vario.

21 Capri. Tempomudauel.

1 Tauro. Agoa,frio, &vento.

7 Eco Solintenso.

14 Scorp. Veto,on trouão,coagoa,&

20 Aquar Tempo brufco. (pedra

29 Tauro. Agoa ,frio, & vento.

5 Virgo. Tempo nublofo.

12 Sagita Calmarias.

19 Pifcis Bemtempo.

27 Gemin Tempofombrio , & agoa.

3 Libra Bom tempo.

Iulho



Tratado Segundo.

comohano Annode. 1632 .

Mezes. Afpeitos Dias Hor. Grao Signos

.I 15Chea

q.ming. 9 10

Julho Noua 16)

q.crecé. 24

Chea

g.ming.

AgoſtoNoua

G

31

8

+
4

I

3

3
4
6

Tempos.

10 Capri. Tempofresco.

17 Aries Calmarias.

25 Cacer. Tempofresco mudauel.

1 Scorp. Tempofresco.

Aquar Agoapouca, & quente.

16 Tauro. Tempo brusco.

Calmarias.15 14 23 Leo

q.crecé. 22

Chea 29 16

q.ming.6620

13 23Septeb. Noua

0
m
+
∞q.crece. 20 14

28 8Chea

q.ming. 6 13

Octub. Noua 13

I
q.crecé. 20

Chea 28

q.ming. 5

8

29 Scorp. Tempobrusco.

7 Pifcis Tempofresco.

14 Gemin Bom tempo,

21 Virgo. Tempo brufco , & quieto.

27 Sagita. Mudança de tempo.

6 Aries Bom tempo.

13 Cácer. Mostras de agoa.

20 Libra Tempo mudauel.

27 Capri. Tempo ventofo.

2 5 Tauro. Tempofresco, & vento.

ล
ง

2

I-I 17NouebNoua

q.crccé. 18
16

7
6

13 Lco Tempo quieto.

19 Scorp. Agoa com vento.

26 Aquar. Calmarias..

Chea 26 20 6 Gemin Neuoas, &humidades.

q.ming. 4 13
12 Virgo. Humidades.

Dezeb. Noua -18% 3 20 Sagita Bom tempo.

6 Cicer.Abundancia de agoa.

q.crccé. 11 11 26 Pifcis Agoa com vento.

Chea 26 14.

Anno



Thefourodeprudentes.

Annoem que aja. 19.de Aureonumero,

>>>
Mezes. Afpeitos Dias Hor Gr40 Sigans Tempos.

Dias | Hor

12 Libia Tempo reuolto.

25 Capri Vento, ou tronées coagoa.

Temporeuolto?177 27 Aries

ming. 2
22

Iancir. Noua 9 5

q.crécé.

Chea 25 5 6 Leo

I

8

19.mmg

Feuer.Noua

q.crece. 16

Chea 23

q.ming 2

Noua a

Março. q.crece. 17

Chea 24

q.ming. 31

Noua 8

Abril q.crecé. 16

Chea

5

n
n
t
a

Bom tempo.

12 Scorp. Tempo de humidades.

5 21 Aquar. Soldantre nuuës.

4. 27 Tauro. Trouãd , ou vento!!

6 Virgo. Frefco comoftras dagoa.
19

I2

20

11 Sagit. Tempo varie .

20 Pifcis Ag04 ,ou neue. (dagoa.

27 Gemin tepo carregado comoftras

5 5 Libra Tempo vario.

I.

4
4

21

13

3
7
4
6

17

23
14

q.ming. 30

Noua

8
8

2

Mayo q.crece. 16

Chea 22

q.ming 29

5

5
6

22

18

Noua 6 21

11 Capri. Tempomudauel.

20 Arics Tempo vario.

26 Cácer. Tempo vario. &pedra

3 Scorp. Vetosson tronões coagoa.

9 Aquar Solintenfo.

18 Tauro. Agoa,frio,&vento.

25 Leo Solintenfo.

2 Sagita Calmarias.

8 Pifcis Bom tempo.

16 Gemin TempoSombrio , &egoa

Junho..crccé. 14 16 23 Virgo. Temponublofo.

Chea зг 5 30 Sagita Calmarias.

q.ming. 28 8 6 Arics Calmarias.

1x
Iulho



Tratado Segundo.
32

comohano Annode. 1633.

Mezes. Afpeitos Dias Hor. Grao Signos

Noua 6 II

23Iulho q.crece. 13

Chca 20 13

3
1

q.ming. 28

Noua 5ད

"4

Chea 18 23

q.ming. 26

Agofto q.crece. 12

Noua 3

Septeb.q.crece. 10

Chea 17

q.ming. 25

Noua 2

Octub. q.crecé. 10

Chea

Tempos.

14 Cacer. Tempofreſco mudauel.

21 Libra Bom tempo.

28 Capri. Tempofresco.

5 Tauro Tempobrusco.

13 Leo
Calmarias..

19 Scorp. Tempofresco.

26 Aquar. Agoapouca, &quente.

14 3 Gemin Bom tempo .

12

9

II

12

23

2

11 Virgo. Tempobrusco , &quicto.

17 Sagita. Mudança de tempo.

25 Pifcis Tempobrufco.

2 Cacer. Mostras de agoa.

10 Libra Tempo mudauel.

17 Capri . Tempo ventofo.

17 22 24 Aries Bom tempo.

q.ming 25470
702 Leo Tempo quicto.

Noua

q.crccé.

Noueb Chea

1.C

1
8

8

15

q.ming. 23

Noua

J

30

2.0

I

20

9. Scorp. Agoacom vento.

16 Aquar. Calmarias.

24 Tauro. Tempofresco, & vento.

I 2 Virgo. Humidades.

9 Sagit. Bom tempo.
19

q.crecé. 7 13

Dezeb. Chea 15 15

q.ming. 23 14

Noua 30 6 1

23

15 Pifcis Agoa com vento.

Gemin Neuoas , & humidades.

Libra Temporeuolto.

9 Capri. Veto , ou trouão, coagoa.

Anno



Thefouro deprudentes.

Capitulo vndecimo. "Perapronoſticar emfummado tempo...

de todo Anno.

SYppofto , que pera conhecimento dos tempos , he neceffario

leuantarfe figura da reuolução do anno , da verdadeira en-

trada do Sol em Aries. E porque todos nãopodem ferMathema

ticos , daremos fatisfação pellas regras feguintes , pera que por

ellas todos venhãoemconhecimento dos tempos.

Pelloquefe hadenotar , que os experimentados vierão em

conhecimentodo anno, por doze dias queha de Sancta Lucia, a

dia deNatal , tomando por cada diahu mes , &por cada quarto.

de dia, hú quarto do mes : afsi comodiade Sancta Lucia ameia

noite, até as feis de pella menhaa, tomarãopor os primeiros oi-

to dias de Ianeiro : & tal qual otempo foffe neftas feis horas, tais

ferião os primeiros oitode Ianeiro. E das feis depella menhaa,

até omeio dia, tomarãopellotempo de oito até quinze dias do

ditomes. E de meiodia até as feis da tarde,tomarãopor quinze

dias, atevintatres de Ianeiro : & das feis da tarde ate meia noite

feguinte,tomarãopor vintatres, até o fim de Ianeiro:& afsi o dia.

feguintemedido pella dita orde, tomadopello mes de Feuerei-

ro,& oterceirodia por Março,& afsi cada hádos mais, ate fe aca

baréos mefes todos: entendefe ifto agora em 22.deDezébro.

Afsi tambemvierãoem conhecimento do tempo que fe fi-

guira pellodifcurfode to do anno , pellos quatro ventos princi-

paes,tendorefpeito ao curfodelles, de dia de São João Baptifta ,

até dia de SãoPedro:&qual delles mais curfar neftes dias ,conué

afaber, em vintaquatro de Iunho,que he dia de São João,ate vin

tanoue, que he dia de São Pedro, effe vento curfaria a maior par-

te do Anno. E os ventos principaes faó eftes , Norte, Sur, Eft,

Ouest E aduirtafe,que o vento Eft,he da parte donafcente :& o

Queft, hepoente.

I

Afsi



Tratado Primeiro.
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Afsi que curfando neftes dias vento Norte, que defua condi-

çãohe frio&feco, tal denota que ferá o Anno.

Efcnos ditos dias curfar mais ovento do Sur,que he humido

&frio,taldenota que ferá oAnno.

E fenos dias curfar mais oventodo Nafcente, quehe quente

&feco,tal denota queferá o Anno.

E fe nos ditos dias curfarmais o vento do Poente,quehe qué-

te &humedo, tal denota que ferá o Anno.

Mas notefe,que o quedizemosdo Norte, & Sur , fe acha ao

contrario doque temos dito,aos queviuem da Equinoctial pera

oSur,porq aos taes oNorte lhe denota agoa,&oSur fequidade.

CapituloDuodecimo.Perapronosticar de cada Lũa,

&quarto, & dia.

SVppoftoqueno capitulo atras tenhamos tratado da pronofti-

cação doannoemfumma, nãofera fem caufa moftrarmos o

mefmopello curfo de cada Lúa,&feu quarto, & em especial dia

por dia.

Quandoa Luafor noua, fe à primeiravez que aparecer , lhe

virmos todoo circuloemroda,femembargo quenãotenha cla→

ridade mais que aquelle femicirculoque oSol lhe tocapellapar

te de baixo: moftra que toda aquellaLuafe figuira de bom tem-

po :&pellocontrario , fe nãovirmos della mais que aparte lu-

miada , &com as pontas muy afeminadas, feguirfeha otempo

pello contrario.
105 2015 1

Se aprimeiravez que a Lúa aparecer , trouxer aponta de ci-

manegra, & a mais branca, denota, queno crefcente della cho

uera, &no mais curfo da Lua fará bomtempo & fe aponta de

baixofornegra , & a demais branca , moftrabom temponaen--

chente,& chuiua namingoante. E fe as pontas ambas forembra

cas,& omeo negra, moſtra noprincipio, &fimda Lúa bỏtépó).

& chuiua no tépode chea.. te doosibou

I EmH
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Em cadahudos dias do anno, fevirmos á noite a Lúadecor

branca, &otempo quieto, denota ao outro dia botempo : &fe

vier amarella,denota agoa,&fe vermelha vento,& tomando de

duas cores deftas , afsi como amarella&vermelha , denotaagoa

com vento,& fe branca& vermelha Sol com vento, & febranca

& amarella,ora agoa, ora Sol.

ALúacó circulo aoredor negro,denota agoa atéo terceirodia.

A Lúa có circulo aoredor negro,denotaagoa ao terceiro dia.

EfeoSolaonafcer vier muitovermelho& fem raios , denota

atéoterceiro dia ventocom trouões,& logo calmarias .

Seo Sol aonafcer vier cóos raios muito compridos , que pa-

rece que chegão aos olhos,denota chuiua no mefmo dia.

SeoSol aoporfedeixado poente abrazada , quero dizer ver-

melha,denota ao outrodiabomtempo, & pello contrarioquan

donegra, ou com neuoas.

Se as noue, oudez da noite, virmos a eftrella doNorte , com

fuas vrfas claramente, denota ao outro diabomtempo, & pello

contrario nãonas auendo.

Quandodenoite virmos correr algua exalação, que aovulgo

parece eftrella , denota que ao outrodia correraventodaquella

parte dondecomeçou ,pera donde acabou , & fe duas correrem

em contrariohúada outra , denotão no feguinte dia dous ven-

tos,cadahudaquellaparte donde começou fua exalação.

Quandootempo eftiuer bem quieto,& ofumo andar rafteiro

coas cafas,ou os pafarinhos ao recolher das aruores anoite, gru-

nhirễhús cóos outros,denotão que ateoterceirodia , defconcer

taraotépo: & fe ospardais, oupafarinhos miudos fe chegaré ás

cafas,& voarerafteiros, he final que defconcertara cofrios, neue

ou giada.

E feotépo eftiuer forte,& ofumo das chemines for direito ao

Ceo, ou os pafarinhos cantaréá aluorada, denotaque ate& ter-

ceirodia concertara &tempo.

Pera
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Perafefaberem cafa otempo que fefiguira , fe aduirta , fe o

lumedo larcftiuer da cor ruiua, & mal accfo , & femchama,de-

nota agoa ao outro dia; & fe a corfor branca&comchama pello
;

contrario. I

Farfchahuatorzida de bom pano, & lanado, & fe ardendono

candieiro fizermurrão,denota agoa,& ardendo quieta pello co-

trario , &declinandocom a chamapera algúaparte , femhauer

ventona cafa, denotavento ao outrodia, pera aquellaparte.

E porque muitas vezes , fem embargo que nos lunarios fe

moftrão claramente Luas nouas,ha duuida entre muitoshomes

fe aLúa noua leua dia,ou não: ou de quantos dias fejaquandoa-

parece,fe faberapondohúveodochapco, ou húapincira diante

dos olhos, pelloqual tantas Lúas enxergaremos quantos dias ha

quefoynoua,& ifto fe alcançara emquanto a Lua nãopaffar de

quatrodias:&fe aLuafor dehudia & meo, moftrara hua Lua

grande& outrapiquena,& afsife forde dous diàs & meo, ou tres

& meo.

Capitulo Decimotertio,De comofefarão Noras que

andem porfy

TResdifferenças fepodem fazer de Noras , que andem fem

caualgaduras. Aprimeira , quehum moço ande com ella,

com facilidade. Afegunda, que a agoa da mefnia Nora a faça

andar. A terceira, que ande fem adiutorio algu, como ao dian-

tedeclararemos. ६

Aprimeiramaneira de Nora, fe faz defte modo, aquelle exo

que eftiuer na roda dos alcatruzes, tera na outrapontahúaroda

maior,&tantomaiorque quafi chegue ao chão,& de largacom-

pofição comfuas trauefas por dentro amodo de cabreftante , &

metidohummoçona roda grande quando fe quifer tirar a agoà

andandopor ella , da mesma maneira, que no cabreftante, com

facilidade tirara toda agoaquequifer.

Ha Afe-
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o Afeguda nora fefaz coasmeſmas duas rodasque temos dito;

fendoporéa roda grande,feita a modo de azenhade agoa, & ef-

tará apartado defte exo, lóge nodireito do meodas rodas hú pi-

lar,com arca dagoa, pera a qual arca irá hũ cano, por onde irá a

cagoa que fair da nora , & damefma arca irá outro cano , pera a

rodagrande,debaixo da qual eſtará o tanqueondefehade reco-

Ther a agoa, &cm húadas pontas do exo hauerahúferro, como

os da roda do cordoeiro, com o qual fe fará dar a primeiravolta

a roda,& tanto queouuer agoaque vá da nora a arca, & da arca a

<torne a rodagrande a dar nas afpas della,perpetuamente andará

-ateefgotar opoço. ⠀⠀

Aterceira&maisproueitoſa ſe faz pellas duas rodas ja ditas,

tendoporéa rodagrade do exo pera a roda oito trauefas fortes,

&norebatede cada húa dellas fe fixara hú pezo feito defta ma-

neira,ha de ter cadapefo mea arroba de ferro,repartido afsi :far-

fchahúa dobradiça,que aparte quefe ouuerde pegar národa te-

nha tres arratés,& aque ouuerde ficar folta,fej amuitomais co-

prida, porque a que fe ha de pegar naroda, bafta qfeja tamanha

comohuamão, poré a quehade ficar folta, ha de fer tão grande

que ellas todas oito circuité a grandezadaroda , tendona hafte

dadobradiçafoltaquatro arrates, & napóta della húa bolla que

pele oito,mashadeferfeitade tal inuenção, que dehua parte fe

dobre toda aologoda roda,& da outra fe não poffa dobrar mais

qate omeo:& fendo feita defte modo andaraemperpetuomoui

mento,ate afazeré eftarqueda, o que fe fara metedo huferropor

baixo daquellaparte, donde a dobradiçaeftiuer eftendida , pera

quenãopuxepella roda, como abaixo ſe moftrará.

E aduirtafe, queadobradiça que fe ha de pegar na roda , não

faz mais o cafoquefeja amododedobradiça,q deengonço, por

qfendo dobradiça,ha mifter craŭada na roda cotrespregos gro-

fos,& fendoengoço, bafta quefe meta pellaroda, poré qualquer

que ſeja, dehúa parte não fe hade dobrar mais que ate o meio,

& da
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& da outra fe ha de dobrar ao longo da roda,como nameſma-fi-

guraprefenteparece.

E querendoque efta roda ande com mais violencia a dobra-

diça, quefe ha depegarnaroda,tenha quatro arratens,& a eften-

dida dezoito , feis na aftea , & dozenamaça , & deſta maneira

andara, com muita maisforça.

H TRAT
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TRATADO SEGVNDO

DESTE SEGVNDO LIVRO ,

Noqual fe trata de coufasmuy importantes

á Medicina,&Surgia,comalgus reme-

dios proueitofos , &experi-

mentados.

AO LEITO R.

ERAque nãofaça confufao ao prudente Leitor,

tratarmos de Medicina & Cirurgia , & coufas que

nãofaóde noffa profiffao , fe note , que todoreme-

diode cura,quepor difcurfohumanofeha defazer,

conftade tres peffoas,Medicoou Cirurgiãopera re-

ceitar, Boticairoperafabricar, Mathematicopera fazer eleição

dotempo emque fe hãodeobrar os medicamentos : & por efta

rezão faotãomixtas as fciencias da Medicina &Cirurgia , com

aMathematica, que nãoha Medico fem algú conhecimentode

Mathematica, nem Mathematico fem conhecimentode Medi-

eina,&Cirurgia:& como ifto afsi feja, com muitarezãoficapre-

uado, podermos tratar do que dasditas fciencias alcançamos, &

omefmoda Agricultura, que atras temostratado, pois todasas

coufas inferiores eftão fugeitas ás influencias das conftellações

coeleftes,de que os Mathematicos tem conhecimento, & alcan-

ção os effeitos quefazem como caufas fegundas .

Capituloprimeiro, Das aduertencias aos Medicos,

& Cirurgaves
.

PrudenteMedico ou Surgião , aprimeiravez queforếviſi-

taroenfermo, deuem deofazer logo confeffar & cómun-

gar,
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gar, pofto que achem que a doença feja leue , porque defta ma-

neira atirão a dous proucitos : oprimeirohe , que fe oenfermo

morre,foy o Medicomeo de hir confeffado , & o Medico fica

defculpado, pera com omundo, porque dizem , quandoo Me-

dico,omandou confeffar, fentiô mortal : ofegundohe, que fe

oenfermoconualefce, fica o Medico com mais fama , por fer

comum atodos eftar o tal doente confeffado , &facramentado,

E fobre eftecafo, os fagrados Canones, cap. cum Infirmitas , de

Penit. &remif. obrigão aos Medicos & Cirurgiões , com pena

de excommunhão , fazerem o acima dito : porque fe a enfirmi

dadeheporcaufa dopeccado , confeffandoo, fica com conuale→

cencia, & tambemporque quando fe máda confeffar, o enfermo

em meode doença , pode fer caufa 'delle morrer , defconfiando

defuafaude,pois omandão confeffar.

•

cinsbalides

Sad Segunda aduertencia.

-187 , ·

E afsi tambem, deuem procurar , devifitar cadadia feus en-

fermos duasvezes, & juntamente com opulfotomar informa-

çãodo que lhedoe; & doquecomeo, & fefez euacuação,porque

a verdadeira cura conftade pulfo,& informação,& nãode agoas

comocuftumão, porque as-agoas tomadas , &viftas no meſmo

inftante , podem dar algús finais da enfirmidade , o que ſe não

podemvernas agoasquevémde tres ou quatrolegoas, metidas

· em canas como cultumão os lauradores , as quais nãobastão vi-

rem defta maneira, mas aindaosportadores , feos Medicos lhes

perguntão por enformação , dizem , queperà iffofaó Medicos,

& nãotãofomente efperãoquelhe adeuinhem as doenças , mas

ainda querem que lhes digão deque idadeheoenfermo, &quan

tos diasha que eftá na cama.

H 4 Terceira
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Terceira aduertencia.

OMedico, ou Cirurgião, queouuer de mandar fangrar al-

guem, conuem muito a fuahonra, acharemfe prefentes fe pu

derem,porque muitas vezes mandãofangrar emhúa vea , & os

fangradores por as nãoacharem,oupor fer futil , ou por outras

rezões fangrãoem qualquer que fe lhes defcobre,donde fuccede

muitas vezes hűdefaftte ao doente , &poucahonra aoMedico,

· porque eu vi mandar fangrar a hŭdoente na vea de todo corpo,

&ofangrador por nãoſedeſcubriravea, fez a fangrianaveada

cabeça, &comonella não auia humormao,faioobom,&aſsim

ficou odoentefemvifta.

E afsi deuemnotar, que em conjunção de Lúa , & hum dia

antes, & hum depois, he muyprejudicial a fangria, pello quefe

hade euitar no tal tempo, quando a necefsidade não fej a muito

grande,&pellomenos fe deue guardar none horas antes de no-

ua,& noue depois, porque nefte tempo efta a Lúa infortunada&

combufta, debaixodos rayosdoSol.

L

132 Nivel patr

Capitulofegundo , Pera tirar qualquer dor de cabeça , oude

outrapartedo corpo.

Jews

Omarãohá quartilho devinhobranco , & eftereo de pom-

bas, tudoferuidoa mododepapas, & poſto em hú pano na ·

parte donde doer le tirara em continente , principalmente fea

dorforde humor frio,porque feridode quente,fe tomarãomeo-

los de caroços de perfego , & có leitede peito, feitas húas papas,

fem chegar aolume,& poftas fobre a dor,& fobre ellas porãofo-

Ihas de cidreirapicadas,

A H

BOARD BO

Capitulo
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Capitulo terceiro, Peraenxaqueca, & dor de dentes , oupar-

ticulardorde dentes.

TOmarãohúpiquenode encenfo branco moido , & com hua

gota devinhobranco, feitashúás papinhas , fem chegar ao

lume, & eftas, poftas em tafeta, oupano, morno ao lume,fe ap-

plicarãoda parte da dor dodente , ouenxaqueca , & em quanto

naquellaparteouuermal, ainda quefe tite ador , fe nãopoderá

defapegaroemprafto, & como ceffar omal , elle mefmo caira

porfy.

Efe a dorde dente,for caufada de corrimentos, & não depo

dre, pondonopulfo da parte do dente ,hum dente de alho ef-

brugado , & tirara a dor , o qual alho fe não apertara muito no

pulfo, on

He excellente remedioquandodoer odente , meter na bota

debaixoda foladopé, a herua chamadabolça de paftores, &em

duas ou treshoras fe tirara a dor, aduertindo quequando fe qui-.

fer ir entãodoe muito,& acaba,

Eftendafe femente dememendroempapel , &botemlhe por

cima alguas gotas de cerabranca derretida , & comcfta compo-

fição, indo lançandograó a grão, em brafasviuas, & tomeſe a-

quellefumo por hú papeliço amodode trombeta , comhũ bu-

racoemcima, que poffa ofumo ir dar nodente, continuandoco

ifto por espaçode meia hora, tres quartos , atéhúhora , & tira a

dor,fortifica os dentes , nãofoo odente podre & arnella , mas

poucas ou nenhuas vezes doe mais.

Tomemlehus poucos de oregãos, & alecrim , & entrecafco de

moreira,ferua tudo cóhuquartilho de vinho branco, & laucfe a

boca có cfte vinho,& tendofe na boca hupoucodeftevinho,por

cfpaçode hũ credo, & borado fora & tomaroutro subve

Pera

1
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Pera tirarem dentesfemdor do paciente , emquanto o Sol

andarnofignode Aries,quehe de vinte &hum de Março,a vin-

te de Abril, fe tomaráhúlagarto,& metidoemhúapanella no-

uabem tapada , ſe leuará ahuforno a torrar , & co cftes pòs ef-

fregando odente, ou gengiua , daquella parte que pertence a

quelle fó dente,& abrandarfcha a gengiua, & apartarfchademo

do comque fe poffa tirar com amãofem dor.

Capitulo quarto,Peratirar neuoas dos olhos , ou dor delles;

ouencarniçados. lg upan

HAduasdifferençasde neuoas, a fora as cataratas,húa intrin

feca, outra extrinfeca, as de dentro fe tirão com as ágoas

comque fe tirão as de fora , porem requerem cinco fuadouros

dados em noue dias,hum dia,& outro não.f.farſehahũvnguen-

to deſta maneira,hua manchea de aruda,outra de artemiga ,ou-

tra de falua,outra de alecrim,outradefolhas de maluaifco, qua

troou cincoalhos ingremos , &fão os que em toda a cabeçafáổ

hum fó dente, outros tãtos ouos freſcos,clara,& gemma, & meo

arateldevntofem fal , &tendofal, fe deite de molhoemagoa,

pifadotudoifto, &feitovnguentoemfriofemlume, com elle

fevnte todoo corpo a repia cabello, de baixopera cima , & fea-

bafenacamapor efpaçodehuhora,cabeça &todo corpo, & fa-

indodofuadouro, fe tornara avntar comovnguentofeguinte.

Unguentofegundo, much to halimcy, wob

What a kiddon : 0 26506G

HVäquarta de raiz de Lyrio efpadana, meaquartade raiz de

Maluaifco , as cafcas de duas , ou tres Romías , quatro ou

cincoduzias de minhocas,feruido tudoifto em húapanellanow!

ua , que leue hũacanada , &do olho defte cocimento fe tomara

hum
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hum quartilho, &outro de azeite , &meo aratel de febo de car-

neiro, mortoemMayo, & capado , duas onças de cera noua , &

torne a feruer , &com ifto fe vnte cada vez quefair do fuadou-

ro.

Aduirtafe efte vnguento acima , porque he excellente pera

muitas curas..

E continuando com a cura atras, ſefazemduas agoas com as

quaislauandoos, &enchendoos por efpaço de vinte dias , pella

menhaa&anoute; farão.

Primeira agoa.

Arfchahupãode trigoda terra, bem feito, quepefe tres, ou

quatro araténs , & femdobrez algua na codea , nem fenda

pellomeio, porque não bote fora o liquorque lhe lançarem, &

depois de cozido, fe lhe tirará da parte de cima húa pouca de

codea, do tamanho da palma damão, por onde lhe tirarão tan-

tomiolo, comohum ouo, & ao mais miollofe darão muitas fa-

cadas de hua & outraparte , de modo que não toque na codea,

peraquereceba emfi hum quartilhodebommel , omais nouo

que fe achar, &tornado a tapar opãocó a codea que fe lhe ti-

rou,aqual crauandoacomalfanetes, porquenão refpire, fe me- .

teraem hualambique a eftillar , pondo debaixo do pão alguas

folhas de couuesfingellas, & eftillado efte liquor fe guarde.

Agoafegunda.

Em hua baciniçade latão, ſe bote mea canada de vinho bran-

cofemgeço, &oito ou dez raminhos de louro , outros tantos

de oliucira, & outras tantas talhadinhas de toucinho gordo , &

outras tantas moedasde cobre, &ifto fe ferene tres noites, &de-

pois fe coc.

Cara
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Cura:

Se a neuoafor exterior ,comagoa eftillada dopão atras , de-

pois do enfermo eftar na cama , & de coftas , com hua peninha

branda,fe lhe enchão os olhos daquella agoa , & fe deixara eftar

hú piqueno de coftas , peraque a agoa laue as meninas , & pella

menhaa& entre dialauará os olhos com afegunda agoaferena-

da, &ifto mefmo fe guardara nas neuoas intrinfecas, comtanto

quetome osfuadouros atras ditos em noue dias, poré, as agoas

correrão coellas ate vinte dias.

Pera clarificar , & clarear a vifta dos olhos , tomarſeha hua.

pouca de agoa de Eufragia eftillada,&della fe lançará húas pin-

guas dentronos olhos , & co ifto fe fuftenta , & clarifica aviſta.

Tambemopé da Eufragiafeco,& bebidonovinho, ou no caldo

fuftenta muyto a vifta.A Eufragiahe heruamiudinha,mais que

fel da terra, nafce emMarçoentrandooSol em Aries, & como

faic deftefigno,logofe murcha & confume.

Perareftituir hú olho quebrado , tomaremos húa herua de

quafi feição de coentro,que nefta terra fenãofabe quecoufa feja

della efcrito, fooque fe alcança dellahe oeffeito daexperien-

cia: & perafe alcançar fe fara o feguinte. Notempo que crião as

andorinhas, cohu alfanete furarão os olhos ahúaandorinha das

neuoas, &tenhafe tento, que a poucoefpaço , as andorinhas ve-

lhas avãobuscar , & tocãoosolhos , & lhe reftaurão aviſta , no

qual tempo a deixão cair, & efta guardem, porque tem oeffeito

difto.

Remedio notauel pera qualquer dorde olhos he tomar hũa

poucadevaca de boaparte, & fe puderfer daperna,& feitaduas

talhadas delgadas afsi freſca,&picadas có húa faca,&ponhaas o

enfermoá noite quando fe deitar na cama , atandohupanopor

cimaporque não caião,não tãofomente tira a dor,mas faz pur

gar pellos olhos toda a reimaque tem na cabeça .

Capitulo
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Capitulo quinto,Perador de ouuidos, oufurdez.

Stilarfehahupão, afsi &da maneira, como atras temos dito

noCapituloproximo , & oliquor que lançar fevfara delle,

lançandodelle cada dia pella menhaa , &noite quatro ou cinco

gottas ,ou fazendo mechas de algodão, & molhadas neste liquor

fe metão nas orelhas do enfermo , & ifto por espaçode oito , ou

dez dias.

E pera reftituir o ouuir , eftillarãoem alambique afrol dopi-

nho, quefaó os gomos de que fe fazem as pinhas, quando loguo

brotão,& juntocom elles deitarão algú almifcre,& o liquor que

fe eftillar guardarão em hũvidro bem tapado , &vntando com

elle oouuidopellapartede fora,aredor da reigada da orelha, &

dentronoouuidopondo algodão molhadocócfte liquor, conti

nuando por algús dias, farara,

Capitulofexto, Pera alporcas, & tirarfambexugas.

P.Vrgandooenfermo de alporcas , com a purgade mexoacão,

& ruibarbo, fegundono Capitulo abaixo. 22. onde trata das

boubas, largamente fe contem. E tomará depois de purgado

meio arratel de raizes de filopendola , &feytos em pós finos , &

repartindoosemtrinta & cinco papelinhos igoaes,queporãoem

algúvafo,ou parte onde efté bem guardado, & cada dia deite hú

papelinho,querodizer, opô delle napucara do comer do enfer-

mo,quefera galinha,ou carneiro,& acabados os papelinhos ferá

fao nos ditos trinta & cinco dias , coofauor deDeos.

Pera as chagas dellas fe curarem comfacilidade, lhe botarão

pellamenhaa & noite, hus pòs de que fe trata adiante no Capi-

tulo. 23.onde trata das chagas velhas,& iſto continuado dez, ou

doze dias,

Pera
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Pera tirar fambexugas , encherſeha hũ canudo de farinha de

fauas, & metidopella boca , que tiuer as fambexugas , o que fe

puder meter , de modoque fiquem perto da fambexuga , lhe fo-

prarão , &tanto queafarinhade fauas der nella defpegara com

facilidade & caira.

Capitulofeptimo, Pera cancros, &pera abrandaro peito.

EMquantoduraremos caniculares , que faode. 24.de Iulho

ate. 23. de Agosto, ſe toftarãohas poucos de caranguejos, &

&eftespôs mesturados comos pòs do Capit. 23. onde trata das

chagas velhas , continuando compuluoriçar ocancro, por efpa-

çodehumes, pella menhãa, &tarde.

Peraabrandar opeito,quer feja defrio, quer de catarro, & a-

clarar avoz. Tomarãoduas ou tres onças deformento de trigo

da terra,desfeitoemmeio quartilhode agoa & coado fe lançará

duas onças de lambedor de auenca,& duas de violado,& duas de

açucre,&tudoifto morno aolume, fe tome á noite ao deitar da

cama, & farara,

Capitulo oitauo,Pera malenconiado coração,Operao figado.

DIzemos malenconiado coração , não pera fazer diftinção,

que

deque aja outra, mas pera moftrarmos, que nãopode auer

malenconia,fem auerpayxão, ou agaftamentono coração, pel-

loque os medicamétos aplicados a ella , deue fer com coufa

alegre , & aumente os efpiritos vitaes docoração. Pello que a

peffoa queforfugeita a malenconia , deue o mais quepuderfu-

girde nojos , & darfe á conuerfação de peffoas alegres , & ver

camposverdes & deleitofos, & viftirde cores vermelhas , & tra-

zerfobre o coração hũa onça de açafrão , em pano de beatilha,

ou outroqualquerquefeja, tão ralo que poffa communicar a

virtudedo açafrão aopeito , & nas comidas vfe delle , & ſendo

peffoa
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peffoà quepoffa trazercomfigoaneis, &cadeas de ouro, princi-

palmente nodedo annular,que eftá juntoaomeminho, porque

a elle vem do coração húa vea,pella qual fe communicara avir-

tude & aplaufodo ouroaocoração. E quando húa peſſoa efté

como accidente della, he proueitofo, podendofer, pór ſobre o

coraçãohúa madeixa de feda vermelha,& quandonão, hupano

vermelhonouo, chegadoaolume, &quentepoftofobre ocora-

ção.

He tãoprincipal partedocorpo ofigado , que nãopode auer

mal nocorpo,deque ofigadonãoparticipe,porem a maior pai-

xãodofigado, he caufada de humor quente : pello que feha de

notar, que apeffoa que fe fentir comquentura nas mãos dema-

fiada, & as mãos afperas , oprimeiro remediohe ;não beber vi-

nho,&bebendoo,feja agoado:&peraremediar &aplacar aquel-

lefogo, he proucitofo em noue dias continuos ao leuantar da

cama,tomarduas gemmasde ouos crus, &frefcos daquelle dia,

fe puderfer,& notefe que nãohãode ir inteiros pera baixo, por-

que fe hãode quebrarnaboca , porque afsi vão refrefcando as

partes docorpo , antes de chegar ao eftamago : &quem for tão

pobre, quenãopoffa vzar difto , póde em lugar deftas gemmas

tomar cada menhaa meioquartilho de agoa de fonte , trazida

naquellemefmo dia,& aotempode a leuar,não na beber de pá-

cada,fendo
fucefsiuamente pouco a pouco.

Se ouuer algúas chagas, ou emalgúa parte exterior ouuer al-

gú fentiméto,fe porãohuas papas naquella parte pellamenlãa,

&anoite,& ferãoas que tratamos no Capit. 33. ondefe trata das

chagasvelhas.

Capitulo nono,Peragota coral, & Arthetica.

AGota coral hedifferente da gota arthetica , porque a gota

coralhehum eftillicido,&eftillação geral da cabeça, antre

o cafco
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ocafco& omeoló , & quando cae aquella gota de cftillação no

mcolo, caufa aquelles terremotos& accidente , & quanto mais

emtempode payxão que a peffoa tome,mais acode. O remedio

he que o enfermo tome por espaço de quinzedias , cadamenhãa

meoquartilho deleite de egoa branca , ou limaduras de corno

´deveado,ou figado de lobo,oude pegas,toftado, & eftes pòs bo-

tados novinho branco,&bebidos pellamenhaa & anoite.

Agota arthetica fe caufa de fubigidão de humorfrio,ou quê-

te,& afsi.comfua grofidão cintapa os neruos , & veas , & as en-

groffa & encolhe,& he quafi femelhante a outra infirmidade,que

chamão corrimento: pello que fehade notar, quepera aplacar

efta dor,he medicinal a bofta do boy frefca, pofta naquella parte

quedoer, oumortinhos fritos em azeyte , poſtos na meſmapar-

te; & quando agotafejadehumorfrio, foppofto que ovinho fe

tenhaferperjudicial pera ella,todauia fe fetomarem quatro ca-

nadas debomvinhobranco,& huadefolha,& flor de alecrim, &

feruido tudo que mingue aquarta parte , &tome cada menhãa,

&noite, hucopodefte vinho ate fe acabar, & fe ohumor for ca-

lido, porfehãofobrea dor as papas que trataremos no Capitulo

23.das chagas velhas.

Capitulodecimo, Pera opillação, ou baffeira, ouperaa afma.

Doentede opillação ou baffeira,fe ao leuantarda cama,por

noue dias continuos, tomarhú caldo de agriõesfem fal , &

combemmel,& azeiterecuperarafaude.

Peraafma,fe tomará quantidade de folha, & flor de alecrim,

que fe fecara ao ar, oqual moido, fe tomara do feupò finohum

arratel ,& fe deitaraemhúa canada de mel de fio , &bom , oque

tudobem mexido, & pofto a ferenar de que ira tomandoo enfer

mohuacolher anoite,& outra pella manhãa,por tempodevin-

té diasfarara.

E aduir-
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E aduirtafe,quefe no cabode noue dias,té os quinze ſe achar

odoente cómaior toffe, &enfadamento que dantes,ferá fô nef-

te tempo, porque fe defarreiga ohumor que está no bofe , o que

fô durara até os. 15.dias,quedahi por diante irá milhorando, té

far:&fe odoentefor de compleição calida,pode fazer efta efpe-

ciacom açuquer,emlugar de mel,

Capitulo. 11.Pera dordetripas,& demadre, decollica.

PEradorde tripas, collica , & de madre, tomarfchão as cami-

fas, oupellesdasnozes desbrugadas , ou a cafquinha com

que eftá oamegodasnozes cuberto,fecas, &guardadas, &feitas

em pô , &delledeitar quantidade em vinho que fe poffa tomar

com hum toſtão,& bebido no tempodo accidente, he prouauel

remedio.

Pera omefmo,fe tomebaga de louro , & pifada, &feitaem

pos & deitados emvinho, da mefmamaneira acima dita, tam-

bem heprouauel remedio..

Pera acollica, & perafe preferuar della, fe tomará de hua her

uaquefe chamatarga, domododo Alcafus , que fe acha junto

datorre,dondechamão Almorol,& tomando da raiz hŭ pique-

no,&poftono colardoveftido, ou nos calções, nãofomente ti-

ra a dorde collica, mas ainda preferua della..

E eftando com o accidente de collica , fe fe tómarhúbonico

de afno negro , ou efterco de ratos feytos empò , & deitados em

agoa, ou vinho,& bebido farara.

Capitulodoze, Pera ador dapedra , &de anguria…

PEra apedra fe tomara quantidade depeuides de laranjas, que

paffem de duzentas,maduras,colhidas em Mayo, &húa mea

onçade efterco de ratos , moido, & pineirado , deitado emmeir

Ι
canada
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canada de bom mel , & tudo bem mifturado , fe porá a ferenar

pornoue dias,& depois tomado húa colher cada menhão&noi-

te,atéfe acabar,leuando as peuides afsi enteiras: & nãofomente

desfaz apedra, & a cura , mas cftando como accidente della ,fe

tomar hua colher defta efpecia , encontinente a lançarádesfeita

em area. E aduirto, que as peuides pera melhor,feraode laran

jasvelhas colhidas em Mayopodendofer.

Heextremadopera apedra , trazer emhum anel vaçadohňa

pedra,que chanãoda Egada , &ha de andar eftapedra no anel,

demodoque toque acarne.

Pera anguria, tomando ofangue de huagorda galinha , com

fuas enxundas,& tudo bem delido,&fe apeſſoa for grande duas

galinhas, &quanto mais melhor, &depois lhe deitarãoduas oi-

rauas de açafrao,que mexido tudoficara comovnguento,& aſsi

quente depreffa comofair da galinha,fe vntará virilhas, & barri-

ga, doembigopera baixo , & omembro , & porbaixo delle te o

cabo,& empoucoespaço ourinara.

Capitulo. 13.Peraquebradura,camaras, & almorreimas.

PEraquebradura,fe tomara hua onça de folda de homo,& me

iaonça defolda cómua, & outra miciade bejoim de boninas,

meiadefanguedeDrago,mea de graxa almefiega,de crauo, ca

nella,& encenfo,ifto tudobem pifado,& mifturado tudo, fe faça

húemprafto , &poftoempanodecor quente ao lume , & pofto

fobre a quebradura, fe acharão bem comajuda de Deos.

&

Pera a quebraduratambem he bomtomarfe a pederneirade

cordefogo, feitaempò , & bepeneirada, copós ou çumo da

herua chamada pés colobinos , & poftos na quebradura , ou feja

velha ou noua, apertão & conferuão a quebradura,

Pera eftancar camaras, fe tomaráhúpoucode çumagre moi-

do,&peneirado,& deitado em vinho, & bebido,farara:outomar

agalha
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agalhado carualho,cmpò bebidoemvinhopor duas ou tres ve-

zes:& omefmoeffeito faz hu caranguejo toftado, &dado os pòs

abeberem vinho,ou em agoa.

Etambem as tripas de carneiro , ou de capado , cozidas fim-

plezmente femconcerto algú,& com efte caldo, fe lançara aju-

dafomente. Eaduirtafe,quefeas camaras forem defangue , fe

tomara dos pés de chibarro, &fe das outras, de carneiro.

Pera as almorreimas , fe tomarão os pós dodente do caualo

marinho,& bebidos emvinho,ou emagoa,por algús dias farara

ou feitooempratocom os mefmos pòs, conuem afaber, vntan-

do as cadeiras commel ,&deitarlhos encima.

Pera omesmo, fe tomaráfolhas de figueira , & fe for de figos

pretos melhores,& cocidas emagoa,com a qual fe laue ofunda-

mento,fe acharabem.

Capitulo.14.Pera eftamago danado, ou feja defrio, oupor.

caufade algubocado que tenha tomado.

SE
Etomaraemhúapanellanoua,em que fe deitará meo almu→

dedevinho, & meo arratel de folha,& flor de alecrim, & húa

quartadefolha& flor de rofmarinho , &feruido tudo ate fe gaf-

tar a quartaparte , & depois coado fe torne a mefma panella , &

tomandoodoente manhãa, & noite hucopo delle,té fe acabar.

Capitulo 15. Peradefincharpernas, Idropefia.

PEra definchar hu pé ou perna : fe tomarão hús poucos de en-

gosferuidos emagoa,cftadoprimeiro de molho tres ou qua-

tro horas, & depois de feruido,fe porá opé por cima do tacho no

ar cuberto comhú panode lãa , pera que fe não va o bafo que

fair, &tomando afsi efte fuadouro até a agoacſtar pera ſe poder

I a meter
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meter opé nella, emque lauará opé, ou perna: &feito ifto , re-

colhalogoopé na cama, debaixo dofato, & abafado, eftejapor

bocfpaço,& fe fuar,milhor,o que continuando manhãa & noite

fedefinchara.

Tambemhe bom , feohumorhe calido , emtres dias pella

menhaa, & a noite cubrir aperna inchada , com as papas de
que

fe trata no Capitulo vinte&tres das chagas velhas : & fe ohumor

forfrio,fe vntará a pernacom vnguento do lyrio,Capitulo quar

todas neuoas dos olhos.

lan

Pera ahidropeſia , fe eftillarão as nozes verdes , quando eftão

ainda tão tenras, quefedeixão paffar a cafca comqualquerpao,

ou ferrode parte aparte, & quebradas em pedaços, ou húpouco

machocadas,& eftillalashão emalambique, &doliquor que

çar,fe tomarameia taça todos os dias pellamenhaa& noite,lan

çandolhe dentropòs muitofinos de farrode vinho , quanto fe

tomarcom hŭtoftão,&bebido continuadovinte ou trinta dias,

farará.

E peraque efta agoafe conferue todo anno, feporá emhũvi-

drotapado,& lançarlheãodentrohu torrãodebom açuquer,em

quantidadeque apoffa cóferuar,&fendoantes mais que menos,

quantomilhor,como pera cada canada,meio aratel de açuquer.

Capitulo. 16.Pera a fiatica, ou defencolher os neruos.

pEraa

Era a fiatica fria, fequeimaraalecrim , fe tiuere quantidade,

fenãovides, ou lenhaforte , de cujafinza, fe enchera húati-

gella eftando béquente, & cubrirão a finza que cftiuer na tigella

de folhas de alecrimbeefpeffas huas fobre outras , & lançalchão

porfimahupanode linho, & apertadoopanopellofundoda ti-

gella,amodode atabaque,&pofta fobre a pătura da fiatica,indo

quete fofriuelméte,& eſteja aſsi bó efpaço,& quáto mais,milhor

porqofuorpoffapenetrar,& tirara ador,&fiatica breuemente.

E fe



Tratado Segundo. 63

E fe afeatica forde humor quente , cubriremos aquellaparte

das papas,de que fe faz mençãonoCap.23.das chagas velhas.

E peradefencolher os neruos,fendodehumor qualido,fe vfa-

radas mefmas papasdoCapit, 23.das chagas velhas, & fendo de

humorfrio,fe vfara dovnguentodolyriodo Cap.4.

2

Capitulodezafete,Pera vir o mes a molher, eftancar

ofluxodefangue.

PErafazer vir
Erafazer vir omes a molher,fera proucit

ofoquatro ou cin-

codiasantes dotempoque lhe cuftuma
ura vir omes, vntara

a barrigapella menhaa,comovnguent
o
do lyrio, atras declara-

donoCapituloquarto , & ao cabo dos dias tomarapôs de arte-

miga feca ao ar, os quais pós ferão da folha ou flor da ditaarte-

miga,quantida
de

quanta fe poffa tomar cóhú vinté , & lançado

emhãouofreſcomal afado, & mexidocoodedo obeba,& logo

thevirádecendo omeunftr
o,aindaquefeja retardad

o
:& fe cafo

for quevenha mais doneceffari
o

, tomé huas talhadas delgadas

de carne de carneiro,& eftendida
s
emhús paozinho

s
,naboca de

húa tigellavidrada,ou bacininh
a
de barrovidrado, & fe ponhão

nofornoa eftillar, & beba aquelle liquorque lançar
em

, & loguo

eftancaraofa
ngue..

Seruetabem efte liquor da eftillação do carneiro, pera fluxo

defangue,& pera camaras que nãofaode fangue.

Pera dor ou oppillaçãodemadre,ou que andamal limpa, to-

mehuarratel de agriões , outro de neueda , & outro de ortelaa,

tudo cortado a tefourameudo,& feruidoemmel, amodo demol

rozado;depois defrio,tomarão cada noite & menhaahua colher

por tempo de noue dias;& fe fentirque fe efquentaalgúa coufa,

The botarãonefte cozimento , duas onças de enxaropé de noue

infufocs , & comiftofeacharabem com ajuda deDeos queren-

do.

I 3:

Pera
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Perá todo ofluxode fangue,dos mefmos pós que atras temos

tratado,dapederneira, da cor de lume, emoCapit. 13. tomando

quantidadedehũdidal de molhercheo, em vinho , ouagoa de

alquetira,fe eftancara : & feforemagoa do çumo das ortigas vi-

uas,depois de affentadooulogosfpremendo, ferá milhor

Tambempera efte effeito he proueitofohu piquenode coure

de odre, ou de boracha velha,queimada,& feitopò,& dar quan-

tidadedelle quanto enchão há didal, emcadahúa das agoas aci-

ma.

Perareprimirqualquerferida , aherua chamada pés colom-

binos ,poftasfuasfolhas inteiras, oupizadas, naferida, ouparte

queaja fangue,vne&ajunta a ferida outravez ,como dantes.

-Capitulo. 18. Pera tirar callos, frieiras dos pès, & verrugas.

PErafetiraremcallos donde querque eftiuerem , ſe botarão

dous ou tres buzios emçumode limas, de modoquefiquem

cubertos do çumo, o qual por efpaço de poucos dias os desfara,

&com efte çumo afsi,fevntemos callos ,tres dias,pellamenhãa

&noite,&paffado delles.cairão.

¿ Peraverrugas, as raizes de hus lyrios quefe crião nos montes

os quais chamão abrotias,eftes pizados, poſtos fobre as verrugas

portres ouquatro dias,fe desfarão.

Perafreiras,meoquartilhode agoa, & meoquartilhode Sal,

&húa ou duas cabeças de alhos, & ferua tudo ; & quantoquente

puder fer fe lauem as frieiras pella menhaa & a noite , por dous

loutresdias.

Capitulo. 19. Pera todo generode maleitas, & perafaftio.

SUOMES

Nodia

Odiaque ouuer de vira cefão, fe collera pella menhaa pel-

la frefca,quantidade de rabaças,as quais fe pizarão em parte

que
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que fe nãoperca o çumo , & afsi pizadas , fe farão duas bollas do

tamanho de hu punho cada húa, & comoo enfermo ſe ſintir cổ

frio, fe deite na cama, & meterlheão debaixo dos braços, no fo-

baco em cada hufua bolla , bemnofobaco do braço , & atadas

comhũpano,fe abafe &fofra a febre & frio com ellas,& fara into

em tres cefoes,

t

Pera o mefmo, quando ouuer de vir frioou febre,terfehamif

turadoquantidade de azeite , vinagre , quepor tudo faça meo

quartilho,& fintindo a maleita,tome efte liquor, &não fe enfa-

defe vomitar.

Pera faftio,emhúquartilhode vinagreforte ,fe cozahua mã-

cheade rabaças,&comifto fe lauemas fontes,&pulfos, & plan-

tas dos pés.

Capitulo. 20. Peraeuitarfangria, onfebre continua.

ABoborapizada,&com o çumodella vntara os lombos bran

damente,mitigaafebre,&fazdilatar o tempo,feha miſter

fangria.

Peraomesmo, hemuitomilhor artemiga pizada , &como

çumodella fe correrão os lombos comhuapena , de modoque

não toqueno espinhaço;&fe forpérafebre continua fe conti-

muaracom ifto oito ou dez dies,pella menhãa& noite.

Do Capitulo 21. Perafebres malignas.

Judo niul on stion rem
4

20

PErafebresmalignas , fe tomara aherna chamada eſcordio,

pizadoempò, duas oitanas , deitados em meoquartilho de

agoa,& feruera ate leuantarferuura, & coada daya a beber mor-

naaoenfermo, tres ou quatrodias,húavez cada dia,fangrandoo

primeiro, & ofegundo dia lle lançarãohuaajuda ordinaria :&

ao terceiroou quartodia , a noite , fe purgara com apurgade

4. Ruybarbo
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Ruybarbo, comonofeguinte Capitulovintadous trataremos,

E fe fe efquentar , fe fara a eftillação do Capitulo feguinte vin-

tadous , deixando a agoa molarinha , tomandoemfeu lugar a

agoa claradopote. E aduirtafe, que ainda que a decoédo efcor-

dio, amargamuito,porefara, &he contra a corrupção.

PEra

Capitulo vintadous, Peracurar boubas.

Eracurarboubas, & pera opilações de madre, &humidades,

fefará húenxarope em que entre raiz de funcho , herua mo-

larinha,raiz de aipo, raiz de falfa, raiz de auenca, partes iguaes,

rafpadas,&limpas,& feruerãobememfogolento,emtres quar-

tilhos de agoa, ate que minguehu : amea canada,coada, a torne

aferuercomboa copia de açucre , ateque fe encorpore , & efte

enxarope fe tomará por quatro ou cinco menhas, & no fegundo

dia tome húa fangria navea de todoo corpo,& tirélhe cincoou

feis onças de fangue : &no terceirodiafetorne afangrar navea

da arca,& tiréfe quatro onças defangue: &aoquarto diafe pur-

guecomcanefiftola delida comhua outaua de ruibarbo. Efe o

malforforte , & oenfermo robufto , hauendo muitohumor, ſe

purgue defta maneira.

Se tomarahúaoitaua de Ruibarbo, toftado brandamente,de

modoquenãofique torrado,fenão enxuto ao ar dofogo, & mif "

turado comduas oitanas de mechoacãobemengomado,fepize

tudomifticamente & empò fino, conuéa faber, mechoacão , &

ruibarbo, & eftes pòs felancem dando mea noite em húa onça

de lambedor de violas , & oenfermo leue tudo ás colheres , & dur

macom ifto fe puder, &quantoquizer , & quanto mais dormir

melhorfera:& acordado de húavez, não durma mais por nenhu

cafo,& comocefar dapurga, coma fua galinha,ou carneiro,não

tendogalinha : & naquelle dia &no feguinte não vfara de cura

algúa.

Al

A

E aduir-
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E aduirtafe , quefe não for de compreição branda , &fintiro

ventre empachado, tomara aquella tarde antes da purga húa a-

judaperapreparar,& fe aodia dapurga tardar a purgação, tome

outra ajudade çumode cebola,& leo rozado, & logo purgara..

Ordem da Cura.

i

i

Antes defe purgar , ha de ter em cafahúa efpecia , compoſta

deſta maneira. Seis onças de pò defalfa parrilha, boa, & que fe

troça&nãoquebre, & fepize crua fem chegar aofogo , porque

niffo eſtá tudo: quatro onças de pao da China,bom, que não ſeja

carunhofo,nemfarnento,nem muitopezado & aluo: tres onças

de filepodio de carualhofeito empò,& tres onças de fene empò:

huaonça & meade mechoacão engomado, empó: húa onçade

todas asfrores : huaonça de Epitomoem pò : búa onça de her-

modatilis empò; hua onça de philopendolaem pó; doze onças

de enxarope de none enfufoes : tres oitauas de efcordioem pò :

húaonçade bifcoito aluo : quinze onças de açucre em pedra :

quinze onças de mel de abelhas : & fe oenfermofor muito cali-

do,feja tudode açucre fem mel. E tudo iftopreparado,derreti-

do primeiroo açucrefe lançara nelle , & fe déhuavoltano fogo

brandoquanto encorpore fomente,& fe guarde efta efpecie.

Prepararfeha maishuaonça de pao de falfifras, em rachinhas

miudinhas , & difto fe tome duas oitauas , & fe lance de molho,

em quatro canadas de agoa, por espaço de vintequatro horas, &

depoisferua emfogobrando, demodo que nao leuante cachão,

fenãoquaficom quétura dofogo, gafte a terça parte,a qual agon

fe guardaraemhúvafo nouo , &o pao fe enxugaraá ſombra., &

bebida efta agoa pellaordem abaixodita,fe fara outra,ou outras

fendo neceffarias do mesmomodo
ob 201

E no terceirodiadepoisda purga, comoeftá dito, cuftumara

odoente tomar defta efpecie cada dia, pormenhaa&noite, húa

colher,
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colher, duashoras depois que cear, & pella menhaa eftara na ca-

maquietocom eſta eſpecia,húahora ou duas, & fobre a qualto

maramcocopoda agoa acimadita morna , &depois fe pode.er-

guer,com tanto, que nãofaça exerciciocom queaqueçaram

Comeraaojantar carne de aues, carneiro, cabrito, coelho, &

afsi,paffas ,amendoas,bifceito,continuara a curaquinze,ou vin

te dias,& ate trinta,fegundo o humor,& as vezes bátará dez ou

doze dias,

Pera refrescar.

i

"

SE por ventura o doente for tão calido,que fe efquente, leto-

mara entrecafcas de raizes de maluas bem rafpadas , & lim-

pas,& comaçuquer,& agoade molarinha, conforme aquantida

de das maluas,& ifto fe eftille, & do liquor que fe eftillar bebera:

oqual liquortambem ebomperafebeber,os dias que o enfer-

mo defcanfar de mefinhas , por refpeito daquentura que pode

ter recebido,& refreſcado, torne a cura logo; &tambem, fe quit

fer,em lugar da agoa molarinha, lhe pode deitar agoa de borra-

gés,& oaçuquer fejaem quantidade, pre

J

Capitulo vintatres, Pera todas asferidas,chagas nouas

&velhas.

sq.

I

PEratodas as feridas , fe vfara da pederneira da cordefogo,

feitaempo,comos quaispoluarizando a ferida , rotura de

vea, ou quebradura,fazem effeito marauilhozo & milagrozo.

254Pera as chagas nouas ouvelhas, lauadas primeirocom vinho

morno, & limpandoas comhapanolimpo , & depois deitando-

thedosposfobreditos,fararão;& chamanfe eftes pós deSalamão

&faomilagrofos..
ospuriequil.Mirro blu vokal &tamosencol q

E pera
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M

Eperâomefmofe aduirta, fe a chaga eftáinflamada, lhe po

rão pellamenhaa&noite, húas papas, feitas deſtamaneira ; to-

marfehameoquartilho de çumo da herua moura, & leite de pei

todemolherfaã, partes iguaes , & comfarinha de ceuadabem

peneirada, fe farãohúas papas bem mexidas , fem chegar aolu

me, & nodiafeguinte feveja a chaga , fe deita materia, porque

hauendoa,hefinal dehauer carne podre, a qual fe hira comendo

poreftaforma.

Tomarfchão as folhas da pinpinela feças aoar, fepizarão , &

feitas em pò fino,&peneirado, fe deite pella menhaa & noite na

feridaouchaga; & fendo ferida que leue mecha, vntefe a mecha

no çumodeftas folhas verdes pizadas , & quando nãoderem çu-

mobaftante , fe lance hu poucode leite de peito , & exprimido

no liquorquedeitat ,fe molhe as ditas mechas, continuando pel

los dias neceffarios domodoacimadito, pondo fobre as mechas

&pò as folhas da dita pinpinelaverdes,& paffados cincodias,ou

os neceffarios,ſe porão as folhas fobre adita chagafempós;&ſe

fe não puderéachar as folhas da pinpinela, em feu lugarpodem

vfardas folhas do amieiro,&bencfe, que temameſma viftude.

Capitulo, 24. Pera curar huaferidapella primeira entenção,

pera a farna.
a

PEracurarqualquer feridappellaprimeiraentenção, fé toma-

obrãohúspoucos depòs finos; &peneiradosdefolha & flor de

alecrim enxuto, & feco ao at, & nãoao Sol, &comhaaclara de

ouo feitabuamaffa,& pofta fobre aferida,em 24 horas féra faá.

Perafarna, fe tomaramea canadade agoa de tanchagem , &

meoquartilho de agoarofada, & ametadede meoquartilho de

agoade flor, toda jūtaem húvidro fem pé, & deitarlheão détro

hua onça defolimãofublimadofeitoempos finos,oqual fe me

tera
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teradentroemhum vafo on tacho comagoa, o qual feporá a

feruer comovidrodentroporpouco espaço , quanto baftepera

feencorporar tireovidro,&oemburulhe eni hum pano téque

arefeça,por não eftallarcomfrio,comaqual ſe molharão a noi-

tecomhupanomolhado nella,ou em todoo corpo, ou onde ef-

Táafarna, & nãovifta camifa , nem ſe deite ſemſe enxugar , o

qualbanhofarahúa noite, & outra não, até quefare.

E aduirta,que a primeiravez ,a farna engroſa muito, &nafe-

gundaomeímo, &na terceira fecando,& nas outras eſcaſcado,

&cairaficandoo corpofao..

* E aduirtão,que quando fe quiferembanhar reuoluerão,&en-

xagoarão ovidro , poramordofolimão , que efta affentadono

fundo, & banhandofe lhe ardera : &tambemhebomquando fe

molhar, tapar os narizes comhupano, porque aquella fortidão

nãolhe entrepor elles,& lhes caufe corrimentos.

no Baduirtafe, quefeia peffoaforpiquenaou fraca, quefe defté-

peredeitandolhe algua agoade tanchagem, ou rofada, pera que

fique mais branda; & emquanto fe curarem , nãohebom beber

vinho, mas dieta : &fefor verão, & o corpo tiuer muito humor

ferabopurgarfe primeirocomhúa poucade canefiftula.

Pera omefmo,fe tomaraquatroarratens deraizes de efpada-

na , a cujasraizes chamãoabrotias , & cortadas as barbas , & la-

uadas fe pizemcommeo arratel devntofem fal, & lancélhe hã

quartilhode orinade meninos, & oçumodemea duzia, ou du-

ziade limas, & fe asraizes forem depuco çumo, fe lhe acrecen-

tara outroquartilhode ourina, & mifturado tudo,fe pora odoc-

te aolume denoite , & ferafcara afuavontade , & no mor ardor

da'cofeira,fe vnte cooliquor fobredito,por trés noites cótinuas

&ferafaologo.

Peraomelmo, le tomara duzia&mea de figos do Algarue

recheados, & em tres noites frigirão cada noite em azeite feis,

&comoazeite ſevntę odoente, &coma os figos,dt als sorta aðil

Capitulo

1



Tratado Segundo. 67

Capitulo ventacinco, Daspropriedades das peuides da cidrá

·́azeda,& da herua chamadapes colombinos AVI

A

ASpeuidesda cidraazeda , fao peratudo o que ferue a pedra

bafar, as quais guardadas durãoſem corrupção , nébolor,

něhumidade :o amegoda cidra azeda , he bópera a pefte, & fe-

bres malignas, & guardaſe todoanno neftaforma . Lançadohữ

arratel defte amego,& meo arratelde açuquer, &meoquartilho

demel,& tudo misturado& chegado aofogoemquanto aqueça,

&guardado como açuquerrofado.

Davirtude da herua chamadapes colombinos, ha duas diffe-

renças defta herua,& ambasfaodamefma feitura, fó differéção

na cor dos pés,porquehua tem os pés brancos,& a outraverme-

lhos,faoambas dos péscompridos , & a folha a modo de malua

braba. As dos pés vermelhos tem virtude de apertar, & ajuntar

as feridas, pizada, & poftafobre aferida.

t
E as dos pes brancos ,temvirtude de ajudar de tirar algú ofſo,

que a naturezadeua de deitarfora, pizada,& pofta fobre aquella

parte.

Capitulo.26.Pera tingir a barba tirar manchasdo rofto,

espinhas carnaes, & dourar cabellos.

1.

ats vol.09 . , 200 How:

PEratingir abarba , fe botara de molho cal em pedra , emhã

vafopor espaço de oito dias,& eftando molle,fe tirara aquá

tidade que parecer ,emque fe deite pòs de chumbo, & pòs de fe-

zes de ouro muito finos ,& moidos, & fequizerem acorda barba

mais préta,deitélhe mais pòs de chumbo: & querendoa maisro

ua,botemmais dos pos do ouro, &feito maſſa ſe pora na barba,

ou
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ou cabello fobrehúa folha decouue, por efpaçode duas, ou tres

horas,& depois fe lauarão& ençaboarão,&ficara tinta,comoef-

tá dito,ate que não creça o cabello..

Peraomefmo, fe tomarãofolhas de figueira preta,toftadas &

feitas empò, aque fe ajuntara o oleodas camarinhas , & fe fara

hu inguentofalo,de modoque fe poffa molhar nelle pano,&cór

rerãocom elle o cabello cadadia,& farfehapreta.

Pera tirar as manchas dorofto, tomarãohŭ limaogrande , &

daparte de ciurafe tirara em redondo , grandeza de hu real &

meo, &logopot aquelle buraco fe lhetirara o amego , quanto

poffafairaboa mente,fem tocarna cafca,& deitarlliehão dentro

meia oitaua de Alcanfor,&o acabarão de encher de açuquerem

pedra, & fobre o açuquer lheporaó hú , ou dous páis de ouro , &

tornandolhe por acoroa encima, & pregada com dous alfanetes

demodoque nãorefpire, & pofto emhúa tigela de refcaldo, ate

que fe desfaça o açuquer, & comifto quente a noite vnte orofto,

&pella menhaafe lauem não fomentelhe tira as manchas, mas

ainda adelgaça o caraổ..

Pera as efpinhas carnaes ,fe tomara duas moedas de azougue,

&banhadeporco, tamanhacomodous ouos depomba, & tudo

bem mifturado,fe vntara o rofto,& parte onde eftiuer a efpinha

mas de modo que não chegue aos olhos nem a boca, & com ifto,

por espaçode tres dias nãofaia ao ar,& ficara fao.

que agoa,
ate

Pera dourar os cabellos , fe tomara húa tigellade tramoços ,

não fejão cortidos , cozidos em duas canadas de

que mingoepouco mais ou menos ametade , & coada empano

de linhodelgado,&molliado nella,ſe banhier os cabellos,& fe→

rão louros.

Peraomesmo le tomara a herna chamadafedegofa, macho,

&queimada,&comaſinza dellaſefaçadecoada, com a qual la

gem oscabelloseup :3 rodetodo ob uqar

Capitulo
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Capitulo vintafete, Perapurgarcomfacilidade qualquer

humor.

PErapurgar comfacilidade , por tres dias continuos , pella

menhaa antes de fe lcuantaréda cama, tomarahua porfola

na feitadeenxaropedeſta maneira , tomarão hŭa manchea de

ortigas mortasferuidas emmeia canadade agoa, ate mingoar a

terçaparte, & logofe tirem, & fe expremãofobre omefmo co-

zimento,& lançando as ortigasfora, lhe deitarão no cozimento

quantidade de azeite, que caiba na cafca deha ouo,& outrotan-

tomel, & no cabode tres dias purgara,com tomar aoquarto dia

fendopeffoarobufta, quatroonças de cnxarope de alexandria,&

nãonofendo,tome duas:& auifefe,quenãobebamquandoo to

marem,nem atequando purgarem, E efta ortiga fe chama tam-

bemmercuriaes.

1 Peraomefmo, emhúa panella noua botarão háá canada de

agoa&hua cebolla ſendobrancahe milhor,& meia onçade file-

podiode carualho,& meia oitaua de pò de folhadofreixo,tudo

atemeioquartilho , & afsi morno ao deitar da cama comaa ce-

bolla,& bebacm tres dias continuos.

Capitulo.28. Pera pronofticar das doenças, pellas horas

Mplanetarias ,& outrosfinais,

3

SVppoftoqueno quarto liuro feha de tratar da figura de. 16.

angulos, que he oque pertence aefta materia , & da caufa do

feteno,quarto,vndecimo, &quatorzeno,& mais días criticos,&

dacaufaporque as crianças de feis ouoito mefes nãoviuém: to

davia cabe darmos oudem pera que pellas horas planetárias fe

poffajulgardas enfirmidades , cuja mediçãode horas vay tam

bemnoquarto liurð,

ناشد

हेहे

Pera
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Pera oquefehadenotar ,que fuppofto que hua peffoa ande

com achaques , & horade pé , &hora deitado , não le tema por

hora da infirmidade perafe poderjulgar della,fenão aquellaem

queodoente fedeitounacama,pera fe não leuantar, até fe não

curar:&fabida cftahora, veremos que dia&horada fomanahe,

&que Planetadominaem tal dia&hora : & fabido ifto,fe guar-

darão as regras feguintes. 197 6

1. Seodia ounoite for dodominio do Sol , & ahorafua , Sa-

turno,Marte,Mercurio,denotabreue doença,& com duuida.

2. Scodiaounoite for do Sol,& a hora de Iupiter, Venus, ou

Lua,denotalargadoença,& com conualefcencia.

3. SeodiafordaLua,& a horafua, Iupiter,Venus, ou Mercu-

rio, dehotabreue doençacom conualefcencia.

4. Seodiaou noite forda Lua , & ahorade Saturno , Marte,

ouoSol,denota larga doença, com duuida.

5. Seoxiaforde Marte, & a hora fua, Sol , Saturno, ouMer-

curio,denorabreuedoença,& com duuida.

6 Se o diaforde Matte, & a horade Iupiter, Venus, on Lua,

denota largadoença,&com conualecencia.

7. Se odiafor de Mercurio,& ahora fua, Lúa, Iupiter, ou Ve-

nus,denota breue doença, comconualefcencia.

8. Se odiafor de Mercurio, & a hora de Saturno , Marte , ou

Sol,denota larga doença}&com duurida, 8 she

9. Seodiafor de Iupiter, & a horafua Venus, Mercurio, Lũa,

denota breue doença , &com conualefcencia.

to. Se odiafor de lupiter , &ahoradoSol , Marte, Saturno,

denotalarga doença, &com.duuida. upeoilorpuolipe

11. Seodiafor deVenus,& ahorafua, Mercurio, Lúa, oulu

piter,denota breue doença, & comconualefcencia.roqot

12. Se o diafor de Venus,& a hora do Sol, Saturno, ouMarte,

denotalargadoença , & comduuida. Buninom

13. Se odiafor de Saturno, & a horafua, Marte, Sol,ouMer

curio
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curio,denotabreue doença com duuida.

14. Scodiaforde Saturno , & ahora de Iupiter, Venus , ou

Lúa, denota largadoença, & com duuida.

Outros finais.

Diz Plinio, que ao tempo que fe fangrar odoente , fecreta

mentefetome huagotade fangue , &ſebote emhúa porfolana

de agoa : & fe ofangue fe qualhar, & fe for aofundo, hede vida:

&fe fe efprayarpella tona da agoa, duuidaſe. /

Diz Laguna, que oMedico tenha tento nas vnhas do enfer,

mo,&fe nãomudaremde fua cor natural, prometemvida : &fe

tem cor de chumbo , ainda que esteja bem, duuidaſe. Porque

quando eſtão deſta corpalida , ou como de chumbo , he final

que falta jaa natureza , oquepor ferem negras nãohe , porque

podeprocederdehumor malenconico, que nãopronoftica mor

te..

Emoliuro intitulado de Proprietatibus Rerum, fe acha, que

tomandohuapiquena de maffa de trigo , & fecretamente esfre-

gar as plantas dos pés aoenfermo, femque elle faiba o pera que,

& dala a comer ahú cão, & fe elle a comer , he devida , & fe não

pellocontrario: arezãohe, por ter o cão grande olfato,& por if

fo adeixade comer.

HieronymoCortes, nos feús fecretos, tratandodavirtude da

Ruda,diz que fe ha Medico, ou outrem a leuar nofeio, na par-

tedo coração, & perguntar ao enfermo comoefta : fe for de vi-

da, refpondera, que efta algum tanto melhor , ou olhando pera

apeffoa: &fefordemorte, dira, que mal, & fevirarapera a ou--

traparte.

K
Capitulo

P
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Capitulo. 29. Dos Planetas,Signos ,& tempos idoneos,pera os

medicamentos, daspartes docorpo emquedominião.

Do
OsPlanetas,nahora doSol, fe efcuze àfangriapodéd

o,pot

a

quehe prejudici
al,&podefe aplicar os mais medicam

étos.

Nahorade Venusfe efcuzéventofa
s

, & fangrias ,porquefaổ

prejudici
aes.

NahoradeMercurio, fepodefangrar , & aplicar outrosme-

dicamentos.

Na horadaLua, fepodem aplicarmedicamentos,quedantes

daquellahora eftejam preparados.

Nahorade Iupiter, lepodeaplicar medicamétos exteriores,

masnãotomarnadapella boca , porqfe conuerteemfubftácia.

NahoradeSaturno,nãohebomde nouo aplicar medicamé-

tos,principalmente pellas partes interiores.

Na horadeMarte,heda mefina qualidade queSaturno.

Dos Signos

EftandoaLúanofignode Aquario,feraproueitofa afangria,

&os mais medicamentos, com tanto, quenãofejão naspernas,

fegundo diz Eginio.

Eftando a Lúa einPiſcis ,hebomtomar potages pella boca,

&peraqualquer outromedicamento , com tanto que não feja

nos pés.

EftandoaLuanofignode Aries,he bom aplicar medicamen-

tos,inas nãopera collera,nem aplicar nada de nouo á cabeça,né

tocamentodeferro.

Eftando a Lúaem Tauro, nãohebomfangrarem , nem tocar

comferronagarganta.

Eftande
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Eftando àLuaem Geminis, nãohe bom amezinhar os braços

nem fangrarnelles,nem cortar as vnhas,porque pronofticamal,

principalmente as fangrias.

Eftando a Lua em Cancer,hebompera tomar potages &pur-

gas, & amezinhar&fangrar , com tanto , que não feja aplicado

medicamento algú aos peitos.

Eftando a Lúa em Leo,nãohe bom tomar mezinhas porbo

ca,porque fe refoluemem fangue, nem aplicar ao figado,ou co-

raçãomezinha algúa .

Eftando a Lúa emVirgo, podéfe aplicar medicamentos ,com

tantoquenãofejão a barriga,tripas,nem baço.

Eftando a Lúa em Libra , nãohebomamezinhar as nadegas,

rins,&efpinhaço.

Eftandoa Lúa em Efcorpio , não he bom amezinhar partes

vergonhofas, &hebom perapurgar.

Eſtando a Lúa em Sagitario,não hebom amezinharas coixas

&ferade proueito afangria.

Eftando a Lua em Capricornio, nãohe bo amezinhar os gio-

lhos & curuas, nefangrar,netomar mezinhas,neenxaropes.

Dostempos.

Nomesde Ianeiro,he bovfar de banhos,&fangrias.

Nomesde Feuereiro,faoproucitofas as fangrias , nãoſendo

nospés.

Nomesde Março,não fe cure cabeça,ate aBarba.

Nomesde Abril,he bopurgar,&não curar de garganta.'

Nomes deMayo , nãohe bomcurar mãos , nem braços, &

vnhas.

Nomesde Iunho, nãohe bocurarpeito, braços, & figado.

Nomesde Iulho , nãoſe vſem banhos , nem remedios pera

doenças de eftamago.

K 2
2 No
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Nomesde Agofto,não fedeuepurgar,nem fangrar, nem to-

marmézinha,fenãocom muita necefsidade.

Nomes de Septembro , podemfe fangrar , & não curar nal-

gas.

Nomesde Outubro , não he bomcurar chagas , nemmem-

bros ocultos..

.NomesdeNouembro , he bom fangrar, & entrar em ba-

nhos.

Nomesde Dezembro, a fangria da cabeçahe proueitofa,

Aspartes do corpo, emque dominiãoos Signos.

Cabeça, &rofto.

Péfcoço, garganta.

'Aries,

Tauro,

Geminis, Hombros, braços, mãos.

Cancer,
Peito, eftamago, pulmão.

Leo,
Coftas, ilhargas, coração.

Virgo, Ventre, entranhas, tripas.

Libra, Lombos, embigo,rins, bexiga.

Scorpio, Verilhas, &partes vergonhofas.

Sagitario,
Coxas.

Capricornio,
Geolhos.

Aquario,
Pernas, & canellas.

Pifcis, Pés, &tornozellos.

Nafigurafeguintefe reprefentão aspartes do corpo,

em que dominido os Signos ,& Planetas..

Figura
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Capitulo terceiro, Decomosefabëra emcada hu anno,

em que Signo está a Lüa.

Emosditonoliuroprimeiro,Cap.duodecimodas Lúasno-

uas,queoSol &Lúa fe achãoemhúmeſmofigno&grao to-

das as vezes que ella he noua, pella qual rezão,fabendo pello lu

narioatras, aquantos graos, &emque fignohenoua , nos ficará

facil fabermosemoutroqualquerdia em quefigno eftá , indo á

roda adiante , contando desaquelle dia emquefoynoua , até á-

quelle dia que quifermos faber, por cada dialua caſa.

Mas auemos de notar,que os fignos principais, quefaoAries,

Cancer,Libra,& Capricornio, técada hádelles tres cafas , & afsi

ferepartem os 30.graos,cm 10.30.& 30.&os demais fignos tem

cadahuduas,nas quais os graos ficão em 15.& 30. Afsi que indo

ver a quantos graos & diasfoynoua, iremos á roda , &veremos

emque cafas dosfignos cabem,&na cafa emque couber, come-

çaremos a contar defdodiaemquefoy noua,até aquelle dia que

quifermosfaber,& na cafa em que acabaremos, acharemos o fig

noemque a Lua cftá emotal dia.

Exemplo.

Temos fabido noannode 1612.fer a Lua nouaem 2.de Janei

ro,cm 13.graes de Capricornio:&queredofaber em 15. dodito

mes,emquefignoestará aLua : nefta roda bufcaremos onde cai

bão 13.de Capricornio & acharemos caberena feguda cafa del-

le.Naqualcomeçaremos códous em quefoynoua, & na tercei-

radiremos tres,& na primeirade Aquariodiremos quatro, & co

tinuando até 15. que queremos faber, acharemos que os
acabão

15.naprimeira cafa de Cacer, no qual figno diremos eftar a Lúa

naquelle dia,& cfta ordem guardaremos nos demais,

Roda

.
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LIVRO TERCEIRO

QVE

L
I
G
E

RATA DA ARISMETICA:

emoqual ha tres Trandos. Oprimeiro,de Arifme-

tica,por numeros inteiros .Ofegundo,da mef-
tica,por

ma arte,pornumerosquebrados. O ter-

ceiro,de muitas&varias curiofida-

des,pera conuerfação , tira-

das da mefma

Arte.

AO LELTOR.

Euefaber o prudente Leitor ,fer de tanta prehe

minencia o faber contar , que quando querem

louuar humhomem, dizem emfeu louuor , he ho

mem, queviuedeconta,pezo, &

dida
. E tan ·

to be assim , queohomem, que não està no conhecimento difto,

o contãopor animal irracional, como aos demais brutos. Pel- -

loque, quemfe quifer aproveitar do quefefegue nos liuros a ·

diante , atras , deue primeirotomarfundamento em eftes ·

pois pendede conta,pefo,&medida.

CAVI Capitulo
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Capituloprimeiro, Das vnidades.

Unidade antiga.
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E

Unidade moderna.

mwww

Declaraçãodas Unidades.

V
n
i
d
a
d
e

,

Mtoda a artede Arifmetica,nãoha mais que dez letras, que

faóeftas,noue 9.oito 8.fete 7.feis 6.cinco 5. quatro 4. tres 3.

dous 2.hu 1. cifra.O. As quaisjuntashaas cóoutras, tem diffe-

rentes valias,fegundo olugar onde caem, porque aquellaque fi-

car em dezena,yalera tantos dezes,comodantes tinha depótos;

&feficar em centenavalera tantos centos como tinhade pótos:

&ficandoemmilhar , cadaponto fefaramil , & afsi por diante,

fegundo olugar, ou titulo da cafa emque cair, afsi comopostos

cincovezes 5, como aqui 55555, cada hã delles tem differente

valia,porque oprimeiro que fica peraa noffa mãodireita,quehe

olugar davnidade, nãoval mais que cinco:& ofegundo juntoa

elleque fica em lugarda dezena, valera cincovezes dez, que faō

cincoenta :& ao terceiro cinco queficaemlugar de centená , os

pontos que tem fe lhe farão centos,& afsi valerá quinhentos : & o

quartoporficar em milhar diremos queval cincomil :&oquin-

toqueficaemdezenade milhar , tomando por cada pontodez

mil ,diremosquevalera cincoenta mil : afsi que , fuppoſto , que

cadahú delles porfy fovalha cinco , poftos pella ordem acima,

diremos que valerão cincoenta & cinco mil &quinhentos& cin

coenta& cincoreis : &omefmoque diz por eftes cincos ,fe en-

tenderá porcada húa das outras letras , tendo refpeito ao lugar

emqueficarem, & ospontos queporfyvalem.

1

Eporque
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7

E porque a vnidade antiga pode fazer algua difficuldade no

eftudar della, ordenamos á vnidade moderna , pellaqual clara-

mentevemosſe entende a outra, pois todas asregras conftãode

minimo,menor,& maior,comofaó Vnidade,Dezena,Centena;

porque aindaque cheguemos aomilhar , fe entende a mais co-

pia : todauia, a refpeito dos numeros adiante, milhorfica fende

vnidadede milhar,& afsi podemos dizervnidade de milhar, de-

zena de milhar, centenade milhar, & afsi profiguiremos por dia

te cótodas as vnidades quequifermos.Dizendo vnidade de con-

to, vnidade de milhar deconto , & vnidade de contode contos:

afsique fabido avnidade , dezena , centena , fica fabido tudo o

mais,com faber em que lugar fica avnidade, conuem a faber,fe

vnidade demilhar, ou de conto,ou do que for.

Capitulo Segundo, Dasduas Taboadas.

Taboada antiga.
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DeclaraçãodasTaboadas.

ATaboada antiga começa na primeira columna, dizendo :

húavezhu,he. 1.&. 2.vezes dous,faoquatro: & afsi vay cá-

tinuando pella ordem das letras. Mas noteſe,que a taboada an-

tiga feruefô pera meninos deefcola, pera os admitirem em que

coufafejaconta, & porterem idade perafe poderem fujeitar a

eftudalla: aqual fe nãodeue vzar entrepeffoas maiores,afsi por

fer preluxa ,& enfadonha de eftudar , & começar por principios

jafabidos , quede fy fe deixão entender , comoporque todas as

coufas que primeirofe encomendão à memoria, ficão melhor

que as outras. Pelloque,fica claro,que começando pellonume-

romaior,quelc.9.vezes noue.8 1. comocomeça a taboada mo-

derna, ficarão eftes numeros melhor fabidos, &vaypoucoemfe

nãofaberem os menores, comofao,duas vezes dous faóquatro,

por fe deixarem entender porfy.

Capitalo. 3.Dofomar antige.

Hamafe efta efpeciade fomar,porque ferue de ajuntar mui-

tos numeros , ou copias emhú , tendo aquella fô tanţava-

lia,como todas as outras ,afsi como a húhomemlhedeuião cer-

tas diuidas, das quais aprimeira era 98765. &c. em a fegun-

da 9876. a terceira 987. a quarta 98. a quinta 9. que tudo

fe pos porordem,como aqui parece porfigura.

Demodoquefempre a caſadaVnidade,

quehe aque ficapera a noffa mão direita,

fica chea:& acharemos,que tudovem

afomaro feguinte,que eftá

porbaixo darifca.

11.98765.

9876.

987.

98.

9.

109735.

A ordem
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A ordem comofe fomarahe cfta, começaremos na columna

davnidadeem oprimeiro 9. que eftá por cima da rifca , dizen-.

do , 9. & 8. faó 17. & 7. 24. & 6. 30. &5. 35. os 5. quede 30.

paffaoporemos porbaixo da rifca emdireito da mefma coluna,

&porqueem 30.ha 3.dezes,eftes leuaremos pera a feguda regra,

ou columna, dizendo 3. &9, 12. & 8.20. & 7.27. & 6.33. & os 3.

quede 30.paffao, poremospor baixo da rifca , nodireito da co-

lumna,com que falamos,leuando dos 30. os 3.dezes, pera a ter-

ceiracolumna,dizendo 3.& 9. 13.& 8.20.& 7.27.0s 7.que de 20.

paffao,poremos porbaixodarifca,leuandodos vinte,douspon-

tos ,fobre os quais contaremos na feguinte columna , dizendo,

2. &9.11 .&.8. 19. Os 9.que de 10.paffaó poremos por baixo da›

rifca,leuando na memoriahupontodos dez, que junto ao 9.fe-

guinte faze 10.& porqnãofobeja nada, poremos em feu direito

hů.
O., leuandohudos dez , queporemos logoadiante ,por não

termos mais que contar. E' afsi acharemosviremafomar as co-

pias todas atras. 10973 5.reis,comonamefma contafe moftra.

E pera certeza defta conta& das mais,temos tres prouas,húa

chamada dos 9. &outra dos 7. & outra real : &porqueda real fe

nãopode vſar ate nãofaberemos as eſpecias de deminuir, mof-

traremos neftafomma aproua dos noue, & nafegundafomma

ados 7. A dos 9.fefaz,lançando os 9.fora,defta maneira: come-

çandono 8.mais chegado á rifca pellapartede cima , dizendo:

8.&7.15.9.fora:6.& 6.11.9.fora 3. com os quais 3. tornaremos.

ao 5.que está por cima,dizendo: 3.& 5.8. &comeftes vindo á fe-

gundacoluna, diremos : 8. &.8 16 , 9.fora ficão 7.& 7.14. 9, fora

ficão 5.& 6.11.9.fora ficão dous, comosquais viremos á feguin-

te colúna,dizendo: 2.& 8. 10.9.fora fica hй, & 7.8 . & 8. 16.9.fora

ficão 7.&pornãohauermais que cotar, efte 7.que nosfobeja,po-

remosemhúa afpa da cruz,como aqui parece
2.Agorain

do á regradafomma diremos: hú,& 7.oito, & tres onze,

9.foraficão dous,& cinco faófete,& afsi nos moftra, que a tal cổ

2

ta
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ta eftá certa , porque fe fe defencontrarada de cimâ,ficàua erra-

da:afsi comofe de cimaficou 7.& debaixoficarem cincoou feis

ou outra coufa femelhante : & efta ordem guardaremos nas fe-

melhantesfommas,& prouas.

Capituloquarto, Dofomarmoderno.

SVppofto queefta ordem defomar, vayquafi cóameſmapră-

tica atras,cómuitarezão fepode chamar moderno,& abre-

uiado:porquedado cafoque eftando afomandohúa conta,fe in-

terpolle qualquer pratica,fepode tornar a continuar có a conta

pordiante, fem tornar aoprincipio, oque fe nãofaz pella regra

antiga,mas antes fetorna a começar doprincipio , comoſenão

eftiueſſe feito nada: &pera que oexemploniftofique mais claro

poremos a mefma conta que atraspellos

mefmos numeros,aqual contafomada

vem afazer amefmafoma que atras,

aqualfoma eftá pofta á ilharga dos

numeros. E afegunda regra,conuem

afaber, a que fica a noffamãodireita,

98765 35

9876 33

987 27

98 19

90

I

dasduas que estão alem darifca : mas pera fabermos a ordem

comofehade fomar,he eſta.

Indofomandopellamefmaordem que atras, acharemos 35.

naprimeiraregra , os quais poremos , como pareceno cimoda

colúna das duas regras que eftãofora da rifca : & fe nefte meſmo.

tempofe meterhuapratica, nãotemos necefsidade de nos lem-

brarmos dosquevão, antes acabada ellapodemos afomar à ſe-

gunda regra, na qual acharemos trinta ,& indo ás fegundas co-

lúnasde fora, tomaremos o tres da regramais chegada á riſca,&

fazetrinta &tres,os quais peremos porbaixo dos 35. E eftádo a

pratica acabada, iremos a terceira regra, & acharemosvintaqua

tro,& ajuntando eftes 24.30 tresdos 33. que estão mais chegados

a rifca,
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arifca,fazem vinċafete,& effesporemos porbaixo dos.33.810

gofomaremos a quartaregra, & acharemos nella. 17. & toman-

doos; 2.dos, 37 ,fazem. 19. que poremos porbaixo dos. 27. &

porque na feguinte regranão hamais que hu.9.junto ao.1 . de

19. fazem.10. E por não auermais que contar , poremos o .o.

porbaixodo . &logo. 1. porbaixodo.o. que faoos. 10. E aſsi

acharemos que vem afomar osmefmos 109735. E defta ma- .

-neirafaremos as mais, aduirtindo, que navltima regra fepóc a

nidade,& logoporbaixo os dezes,costina D £

Aprouadefta eſpecia, fepode tambem fazerpellosnoues !

mas perà declararmos apratica daproua dos fetes,iremos á pri-

meiradiuida,quefao.98765. E diremos , em noue , quevezes

ha.7.& acharemos hauerhua ,& fobejão. 2.que junto aos : 8.adian

tefazem. 28. nos quais ha.4.vezes.7. &nãofobeja nada, & logo

no.7.adiante acharemos hauerhú.7.& nãofobeja nada, &no.6,

logo adiante nãoha.7.0 qualjuntoaos. 5.adiante fazem.65. nos

quaisha.. vezes.7. &ſobejão.z. & eftes poremos de parte em

direitodos.35. dafomma, & logoiremos á fegunda diuida , que

faó.9876. E indofazendo a mefmapratica o que acima , acha-

remos quefobejão. 6. queporemos porbaixodos.3. & logo fa-

remosomefmona terceiradiuida, &acharemos que nãoſobeja

nada,&poremos hũ.o. por baixo do.6. & logonaquartadiuida

acharemos tambem , que não fobeja nada , & poremos outro.o.

&naquinta quehehũ 9.fobejão 2. queporemos porbaixo das

cifras : agorairemos áregrada fomma , &diremos, emhũ não

ha 7. mas eftehu junto á cifra que temdiante , fazem ro. em

quehahúavez 7. & fobejão 4. os quais juntos ao 7. adiante,

fazem 47 cmqueha 6.vezes 7 & fobejam 5.que juntos ao 3 .

adiante , fazem 53. em que ha 7.vezes 7. & fobejam 4. que

juntos ao 5.adiante, fazem 45. emque ha 6. vezes 7. & fobe-

jam 3. & eftes poremos emhúnafpa de Cruz, como aqui pare-

ce, 33 agora iremos a regradaproua que tiramos das dini-

das,



Lib.3. Tratado. 1.
77

das,&diremosdous& feis oito, fetefora fica hú&dous fao tres,

afsi fica certa. E fuppofto que eftaproua feja mais trabalhofa,

he maiscertaque a dos noues, me onimatordi (p) lashe

Capitulo quinto, Dodeminuir antigo.

E Sta efpeciedediminuir , fe chama por efte nome, porque

feruepera dequalquer copiadedinheiro, ou fazenda , tirar

húa parte, ou partes della,fabendo oque refta da dita diuida ,aſsi

como a húhomem lhe diuião

do
que

The
pagarão.

ficafelle deuendo ,

913000

406 078

506922

Ea ordemcomofe fazhe efta, começaremos na vnidade da pri-

meira diuida , que he , o , dizendo pera avnidadeda paga , que

he 8. quemde nadapaga 8 , nãopode, & porque cifras não tem

quedar, iremos tomarhuponto ao 3. o qual tomamos em lugar

de dez , & afsi dizemos , quemde dezpagaoito ficão z. quépo-

remosnavnidade da terceira regra : & aduirtafe , quequando fe

pedehúpontoporcima de algua cifra , ficão as cifras valendo

noues,&pois da primeira cifrafomos pedir hu ponto , ao 3. as

duas cifras queem meioficão, valerãonoues : & afsi diremos,

quem de noue paga fete , ficadeuendo 2. que poremos na terp

ceiraregra, & quem de noue nãopaganada , deue noue : &por-

que temos tiradohuponto ao 3 , o contaremos por zdizendos

quem de e.paga 6. nãopode, agora tomaremos ohúque eftá de-

tras do 3.&fazem 12. dos quais tirar feis , ficão 6. & porque te

mos tiradoohú,diremos, quem de nadanãopaganada, não de-

uenada, &de 9.paga 4. dene cinco , & defta maneirafaremos as

femelhantes contas , cuja prouareal heafomar oque fepagou,

com oquefe fica deuendo , & fe ambas fizerem emfoma a diui-

daprincipal,a tal conta diremos eftar certa...

L
Aproua
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Aprouareal dofomar, ſe faz deſta maneira, depois de foma-

daaconta, darfchahuarifeaaprimeiraregra, & as queficarem

por baixodarifſca, ſe fomaraoperfy,&virãoafazer 10969.

emfoma,os quais diminuidos daprimeira foma,qhe 1097 3 5.

ficara na diminuição 98765. quehe oquena cimeira das diuidas

cká, & aſsi moſtra eftar a ditafoma certa : &destamaneiraſe fa-

rãoasfemelhantes prouas reais defomar.

71

Anotoriou98 7 6 500

9876

987

98

FD SULLYBI 201111110 970

Capitulofexto,Dodiminuir moderno.

Porqueparececonfufao oficarem as cifras valendo noues,pe-

dindoempreftado por cima dellas , &afsi tambem ficara di-

minuindohupontoa letra que fepede!: muitomaisbarato he

quandoa letrade cima nãobaftepera pagar adebaixo , vermos

Qquefalta dadebaixo,pera dez, &ajuntalo á letra de cima : & o

quetadofomarpotto na terceiraregra: aduertindo que todas as

vezesquefalarmosem dez , leuantos hápontoperadiante , que

apintaromos á feguinte letrade aquellaemque falamos:&pora

mais clareza,poremos a mefmaconta que atras fica.
atras fica. 913000

Agoradiremos,quem de cifrapaga 8.nãopode,mas 46607807

de oito adezvágdous,queporemos porbaixo nater- 50692271

ceiraregra,&porque falamosemdez,leuaremoshaponto , que

ajuntaremos ao fete,&fazem 8 &porcjjencima eftá outra cifra,

diremos de oito adez vão z.queporemos por baixodo 7. & ohũ ·

que leuaremosjunto á cifra que eftá a cabodo 7. porque encima

I cftá
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- efta outracifra,diremos,de haperadezvonour,&ohũque le-

hamosjunto aoleis faze fete,& porque té tres encima,diremos,

de trespagarfete nãopode,masdefete adez vão tres,& très que

eftãopor cimafao 9. queporemos naterceira regra , &ohu que

daquileuamos,tirado dehaqueestá encima,não fica nada,& lo-

godiremos,denoue tirar quatroficão cinco vonio

Aprova dos noues defta conta ; fefaz defta mancirat da pri-

meiradiuida tiraremos os noues , da mesma maneira que tirá-

mos noafomar , & acharemos que fobejão 4. que poremos em

húa afpa de Cruz, 4 agora tirandoos noues da regrada paga

acharemos que fo-fo- 7 bejão 7. queporemosporbaixo dos 4.

&porque de quatro fe nãopodepagar fete, ao 7. acrefcétaremos

hú,&diremos,de oito adezwãodous,&quatrofao feis: agora ti-

randoos noues da regra do quefe fica deuendo,ficarão outros 6.

& defta mancirafefarão as mais. Efequifermos nefta contafa-

zeraprouados fetes , afaremos pella ordem que fizemosna ef-

pcciede afomar. Afsi comodaprimeira diuida ,tirando-os fetes,

acharemosquefobejãoquatro. Agoratirandodamefnia manei-

va da regra da paga,acharemosque fobejahu,que tirado de qua

troficão tres: agoradoque fe fica deuendo , tirando os fetes, da

mefmamaneiraficarão outros tres.

26 2011:25

·Capitulofeptimo,De multiplicar antigo,

Hamafe cfta efpecic-multiplicar , porque ferue principal

menteperacomprar,&vender, &pellopreço dehua cou-

fa, fabero que montaem muitas : afsi como comprando , ou

vendendo

de azcite ja preço cada hu

nopreçodo 5.monta ifto

9070 alqueires , 2548

-865

45350

com a cifra monta ifto ,

nos oitocentos montaifto,

quetudovea fomarofeguinte

0000

72560

730 1350

L2 E pera
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Eperafabermos à ordemcomo fe faz efta efpecie , começa-

remos na vnidade do preço , que he 5. dizendo pera a cifra da

vnidadedavnidade da venda, cincovezes cifra , he cifra , & afsi

poremos por baixoda riſca húa cifra emdireito do 5. & logo

tornaremos ao meſmo 5. do preço, dizendo perao 7. da venda

cincovezes 7. 35. os 5. que de 30. paffao, poremos por baixoda

rifca,leuando os tres dezes na memoria,quehaem trinta,&tor-

naremos com ocinco pera a cifra que eftá alem do 7. dizendo,

cincovezes cifrahe cifra, agoraem lugar defta cifra,poremos os

tres queleuamos namemoria : & logo do mefmo 5. pera o 9.

dizendo, cincovezes nouefaó 45. poremos o cinco em direito

do9. & logoadiante hu 4.em lugar dos 40.quecontamos.Epor-

quejatemos concluido com o 5. agora com a cifrado preço,

tornaremos acorrer as letras davenda , dizendo , cifra vezes o,

he cifra,& cifravezes 7.he o, & cifra vezes o,he o,& cifravezes 9

he cifra,&afsi poremoshúaregra toda de cifra , como na regra

aparece.bambu ata duh

Agoracomooitodopreço, diremos pera a cifra da venda,

que eftá na vnidade, 8.vezes o, he o, & 8. vezes 7.56. os 6. que

de cincoenta paffaóporemos,tornando adizer, 8. vezes o, he o,

em lugar da qual cifra poremoso 5. que leuamos. Tornando a

dizer, 8. vezes 9. fetenta & dous , que poremos , comana conta

aparece : agora dareinos huarifca por baixo, & fomaremos as

tres regras queficãoantre as rifcas : & defta maneira faremos as

femelhantes contas. Aduertindo, quequando começamos afa-

lar com aletra da vnidadedopreço, começamos a contar as le-

tras por baixodarifca,em direito della.E quando começamos a

falar com a dezena , começamos afentar nodireito dadezena,

&quandocom centena, nofeuproprio direito.

Aproua defta efpecie,fe faz tirando os noues,conuem afaber,

tirado os noue da regra da védaficarão 7 que poremos em

húa afpa da Cruz , como aqui parece, 4 & tirado os noues

3.1 da
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daregradopreço,ficarão 4.agoradiremos 4.vezes 7.faó 28.dos

quais tirar os 9. fica 1. &efteporemos da outra parte daCruz,

emdireitodo 7. Agorapera éftar certa, tirando os noues da re-

gra, de toda aſomaſobejarahú : &efta ordem ſe guardara em

femelhantes contas. Demodo quefempre a vltima,& penulti-

maletra concertem.

Capitulooitauo, Demultiplicar moderno.

Comoquerque efta conta feja proueitofa,pera efcufar o tra-

balho de leuar os dezes namemoria, poremos nellaa conta

breue, peraque fique mais clara a declaraçãodella , afsi como

cóprando , ouvendendonouenta& oito varas depano á 75. reis

cadavara,poremos tudocomo aqui,,
9875.

Agoradiremos 9.vezes 7.faó 63.queporemos co- 63

moparece,& logo9 vezes,45.que poremos

Agoradiremos 8.vezes 7.56.como parece

&logodiremos 8.vezes 5.40.como aqui

Agorafomaremos as regrasque ficão antre as duas

linhas, & acharemos quefomão 7350.

읽으

50.

of

4

7350

Aproua defta efpecie,fe faz tambempellos noues: & queren-

dofazer pellos fetes,diremos em 7.vezes ha 7. &porque ha húa,

os 2.que fobejão tomaremos,quejuntos aos 8 adiante fazem 28.

dos quais tirados os fetes,nãofica nada:agora tirando os fetes do

preço, que faó 75. ficãocinco, &pondoo 5. por baixo da cifra,

comoaquiparece, o diremos cincovezes cifra , he cifra:

agora iremos á re- 51 gradafoma, dizendo , emfete , que

vezes ha fete, acharemos que ha hua , femfobejarnada : &logo

diremos, em 3 que vezes ha fete, &porquenãoha nenhũa, ajun-

tando o 3. ao 5.fazem 35. nos quais ha 5. vezes 7. & nãofobeja

nada, & aſsi eſtará certa, Enotefe,que cfta efpecie temtambem

proua real , a qual fe fazpor repartir: &depois, feitaapratica de

repartir, fe dira aproua real defta efpecie.

L.3. Capi
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ཧ་

Capitulo nono, Demeiopartiv antigo, moderno com

fuas prouas
.

CHamafeefta efpecie meiopartir , nãoporque as repartições

por ella feitas , tenhão imperfeição : nemporque fe deixe

departir toda a copia de dinheiro,&fazenda,que quiferem; mas

porquepor efta efpecie fe não pode repartir mais,que ate 9, com

panheiros, afsi comopartindo 98765. por fetecompanheiros,

Cacharemosvir a cadahu 14109. &ficão 2. porpartir. Aprati-

aca defta efpecie fe faz defta maneira, poremos os 7. companhei-

ros debaixo do 9.& logodiremos,em9.que vezesha 7.& porque

hahúa, poremos adiante da contahú , como abaixo parece , re-

petindodohú que pufemospera o 7. quehe repartidor,dizendo

búavez 7.hefete,& tirandoo de 9.ficãodous queporemos fobre

og.comoabaixoparece. Agoramudaremos o 7.que heparti-

dor abaixo do 8.& ajuntando o dous , que eſtá encima do 9., fa-

zem 28. &diremos, em 28. que vezes ha 7. &porqueha 4. , po-

femos hú4. diante dohú, como abaixo aparece , repetindo do

4. pera 07.dizendo, 4.vezes 7. 28. quem os tira de 28. não fica

nada,& aisiporemoshu o, encimado 8. &outro encima do z.

&mudaremos o 7. debaixodooutro 7. & porqueem 7. hahua

vez 7.poremos radiante do 4.repetindo delle pera o 7. hũavez

7. he 7. tiradode 7. não fica nada , &logomudaremos o 7. por

baixodo 6.&porque em nãopode auer 7. porcmos huo,dian

te de hu, tornando ao 6. que com ocinco adiante faz 65. E afsi

diremos ch165 . 9.vczes ha 7. & porque ha 9. diremos 9. vezes

fete 63. & quem os tirade 65. ficão 2. queporemos fobre o 5.

& eftes ficioporpartir , & fobreo 6. poremos hu o, como tudo

aquipareçelcoopbanime
1 10 444

Aproua
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A

O0 0

2006 (2

98765 (14109.

7.7:7 7.7 :

Aprouadeſta efpecie fe faz deſtamaneira , tirando os noues

doquevea cadahú, acharemos qfobejão feis, como aqui parece

68 E logoporbaixoporemos opartidor,quehe 7.& diremos

787.vezes 6.faõ 42.& 2.que ficarãoporpartir fao 44. dos

quais tirados os noues fição oito, & eftesporemos emdireitodo

fcis,agorapera a conta eftar certa, tirando os noues da regra que

antre todos fete fe partio, fobejara hú 8. femmais nemmenos

&deftamaneira fefarão as femelhantes contas,

Titulo de partir moderno,

Peraefta efpecie fe requere faber bem a taboada , pera ir lan

çandoconta, femfer neceffarioporfehúa letra fobré outra, aſsi

como
4

Tpartindoporfete companheires ( 3 921999

vira a cadahu Di TV-S 14285. EA

carão4 porpartir, queporemos encima dovltimo 9. & a ordem

defazer cfta partição , he efta, quenoprimeiro noue hahúavez

fete hu

&afsim
poremetasaixodoprimeironoue, & dous

que ſobejão teremos na memoria, os quais juntos ao fegundo 9.

fazem vintanoue, nos quais ha quatrovezes fete, & afsim pore-

mos4 porbaixodo fegundo 9. & porque 4 vezes 7 fao vintoi-

to, ohuque fobejapera 29. ajuntaremos aoterceiro 9. &fazem

19. nos quais haduas vezes 7. &porcmos 2 , debaixodo tercei

ronoue: &porqueduasvezes 7. fao 14. os cinco que fobcião

pera 19.ajuntaremos aoquarto nouc, &fazem 59, nos quais ha

gitovezes fete , & afsi poremos hū 8. debaixo do quarto noue:

&porque
L4
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&porque 8. vezes 7. fao56. os 3. quepera 59. fobejão, juntos ao

quintonoue, fazem 39. nos quais ha cinco vezes ſete, & fob‹jão

quatro, queporemos ſobre ovltimo 9. & eftes diremos que ficão

porpartir,& afsi faremos as mais. E querendo nefta efpecie fa-

zer aproua dos fetes , tiraremos os fetes doqueveio a cada hú,

pella meſma maneira, que fizemos nofomar , & acharemos que

ficão 5.que poremos em húa afpa de cruz,como aqui 54 de-

baixodoqual 5. poremos ofeguinte, queheoparti- 74 dor,

dizendopera o5.fete vezes cinco , fao 35. & quatro queficarão

porpartir, fao 39.dos quais tirados os fetes, ficãoquatro : agora

tirandoos fetes da regrados noues, que entre todosfe partio,fo-

bejarão outros quatro,nem mais nemmenos. Tambemſe pode

fazer nefta proua real , quehe , multiplicaroqueveo a cadahú,

pello 7. quehe partidor, & acrecentandolhe mais os quatro, que

ficarãoporpartir,&tornara efta multiplicação outravez afazer

outra regra , como aquefe partio.

Capitulo Dezimo, Departirpor 10. 100. & milhares.

Primeiramente,toda a copia quequifermospartirpor 1o.co

panheiros, nãoha mais que tirar a vnidade de aquilo que fe

hade partir, & oqueficarvem a cadahũ dos cópanheiros , aſsi

comopartindo 89785. por 10. companheiros, tirando a vnida-

deficão 8978. Eiftohe o quevem a cadahũ,aduertindoque os

5. ficarãoporpartir :&fepartirmos por 100. tiraremos avni-

dade,& adezena,& oque reſtar vem a cada hú,afsi comopartin-

do 793253.por roo.peffoas ,tirando a vnidade,& a dezena,ficão

7932.&ficãopor partir 53 reis:& fepor milpartimos,tiraremos

3.letras: mas aduirtafe,que eftapartiçãonãoferue fenão em quá

toopartidor he numerohu, porque fendo 2.3.4. & outracoufa

femelhante, tiraremos as letras que acimadiz a regra , & o que

reſtar ſe partirá amododemeiopartir , fe afsi como querendo

partir
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partif 6792.por60. peffoas,tiraremos odous, &o mais partire-

mospor6.&oqueficarporpartir, ſe ajuntara aos 2. que temos

tirado,&oquetudo fomar, ficara porpartir, & afsi comoparti-

mospor 60.partiremospor 6oo tirariamos duas letras,& omais

partiriamos por 6. E eftà ordem fe guardara nosmais dezes , &

contos que acontecer ferem partidores.

Capitulovndecimo, Perapartirpor todos os partidores.

NAotãofomente efta efpecie feruepera repartir, entre quan-

tos partidores aconteça,mas tambemferue pera reduzir di-

nheiro de menores a maiores peças , & de hu Reynopera outro,

&pera regrade companhias:de maneira,queopartirpor inteiro

fe entendeempartição emque aja mais denoue partidores: aſsi

comodigamos, que partindo 98765. por 432. companheiros,

perafabermos oquevem a cada hú delles , acharemos que lhe

cabe 228. comoparecedaquella banda da riſca,

02

356

0478

12329

98765 (22&

43222

433

4

Mas a maneira comofeha de fazer,pore-
123

mos oquefe hade partir,como aqui parece, 9 8 7 6 5 (2)

&logoporemos
~ 432 & diremos

em 9. quevezes ha 4. & porque ha 2. poremos os 2. dizendo,

2.vezes 4. faó8. pera9.vayhu, queporemos fobreo 9 tornan-

doa dizer dodous pera o 3. duas vezes 3. feis , pera oitovão 2,

queporemos fobre o 8, dizendo outravez, duas vezes dous qua-

tro,
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1

tro, pera 7. vão 3. queporemos fobre o 7. & aduertiremos o
que

comcada letra que pufermos da partição , auemos defalar com

todas as letras dos partidores, comoagorafizemos como 2.ora

porqueja temos coo 2.falado, mudaremos os partidores adian

tecomoaqui.

047

1232

98765 (22

4322

43

Agoraopontoque eftá fobre onoue, fica em lugar de dezenà

comoquatroque femudou, pelloque dizemos em 12. queye-

zeshaquarto, & poftoque aja tres , não lhos daremos , porque

nãofica pera os outros, fomente lhes daremos duas, pondo os ».

dabandada rifca, diante do 2.dizendo , duas vezesquatrooito,

a dezvão 2., &dous faoquatro, que poremos emdireito do 4.

quehe partidor por cimadodous . E logo tornaremos a dizer

dodous quepufermos na rifca,duas vezes 3. 6. Eporque nãoca-

beno 3 que está porcima do fete, diremos feis, tirados de 3. não

pode fer,masde feis a 10.vão quatro,& tres fete,& poremos fete

por cimadotres,& leuaremos hu pontona memoria,porque fa-

lamos em dez , com oqual diremos pera o quatroque efta fobre

odous , &hūtirado de quatro , ficão tres , que poremos fobreo

mefmo quatro, & diremos outravez do dous que puzemos na

rifca, peraodous dopartidor : duas vezes dous faoquatro, que

tirados do6.que cfta fobreopartidor,heão-2 queporemos fobre

omefmofeis, &porque temosfalado com todas as letras , mu-

daremos as letras dopartidor mais adiante , & ficara efte em lu-

gar de dezespera com efte, &diremos, em 37.quevezes ha4.&

poſtoqueaja nous, porque fique pera os outros partidores , não

lhe

t
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02

356

0478

12329

98765 (228

43222

433

4

Thedaremosmais que 8. comoefte, &diremos 8. vezes 4. 32. OS

dous tirados de 7. ficão 5. queporemos fobre o7. &os tres dezes

tirados de tres nãofica nada, &poremoshúa cifra fobre o 3. tor-

nando a dizer, oito vezes tres vintaquatro , & porque o quatro

nãocabe no 2. que eftá fobre o.6. diremos, dequatro a dez vão

feis& dous oito , & os dous dezes queha em dous , ajuntaremos

eftecomquefalamos,& fazem tres, que tirados de cinco ficão 2.

quefobre omesmo 5. poremos, dizendo, oito vezes dous deza-

feis, &porque o 6. não cabe na derradeira letra que he 5. dire-

mos, de feis a dez vãoquatro& cinco 9. que ſobre o mefmo 5.

poremos , & eſte dez ajuntaremos ao outro queha emdezafeis,

&fazem dous, que tirados de oito ficão 6. que fobre o 8. pore-

mos, &ficãopor partir 269 , que fao as tres letras
queficãoenci-

mafem cifra. E afsim diremos , que partidos 98765. por432 .

vem a cadahŭ 128. &peraquepoffamos faber fe a ditaconta ef

ta certa,lhe faremos fuaproua real quehe multiplicaroque ca-

be a cada hú , pellos proprios partidores , como aqui abaixo : &

depois de multiplicado, porbaixo no lugar da Centena , pore-'

mos os 200. queficarão por partir , & nolugardaDezena os 60.

&nolugar davnidade o 9. & fomada a multiplicação com o

queficouporpartir , tormaraafazerhuaregrapropria como al

quefe partio
Atosuper

E defta

k
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228

432

45

684

9.1.2

269

98765

E deftamaneirafe farãotodas as repartições neceffarias , ain-

daque fejão mais ou menos companheiros, guardando aordem

de atentar,quandofalamos coma primeira letra do partidor, ſe

ficapera cada hua das outras letras dos partidores , outrotanto,

como lhe damos a ella ; porque aduertindo nifto , não teremos

mais duuida nofazer della,

Capitulo. 12. Pera reduzir dinheiro Caftelhano em Portu

gues, Portugues em Caftelhano.

Primeiramente fe hade notar,que a redução dasmoedas rief-

te ReynodePortugal,he maisfacil queem outroReynopor

terem todasnumero certo,de dezes, ou centos; o quenãohanas

moedas de Caftella. E pera fabermosem qualquer copia de mil

reis,quantos toftõesfao, nãoha mais quetirar as 2. letrasdo ca

bo, & o que reftar faotoftões : afsi como querendofaber em

567890. quantos toftõesha , tirandolhe o 9. & a cifra: 5678; &

tantos toftõesdiremosqueha, aduertindo que os go.reis,queti-

ramos,ficão por nãochegarem a centos. E afsi querendo de tof-

tões fazer mil reis,nãoha mais que a copia dos toftões, acrefcen

tar duas cifras , afsi comoquerendo faberem 9876. que mil reis.

ha,acreſcentandolhe 2.cifras,fazem 987600. reis, & aſsi faremos

as mais, E querendode mil reis fazer cruzados , dobraremos os

milreis que ouuer, a efta dobra ajuntaremos mais aquartapar-

tedo

•
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reis

tedoquetudofoma,& oquefizerem de foma,ferão os cruzados

que aueraono tal dinheiro,afsi comoquerédofaber em 300000.

que cruzados ha , diremos queha 300. & 300. fao.600. & a

quartade 600.faó 150.fazem 750. &afsi diremos qcm 300000;

reisha 750. cruzados , &pera fazermos de cruzados mil reis , ti,

raremos a metade dos cruzados, & de a metadeque refta , tirare-

mos a quinta parte, & oquereftarfaomil reis.Exemplo :queren-

dofaberem 200. mitreis, que mil reis ha , tiraremos a metade,

&ficão 100, &de 100. tirar aquintaparte, que fao 20. ficão 80.

& tantos mil diremos que ha em 200.cruzados : & defta maneira

faremos as mais.

E perafazermos de cruzados reales, nãohamais que aos cru-

zados queouuer, acrecentar húa cifra, &oque tudomontar fao

os reales queha naquelles cruzados , afsi como querendo faber

em 150.que reales ha,acrecentarlhe hua o,fazem 1500.& tantos

reales diremos quehaem 150. cruzados : & pelloconfeguinte,

querendo de reales fazer cruzados , não ha mais que tirar a letra

da Vnidade,& oque reftar,faocruzados:afsi.comoquerendo ſa-

berem 2567. reales que cruzados ha , tirandoo 7. ficão 256. &

tantos cruzados diremos que hanoditodinheiro , aduertindo,

que o 7.quetiramos,faofete reales,quenão chegarãoa cruzado.

Titulo da redução do que quebrado dinheiropaffado de

Portugal a Caftella.

Note
fesq

ueOtefesquecada Real Portugues tem 40.reis entendefe Real

deprata , & cada Real deftes em Caftella tem 34. & afsi per-

de em cada Real 6.reis, & pera fabermos oquefe perde em quan-

tidade de dinheiro, a fomma do tal dinheiro faremos em Reales

Portuguezes , & os Reales quefomarem multiplicaremos por

34 reis,que he o Real Caftelhano, &oquefair na multiplicação

dimi-
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diminuiremos da copiado noffo dinheiro. E o que teftar he o

quefeperde , comoagora , queremos paffar a Caftella 400000.

que faomil cruzados & dez mil reales , cftes dez mil reales mul

tiplicaremos por 34:&fazem 340000.mil reis ,os quais abatidos

de 400000.reis que queremos paflar,fição 60000 E iffohé oque

feperde em 400000.reis, paffidos a Caftella , & afsi fefarão as

mais contas.

Tituloda redução da moeda Caſtelhana, de hüa em outra.

Primeiramente auemos de notar , que ocruzado de Caſtellà

nafazenda del Rey, tem 375. reis, quevem a fer onze reales

&humarauedi Caftelhano , que monta tanto comohu 'real de

cobre noffo, antre tratantes nãofe conta mais que por 347. que

faóonze reales direitos : & hu real comotemos dito, té 34.reis.

E peraquecom mais facilidade poffa hú homé tratar deſta re-

dução, hade guardar efta regra, quehe, faber de repente, de hú

até noue reales,quantofomaem copia,porque comofefabe cfta

vnidade de reales,ficão faceis os dezes & centos.

C

Valhu realdeprata 34. marauedis. Dous reales 68. Tres rea-

les 102. Quatroreales 136. Cinco reales 170. Seis reales 204.

Sete reales 238. Oito reales 272.Noue reales 306.

2

E pera fabermos qualquer numero de 'reales , quantos mara-

nedis tem, fendo a copia dos ditos reales emdezes ou roo.vere-

mos afuavnidade,quantos marauedis tem. E a eftes maraucdis

acrefcentaremos as cifras que tiueffem os tais reales, & oque tu-

do fizer emfoma,fao os marauedis que hanelles:afsi comoque

rendofaber em 900.reales quantos marauedisha , tomaremos o

.emlugarda Vnidade quefao 9. reales , acharemos que em 9.

reales ha 306.marauedis, os quais ajūtaremos as duas cifras que

ha em 900.reales quequeremos faber,&fazem 30600. E afsi di-

remos,queem 900, ha 30600, marauedis : &fe a quantidade dos

reales
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reales nãoforperfeitamente dezes, on centos pera fe fáberemos

marauedisque nella ha. A regra que commumente fe vfa , & o

multiplicar os reales por 34 quefao os marauedis que ha emca

da real,& afomaquevier a multiplicação,faoos marauédis que

hanos taes reales: maspera fe efcufarotrabalho defta multipli

cação, daremos outraregra, que he efla. A copiados reales do

braremos, & afoma que fizer tornaremos adobrar fegunda vez,

& deftafegunda dobra, faremos noua Vnidade , &fomadas eftas

tres regras, afomaque fizerem,faoos marauedis que ha naquelfaó

les reales.

Exemplo.

Querendofaber nefta copia de reales,

que marauedis ha dobrados , fazem

&tornada adobrar, faz ifto,

& vem a fomar tudo ,

-7832

15664

31328

2662 88

& tantos maraucdis diremosquehanos ditos reales . E pera fa→

bermosem qualquer copia de cruzados Caftellanos que reales .

ha, nãohamais que amefma copia de cruzados , pofta fegunda

vez porbaixo,começadonadezena, & afomar eftas duas regras:

&oque tudofizer em foma, fao os reales que ha na copia dos

cruzados :afsi como querendo faber em 987. cruzados que reales

ha,poftos porbaixo nadezena,comoaqui 987 & afsi faz co-

pia , de reales , que ha nos taes cruzados , 10857 & afsi fefarão

as mais. off 540S

Eperafabermos em qualquer copia de cruzados Caftelha

nos,quantos marauedis ha,fabida a copia dos cruzados adobra-

remos : & a efta dobra ajuntaremos a terçade toda afoma, &o

que tudofomar , faó os marauedis que ha nos racs cruzados,

afsi como querendo faber que cruzados ha em 30000. mara-

uedis,diremos,zool & 300, fao 600, aterça de doo, faố zooh

que

T
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que
faze 800.& afsi diremos, que em 300000. marauçdis ha 800,

ducados, &pera fabermos, emqualquer copia de cruzados Caf-

telhanos quemarauedis ha , tiraremos da copía dos cruzados a

metade, &da metade quefica tiraremos a quarta, & oque reftar,

faomarauedis que hanos tais cruzados.Afsi comoquerendo fa-

berem 64.cruzados que marauedis ha , diremos , de fefenta &

quatro tirar a metade ficão trinta & dous , &de trinta & dous ti-

rar a quarta, ficão 24.& afsi diremos que 64.cruzados të 24000.

marauedis. }

E perafazer de marauçdis reales,& de reales cruzados, perafe

fazer de memoria, he regra embaraçada pera aprendizes , pello

qfica mais baratopera fazer de marauedis reales , partir por 34.

&oquevier ápartição faorealès que ha nos tais marauedis , &

perafazerde reales cruzados, partir por onze, &oque vier á par

tição, faóos cruzadosqueha nos tais reales. D

Capitulo. 1 3.Pera reduzir varas, & conados Caftelhanos , em

Portuguezes, Portuguezes em Caftelhanos.

ASmedidasqueemPortugal fe vfao , faovara , & couado:

conuem afaber, avarahede cincopalmos, a qual ferue pe-

ramedirpanode linho, da India, Bureis, &outras coufas feme-

lhantes : & o couadohe de tres palmos, como qual fe mede feda

&panosde cor. que huafô medida,

he de quatropalmos, comaqual fe-mede todo

ogenerodepano&fedas : pella qual rezão , opanode lenço , &

canequins quede Portugal fe paſſa a Caftella , em cadavara ſe

ganha hupalmo, & pello confeguinte, em cada vara de feda , ou

panode cor,quede Caftella fe paffa a Portugal, fe ganhahūpal-

mo,&perafabermos quantos fe pode ganharemqualquercopia

devaras paffadasdePortugal a Caftella, nãoha maisquemulti-

chamadavara em Caftella nãoha mais

plicar
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plicar as varas que fe hãode paffar a Caftella , por 5. palmos que

ha em cadavara , & o que fizermos de multiplicação , fe partira

por 4.& o que vier á partiçãohe oquemonta emvaras caftelha-

nas. Afsi comoquerendo paffar 80.varas depano , multiplica

lashemos por 5.&fazem400.as quais partidaspor 4. vemápar-

tição 100.&afsi diremos, que 80,varas portuguezas fazem 100,

varas caftelhanas. E pera fabermos quanto fe ganha navara caf-

telhanapaffadaa Portugal, a copia de varas que quizermos paf-

farmultiplicaremos por 4.palmosque tem:& oque fair namul-

tiplicação fe partirapor 3. quefao os palmos queha em húco-

uado,& oquevier á partição , faoos couados queha nas taes va-

ras. Afsi comoquerendopaffar cemvaras de Caftella a Portu-

gal,multiplicadas por 4.fazem400.as quais partidas por 3.vem

á partição 133, &hutrefauo. E afsi diremos que 100. varas caf-

telhanas fazem emPortugal 133. couados , & húa terça : & afsi

por efta ordemfaremos as mais reduções devaras em couados.

Capitulo catorze, Pera reduzir Anasde Frandes , em varas

Portuguezas , & Caflelhanas

HAfedenotar, que emFrandesnão ha mais que húa fô me-

dida, a que chamão Ana,a qual ,néhe vara Portugueza,në

Caſtelhana,né couado. Finalmente fe acha quehua AnadeFra

des té5.oitauas de varaPortugueza : pella qual rezão, qualquer

copiade Anas que quizerem reduzir emvaras Portuguezas, não

hamais que as Anasqueforemmultiplicar por 5. & efta multi-

plicação partila por 8. & oquevier á partição, tantasvaras Por-

tuguefas tem a dita copia. Afsi como querendo faberem 200

Anas de Frandes , quantasvaras Portuguezas ha, multiplicadas

por 5.faze 1000.& cffes milpartidos por 8.faze 125. E afsi dire

mos,que 200,AnasdeFrandes, faze 125.varas Portuguezasy

M
Eporque
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E porque Ana não tem femelhança co a vara Caftelhana, em

terça,quarta,oitaua, nememoutroalgúnumero, fevera dedif-

ferentemodo,pelloqual fe vem a faber naverdade onumerode

varas queha, & he cfte.As Anas quequeréreduzirem varas Cal-

telhanas, multiplicarão por 156. & do que fair á multiplicação,

ſe tirão duas letras ,conuem a faber a Vnidade, &Dezena, &oğ

refta,fe partepor 2.& oque vem á partiçãofaoas varas caftelha-

nas,queha. Aduertindo, que as 2. letras que ſe tirão, faopartes

'devara Caftelhana , contando a varapor 100. &fe oquefe tira

forem 75, diremos faó tres quartas devaras : &afsi oquemais

for

Exemplo.

Perafabermos quantas varas caftelhanas ha em 200. Anas,

multiplicando as 200. por 156.fazem 31200. das quais tirar as

2.letras, conuem a ſaber a Vnidade , & aDezena ficão 312 , as

quais fe partirãopor 2.&vem ametade cento& cincoéta& ſeis,

& afsi diremos, que em duzentas Anas de Frandes , hacento&

cincoenta& feisvaras caftellanas.

Capitulodecimo, Defomar Cruzados,Toftoes, Rears.

SVppoftoque cadahúdeftes numerosper fy, feja inteiro, bem

fe podecontarpor quebrados , tendo outro numero maior

de quefejaparte, afsi comotoftão,heparte de cruzado : &vinte

hepartedetoftãos & real hoparte devinte: & pera que cftes nu-

meros com cftas defigualdades fe poffao tomar direitamente,

farfchão4 columnas,cadahuacomfeu titulo : conuem afaber,

na columnados cruzados, feporá hú C. &na dos toftões hú T.

&na dos vinces ha V. &nados Reaes hú R. debaixo das quais

Hetras iremos pondo os numeros que quifermos : aduertindo na

columna dos toftoes , nãopodemospor maior letra que tres, në

3%
nas
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nasdos vintes,maisque 4 porque os.he toftão,& nacolúma dos

reacs,fenãopode pòr mais que até 19.comotudo aqui parece.

Hum deuiaofeguinte,

outrodeuiao feguinte,

outro deuia o feguinte,

fomatudoofeguinte,

C. T. V. R

96. 3. 4. 19.

62.26

45.

204 30

·

I

E a ordemcomquefefomara, he efta : na columna dos reaes

acharemos 21.&húque de 20.paffa,poremos ao pé da columna:

&porqueem 20.ha húvinte, leuaremos ovintepera a columna

dos vintes,& diremos, 1.& 3.faó 4.& 2.faó 6.& 4. faó 10. &porq

em 10.vintés ha 2.toftões fem fobej ar nada, poremos por baixo

hŭa cifra, leuandoos 2 toftões pera o titulo dos toftócs, dizédo:

2. & 2. faó 4.& 3.7.& porqueem 7. toſtões ha hú cruzado, os 3 .

que fobejão poremospor baixo , leuando ocruzadopera o titu-

lodos cruzados,dizendo, 1.& 5.6 . & 2.8 . & 6.14. poremos 4. &

vay 1. &continuando acharemos quevem afomar, 204, 3 , tof-

tões, & hureal.

Aproua defta efpecie, fe faz defta maneira : tirando os 9. da

coluna dos cruzados, ficarnoshão 5. os quais multiplicados por

4 toftões,que he hũ cruzado,fazem 20.& delles tirar os9.ficãoz

& eftes juntos aos toftões,que cftão na columna,fazem 7.&porq

em 7.nacha9.multiplicaremos o 7.por 5.vintes, que ha notof-

tao, quefazem 35. dos quais tirar os noues, ficão 8. com osquais

iremos ás columnas dos vintes,& tirando os noues,ficao 8 ,& por

queem 8. nãoha 9. multiplicaremos o 8. por 20. reis que ha no

vinte, &farão 160.dos quais tirar os 9. ficão 7.com os quais ire-

mos ácolumnados reaes,& tirandoos noues, ficara 1. quepore-

mosem húa aípa deCruz ,como aqui parece, _1__Agora tiran-

do os noues da regra de toda a foma , pella meſma ordé

eftar certa, fobejarahuponto: & afsi faremos as femelhan-pcra

tes contas.

M 2
Capitulo
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Capitulo 6. DefomarQuintaes, Arrobas, Arrates; Onças.

PEra
Era o fobredito , fe ha de guardar a mefmaregra que atras,

porque afsi comoha toftão he parte dehú cruzado.Afsihúa

arrobaheparte de hú quintal, &hu arratel he parte de hua arro-

ba, &hua onçahe parte de arratel : &querendoirpor diante , fe

podépor oitauas &grãos. Aduertindo, quehu quintal të 4. arro-

bas,& cada arroba té 32.arratés ,& cada arratel 16.onças ,& cada

onça,8.oitauas,& cada oitaua,pellopezodo ouro, tem 75.graos

de trigo, mas pornãofazermos confufaó, poremos os quintaes,

arrobas, arratens, &onças. Pondono titulo dos quintaes, hŭ Q.

&no das arrobas hú A.cóhú til por cima,&nodos arratés, hú A

cóhú r. &no das onças , hú О,cóhú n. Aduertindo,que na co-

lúna das arrobas nãopodemos pòr letra, quevalha mais de tres,

porqfendo4.hequintal, & nos arratens, não podemos pòr mais

de 1. & as onças , 15.como aqui parece. Q. A. Ar. On.

Comprei de Crauo,
6. 3. 31. 15.

comprei de Canella,

comprei de Pimenta

comprei de Gengibre,

4. 2. 2.
3.

5.
2.

3.
0.

9. 3. 25. 14.

2 . O. 6 .

6
5

comprei de Açafrão,

fomatudo,

Aordécomofe ha de tomarhe efta : iremos á colúnadas on-

ças , & acharemos que fomão 32. &porque cada arratel tem 16.

onças ,em 32.faó 2 , arratés,poremos cifra, &vão 2.pera a colúna

dos arratés,&juntos eftes aos que estão na coluna,fomarão 69.&

porque 64.faō 2.arrobas, as 5. que fobejão poremos ao pé, leuan

do as 2.arrobas pera o titulo das arrobas. E ajuntado as que estão

no titulo dellas, acharemos quefazế 12 , nas quais ha 3.quintaes

femfobejarnada , & poremos húa cifra, leuando os 3. quintaes,

pera o titulo dos quintaes : & afsi acharemos que foma tudo 26.

quintaes & 5.arratens .

Aproua

نرت
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Aproua dos nouesdefta efpecie,fe faz comoada conta atras,

conuem afaber,tirandoos noues da columna dos quintaes, oque

fobejardos noues ,multiplicaremos pellas quatro arrobas que ha

emhúquintal. Efenifto ouuer noues, os tiraremos, &oque ref

tar leuaremos á colunadas arrobas , & o quéreftar das arrobas,

pofto quehúa arroba tenha 32 , arratés , tirando delles os noues,

ficão 5. & afsi multiplicaremos por 5. E afsi profeguiremos,guar

dando a regrado Capitulo atras.

Capitulo dezafete, Dediminuir Cruzados, Toffoes,

Vintens, Reaes.

Poftas
Oftas as columnas, comotemos dito , ponhamos por exem-

plo, quehahomedeuia noue cruzados,hú toftão, dous vin-

tens, treze reis: dos quais pagou cincocruzados, & dous toftões,

& tresvintens,& dezoito reis.

deuia

pagou

fica deuendo

proua real,

C. T. V. R.

9. I. 2. 413.

5. 2.
2
3. 18.

3. 2. 3. 15

9. I. 2.
13.

Perademinuir agora oquefe pagou , doque fe deuia, iremos

á columnados reaes, na qual acharemos* 13. naprimeira regra,

& 18.nafegunda: &porque 13.nãopode pagar 18. diremos, que

de 18.pera 20.quehehúvintemvão 2.& 13. que estão por cima

faó 15. & eftes poremos por baixo dos 18. leuádohú vintem em

quefalamosperaa columna dos vintens que junto aos 3. da ſe→

gunda regra,fazem4, & afsi diremos,quem de 2.paga 4.nãopo-

defer,mas dequatropera cincoque hehu toftãovayhú, &dous

fao 3.queporemos na fegunda regra , leuando otoltão , pera os

toftões,&diremos,hú & dous faó 3. & quem de hupaga tres, não

M 3
pode



Thefouro deprudentes.

podefer,másde 3.pera 4 quehehú cruzado vâyhú , &hu faổ 2.

queporemos por baixo da terceira regra , leuando ha cruzado

peraos cruzados,dizendo, 1.& 5.6. &quem de 9. paga 6, ficão 3.

cuja prouareal hefomar.Aterceira,& afegunda regra,pella or

dem defomar no Capitulo 15. E ficando a regra da foma.con

forme coa debaixo,eftara certa,

Capitulo dezoito,Peradiminuir Qintaes,Arrobas,Arrates,

COmproufede efpeciaria

quebrou opézo

ficaderefto

Onças.

Q A. Ar. On

5. 2. 20. IO

I. 3. 25. 15

3. 2. 26. II

5. 2. 20. 10.
fuaproua real he eſta -

Oqual fe diminue deſta maneira , iremos a columna das onças,

& acharemos naregra de cima 10. em baixo 15.&. porque dez

nãopodempagar quinze,diremos pera 16.que hehú arratel,vay

hú, & 10. que estãopor cima fao 11. &poremos II. na terceira

regra, & porque falamos em hu arratel, leuaremos hữperaa co-

lumnados arrates , quejuntoaos 25.da fegunda regrafazem 26.

&porque 20. nãopodempagar 26.diremos , de 26. para 32. que

hahúa arroba , vão 6. & 20. que estãopor cimafaó 26. &porque

falamos emhúa arroba, leuaremos hupera a columna das arro-

bas. Dizendo, 1.& 3.faó4.&porquede 2. fe nãopodempagar 4.

diremos, 4.pera 4.quehe hũ quintal , não vaynada , &poremos

os 2.que estãoporcima,
por cima , leuandohu pera a columna dos quin-

tacs,dizendo, 1.& 1.faõdous,quem os tira de 5.ficão 3. & afsi fa-

remos as femelhantes contas , cujaproua hefomar a terceira &

fegundaregra, pella ordem atras ditano Cap. 16. fazendo am-

bas, aprimeira regra eftá certa.

Capitulo
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Capitulo dezanoue, Pera multiplicar por meios ,femnumeros

quebrados.

SVppofto queno Tratado adiante, ſemoſtrara claramente a

maneirade multiplicar quebrados : todauia , noque toca a

multiplicarpor meios , fomente daremoshúa regrafacil , & he

efta. Se navenda ouuer meio , acrefcentaremos mais àvendana

Vnidade há 5. & multiplicaremos direitamente como dantes,

noCapitulo 6. de multiplicar , & depoisde fomada a multipli-

cação,tiremos a letra da Vnidade, & oque ficar,he o quemonta

nadita conta : &hauendomeionopreço , & não navenda , ao

preço acrefcentaremos o 5. &multiplicaremos como dantes, &

tiraremos a letra,como acima eftá dito.E fe ouuer meionaven-

da, &nopreço, emcadahúa das regras poremos 5. & depois de

multiplicada&fomada,tiraremos duas letras da foma,conuem

afaber, aVnidade, & a Dezena : aduertindo, que as letras que ti-

ramos, ficãofendo partes de vara , afsi como ſe tirarmos 25. he

mais hua quarta devara,&fe 50, he meiavara, & fe 75.tres quar

tas,&afsi o mais, ſegundo ficar.

Exemplo.

Vendidas 98.1 de paffamane , a preço

mostudo,como 2 parece adiante.

de 45. I

pore-

P

985

4.55

4925

4925

3940

4481.75cbios

M 4
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1

Aduirtafe, que os cincodas vnidades fao meios , & multipli-

cada comoparece, vira afomar 4481. 75. dos quais tiradas duas

letras, comotemos dito, ficarão 4481. & os 75. que ficão enten-

deremosquefaó tres quartas de hureal , & oque atras fica dito

devaras,fe-entendera ferem partes de real. A proua deſta conta

he a ordinaria de multiplicar.

Capitulo vinte, Peramultiplicarpor mais quebrados.ſem

quebrados.

Porquepode acontecer navenda , ou preço , hauer terça , ou

quarta, ou outra coufa femelhante , pera fe faber oque nos

taes quebrados monta,veremos a calidade delles, & multiplica-

loshemos pello numeroquefe comprar ou vender, fe os quebra-

dosforemdopreço,&ſeforem davenda, multiplicarfehãopel-

lopreço adiante, & logofe partira pello feu numero maior , & o

quefair á partiçãofe ajuntara á foma.

Exemplo.

Vendidas 40.varas,& 3.quartas por 40.reis cadavara, porque

nos 40.ha40.fomão 1600.rcis:agoramultiplicando as tres quar

tas com os 40. fazem 120.&partidos por4. quehe ofeu maior,

vem á partição 30. & afsi diremos que nas 3. quartas montão

mais 30.reis, quejuntos aos 1600.fazem 1630.& tantos diremos

que montou na dita venda,& defta maneira faremos as mais co-

tas:aduertindoque feforem oitauas,multiplicaremos pellas oi-

tauas queforem, &partiremos por oito oitauas que ha em húa

vara, ou couado : & omefimofaremos fe forem fefmas, ou outra

qualquerparte de couado,ouvara, cujaprouahe tirar os noues

davenda, & logodopreço, &oquefobejar , multiplicarhúpor

outro,
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&difto tirar os noues ,comofefaz na primeira regrade multi-

plicar,&daregra de toda afoma, tirando os noues ficara o mcf-

mo,abatendodella oquemontounos quebrados.

Exemplo.

De 40.tirar os noues , ficão4. & 4. dopreço , multiplicados

porelles, fazem 16.dos quais,9. foraficão 7. Agora daregrada

fomaabatendo tres, que faoos 30 , que fomarão os quebrados, &

dosmil&feiscentos,tirando os noues, ficarão outros 7.

Capitulo vintehu,Em que hus hajão deleuar mais que outros.

SVppoftoque nofegundotratado,fe haja de moftrar clarame-

te a maneirade partir,emquehú haja de leuar a metade, ou-

trooterço,outrooquarto:todauia porque ás vezes acontece em

vendas &nauegações entraréalgus igualméte , outros com me-

nosquinhão,reduziremos os que hão de leuar inteiro, todos, em

partesquefiquem iguaes , comoque menos ha deleuar : & oque

tudofizerememfoma, feruira departidor, & oque vier a partí-

ção, feraoquinhãode aquelle quemenos leua , & ifto multipli-

cadopellaspartes de cada húdos outros , o quevier á multipli-

caçãohe oque lhe cabe,

Exemplo.:

Partidos 98765. por 4 peffoas em que 2. hajãode leuar igoal,

& outroe . terças doque leuar cadahúdos outros , & outro hua

terçadoquehajãode leuar cada dos outros ; agora reduzire-

mos os que hãode legar por inteiro em terças, &fazem6 & 2,

ter-
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terças, o terçofao 8.& húa terça doquarto,fazem 9. & efte ferá d

partidor:agorapartindo os 98765.por os 9.virá a partição10973

ficado 8.por partir,& eftahe apartedoqha de leuarhua terça, &

porqooutrohade leuar 2.terças ,multiplicaremos iſto por 2 , &

vira á multiplicação, 21946. Eifto he a parte do fegudo, ou ter-

ceiro,refpectiuamente. Agora,pera fabermos quato cabe a cada

húdosque hãode leuar por inteiro os meſmos 10973. multipli-

cados por 3.faze 32919. Eiftohe oque cabe á parte de cadahú

dos outros: cuja prouahefomar todas eftas partidas , comoque

ficouporpartir , & tornando afazer omefmoque fepartio, eftá

certa,como aqui parece.
10973

21946

32919

32919

8

198765.

Fur aber

Capitulo. 22. Pera tirar 4, & vintenaemhüa 500.regra.

PRIM

0191.lib.6 , oboldoup con

Rimeiramente fe hade notar,que das mercacias quevõdaIn

día pera efte Reino,& detudo omaisqvé,fe pagade direitos

aelRey a quarta parte,&do mais quefica a feu dono,pagade ca-

da 20.hu: &por cftarezãofe chama 4.&vintena. E perafſe ſaber

de qualquer copia defazenda que venha , o que a elRey fe deue,

fe ha de bufcar onumero, que tirado o quarto,& de cada 20. hũ,

fiquem numeros inteiros : & fabido eftenumero , fe farahúa re-

gra a mododeregra de 3.que adiante fe dira, dizendo: fe de táto

vea elRey tantode tanto,quanto lhe vira : agora amercácia que

traz omercador, fe multiplicara pella ganancia donumeroque

temios áchado,& cfta multiplicação fopartira pello dito nume-

16, & ò quefairapartição,he o que cabededireitos a elRey.

Exem
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Exemplo.

numeroque fe pede,acharfchão so.dos quais, a quartapar

tefao20.&dos 6o.que ficão, tomandode cada 20.hu, faó que

juntos aos 20.faze 23.pelloquefica claro, que de 80 ,pagão 23.4

elRey:& trazendohumercadorda India 1500.cruzados, multi

plicaloshémos por 23. quehe o direito de 8o. &farão emfoma

34300,os quais partidos por 80. vem á partição 43 1. ficando 20.

por partir. E afsi diremos, quede mil & quinhentos cruzados,fc

deue a elRey de quarto&vintena, 4.3 1. cruzados.

Aprouadiftohe,partindo 80 por 23. virá á partição 3.& afsi

tambempartindo os 1500. por 431. virão tambemoutros 3. á

partição: &deftamaneirafe farãoas femelhantes contas.

CH

Capitulovintatres, Daregrade 3.chaa.

Hamafe eftaregrade 3.chaa, porque começacom 3. nume

ros,& tambem ſe chama a tantopor roo.porqueferue pera

empreftimos,& contratos.Afsi comofe difefiemos:hu homepe

dioemprestado 100.cruzados, & quede intereffe lhe daria 1 2. &

aquem ospedio , lhe refpondeoquenão tinha aoprefente pera

lhepoderdar mais que 75. & quelhepagaffe a refpeitode 12.por

100.comolheprometia. Agoraperafabermos quanto lhe cabe

aoditorefpeito, poremos eftes tres numeros emregra , conuem

afaber,oque fepedia, & a gananciaque feprometia , & oquefe

deu , como aqui parece. Agoradiremos, fe 100. me ganhão 12 .

75. que meganharão.

100. 12.5

Agoraporemos os 12.quefe prometempor baixodos 75.

que fe dão, & multiplicados

húspellos outros,

fazem
900.0

75%

129

150.

75.

900.

os quais
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osquais partidos por roo.quehe oque fepedia,vira a partição

& afsi diremos,que fepor 100. cruzados fe daua de ganancia 12.

por 75. fe darãode ganancia9..

Aprouadefta efpecie , he partir oquepedia pella ganancia

prometida , & partiroque fe deu pella ganancia quefahio , &fe

aspartições vierem ambas conformes , a tal conta eftara certa.

Afsicomopartindo roo.quefe pediãopor 12.quefe prometião,

virá apartição 8.&partindo tambem 75. quefederãopor 9.que

fairãoda ganancia,virá á partição outros oito , & afsi cftara cer-

ta.

Capitulovintaquatro, Da regra de tres em tempa.

CHamafeefta regra afsi , porquehe pedidooemprestimo , ou

contrato, & dadopor tempo certo, & entrãonisto 5.nume-

ros,conuem a ſaber, o que fepede, & otempoporque fe pede : &

oquefe dá, & otempoporque fe dá ; & fabido oque fe pede, & o

tempoporque fe pede,fe multiplicarala pellooutro:& afsi tam

bem,fabidooque fe da,&otempoporque fedá, femultiplicara

hupellooutro; & no meio deftas duas fomas, feporá aganancia

quefepromete,& feprofeguirapellaregra atras dita.

Exemplo.

Pedirão tres 1oo. cruzados,por tempode 3o.mezes, & que de

ganancia darião 25. cruzados , ao que reſponderão , não podião

dar mais de 60.cruzados, por cfpaçode 18 mezes.

Agoramultiplicando 100.cruzados, quefe pedem pellos 30.

mézes, porque fe pedemfazem 3000. em numero , &multipli-

cando , outrofi, os 60. cruzados queprometeni ,por 18. mezes

porque os dão,montarão 1080. Agorairemos á regra, dizendo,

fe 3000: he otempo& cabedal, ganhão 25. mil, & 80, tempo &

cabedal que ganharão, Agora multiplicando os 1080.pellos 25.

que
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quefeprometem,farão 27.mil, & eftes partidos pellos 300. virá

ápartição9. &afsi diremos,que fepor too. cruzados por tempo

de 3 mezes, fe darião 25. cruzados de ganancia por 60.cruzados

emtempode 18. mezes, fe darão 9.cruzados. Aproua deſta ef-

peciehe a meſma que na conta atras fica dita.

Capitulo vintacinco,Daregrade tres com tempo,&condição.

E Sta regra fe começa com 7. numeros, conuem afaber, oque

fe pede, & otempoporque fe pede,& a condição da ganácia,

quefeprometepor cada 100.&oque fe da, &otempoporque fe

dá,& acondiçãoda ganācia. Afsi comopediohu 5678.cruzados

portempode 15.mezes, com condição de pagar 10. por 100.20

qual nãoderão mais de 2345.cruzados, por cfpaçode 10.mezes,

& com condição de pagar 12. por 100. Agora multiplicaremos

os 5678 cruzados ,pellos 15.mezes, porque fe pedirão, &farãoć

multiplicação 85170.Agora efta mefmafoma multiplicaremos

por 10. quehe a condição da ganancia que feprometeo, &farão

851700. Agorairemos ao que fe deu , que faó 2345. cruzados, &

multiplicalofemos por 10.mezes,porque fe derão:&fara a mul-

tiplicação 23450.os quais multiplicados com os 12.que he a co-

dição,farão emfoma 281400.Agora iremos a regra,& diremos,

fe 851700. tempo, cabedal, & condição, a rezãode 10 por 100.

ganhãooitenta & cinco mil & cento& fetenta, 281400. a rezão

de 12.per 100.que ganharão. Agora fe multiplicarão os 12. que

he aganancia de tanto por 100 pellos 281400. & o que fair á

multiplicação, fe partira por 85180, & oque fairá partição , he

aganancia.

Mas milhor regra he , tanto quefe não dá o dinheiro , que fe

pede, nempellotempo quefe pede, nempella códição, nãovſar

de nada difto , fomentevfardoquefe dá , &dotempoporquefe

dá,&dacondição:pella quehe milhordizermos : femedão 12.

por
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por 100.por 5678. cruzados , por tempodedez mezes , que me

darão.Multiplicados os 10.mezes pellos 5678.farão 56780.Ago

rafe pora a regraemordem,comoaqui parece: &multiplicare-

mos 12, por 56780. &partiremos por 100. & deſta maneira fe fa-

rão as mais, cujaprouahe a mefma das regras atras.

100 . 12.
56780.

Capitulovintafeis,Das companhias chas.

CHamafecftaregrade companhias chas , porque he chá, fem

temponem condição , fómente o cabedal de cadahúa , na

qual meterão todos defigualmente o cabedal, &fe ganhou certa

copia de dinheiro, oufazenda : &pera fe faber o que ganha cada

húconforme o cabedal ,poremos o numerode todos tres,&vere

mos oqfomãotodos: & logoporemos adiante o que fe ganhou,

&fobre eftes dous numerosformaremos a regra,dizendo; fe tan

to cabedal de todos ganhaotanto, tanto cabedal de hú 500. que

ganhara,& tendo feito efta pratica cóoprimeiro, amefma fare-

mos cóofegundo & terceiro , & mais fe os ouuer : aduertindo,

que fe dos cruzados ficar algúa coufa por partir , reduziremos

em toftões: & fe dos toftões ficar por partir,reduziremos emvin

tés, &devintes a reaes, & de reaes a ccitis.

Exemplo.

Tres companheiros fizerão companhia', conuem a faber , Pe-

dro, Ioão, Dioge; Pedro meteo 82.cruzados, Ioão 55. Diogo 63,

os quais ganhão 77.cruzados. Pedro, 82.

Diogo, 63.

loão, 55./

&fomaocabedal de todos 200.cruzados, 200.

ganho

77.cruzados.

Agorafaremos aregra, dizendo : fe 200. cruzados , cabedal de

todos
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todos , ganharão 77. 8z. cabedal de Pedro , que ganharão,

200. 77.
82.

Agoramultiplicandoos 77. de ganancia pellos 82. cabedal

de Pedro,virá á multiplicação 63 14. quepartidospor 200. que

he ocabedal de todos, vira á partição 31. como parece adiante

nacolumnados cruzados,& ficarão 114.porpartir , os quais re-

duzidos a toftões, conuem a faber, multiplicados por 4.toſtões,

quehehũcruzado,farão 456.reis, partidos por 200. que he a fo

ma de todos ,véá partição 2.que poremos no titulo dos toſtões :

& os 56. que ficãopor partir, multiplicaremos por 5.vintés, que

haem hútoſtão, &farão 280. quepartidos por 200.vem á parti-

çãohã, que poremos no titulodos vintes, & os 80. que ficãopor

partir, multiplicaremos por 20. reis , que ha novinte, &fazem

1600.quepartidos por 200,vem ápartição 8. que poremos na

columnados reaes: & porque naofica nada porpartir, diremos,

quePedrotemja afuaporçao. Agora com ocabedal dofegun-

dofaremos amefmapratica,dizendo : fe 200.cruzados cabedal

de todos ganhao 77. 63. cabedal de Ioao que ganharao : agora

multiplicando os 77.que he o ganho por 63. quehe o cabedal de

João, viraá multiplicação485 1. os quaispartidos por 200. virá

a partiçaô24 queporemos notitulo dos cruzados , & ficaố 5.1.

C. T. V. R.
?

31. 2. 1. 8.

24.

21.

1.0. 2.

77 0

0. 3. 10.

por partir,os quais multiplicados por quatro toftocs, fazem du-

zentos&quatro, que partidos por duzentos,vem á partiçaõhũ,

queporemos no titulo dos toltões , & ficaoquatro porpartir,

que multiplicadospor cinco vintés, fazemvinte , & porqueem

vinte naohapartiçaópera trescehtos,poremoshua cifra notitu

lo dosvintes, multiplicando os 20.por 20.farao40.que partidos

por
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por 200.ve á partição 2.que poremos no titulo dos reaes. Agora

fazendo amefmapratica como terço,conuem a faber, dizendo

fe 200.ganhão 77.55. que ganharão, &feitas as mefmas diligen

cias que acima acharemos quevem 21.cruzados,&nenhutoftio

& tres vintens,& 10.reis: cujaprouahefomarmos a gananciade

todos, pellaordem que atras fica dito no Capitulo 15. & virá a

fazer afomaos mesmos 77. cruzados que fe ganharão : &deſta

maneira fefarão as mais contas.

Capitulo vintafete, De companhias com tempo.

EStaregra de companhias fe faz damefmamaneira,que atràs

fica na regra de 3.multiplicando o tempo de cada hũ,como

feu cabedal:& depois fe fomarão todos,& fe fara apratica, dizé-

do:fe tanto tempo, & cabedal de todos ganhão tanto , tanto ca-

bedal defoaoque ganhara,

Exemplo.

Osmefmos companheiros atras , entrarãocomomefmoca

bedal,mas Pedrometeoofeu cabedal,por 4 mezes, & Ioãome

teoofeu cabedal, por 7. mezes, &Dioguopor 10. mezes, pore-

mos tudo,como aqui Pedro,82

-por exemplo parece,

&comiftoganharão

4\

7 100, cruzados.Ioão, .63

Diogo,5510/

100,cruzados : &perafabermos oquevem a cadahu, multipli

caremos os 82. cruzados de Pedropellofeutempo, que faõqua-

tromezes, &farão 328. Agora multiplicaremos o cabedal de

Ioão, quefaó 63.por o feu tepo,que faofete mezes,&farão 441.

Agoramultiplicaremos o cabedal de Diogo, q fao 55. pellofeu

tépo,qfaodez mezes,&fazë 550.& iftofomado todo comoaqui

parece, acharemosfomaré aotodo, 1319. & ifto fera opartidor.

Agora
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3 2 8.

44 I.

55 0.

I 3 19.

100% 328.

Agorairemos á regra,dizendo,fe 1319.tempo,& cabedal de to-

dos, ganhou 100.cruzados, 328. tempo & cabedal de Pedro,que

ganharão, 1319%

Agora multiplicaremos os 1oo. que he a ganancia , pello cabe-

dal dePedro , & farão 32800 & eftes partiremos pelloprimeiro

numero , quehe ocabedal de todos, &oque vier àpartição po→

remos nacolumna dos cruzados, comoatras : & oqueficar por

partir,reduziremos em toftões,&de toftões emvintés,& devin-

tésemreaes , & de reaes em ceitis, & fendo neceffario ate lhe fa-

zer perfeita a repartição. Agora iremos aofegundo , fazendo a

mefma diligencia, dizendo, fe 1319. tempo & cabedal de todo,

ganhou 100.441 . ,cabedal de loão que ganhara:& afsi continua-

remos da mefma maneira, que acima : &omefmofaremos cóo

terceiro.E a prouafe fara da mefma maneira,que atras ficadito.

Capitulo 28-De companhias,& condição.

AContecemuitasvezeshauercontrato entre companheiros,

1

emquehus auenturãomais a perder , ou ganhar : & outros

fecontentãocomganharem mencs , & perderem menos. Aſsi

que cadahu, fegundofe atreue, fe auentura á perda : & da mef

ma maneira lhe fica oganho regulado : pelloquefe auentura á

perda& condição coque cada há entra , fe multiplica pello feu

tempo,& cabedal: &depois de fabido oquemonta, cabedal , tế-

po, &condiçãode cadahú , fe fomara tudo , &depois de faber o

quetudomonta, fe vayá regra ordinaria, dizendo : ſe tanto ca-

bedal, tempo, & condição de todos, ganhao tanto : tantocabe-

dal ,tempo, & condição, de foão, queganhara.

N Exem
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empo

Exemple.

Osmefmoscompanheiros atras , com o mefmo cabedal &

entrarãocom as condições feguintes , conuem afaber,

Pedio com condição de ganhar,ou perder doze por cento : Ioão

com condição de ganhar, ou perderdez por cento : Diogocom

condição de ganhar , ou perderoito por cento : porfchão todos

em regra , comoaqui parece , &juntamente o que fe ganhou,

Pedro,

Ioão,

Diogo,

82

63

55

4

7

ΤΟ

12

10

8

porque temos multiplicado na regra atras , o tempo de cada

hu,pello fcu cabedal : &fomou o tempo de Pedro com o ſeu

cabedal,trescentos&vinte &oito: &ode loão quatro centos &

quarenta&hú:& ode Diogo cincoenta & cinco. Agora multi-

plicando a condição de Pedro, que fao doze pello feu tempo &

cabedal, que fao trezentos & vinte & oito , &fara a multiplica-

ção 3936. Agora multiplicando44 1.de Ioão,pella fua condição

quefao 8.& farão 4400.quefomados todos, tempos, cabedaes , &

condições, fazem 12746. & efta foma feruira de partidor. Ago-

ra iremos á regra,dizendo: fe tanto cabedal, tempo,& condição

de todos, ganhão tanto, que ganhara otempo& cabedal de Pe-

dro formaremos a regra, como aquí parefce. E proseguire-

mos comefte, &comos mais, pella ordem das copanhias atras.

12746.
100

3836.

Aprouadefta efpecie fefaz da mefmamaneira , que a dascom-

panhias chās,

3936

4410

4400

12746

Capt
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Capitulo 29.Defalfas pofições.

Staordemdecompanhias,fechama falfa, & pofições, porq

coftumamos multiplicar o fegúdo pello terceiro:partir pel-

Joprimeironas copanhias atras,o que nesta regrafe não guarda.

Mas antes, oprimeirofe multiplica pellofegundo, & oterceiro

he partidor.Epor efta regra fe tirão as regras falfificadas,ou per-

guntas, peraveréaverdade dellas, comopor exemplo parece,

Exemplo.

Setenta & cinco pedreiros eftauão obrigados a fazerem húa

ponte, em 152.dias, &porque a tal ponte eftaua em feruentiade

huaCidade , differaoos moradores della , que lhe darião mais a

quarta parte do prometido , com tal condição que lhe deffem a

ponte começada a fegunda feira, & acabada no feguinte fabado,

&omeftreda obra difle, que ofaria : & querendo faber os obrei-

rosquehauiamifter , por os tres numeros , como aqui parece,

75. 152 . 6.

& difeffe, eu com 75.obreiros fazia eftaponte em 152.dias , pera

afazer em6. quenão me fobre néfaltem obreiros , quantos me-

terei agora: multiplicaremos os 75. por 152.&farão à multipli-

cação 11400.os quais partidospor 6. vem á partição 1900. tan-

tos hauera mifter odito meftre de meter cada dia, femo fabado

The faltar nem crecer tempo,a refpeito de 75.com oque fe obri

gaua afazelacm 5.mezes,que contem os 152.dias,de que trata-

mos acima.

Segunda variedade, defalfaspofições.

Comotemosdito nefta regra defalfas pofições, não fe guar-

daóaforma&maneira das outras companhias atras, afsi na

N2 theo
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theorica, comonas preguntas. E por efta caufa ſe chamãofalías

pofições, que nãoporque ofejão ; & oque nesta fegunda varie-

dadediremos, fe chama regra dehuafalfapofição , porrezãode

húnumerofalfo , quepelladita regra ſe ha de buſcar, comopor

exemploparece. Ehafe de aduertir, que conforme a pergunta

que nos fizerem , afsi lhe buſcaremos onumeroem que caibam

aquellas partes que nos perguntão,fem hauer quebrados.

Exemplo.

Perguntafe,que onumeroque tenha terço, &quarto, em 12.

oacharemos femquebra: & fe diffeffem , daimehúnumeroque

tenha terço,&quinto,em 15.0 acharemos :&dizendo,daimehu

numero, que a metade terço, quarto, quinto, &fexto , achaloe-

mos em 60. & fenos perguntarem por hú numeroque nãopof-

famos achar, bufcalohemos defta maneira,

Exemplo.

Perguntandonos pellonumero, quefomadocom feu terço,

&quarto, fação 73. Agorabufcaremos hú numero, que tenha

terço, & quarto,quehe 12.os quais 12.fomados com ofeu terço,

&quarto,fazem 19.agoraporemos a regra defta maneira.

19. 12 . 73.

E diremos, fe perafazer 19.comofeu terço,&quarto, acha-

remos fer 12. &perafazer 73. qual ferá onumero : agora mul-

tipliquemos os 12. por 73. &vira a multiplicação 876. & eftes

partidos por 19. virá á partição 46.2 . dezanoue auos , quevem

a ferduas partes de dezanoue , aos quais ajuntando feu terço , &

feuquarto,puntualmentefazemfetenta &tres :& afsi diremos,

quepera fazer 73.ajuntando feu terço, & quarto , fera onumero

auos , fera onumeroem que fefara , aduertiremos,46.
2

19. que
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que fenospediremnumero,que ajuntandofeu terço, ou quinto,

fação40.ou outra qualquer copia que nos pedirem ,fera onume-

roprincipal 15. que comfeu terço & quinto fazem 23. & com

eftes 23. iremos á regra,dizendo, fe pera fazer 2 3. comſeu terço,

&quinto,que fao 15-perafazer401 qual fera o numero , & afsi

bufcaremos os mais numérosque nos pedirem.

Terceiravariedade defalfaspofições.

AEfta regrachamão regra de duas falfas pofições , por

rezão

dehanumeromais quefe ajunta, mas porque os antigos

efcreuerão cfta regraperafomar, & diminuir, & multiplicar , &

partir : pera efcuzar ifto , daremos outra regra mais facil , & he

efta.

Sendonos perguntadopellonumero , que fomado comofeu

terço &quinto,& ajuntadolhe 8.mais, faça roo.não temos mais

que abaixarlhe os 8.que demais lhe querem por , & ficarão 92.

Agorabuscaremos numero que tenha terço &quinto, achaloe-

mos em 15. como atras fica dito , que fomado comfeu terço &

quinto, fazem 23. hora ponhamos á regra.

15. 92.23.

E diremos, feperafazer 23. bufcamos 15.pera 92. que buscare-

mos,multipliquemos os 92. pellos. 15.fazem 1380. os quais par-

tidospor 2 3.ſe dara ápartição 60.& a 60.ajuntandofeu terço, &

quinto,fazem92.que com os 8.mais que nos temdito, fazem os

100.quenos tem pedido : & afsi diremos, queo numerofomado

com feu terço&feu quinto,& 8.maisperafazerem 100. fera 60.

& afsifaremos as mais: aduertindo, que aquelle numeroque de-

mais fe acrefcenta,fe tira da copia primeira,como atras fizemos:

&depoisfe lhe torna acreſcentar,

Quartavariedadedefalfaspofções.

N 3 Por
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poref
Orefta regraſe tirão 2.& 3.& mais numeros falfos,pella qual

rezão fe pode chamar compendio de falfas pofições , conuć

que tenhamos muita aduertencia na praticadefta regra : porque

afsicomoheperatirar varios numeros, &nãofabidos : afsi tem

muitaarmoniade pratica, comohefomar,diminuir, multipli

car,repartir:aduirtiremos q fe nas multiplicações quefizermos

fobejar do numero quequeriamos , auemoslhe dediminuir hữ

do outro: &hauendoemambos menos, tambem fe ha de dimi-

nuir; &hauendoemhu mais do que queremos, & emoutro me-

nos,afomarfchãoambos : &asfomas das multiplicações, ou di-

minuições feruirão de partição , & as fobras feruirão departi

dores, comopor exemplomoftraremos.

Exemplo

HúmercadorfoyaGaliza , mercar câualgaduras ,&viftas as

quehauiade comprar,diffe perahú companheiro:fe eftas caual-

gaduras masdão a doze mil reis cadahúa , faltame oito mil reis

pera as comprar , & fe mas dão a dez mil reis , comoprometeo,

Tobejãome feis mil reis pera o caminho.Perguntaſe agora,quan

tas fao as caualgadurasque quer comprar, & quãto heodinhei

ro que leuaperaiffo:horaponhamos que as canalgadurasfoffem

vinte, as quais vendidas adozemilreis, fazem 240. mil reis ,&

dellesdiminuindo oito mil , que diz que lhe faltão,ficão 2 3 2.mil

reis:&tornando a multiplicar pellos dez mil reis,quehe o fegu-

dopreço,fazem200 mil reis , a eftes ajuntamos os feis mil que

diz que fobejão,&fazem 206milreis. E porque pera a contavir

boa,hauiãodemontarnefte fegundo preço 232. mil reis, faltão

26.mil, hora com vinte mulas, nãonosfac a conta , ponhamos

quefoffem 40.& multiplicadas pellos doze mil reis, fazem480.

mil reis,&deftes abaixando os oito mil ,quediz
quelhefaltauão

ficão 472.mil teis.Oramultipliquemos outra vez as caualgadu-

I ras
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raspor dez mil reis, &fazem 400.mil, & ajuntando fcis mil,que

The hauiãodefobejar,fazem 406.mil. Eporque queriamos que

fomaffe 472.mil reis, faltão 66. mil, oraponhamos eftes nume-

ros todoscomoaqui , &multipliquemos em,

20. mais 26.mais

20. mais 26.

cruz os 40, pellos 26. &os 20. pellos 66. &

fairanas multiplicações, emhúa 12 20. & da 40. mais 66.

Outra 1040. oraponhamos tudo como aqui

parece , ora diminuamos as multiplicações, | 40. mais 66 .

&ficaraó 280.& efta ferá apartição : & dimi-

nuamos os 26.dos 66.&ficarão 40.& efte fera o partidor: ora par

tamos 280.por 40.&vira ápartição 7. & tantas crãoas caualga-

duras que queria cóprar, as quais multiplicadas por 12.mil reis,

quehe oprimeiropreço,faze 84. mil reis, dos quais abatidos os

8.mil reis,queomercador diffe que lhefaltauão ,ficão 76.mil:&

afsi diremos,que 76 mil erão os que leuaua :& multiplicadas as

ditas caualgaduras,que fao 7.por 10 mil que elle prometia,fazë

70 mil reis, & afsi the fobejão os feis mil reis', que tinha dito , &

fendo cafo que ajaocasião de fe buſcarémais numeros deftes, fe

bufcarãodeſta maneira ;&pera mais declaração ponhamos que

huhomefoi a tresfeiras,emhúa dobraffeodinheiroq leuaua,&

aftaffe hu toftão , & na outra tornaffe adobrar oquelhe ficaffe,

&gaftaffe 200.& na terceira tornaffe a dobrar, & gaftafïè 300. &

emrematede contas ficaffe femdinheiro: perguntaffe có quáto

fabiode fua cafa : oraponhamos que faiffe có 150.que dobrados

fazem300. &gaftando 100, lhe ficão 200. & na outrafeira , do-

brandofaz 400.&gaftando 200.ficão 200. de modo,que dobra-

dosna terceira feira,fez 400.& gaftando 300, ficão106.&porque

The fobejadinheiro , ponhamos que faiffe defua cafa com 1451

reis,& correndo da mefmamaneira fobejarão 6o.oraponhamos

os numeros comoatras. E aquiparece 150.mais 100.agora 145

mais 60. multipliquemos em cruzi, conuem afaber , 155. por

100,&farão 14500, &multiplicando 150. por 60 faraó9000. &

deminuindoN 4
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deminuindo huporoutro , fobejarão 5500. hora eftes ferão os

que fehão de partir, pelloque fobrar das demafias : agoradimi-

nuão os 60.de 100.& fobejão 40.&partidos os 5500. por 40.vira

á partição 137.reis, & comtantodiremos que fabio de fua

cafa. Aprouadeftas : 2 falfasposições está clara , porque fe a

contanão cftiuer certa , naoconcertarão os numeros que faem

com os que buscamos.

น

J

Capitulo terceiro,Daraizquadra.

RAiz quadra , he hua quantidade , que tomada portodas as

partes temhúamefmaconta , &ferue pera architectos , &

pera capitães,porqueparafe formar húexercito, nãofe pode fa

ber que bemfeja, femſaber efta regra, a qual emparte he caufa

comopartir por inteiro, quanto na pratica della fomente , que

partir por inteiro : logodeprincipio leuamos fabidoporquátos

partimos que nefta regra nãoha,porque aquilo quevamos pó-

doá partição, iffomefmodobrado nos ferue departidor , &não

contamos letra por letraporfy,fenãodefegundas emfegundas,

comofc a cafoouueffemos devirarraiz quadra , aonde erão tres

letras acimafairãoparesa raiz quadra: &fendopáres , fairãono-

nes, indopondo a cadafegundas letras húpontoporbaixo , afsi

comoquerendofair araiz quadra de 98765. poremos debaixo

do9.húponto,debaixo do 7.outro,& debaixodo 5.outro,como

aqui parece,
98765.

I. I. I.

E hafede notar ,quefempte a letravltima ha de ter ponto :

pelloque muitas vezes acontece nãoo auer na primeira: & a pra

ticadefta efpeciehe perguntarmos na primeira fe eftiuer póto,

qual he a fua raiz quadra,& fenão tiuer,tornaremos áprimeira,

&fegunda, & veremos qual he fua raiz quadratu

A raizquadrafe entende,qual feja aquartaparte,& effe pore-

mos



Lib. 3. Tratado. x.
97

mosporbaixodo ponto, repartindo pera cima, dizendo, tantas

vezes tantos,fao tantos:pera tantos,ficão tantos. Agora efte nu-

meroque temos pofto por baixo, poremos a maneira de cota de

repartir :& efte dobrado nos feruira de partidor da fegunda pre-

gunta, & oquefahir nafegunda dobrada nos feruira de partidor

na terceira, Afsi que raiz quadrahe, duas vezes dous, ou tres ve-

zes tres, ou quatrovezes quatro,& afsi até noue.Afsi quequando

quifermos tirar a raiz quadra,hauemos de bufcar onumero, que

multiplicadopor fymefmo ,faça hu numero mais proximo a

aquelle deque queremos tirar a raiz quadra.

Exemplo.

Queremos tirar a raiz quadra de 987654. diremos , em 98.

qual ferafua raiz quadra, I

& acharemos.sque fao 9. queporemospor baixodo 8. que he o

primeiroponto: &outro 9.poremós ámargédaconta, nariſca,

comoaqui parece…… 17 .

9 8 7 6 5 4 (9

୨

dizendo,9.vezes 9. 81. hũ de 8.ficão 7.& 8.de 9.fica hũ, hora do-

bremosho9.que eftá na raiz quadra, & faze 18. pellos quais par-

tiremos , comoſe moftra , dizendo , em 17. que vezes ha hum,

I 7

9 8 7 6 5 4 ( 99

989

1

"
&porque ha 9. poremos hú 9. por baixo dofegundoponto , &

outronorifco,dizedo,húavez 9.he 9. a 17.vaố 8.& 9.vezes 8.72

de 2.pera 7.ficão 5.&, 7.de 8. fica 1.& 9.vezes 9.81.1.de 6.ficão 5.

& 8.de 15.ficão 7. Agora dobraremos oque eftá na rifca,quefaổ

99. &fazem 198, & eftes nos feruirão agora de partidor, como

aqui
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aqui está posto, E diremos em 7.que vezeshahu,&dado que nos

pareça queha mais, não lhe cabe mais de tres , & poremos 3. na

rifca,& 3.noderradeiroponto,&diremos, 3.vezes 1. he 3.pera 7

087

I 7 5 5

9 8 7 6 5 4 ( 993

98983

I 19

vão 4.&3.vezes 9.27.a 35.vão 8. & porquefalamos em35.leue-

mos 3. dos 3.dezes queha, que tirados de 4. ficahú : ora diremos

3.vezes 8.24.& 4.tirados de 5.fica hú, & 2. tirados de 8. ficão 6.

oradigamos, 3.vezes 3.faó9. a 14, vão 5.&afsi acharemos que

ficão 1605.porpartir : pella qual rezão, fe for pera feformarem

exercitos,queformadohŭefquadraoem quadra, tendo 987654.

foldados,véafer cada fileira 993. &perahúa mangaficão 1605

homes,&fe for perafabricar coufa de architectura , vema cada

húdos lados 993. 1605. auos , &da mefma maneira ſefara , &

nos mais,comofe- 1983. jãopares, como aqui parece

I

46

08780

175 515

9 8 7 6 54 (993+"

9 8 9 8 3

I 19

Segunda.

Horaporque temos dito , que as mais copias quefore nones,

fenãoprofeguiracomoem as contas queforempares , poremos

aqui omesmoque atras ficanomeado, pera faber a differença

hadehua a outra,

qu
e

Exem
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Exemplo.

Queremos tirar araiz quadrade 98765.em que poremos os

pontos afsi.
98765.

E diremos , a raiz quadra de 9. faố 3. &hu 3. poremos no pri-

meiroponto,& outro á margem, dizendo, 3.vezes 3. 9. ha 9. na

da, hora eftes 3. dobraremos , &faz 6. queporemos logo adian-

te,comoaquiparece,

26

9 8 7 6 5 (31

36 I.

Ediremos,em8. quevezes ha 6. &porque hahua, poremos hu

nofegundoponto, & outronarifca, & afsi proſeguindo achare-

mos,que a raiz quadrada, 98765, he 314. como aqui parece cla-

FO, 169 &afsi tiraremos as raizes de qualquer copia,que aco

624
tega.

I

026

02689

9 8 7 6 5 (314

36124

6

Suaprouànãohe outrà, fenão multiplicar oque vem á raiz

quadrada, por fy meſmo , & ajuntarlhe oque fica acimapor par

tir: & tornara afazer a primeira copia, de que a raiz quadradafe

tirou,& fenão, não cftâ certa.

-ATA

3 14

3 14

1256

3 1 4 9

9426

98765

Exem
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Exemplo..

Temos achadoafsi por raiz quadrada, de 98765. ferem 314.

os quais multiplicaremos,os quefairão por raiz hũ cóo outro, &

a eftamultiplicação lhe ajuntaremos os 169, queficaraoporpar

tir, & tornara afazer os mesmos 98765. comonefta multiplica

çaofemoftra. E defta maneira ſe faraó as femelhantes , aduer-

tindo, como temos dito, que aproua defta efpecie, he multipli

car araiz quadra em fymefmo , como atras fizemos , que

faindoporraiz quadra 314 os mesmos fe multipli-

caraópor outros 314. & fempre a eftas mul-

tiplicações fe ajuntaraooqueficar

por partir.

TRATA
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TRATADO SEGVNDO

DESTE TERCEIRO LIVRO

Oqualtrata das quatro efpecies de Arifmetica , por nu-

meros quebrados: decomoſe hadevſar nas compa-

nhias,que tiuerem numeros quebrados.

Capituloprimeiro,Dadeclaração de quebrados.

hú

Vas differenças ha de quebrados, a primeirahe,quë

do os quebrados faointeiros , & fetem porquebra-

dos,porferempartes de outros inteiros, como atras

temos dito , que ha toftão he parte de hú cruzado,

&hú, ou mais vintes , faopartes de hu toftão , &de

cruzado:& dez,ou doze reis,ou outra coufafemelhante, ſaopar

te devintem,de toftão,& de cruzado.

Afegunda differença de quebrados,he aquellaquepor fy não

he inteira,antes pende de outré:Afsi comohúa ametade, 3.ou 4.

de qualquer coufa:& ainda os Mathematicos nefta differença de

quebrados, fazem outra &muitas differeças de quebrados, a que

chamãoquebrados de quebrados . Afsi comohuminuto, quehe

quebradode grao, ouhora , &fazem fegundos &terços : & afsi

vãoproſeguindo , fazendovarios modos de quebrados , de ou-

tros quebrados : pello quefe hade notar,que omodo de affentar

os quebrados ,fe affenta com dous numeros, ou regras, pódopor

cimaoquebrado, & por baixo ointeiro , ou aspartes que tem o

inteiro dotal numero,que acima eftá. Afsi comopera mostrar-

moshumeio,de qualquer coufaporemos encimahú, & embai-

хо
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xodous , & a ifto chamãohu 2.auo, como aquiparece, I &

hauendode por hũa terça,fe poracomo aqui, i & fe

2 & fe ouuer de

duas
3

4

"

2 fo-

porhua quar

&

ré 2.terças, fe porão afsi,
3

ta, fera como efta, 1 & quartas , como eftas , 2

tres quartas,como 4 cftas , 3 & 2. quintos,como ef 4 tes

24 fextas como eftas 4 & cinco 8 comoeftes, 5 Afsique

5 poreftaordéfe po- 6 de affentar pellomodode 8 quebra-

dos que quiferé, porque omesmo que guardamos nos meios ter-

ços &quartos, & mais numeros qtemos affentados. Afsi como

fe quifermos fazer 11.reis,partes que fao dehuvinte, diremos,q

fao 11.vintauos,& osporêmos aqui It &fe osmefmos 11.reis

quifermos quefejãopartes de tof- 20 tão ,20 tão , diremos que fao

11.100.auos , & osporemos comoaqui, &fe os mesmos 1 1.

reis quifermos que fejãopartes de cruza- roo dos , diremos, que

faố 11.400.auos, & os poremos como aqui, r E noteſe, q

auo,quedizemos, he omesmoque dizermos, 400 parte dehu

inteiro,& por efta ordem fe affentarão todos os numeros de que-

brados, queacontecerem : aduertindo que muito beſe pode por

encima mais numeroque embaixo , poremfempredebaixo fica

fendoo inteiro, & ode cima aspartes. Afsi como, fe quifermos

por 25.quarcas dequalquer coufa,fe porão os 25.por cima, & os

4porbaixo. E querendo por 32.fefmas,fe porão 32.por cima, &

06.porbaixo, como aqui parece._33.32-

6

Capitulo. 20.Dereduzirquebrados emmenores numeros-

Porquepodemuitas vezes acontecer nas fomas dequebrados

&diminuições,multiplicações , & partições,ficar tão grande

copia de quebrados, que fe nãopoffa declarar , que partes faó do

feu numero inteiro,fehadevera quantidadedoquebrado, & do

intdiroirpormeios,abreuiandohu & outro,& em quanto a cota

der lugarperaquenofinalnumeronos moftre, por mais claro

termo,
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fermo,a calidade doquebrado quepartehedointeiro. Afsi co-

modigamosque em huapartição vieffem 32. 80. auos , que fao

eftes 32 cujaabreuiatura he efta de 80, a metade faó40. &de

32.& 80 ametade fao 16.&em lugar de dizermos 32.80.auos

diremos 16.40.auos, quefaó cftes, 16 & porque a contadalu-

gar,pera mais abreuiatura diremos 40 40.a metade faổ 20.

& de 16.a metade faó 8.que poremos deftamaneira, 8 & ago

radiremos,de 20. a metade fao 10,& de 8.faó4 que 20 pore-

mos afsi, 4 tornando outra vez a dizer de 10. ametadefao5.

& de 4 a to metadefao 2.que poremos afsi, 2 & porque ont

mero 5. não dá lugar de mais abreuiatura, cla- 5 ramente nos

moftra,que fendo 3 2.quebrados parte de 80.quehe o inteiro , vé

afer 2.quintos, de qualquerinteiro que foffe , &omefmoheem

pefo&medida comoem dinheiro, ou outra coufa : & por efte

modode abreuiatura ſe vem mais facilmente em conheciméto

queparte feja oquebrado do feu inteiro,porétomado hũ 2.com

hú5.bemoftrafer dous quintos, oqfe não moftraua có 80.& 32.

NE

Capitulo. 3. Defomarquebradospordous numeros.

Eftaprimeira maneira defomar ha outras differenças , que

todas fe podemreduzir a efta. Comofaófomar inteiros , &

quebrados fos, & inteiros &quebrados comquebrados fos : perà

que tudofiquena mefma efpecie,hauemos de notar,que nos que

brados fos,nãoha mais que multiplicarhús pellos outros, como

adiate moftraremos:& fendo inteiros & quebrados,he neceffario

qosinteiros fe reduzão emquebrados,conuéafaber, nà quátida

dede feuquebrado cadahú. Afsi comoqueremos afomar 3lin-

teiros,& 3 cố3.inteiros, & 4 agora pera reduzirmos eftes in-

teiros é 4 quartos , direm sos 3.vezes 4. 12. & os 3.quartos

mais quefao, faze 15. & afsi poremos, 15 Agorairemos ao ou

traz.inteiro : &porque apartedofen 4 quebrado , faάng 4

5

1
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19

reduziremos os inteiros em quintos, dizendo, 3.vezes 5. faó 15.

quejuntos aos 4 fazem 19.& afsi poremos 19 Agorafabidos

osnumeros, poremos afsi, 15

" & farão 76. que po

5 Agoramulti-

plicaremos os 4 pellos 19. 4 5

remos encima dos 19. E tornando a multiplicar os 5. pellos 15.

76 farão 75. que poremos fobre os 15. & fomados

19 hús & outros , fazem 151. Agora multiplicando

75

15

4 ·5
os inteiros (quefaó4 & 5.) hupellooutro, faraó

20. &eftes feruirão de partidor. E partindo os quebrados , que

fao 151.por 20.vira á partição 9. inteiros, como aqui parece.

11

14

151 (711

20

II

20 E 11.vinte auos
20

pella qual rezão,fe foffe cruzados, diriamos, que os 1 1. 20. auos

ferião 11.vintes , &fe foffemvintes ferião 11. reis , & afsi pello

confeguinte as mais. A proua defta efpecie fedira adiante , no

feguinte Capitulo.

Capitulo.4.Dofomarvarios numeros dequebrados..

PErapodermos alcançar oque fomaemmuitas variedades de

quebrados, hauemosde bufcaronumerointeiro emque cai-

bão todos os quebrados , que queremos meter : & fe a cafo onão

alcançarmos, achalohemos, multiplicando os inteiros, hus pel-

los outros . Afsi como fuppofto que fabemos, que emdozeha a-

metadede terço,& 4.ponhamos que o naofabemos,pera exéplo

1. 1 1. Agorapera acharmos onumero que nos ha de feruir

2. 3. 4. departidor, diremos, nos inteiros 2. vezes 3. 6. & 6.

vezes 4.24. E afsi nos fica achadoo numero, que tem a metade

terço,&quarto : &o mefmoguardaremos em todos os numeros

quequifermosmais fomar, & querendofomarhu, 1. 2. 2. 2. 2 .

2. 3. 4. 5. 6,
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perafabermos oque tudofazfoma, pera cuitarmos o trabalho

das multiplicações que temos dito, em 60.acharemos todas ef-

tas partes. Agoraporemos a conta deftamaneira , que adiante

fefegue,quehe efta, 30. 40. 30. 24. 20.

I 2 2 2

2 3 4 5 6

60

Agoradiremos , àmetadedefefenta faotrinta, & eftes poremos

fobreomeio, comoaqui parece : &logo diremos , dous terços

de fefentafaoquarenta, que poremosfobre os dous terços; & di-

remos dousquartos de fefenta faotrinta , que poremos fobre os

2.quartos :&logodiremos, 2.quintos de fefenta, faovintaqua-

tro, queporemosfobre os 2.quintos : & afsim diremos, dous fef-

mos de feſentafaó 20.queporemos fobre osfefmos. Agoraeftes

numerostodos,poremosde parte, comoaqui parece por ordem.

30

40

30

20

144

Efomados todos eftesnumeros ,acharemosque fomãocento

&quarenta& quatro, quefaóosque eftão postos aopé , antre as

duas rifcas, os quaispartidospor fefenta queheo numero intei-

ro, virá á partiçãodous inteiros & vintaquatro auos de ſeſenta,

os quais abreuiados pella ordemque atras fica dito, vem afazer,

feis quinze auos,quepropriamentevema ferdous quintos dehú

inteiro : & assimpoderemos dizer que a conta acima fomadous

inteiros,&dous quintos &hu inteiro : &defta maneira faremos

as mais contas que aconteção.

Aprouadefta efpecie defomar quebrados , hevermos aqua-

lidade de quefaoos ditos quebrados,& conforme a elles faremos

O aproua
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aprouanamaneira feguinte. E fendo os ditos quebrados de cru-

zado, multiplicaremos a partedo cruzado,ou veremos quepar-

te feja,& efta multiplicadapollas partes que forem,fegundofua

qualidade : & eftas juntas, & partidas pellointeiro, fe oquevier

á partiçãofairomefmoque temos achado nafoma , a tal conta

diremos está certa,

Exemplo.

15

3

20

16

4

5

་

Ponhamos quefomamos tres quartos & tresquintos de cru-

zado, quefomados pella ordem dita , acharemos fobre os tres

quartos, quinze, &fobre os quatros quintos, dezafeis , que
que tudo

juntofazemtrinta &hú : &multiplicados os inteiros , que fao

quatro&cinco,fazem vinte. Agorapartiremos

os trinta&hú, quefomou pellointeiro , quehe

vinte, & vira á partiçãohu inteiro , & onzevin- 4

te auos . Agora pera vermos fe efta conta eftá

certa, diremos, tres quartas de hu cruzado fao trezentos & qua-

troquintos de hú cruzado,fao trezentos &vinte : & tudojunto,

fazem feiscentos &vinte , os quais partidos porquatrocentos,

quehe o inteirode cruzado , virá á partição huinteiro , & ficão

porpartirduzentos& vinte , que faoonze partes de quatrocen-

tos, quehe o cruzado:quehe o mefmo,que dizer onze vintauos,

ou onze vintés , devinte que temhúcruzado : & defta maneira

fefarão asfemelhantes prouas,

&

Capitulo.5 . Daprimeira , fegunda maneira dediminuir

quebrados.

Porqueja temos tratado a intelligencia das duas maneiras de

quebrados nãoha peraque gaftarmos tempoemas declarar,

fomente
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fomente dizemos , que pode foceder hauervarias differenças de

diminuir, asquais poremos pello milhormodo que fe alcançar:

comohediminuir inteiro , & quebrado de inteiro , & quebrado,

oufôde inteiro tiraf inteiro,& quebrado de outras femelhantes,

quepodem acontecer , as quais iremos moftrando pellos exem-

plos feguintes.

Exemplo.

Ponhamos, quequeremos diminuir de dous terços de qual-

quer coufa, tres quintos, os quais poremos na mefma maneira,

quenofomar quebrados, como aqui.

2

3.

3

5

Agoramultiplicaremos os 3.comos 3. & os 5. comos 2. como

atras temosfeito, & acharemos , que os tres multiplicados por

tres, fazem noue: &os cincopellos dous, fazem dez. Agora di-

minuindo noue de dez , ficaha : & perafabermos que parteſeja

dointeiro,multiplicaremos os dous inteiros , que faó tres, & cin-

co,&fazemquinze: &porqueficou hu na diminuição, diremos,

que quem de dous terços diminue tres quintos , reſta hú quinze

auos, quefaóeftes queparecem 1

E querendodiminuir 2. in- 15 teiros, & cinco oitauos de tres

inteiros, podefefazer de duas maneiras, huahe reduzir os intei-

ros todos em oitauos , & montarão nos dous inteiros , dezafeis

oitauos,& com os cinco mais que fẹ hão dediminuir,fazem vin-

tahu : &reduzindo os tres inteiros , da mefma maneira ,fazem

vintaquatro oftauos, dosquais diminuindo os vintahú , ficão

tres oitauos. Outra maneira he dos tres inteiros , tomardous, &

com elles pagar osdous,& do outrofazer oitauos, & faó oito oi-

tauos, dosquais tirar cinco,ficão tres ; & afsim vem afer omef-

mo.

0 2 Titulo
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Titulo dafegunda maneira de diminuir.

Socedendohauer diminuiçãode inteiro,&quebrado com in-

teiro, &quebrado , veremos fe oquebrado dequefehade dimi-

nuirooutroquebrado, tem copia baftante peradelle tirar oou-

tro:& não a tendo,faremos dos inteiros quebrados,pellamanei-

ra que noexemplo atras fica declarado , pera fe diminuirem os

numeros, de maneira, quena conta atras fica. E quando o que-

brado de que fe hade diminuir , for baftante pera delle fe tiraro

outro, em tal caſodiminuiremos os inteiros pellos inteiros ,

os quebrados hús pellos outros . Afsim como hauendo de tirar

quatrointeiros &dous terços de feis inteiros & quatroquintos,

diremos,quemdeue feis inteiros paga quatro,ficão dous. Agora

poremos os quebrados porfigura .

4

3.X
5

&

Emultiplicandopella ordem atras, fairão 15

10.fobre os 2.terços,& 12.fobre os 4.quintos, & 15.por inteiro,

&diminuindo 10.de 12.ficão 2.queporemos comoaqui, 2 &

afsim diremos,que quem dequatroquintos tira dous ter- rs

ços,ficarãodousquinze auos de ha inteiro: &eftaordemguarda

remos nas mais contas, que por efta ordemfe ouueremdefazer.

Prouadeftaefpecie.

Pera fabermos , que a contaque fizermos eftá certa , ou não,

The tiraremos fua proua , defta maneira : veremos oquevalem

dous terços de cruzado, & acharemos quevalem duzentos &ſe-

fenta& feis , &hú tres ano de real. Agora nos quatroquintos,

acharemos quevalem trezentos & vinte : &diminuindo hupel-

looutro, reftarão cincoenta & dous reis , & dous tres auos de

real que he omesmoquedizermos , dous quinze auos de cru-

પ za-
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de cruz ado, porque fazendo hu cruzadoemquinze partes, vem

as duas omefmoque acima diffe , que faocincoenta & tres reis,

& dous terços,& afsim diremos eftar certa.

Outraproua defta efpecie.

Neftaprouanãoha mais, quever oquefobeja , & afomalo cổ

oque fe tirou , & fara omefmoque dantes era , comoatras , que

diminuimos dez quinze auos, de doze quinze auos, & ficão dous

quinze auos. Agora tornaremos afomar eftes dous quinze auos,

comdez quinze auos, &farãoos mefmos doze, de que hauemos

diminuido:& defta maneiraſe farão femelhantes prouas.

Capitulo.6. De multiplicar numerosquebrados com inteiros.

HA nefte Reynohutrato de linhas , a que vulgarmente cha-

mão linha de Guimaraes, cujopreçohe cada madexa, pou

comais, ou menos, quatro ceitís, & quarto , ou quinto de ceitil :

efte talpreço he neceffarioreduzir todos os ceitís, pello feu que-

brado:& entrandomeia madeixa, ou terça , ou outra parte , he

neceffarioque tambem fe reduzãopello quebrado que ouuer , &

multiplicar os numeradores hu por outro,& os denumeradores,

& oquefahirdamyltiplicação dos denumeradores, fe parta pel-

loque fairdos numeradores , & oque á partição fair ,faó ceitis,

que pera os fazermos reais, partiremos outravez,por feis ceitis,

quefaohureal ,& o que á partição fair faoreais que em tal copia

devendahauera.

Exemplo.

Vendidas oito madexas &meia de linha , cada húa
porcinco

ceitís,&huquarto doutro, Agora os cinco ceitis,feitos quartos,

0 3
fazem
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fazemvinte, &hu mais queha nopreço, fazemvinte &hũ, què

poremos comhúquatropor baixo, que he demoftração que fao

quartos.Agora as oito madexas feitas em meas,fazem dezafeis, '

& ameaqueha mais, fazëdezafete, que poremos comdouspor

baixo,quefignificão meios,como aqui parece,

21

4

17.

2.

Agoramultiplicando vintahupor dezafete, fazem trezentos &

cincoenta & fete: &multiplicando quatro por dous,fazem oito.

Agorapartamos trezentos & cincoenta & feteporoito, & viraá

partiçãoquarenta &quatro,& cinco oitauos,quefaóquarenta&

quatroceitis,& cinco oitauos de ceitil, os quaispartidos porfeis

ceitís quehe hũreal , vira á partição fete reis & fete catorze auos

de ceitil,quevem a fermeio ceitil, & tanto diremos quefemon

tou nas ditas madexas.

Pode

是

Capitulofeptimo. De multiplicar quebradosfos.

foceder alguas vezes multiplicar quebrado , com que-

brado : & porque ambos os numeros fao quebrados , nãoha

que reduzir de hús numeros emoutros ,fomente multiplicar os

numeradores,& denumeradores, &partirhupor outro:&quan-

donão caiba partição ,poremos a multiplicação dos numerado-

res por cima,&ados denumeradores por baixo:& afsim diremos

que monta tantas partes dehu inteiro : & aduirtafe,que chama-

mos numeradores aos numeros que eftãopor cima , de talven-

da, &denumeradores , chamamos aos numeros , que eftão por

baixo,

Exemplo.

Sehũcouadodepanoval quatro quintos de hu cruzado, cin-

cooitauas,que valerão :ponhafe como aqui
20

5 4 &
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&multiplicandocincopor quatro, fazem vinte : & logo multi-

pliquefe oitopor cinco , fazem quarenta : & porque nosvinte

não cabe partição pera quarenta, poremos os vintepor cima, &

osquarenta por baixo,& diremos, que fehu couadodepanova-

leffe quatroquintos, & hú cruzado, que cinco oitauos a refpeito

valeriãovinte quarenta auos, os quais fe quifermos abreuiar pel-

lamaneiraque atras fica dito na declaração dos quebrados , di-

remos de quarenta que he hú inteiro , a metade faovinte , & de

vinte que he o quebrado, a metade faõdez, & porque a abreuia-

tura dá lugar a mais, abreuiando osvinte do inteiro , ficão dez :

&abreuiando os dez doquebrado, ficão cinco : & porque cinco

faóa metade de dez , claramente moftra , que fe hũ couado de

panoval quatro quintos de cruzado , cinco oitauas do meſmo

pano,valerãoametade docruzado, que faó duzentos reis.

Prona de multiplicar quebrados.

Pois nefta conta atras temos dito , quehu couado val quatro

quintos dehucruzado, partiremos quatrocentos reis , que tem

hácruzado, por cincoque fao os quintos , & vira á partição ei-

tenta,quehehuquinto : pello que fica claro,que fe ocouadoval

quatroquintos de cruzado , que fao trezentos & vinte , os quais

partidos por oito oitauas queha em hú couado , & vira á parti-

ção quarenta , que he a valia de cada oitaua. E porque na conta

atras fizemos mençãode comprar, ou vender cinco oitauas,mul

tiplicaremos por 40.que he avalia de cada oitaua ,pellos 5. que

faó as oitauas que compramos, &vira á partição 200.reis, & efte

he o cufto das 5.oitauas, como atras eſtá dito : pella qual rezão,

podemos hauer a conta por befeita, pois pella proua nos moftra

omefmoquena cota:& defta maneira fe pode tirar a proua defta

efpecie de multiplicar quebrados. E fendo peffoa q fe não aja bē

04 com



1
Thefouro deprudentes.

co as cotas de multiplicar,do modoque temos dito, podefazel-

las defta forte,multiplicalos inteiros pellos inteiros : & hauendo

quebrados navenda,opreço pello numerador dopreço, fe mul-

tiplicaraoos inteiros, &quebrados davenda : oupor milhor di-

zer, multiplicar o quebrado do preço pellos inteiros da venda,&

oquefairfe parta pello feu inteiro , & oque á partição vier , ſe

pora com os numeros que fe fizerao da multiplicação dos intei-

ros,com os inteiros : & logo comos quebrados da venda ,fe mul-

tiplicarao os inteiros dopreço : &efta multiplicação ſe partira

pellofeu inteiro,& ápartiçãofe ajunte os ditos numeros,

Exemplo.

Ponhamos quefe vendem quatro varas , & duas terças , por

quatro cruzados, & dous quintos de cruzado . Quatro inteiros,

multiplicaremos hús por outros,&farão dezafeis : agora os dous

quintos multiplicados por quatro fazem oito , & partidos por

cinco, que he o inteiro,virá á partição hu inteiro & tres quintos.

Agora as duas terças multiplicadas pellas quatro varas , fazem

oito, quepartidas por feu inteiro, que hetres , virá á partição

dous inteiros, & dous terços : & defta maneira virá amontar na

multiplicação omesmo que naoutra atras.

Capitulo. 8.Perapartirpella ametade de terça,& quarta.

ANtreas mais efpecies, & regras de quebrados, he efte de re-

partir,he de mais importancia,& como tal foydella o naf-

cimentodos quebrados:porque partindofe qualquer copia antre

irmãos & companheiros , fempre pella maior parte fica algúa

coufa porpartir:& pera fe lhe dar repartição,neceffariamente fe

ha de reduzir oque fica porpartir emnumeros quebrados , de

modo, quepoffa caber partição antreos ditos irmãos , ou com-

panheiros:
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panheiros : & tambem porque por eftemodo departir , fe acha

ordemperapartir, por quantas variedades de fortes haja ; como

feja leuarhua metade,& o outrooterço,&o outro oquarto, ou

outraqualquerforte de partição que feja. Pera ſefazer a ditare-

partição , bufcaremos húnumero , que contenha em fy as ditas

fortes, ou partes : & depois de achado, poremos quanto he cada

hua das fortes porque hauemos de partir: &poftas as ditas fortes

afomaremos , pella qual foma partiremos oque fe ha de partir,

&oquevier á partição, fe ha demultiplicar por aquillo quefor

forte de cadahú, &oquefair na multiplicação, he o que lhe ca-

behauer,

Exemplo.

hữ
Querendopartir 88888.por cinco companheiros , emque

delles haja de leuar a metade,& outro o terço,& outro o quarto,

& outrooquinto, & outro ofexto , poremos os ditos numeros,

hús ante outros. I I I I

-

2 3 4 5 63456

Agoralhebufcaremos hú numero , emque haja todas eftas for-

tes, fem em nenhúa entrar quebrados : & pera mais facilmente

bufcaremos o dito numero , multiplicando os denumeradores,

pello outro,dizendo: feis vezes cinco fao trinta, & quatro vezes

trinta, cento & vinte: & tres vezes cento & vinte,trezentos & fe-

fenta : & duas vezes trezentos & fefenta, fao fetecentos & vinte ,

eftes poremos por baixo, como aqui parece: fuppofto que fe qui-

fermos efcufar efta multiplicação , todos eftes numeros haem

fefenta: mas ferue de audertencia perabufcar os mais.

I I I

- -

I

1

2 3 4 5 6

7,20.

Agoràdiremos, a metade de fetecentos &vinte, faótrezen-

tos

1
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L

tos&fefenta, queporemos fobre oqueha de leuar a metade : &

o terço de fetecentos &vinte,fao duzentos&quarenta:& oquar

to defetecentos &vinte,fao cento&oitenta:& oquinto defete-

centos & vinte, fao cento &quarenta & quatro : & o fextodefe-

tecentos & vinte, fao cento & vinte : & todos eftes numeros, fc

porão como aqui.

360,240, 180, 144, 120.

I I

1

2 3 4
.

5 6

Osquais numeros poftos departe , &fomados todos fazeem

foma,mil &quaréta & quatro,pellos quaispartiremos os 88888.

&virá á partiçãooitenta & cinco , os quais multiplicados pellos

trezentos &fefentaque he osda ametade , vira á multiplicação

trintamil &fcifcentos : &iftohe oque cabe ao queha de leuar a

metade do que fe partio. Agora pera fabermos oquevé ao terço,

multiplicaremos os mesmos oitenta&cinco pellos duzentos &

quarenta, que he oterço : &oquevier à multiplicação, he oque

cabe ao que ha de leuaroterço. E perafabermos quanto cabe ao

quarto, multiplicaremos os mefmos oito& cinco, pellos cento

&oitenta,quehe oquarto:& omefmofaremosperafaberoquin

to,& o fexto:cuja prouahe a que noSegundoTratado temos di-

to, naspartições defiguais , no Capitulovinte.

Capitulo. 9.Perapartirpor todo o quebrado.

hão

NAdifferença departir quebrados atras declarada,temos tra-

tado dos quebrados, queporfy fao inteiros : mas agora tra-

taremos dos quebrados , que fao quebrados de quebrados intei-

ros.E afsim tambem temos atras tratado dos partidores que

deleuar cadahudefigualmentedo outro:& agora trataremos de

comofe hade partir antre elles aquillo que fica por partir. Pri-

meiraméte auemos de aduertir , que quadofica por partir algúa

coufa,
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coufa,ha de fer menor copia do que fao os partidores: comoago

ra, ſe foffem partidor noue, não podem ficar porpartir noue ,

de noue acima ,fenão oito, & dahi pera baixo: & pois iftohe afsi,

perapartirmos oque fica por partir , fe pode fazer de duas ma-

neiras. Aprimeira he,que fendo partidos noue, ficando oitopor

partir,poremos o oito por baixo do noue, & diremos, que cabe a

cada húoitonoue auos dehu inteiro . A fegunda maneira he ,

os inteiros que ficão por partir , multiplicalos por feis ceitís que

haemhureal , & oque vier à multiplicação , tornallo a partir

pellos partidores. Afsi como , fe o partidor foffe noue, ficaffem

porpartir feis, aquelles feis multiplicados por feis ceitis que ha

emhureal, fazem trinta & feis , os quais tornados a partir pello

noueque he partidor, vem a cadahu quatro : & afsim diremos,

vir a cada hú delles mais quatro ceitís , alem dos inteiros : & aſsi

fefaraoas mais partições que acontecerem.

E querendopartir quebrados comquebrados , vfaremos def-

ta maneira. Ponhamos que fe querem partir dous terços de cei-

til,por dous quintos, poremos eftes numeros em figura da mef-

mamanciraque nofomarquebrados , aduertindo, que o que fe

hade partir, fe ha de por á mãoesquerda, & o partidor á direita.

2

3

Agora diremosda mefma maneira que nofomar, cinco vezes

dousfao dez , & tres vezes dous faofeis , que poremos por cima

dos numeros da conta, como aqui.

10 6

hã

3 5

Agorapartidos os dez porfeis, vira a cada hú dos ditos quintos,

hu terço , &quatropartes de feis , que he hu inteiro , que abre-

uiado, fazendofeis, & hũ tres,& o quarto em dous, vé afer dous

terços, de kũ terço de quebrados . Afsim como a proua
real

de
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de multiplicar,he partir : afsim a proua real de partir,he multi-

plicar. Eftas duas differenças de partir quebrados , fua proua he

multiplicar, a qual fe faz defta maneira. Aquillo quevier á par-

tição , tornallo a multiplicar pello partidor , ajuntandolhe os

auos que ouuer, & todofomado, tornara a fazer ointeiro, ou a

mefma copia que fe partir.

Exemplo.

Temos partidofete oitauos , por dous quintos , de que viráá

partição,pellamefma ordem que acima, huinteiro,& tres trin-

ta & dous auos : & porque oque fe partiofaotrinta & cinco, & o

partidor trinta&dous . E pera juftificarmos fe a dita conta eftá

certa,multiplicaremos ha inteiro pellos trinta & dous, dizendo

duas vezes hűfao dous, & tres queficarão porpartir , fao cinco,

queporemos por baixo,tornando a dizer,tres vezes hú,faó tres,

&afsim torna efta multiplicação a fazer os trinta & cinco que fe

partirão, como aqui parece nefta conta adiante.

35

7

8

32

X

35

5

3
I

32

Efaindonas mais contas defta forte,em fuaproua omesmoque

aoprincipio fe partio , diremos eftarem certas . Mas aduirtafe,

que em qualquer partição de quebrados ,pofto que haja outros

inteiros,& alios de inteiros : os inteiros que fairem, nãofaómais

que de qualidade de feu quebrado, de quem os auos que ouuer,

ficãofendo partes,como agora nos fete oitauros, que nefta proua

fizemos, de que á partição veio hu inteiro,& trinta & dous auos,

diremos que de hua oitaua de tres partes de trinta &duas, veioá

partição. E fea cafo partiffemos terços , & á partição vieſſem

dous inteiros, &hú dous auos ,diremos,que herão dous terços ,&

meio
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meio : &omesmo entenderemos nas femelhantes partições de

quebrados,quenos focedafazermos.

Capitulo. 10. De comofe ha de fardecompanhiasde

quebrados.

PEraefcufarmosencher volume , com a declaração de todas

as companhias, fe hade ter aduertencia nefta regra , porque

conforme a ella,fepodevfar emtodas. Primeiramente fe hade

notar , quehauendo em qualquer regra de companhias , hú , ou

dous, ou maisnumeros quebrados,reduziremos todos osnume-

ros inteiros,nomenordos quebrados,& reduzidos, fe porá a có-

panhiaem ordem,como as demais atras ficão : &porque eſta re-

gradas companhias com quebrados , ferue mais pera os Mathe-

maticos,que pera a outra gente,daremos exemplona dita fcien-

cia,

Exemplo.

Querendofaberem oitodias,& oitohoras,quanto aLúa tem

andado, porque aLúafaz feu mouimentoem vintafete dias , &

quafi oitohoras, feguefe que ambos os numeros tem quebrados :

pellaqual rezão, reduziremos aos vintafete dias, em horas , que

hemultiplicar os ditos vintafete , por vintaquatro horas que ha

emhúdia: & a efta multiplicação ajuntaremos mais as oitoho-

ras em que acaba defazerfeu mouimento: &faratudo em foma

feiscentos,& cincoenta&feis , que fao ashoras em que a Lúafaz

feumouimento perfeito. Agora , os oito que queremos.fa-

ber,multiplicaremos tambempellos vintaquatro: & a efta mul-

tiplicação ajuntaremos mais oitohoras , que maisqueremos fa-

ber,&fazemduzentos;& fabido ifto,poremos a regra em ordem

como aqui. 656 360*
200

E diremos,
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Ediremos, fe aLúa em feiscentas& cincoenta &feis horas , an

da trezentos & fefenta graos : emduzentas horas, que he otem-

poquequeremos faber, quanto tera andado . Multiplicando a-

gora, & repartindopella ordem das companhias atras , no pri-

meirotratado,

.virnos aocerto, os oraos quea Lua tenha

andadosdesdodia em quefoynona, até aquelledia& hora

quetemos dito : & efta ordemfe guardaraemoutra

qualquerregra de companhias , emque

haja quebrados,

TRATA
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TRATADO TERCEIRO

DESTE TERCEIRO LIVRO, MOU

་

Oqual tratade muitas varias curiofidades , tiradas da dita arte,

asquais nãotãofomentefaócuriofas pera paffatempo li-

cito, &deleitozo : mas em eftremo faoproucito-

fas, peraefpertar, & purificar oentendi-

mento, comonellafe vera.

Capituloprimeiro. Pera fe pedir hua baralhadecartas in-

terpollada , depois depedida,fazer nella

varias curiofidades.

NTES de outracoufa fe ha de notar , que os qua-

trometais de cartas, fe feguempor efta ordem: aos

paos fefegue ouros ,& a ouros efpadas, & a efpadas

copas, & a copas paos, & depaos tornaoaouros : &

afsim andaem rodaviua: E afsi tambem fe ha de

notar, cadahŭ dos reys val doze, & cada hú dos condes onze , &

as fotas dez, & cada hua das mais oque tem : &acadacarta, que

formos pedindopor regra geral,acrefcentaremos cinco, & oque

tudofomar, pediremos ometal que fe feguir : fe afoma fizer

doze, pediremos Rey, & atras delle os cinco domesmo metal,

&fe afoma que fizer paffar de doze , os que de doze paffarem,

pediremosdometalque fefeguir : & afsim continuaremos até

quepercontatornemos apedir a cartaem que começamos.

Exem



Thefourodeprudentes.

Exemplo.

Ponhamos que começamos a pedir emásdepaos, fuppoftoq

podiamos começar emoutroqualquer metal, ou carta. Mas pe-

ra exemplofeja aque temos dito , fobre a qual , acrescentando

cincode regra geral , fazem feis , &afsim pidiremos feis ouros,

queporemosfobre o ás de paos:& fobre eftes feis acrefcentar cin

co, fazem onze,&pidiremos caualode efpadas, demodo que a-

quellaque tomamos, nos fiquefempre á vifta , &fobre condede

efpadas acreſcentar cinco, fazemdezafeis, dasquais tirardoze,

ficão quatro,&pediremosquatrocopas, & fobre eftas acrefcetar

cinco, fazemnoue, &pediremosnouepaos, & fobre eftes acref-

centar cincofazem catorze, tirandodoze, ficãodous, &pedire-

mosdous ouros,&fobre eftes acrefcentar cincofazemfete,& pi-

diremos fete efpadas , & fobre eftas acrefcentar cinco fazem do-

ze, &pidiremos Reyde copas, fobre a qualpidiremos logo cin-

cocopas, &fobre eftas acrefcentar cinco ,fazem dez , & pidire-

mosfota depaos , & afsim continuaremos ate fe acabar a bara-

lha, indopondofempre comotemos dito, demodo, quenos fi-

quefempre ávifta cooquem joga.

f

E depoisde termos pedido a baralha, adaremos a leuatar aos

circunftant
es, tantas quantas vezes quiferem, & ſe algú dos cir-

cunftantes aleuantan
dofizer mais de dous montes de cartas : te-

remo's tento, nas queprimeiro largou , & effas tomaremo
s pri-

meiro, &pollashemo
s
fobreas vltimas , & afsim hiremos reco-

lhendo as demais,pondo as quetomamos fobre as outras,& logo

daremos,a cada hú dos circunftant
es fua carta,pellaparte de ci-

* madabaralha, começand
o á noffa mãodireita : & pera acertar-

mos que carta tem cadahú, fecretamen
te veremosque carta fi-

ca nofundoda baralha , & por ella alcançare
mos que cartatem

cadahu.

Exem-
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Exemplo.

Ponhamos , que depois de termos dado a cada hu fua carta,

pellaparte de cima cubertas , fecretamente vimos a do fundo

da baralha , a qual foffe a debaixo fete ouros , fobre os quais a →

crefcentandofinquo , fazemdoze , & afsim pidiremos ao prí

meirocircunftanteRey de efpadas , & aofegundo, finquo efpa-

das, & fobre as quais acrefcentarfinquo , fazemdez : & pedire-

mos aoterceiro,fota de copas , & afsim continuaremos, até pe-

dírmos atodos os circunftantes as cartas que tiuermos dado : &

fe depois quifermos hir por diante,tirando as cartas da baralha,

fobre os pontos do derradeiro circunftante, hiremos tirando da

parte de cima, fazendo primeiras, & quinzes. Afsim como ſe

a cartadoderradeiro circunftante foffem oito efpadas, podere-

mosdizer , tirando cartas da baralha , ahi vai húa primeira de

finquoenta & oito , a qual tiraremos defta maneira : acrefcen-

tando a oito efpadas,quehe a carta do derradeiro circunftante,

os finquoda regra geral,fazemtreze, tirando doze, ficão hũ, &

afsim diremos ahivai As de copas , ao qual acreſcenṭando ſin-

quo, fazem feis, &diremos, ahivaófeis paos , & acrefcentando

maisfinquo , diremos , ahi vai Conde de ouros , & logoquatro

efpadas, com a qual fe faz primeira definquoenta &oito , & af-

fimiremos tirandotodas, emprimeiras & quinzes , aduertindo

que aoReyfe fegue logo finquodo feu mefmo metal , com o

qual fefazemquinze froxados. E fendo cafo, que pello baralhar

das cartas,fe erre algua, deixaremos a conta que leuamos, &fa-

remos a contafobrea cartaque fahir. Afsimcomo, fehauendo

defahir quatro efpadas , faiffem dous ouros , faremos a conta

fobre os dous ouros, & diremos emfegredo, dous &finquofete,

&afsim diremos , ahi vaofete efpadas.

P
Capitulo



Thefourodeprudentes.

Capitulo. 2. Quedeixando emhữa meza dez cartas, moedas,

ou tentos, tomandoas tres pessoas em nossa abfencia

pofsamosfaberquantas tomou cadapessoa..

S

DEpoisdepormos na mefa as cartas , ou tentos , ou que for,

diremos a tres peffoas nomeadamente,vos foão tomai da-

qui as que quiferdes, &por cadahua contai duas : &vos foãoto-

mai as que quiferdes,&por cadahúa contai dez : &vosfoão to-

mai asque reſtarem, &porcada hua contai onze , &detudofa-

zei húafoma : &depois de nos dizerem, quanto tudofez cmſo-

ma, perapodermos affertar as que tomou cadahupor regra ge-

ral, veremos os que faltãopera cento &dez , &na copia quefal-

tar,quantos noues ouuer,tantas pediremos aoprimero : & oque

ſobejar dos noues, tantas pediremos aofegundo :&juntas as do

primeiro, ás do fegundo : as que faltarem, peradez , queherão,

tem o terceiro,

Exemplo.

Ponhamos, quenos diffeffem , quefomara tudofefenta & oi-

to, dos quais pera cento & dez , faltão trinta &dous. E porque

em trinta&dous ha tres vezes noue , tres pediremos ao primei-

ro: &porque tres vezes noue faovintafete, &peratrinta & dous

faltãofinquo, & effes pediremos aofegundo, os quais juntos aos

tres de primeiro,fazempito : &porque nos temos deixados dez

namefa, os dous que nos faltão pediremos aoterceiro,

Capitulo.3 . Pera que deixando trespessoas emhua mesa,&

tomando as tres pessoas em nossa abfencia,fabermos

quepeçatomou cadapessoa.

Suppo-
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SVppofto, que pera ifto haja mifter muita conta, daremos a

millorregraque poffa fer , pera que qualquer peffoa apoſſa

vzar, Primeiramente , as tres peffoas quedeixarmos na meſa,

teremos em conta de maior, & menor, & minima : aſsim como

hum Anel, húas Luuas, humLenço , ou outras quaefquerpeças

femelhantes. E namefmamefa , poremos vintaquatro cartas,

ou tentos , dos quais daremos a húa peffoa tres , a outra dous , &

a outrahúa: & a quem dermos tres , teremos em conta de ma-

ior ,& aquem duas por menor , &aquemhúa porminimo :&

loguodiremos, qualquer de vos que tomar efte Anel, tomarada

mefa outros tantos, quantos tiuer na mão , & quem tomar eftas

Luuas,tome dous tantos,como tiuer namão, & quem tomar ef-

te lenço , tome quatro tantos , dos que tiuer na mão. E como

tenhão todos tomado , veremos quantos tentos ficão na meſa,

osquais nãopodem ficar maisdefete , feis finquo, tres, dous , &

hum.

E pera eftes feis numeros , temos feis difções, tiradas da meſf-

maconta, que nos efcuzão de contas , que fao cftas , Camelis,

Certauit, Aries, Impares,Perpina,Ridenda,& em cada húa def-

tas ha asprimeiras tres letrasvogais, quefao A. E. I. que tam-

bemteremos emconta de maior,menor,minima :&ficandofc-

tecentos, diremos a dição Camelis , naqual , as letras vogais fi-

cão, A. E. I. &porqueficão todas direitas , conuem a faber, o A.

no primeiro lugar, moftra, que a primeira peffoa tem a primei-

rapeça, quehe o Anel, & afegunda temas Luuas , & a terceira,

temolenço. Eaduertiremos , que pella mefma ordem que a-

deuinhamos , que peça tem cadahum , pella meſma podemos

adeuinharquantas cartas tem cada hum na mão : afsi como, di-

zendoCamelis, o A,moftra,que ha primeira peça, & pello con-

feguinte tem feis cartas. E ficando feis tentos , diremos a dif-

ção Certauit, na qual, as letras vogais ficão, E. A. I. Eporque o

E,fendofegundo,fe posnoprimeiro lugar,moftra,que a feguda

peffoa
Pa
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peffoadara a primeirapeça. Eporque o A, fendoprimeiro, fi-

counofegundolugar , moftraque a primeira peffoa , dara afc-

gundapeça, a terceira dara a terceira.

E ficando finquo tentos , diremos a difção Aries , na qual as

letras vogais ficão, A. I. E. o A, no feu lugar moftra aprimei-

rapeça namaoda primeira peffoa : o.I. fendo vltimo , poftono

fegundolugar, moftra, que avltima peffoa, dara a fegundape-

ça:&o.E. poftonovltimo lugar, moftra, que afegundapeffoa,

dara a vltima peça. E ficando tres tentos, porque nãopodemfi-

carquatro , diremos a difção Impares , na qual as letras vogais

ficao, I. A. E. Eporque o .I . fendo vltimo, fepos noprimei-

rolugar, moftra que avltima peffoa, dara aprimeira peça, o A,

poftonofegundo lugar,moftra, que aprimeira peffoa dara a ſe-

gundapeça : o.E. poftono vltimo, moftra, que a fegunda pef-

foa dara avltima peça..

E ficando dous tentos ,diremos a dição Perpina , na qual as

letras vogais , ficão. E. 1. A. &porqueo E, fendo fegundo , ſe

pos noprimeiro lugar, moftra, que a fegundapeffoa, dara apri-

meirapeça: o.I. fendovltimo , pofto nofegundo lugar, moſtra,

que avltima peffoa dara afegunda peça: o A. fendoprimeiro

poftonovltimo , moftra , que aprimeira peffoa dara a vltima

peça. E ficando em mefahútento , diremos a dição Ridenda,

na qual as letras vogais ficão , I. E. A. E porque o . I. fendo

vltimo,pofto noprimeiro lugar , moftra , que a vltima peffoa,

dara aprimeirapeça: o. E. ficando emfeu mefmo lugar,moftra,

que afegundapeffoadara a fegunda peça : o A, pofto no vlti-

mòmoftra, que a primeira peffoa dara a vltima peça.

Capitulo quarto. Pera que contandofobre os pontos de tres

cartas, fabermos ospontos que ha emtodos.

Hafe
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"HAfedenotar,queem toda a batalha ha quarenta &oito car-

tas : das quais , tirando tres , & fobre os pontos de cada hũa

dellas, contando até quinze, quantos pontos forem , tantas car-

tas fobejarãoda baralha. Afsimcomo feforem tres azes , con-

tando atéquinze, fobre cadahú , tiraraoquarenta & cinco car-

tas, contandofobre cadahuaté quinze , &fobejarãotres cartas.

Afsimque tantas cartas quantas fobejarem, tantos pontos eftão

nas tres cartas que tirarao.

Exemplo.

1.A

Digamosque tiraffem fete,hú,& huoito,& hu noue:& dizen-

do aocircunftante, que fobre os pontos da primeira , vá tirando

cartas da baralha atéquinze;&porque a tal carta he fete,napri-

meiraque tirar, dira oito, &logo na outranoue, &afsim conti-

nuando até quinze : &feitoifto , contando fobré os pontos da

fegunda, quehe oito,dira na que logo tirarda baralha noue , &

aſsim continuando até quinze , & na terceira que tirou , contan-

dofobre os pontos della, porquehenoue , dira nafeguinte que

tirar, dez, & afsim continuando até quinze : & fendo feitoifto,

Thepediremos, quenos dé o resto da baralha, o qual reſto conta-

remosfecretamente quantas cartas tem, & nelle acharemos vin

taquatro cartas, & tantospontos diremos que eftão nas tres car-

tas que tirou. E defta maneira faberemos emoutraqualquer co-

pia que aconteça, ospontos queha nas tres cartas que tirarem,

tendorefpeito ás cartas que acharmosno reftodabaralha , porq

comotemosdito, quantas cartas acharmos , tantos pontos ha-

uera nas tres cartas que tirarão,& afsimfaremos as mais. Aduer

tindo, que quantas cartasficarem, tantos pontos ha nas tres car-

tas que tirarão.

Capitulo quinto. Peraque tirando tres cartas da baralha,

faibamos os pontos de cadahua.

P3
Aduir-
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ADuirtafe,que a regra atrashe ,perafabermos ospontos que

haem todas as tres cartas, que fe tirarão juntas, femfaber

os pontosque haemcadahúa : porem efta regra ferue pera de-

terminarmos,& diuidirmos ospontos de cadahúa per fy:& pera

afazermos, feguiremos efta regra.

Diremos ao circunftante que as tirar , tire as quequizer, & as

ponha áfua vifta, como quemquer jugar :& como as tenha, lhe

diremos,que os pontosdaprimeira dobre húa vez na memoria:

& a cftadobra acrefcente mais cinco, & oque tudo fomardobre

cincovezes :&feito ifto, a cftafoma acrefcente os pontos dofe-

gundo, &oque tudofizeremfoma dobredez vezes , conuem a

Jaber,por cadadez que ouuer,faça cento,& os quereftaremdos

dezes,por cada pontofaça dez ,& ao que tudofomar, acrefcente

os pontos da terceira carta: & feitas cftas diligencias , nos digao

que tudofoma, &daquiloque nos differ que fomatudo , por re-

gra geral,fecretamente tiraremos duzentos & cincoéta,os quais

tirados, o quereftar, quantos centos ouuer, tantos pontos tem a

primeira carta; & quantos dezes , tantos tem afegunda, & quan-

tos pontos ouuernavnidade , tantostem aterceira,

Exemplo.

Feitas as diligencias pella ordem dita,ponhamos que nos dif-

ferão, quefomaua tudomil &tres , dos quais tirar porregra ge-

ral os duzentos & cincoenta, que temos dito , ficão fetecentos &

cincoenta&tres:&pellos fetecentos diremos,que a primeira car

tahehufete : & pellos cincoenta, diremos, que afegundahe hữ

cinco:& pellos tres que ficão navnidade,diremos, que a terceira

hehú tres.E fendo cafo,que fejão tudo centos ,& dezes, fem vni-

dade, pellos centos, pediremos como acima , &pellos dezes to-

maremosha dez pera a fegunda,a qual ferafigura, & os fetes fe-

rãopontos que tera a terceira. Afsim como, fe nos difeffem , fo-

maua
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mauatudooitocentos, dos quais tirar duzentas & cincoenta de

regra geral,ficão quinhentas & cincoenta : & porque não ha vni-

dade,pellos quinhentos, diremos, que a primeira carta temcin-

copontos, & dos cincoenta que fobejão, tirando hūdez, o mef-

modez diremosque tem à fegunda carta : &porque das cincoć-

ta temos tiradohudez,ficão quatro : &afŝim nos moftra , que a

terceira carta temquatropontos , porque quando naoha vnida-

de,feruem os dezes de vnidade,

Capitulo.6. Peraque deixando emhữa mefa hū anel,faiba-

mosquemotem, emque dedo, &junta.

NE

Efta regra fe guarda amefmaordemque no Capitulo atrás ,

noprocedimento das contas , afsim comodamos hú anel a

húa peffoa,&que ella opoffa dar a outraqualquer peffoa dos cir

cunftantes em'noffa aufencia, &lhoponha emqualquer dedo,&

juntaquequifer : & comootenha pofto, lhe diremos , que de fy

mefmoatéquemtemoanel , contando fobre fua mãodireita,

vejaquantas faoas peffoas,& as dobre namemoria,ou porpena,

& a eftadobra acreſcente mais cinco , & oque tudofomar dobre

cinco vezes :& logo conte do dedo polix da mão que tem o anel,

até o dedoemque elle eftá ,quantos dedos faó,& as ajunte á dita

foma, &oque tudo fomar faça dos dezes centos, & das vnidades

dezes: &logoconte da raiz dodedo em que eftá oanel , quantas

juntasfaoaté ajunta onde elle eſtá, & os ajunte áfoma , a qual

fomanos dira,da qual por regrageral tiraremos osduzentos, &

cincoenta,que temos dito:& no que ficar, quantos centos ouuer,

a tantos copanheiros eftá o anel :& quantos dezes, a tantos dedos

eftá:&quantas vnidades, a tantas juntas : &fuppofto que atras

temosdadoexemplo, pella mefma.conta, odaremos aqui.sup

P4La
Exem-
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Exemplo.

Digamos,que feitas as diligencias,differão, quefomaua tudo

osmesmos mil & tres,que atras temos dito : & delles tirar os du-

zentos & cincoentade regra geral, ficãofetecentos & cincoenta

& tres: & pellos fetecentos,diremos,quena feptima peffoa está o

anel ,contando defdaquelleemquemodeixamos : & pellos cin-

coenta,diremos,que o quintodedo:& pellos tres davnidade, di-

remos,que as tres juntas : & defta maneirafaremos as femelhan-

tes contas.

Capitulofeptimo. Pera que lançandotres dados,faibamos os

pontosde cadahu.

Sta peça he a mefma que as duasatras , conuem a faber, man

dando lançar tres dados, &depois de lançados,diremos ,que

dobre os pontos de hã delles : a éfta dobra acrefcente cinco, & if-

todobre cincovezes ; & a ifto acrefcente ospontos do fegundo

dado, &dos dezes faça centos , & das vnidades dezes , & a¨iſto

acrefcente os pontos do terceiro , & dafomaque differ detudo,

ſe tirara duzentos & cincoenta , & os centos que ficão , he opri

meirodado,os dezes faopontos do fegundo,asvnidades faópó-

tos doterceiro.

Exemplo.

Ponhamos que lançaffem nosdados , hũ tres , & hũquatro, &

hu cinco, &dobrando os pontos doprimeiro, fazem feis, & cin-

coquemais lhemandão acrefcentar, fazeonze, os quais dobra-

dos cincovezes,fazem-cincoenta & cinco. Agoraacrefcentando

quatrodo fegundodado fazem cincoenta &noue,&porquelhe

temos
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temos ditopor cada dez,imagine céto, &por cada vnidade dez:

dos cincoenta&noue, fefaraoquinhentos & nouenta, aos quais

ajuntandoos cincodo terceirodado , fazem quinhentos & no-

uenta& cinco: & comonos differem quefoma ifto, fecretamen-

tetiraremos duzentos & cincoenta,quehe a regra geral, & afsim

ficarão trezentos& quarenta&cinco. Pellos trezentos diremos,

queoprimeirodado tem tres : pellos quarenta , que faō quatro

dezes, diremos, ofegundotemquatro, & os cinco que fobejão,

faodoterceirodado.

Capit. 8. Peraque tomando os circunftantes cadabufua

cartadehua baralha estendida na meſa,ſefaiba

qual tomou cadahu.

Primeiramente veremos , quantos fao os circunftantes que

hãodetomar as cartas,& tantas fileirasfaremos de cartas,de

modo, quecada fileira leueem fy tantas cartas , comoforem os

circunftantes, &logonomeadamente diremos a cadahú delles :

vos foão, tomai deſta fileira daltabaixo, qualquer carta que qui-

ferdes: & vos foão tomai nefta : & vos foão nefta : & afsim os de-

mais.Ecomotodos tenhão tomado,viremos recolhendo as car-

tas,começando na fileira que primeiromandamos tomar, & aca

báda ella, recolheremos afeguda,& logo a terceira,& as demais;

indopondoas que tomamos,por baixo das outras, & logo as tor

naremosa eftenderaocontrayro, conueafaber, nãodaltabaixo,

masatraues,& tendoas eftendidas, perguntaremos aoprimeiro,

em qual das fileiras daltabaixo eftá a fua: &emqual nomear,ti-

raremos acarta cimeira,& efta lhe diremos fer a fua:& logo per-

guntaremos ao fegundo,em qual está a fua, &emqual differ, ti-

raremos a cartafegunda,& effa lhe daremos por fua:& ao tercei-

ronaque nomear lhe daremos aterceira: & afsim as demais.

Exem-
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Exemplo.

Ponhamosque os circunftantes fejãofinquo , &poftas finquo

fileiras, pera mais claro, ponhamos que aprimeira feja de fin-

quos,& afegunda quatros,&a terceira trefes, & aquartadoufes

& aquinta hús , as quais depois detomar cadahú, as recolhere-

mos pella ordem dita. E ficaraoos finquos emcima, &logoos

quatros,& trefes, & doufes, &hús. 5432 I

5432 I

-
5432 x

54321

5 4 3 2 1

Agoràtornandoas à eftender , comotemos dito , ficarao osfin-

quos encima, & quatros porbaixo, & as demais comoaqui pare-

ce. Agoraperguntando aoprimeiroem que colúna eftá a fua ,&

naquella que nomear , de necefsidade ha de ferhúfinquo , & o

fegundo,emqualnomear, fera quatro, &oterceirotres, fegun

do aquiparece.

.
55555

44444

33333

2 2 2 2 2

II 11 I

Capitulonono. Quetomandoos circunftan
tes , cadabūfua

carta , ſemſe eftender a baralha nameſa ,ſaiba que

cartatomoucadabu.

D

Aremos abaralha a qualquer dos circunftantes , dizendo-

lhe,que tome hua carta ,& a deixe ficar na baralha, & te

nha
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nhaconta, a quantas cartas fica : & como o circunftante tenha

feito eſta diligencia , diremos , que o mefmo faça cada hũ dos

circunftantes, tomando cadahú fua carta : &tendo lembrança

aquantasfica, & tendo todos tomado , pediremos a baralha ,&

fecretamente contaremos aocontrario vinte , ouvinte &qua-

tro, ou trinta, ou o numeroque nos pareça fer baſtante , até o

maiornumeroque elles podião tomar , & hiremos pondo húa

fobre outra, daquellas que formos contando, ſemprede modo,

que a que derradeiropufermos,nos fiquefempre ávifta,tirando

as da baralha, & acabadode contarpor regra geral, acreſcenta-

remos femprehú á copia em que acabamos , &oque tudo fe fi-

zeremfoma , viremos comefta copia aos circunftantes, depois

detornarmos apor as cartas na baralha , &diremos , daqui em

tantas cartas fahira a carta de cadahŭ de uos, contandofempre

fobre acopia doque cadahú tomou , & logoperguntaremos ao

primeiro, a quantas cartas tomou , & fobre as quenomear,hire-

mos contando até a noſſa copia , tirando cartas da baralha . E

chegando a ella, apartaremos a carta das outras. E comoo cir-

cunftante nomear, que carta hera , a deſcobriremos , & achare-

mosferafua: & logoperguntaremos aofegundo, aquantas ef-

taua a fua, &fobre a copia que difer, contaremos até a noffa co-

pia; & outrofi tiraremos a carta chegando a ella, &perguntan-

doque carta hera , adefcubriremos , & acharemos fer a que no-

mcou:& afsim faremos a cada húdos mais,

Exemplo.

Ponhamos , quehátomaffe as tres , &foffehu fete , & outro

tomaffe asfinquo, & foffe hufinquo, & outro tomaffe as fete , &

foffe hú noue. Agora depois de nos daré a baralha, hiremos có-

tandoemfegredo, as quequifermos, pondo a fegunda que tira-

mos,fobre a primeira,& a terceira fobre afegunda, & afsim por

diante,
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diante, & ponhamosquecontaffemos até 2 1. & hu mais que te

mos ditode regra geral,faó 2 2. Agoraviremos aos circunftates,

&diremos,daqui a vintaduas cartas,fe achara a carta de cadahu

devos :&perguntando ao primeiro,aquátas cartas tomou aſua

carta,& dirá,que ás tres: & logo tiraremos húa cartada baralha,

dizendoquatro,& nas outras,cinco, & feis, &pordiante, pondo

as cartas cubertas húas fobre outras , & chegando asvintaduas,

tiraremos a cartafora : & dizendo ao circunftante , que nomee a

quetomou, & dira quehe hu fete,&logo defcubriremos,& acha-

remos ferfete,& tornalahemos ajuntar á baralha,&juntamente

as outras, que temos tirado: &logoperguntaremos aofegundo,

quenumerohera oemque eftaua a fua carta , &dira
que ás cin-

co,fobre as quais tiraremos logohua cartadabaralha,dizendo,

feis, &naoutrafete, & continuado até chegar aos vinte &dous:

&chegandofaremos a mefma diligencia, que ao primeiro : &0

mefmofaremos ao terceiro, & aos maisqueforem.

Capitulodezimo. Pera que tomandocada circunftante duas

cartas,fefaibaquaissão asdecadahú.

BOtaremosdeparte os oitos &noues,& figuras: &nas demais

cartas poremos todas em oitos,de dous em dous metaes,có-

uem a faber,ouros comefpadas: & copas com paos : assim como

As de ouros, & fete efpadas :quatro copas,& quatropaos: & aſsim

as demais,até as pormos todas de duas em duas. E logo as trare-

mospoftas nefta ordem, & á vifta de todos, as poremos na mefa,

de duas emduas, cubertas de modo quefaçamos catorze mon-

tes:&logodiremos aos circunftantes ,que cadahu delles leuante .

duas cartas daquellas emnoffa aufencia ,& vejaque cartas faō, &

as torne a porna meſa : &como digão todos, que tem tomado :

The diremos,que as ajunte,& as baralhe quantas vezes quiferem,

&
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&depois debaralhadas , as tomaremos , & as affentaremos na

mefa , de quatro em quatro defcubertas , de modo quefaçamos

fete carreiras, cada húa de quatro cartas.

Agoraperguntando a cada hũ dos circunftantes, em que car-

reira eftao asfuas,nas quaisveremos os metaes, que temos dito,

de ouros, & cfpadas, & copas, &paos, quais deftes dous concer-

tão , em numero de oito , nas carreiras , que nos nomearem , &

aquellas que concertarem dos metaes ja ditos, effa tomaremos,

& effas diremos,as que tomou a tal peffoa: & a mefmapergunta

faremos aofegundo circunftante, & aos mais queforem : & nas

carreiras quenosnomearem os dous metaes que concertarem

donumerodito,effes tiraremos de cadahũ.

Capitulo. 11. Perafefaber quantas cartas hua pessoa tem

na mão, das quetomou na baralha.

DIremos a qualquer circunftante , que tire da baralha , a co-

pia das cartas que quizer , & tendoas tiradas per conta

igual, & tantas emhua mão, comona outra: &feito ifto, lhe di-

remos, que damãodireita, pera a efquerda, paffe huas tantas, &

ferão as quequizermos mandarpaffar : & como as tenha paffa-

das, llre diremos, que da efquerdapera a direita paffe huas tan-

tas,aduertindo,que da efquerda péra à direita, hauemos deman

darpaffar mais doque dadireita pera acfquerda , & como as te-

nha paffadas, diremos, que conte quantas na efquerda lhe ficao,

&tomeoutras tantas da direita. Agora , pera lhe adeuinhar-

mos, asque namão direita teuermos antrénos, quantas cartas

The mandamos paffardafegunda vez, mais que daprimeira : &

asque maisforem, dobraremos namemoria , & effas diremos,

quetem na inaodireita, chico350)

Exemplo.

Ponhamos
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Ponhamos, que da primeiravez, mandamospaffar duas car-

tas, da mãodireita, pera a esquerda ; &da fegunda mandamos

paffar fete , da esquerda pera adireita , das quais tirar as duas,

quedeprimeiromandamos paffar , ficãofinquo , que dobrados

fazem dez, & tantas diremos tem namãodireita : & defta ma-

neiravfaremos em a mais,ou menos copia.

Capitulo. 12. Perafefaberemfoma, quantas cartas tirou

da baralha.

Comofeja ordinarioemnoffa condição,não nos quietarmos

com qualquer coufa, pode acontecer, depois de adeuinhar-

mos, quantas cartas haemhúamão ( pella ordem atras decla-

rada ) dizerem , que lhe digamos, quantas cartas fao por todas,

quetem em ambas as mãos:&perafatisfazermos a efta pergun-

ta,lhe diremos,que ajuntem todas, & as contem, de fete, em fe-

te:& contadas nos digão as que fobejão:& logo lhe diremos, que

as torne a contar de finquo, emfinquo, & nosdigão as que fobe-

jão. E agoraperaadeuinharmos, as que faópor todas, bufcare-

mos hú numero, emque concertem os fobejos , queficarãodos

fetes, &dosfinquos, & aquelle quevier certo, diremosfer onu-

merodas cartas,que tomarão,

Exemplo.

Ponhamos, que contando fete, & fete, diffeffem, que fobeja-

uãoquatro,&contando finquo &finquo, fobejauão tres. Agora

diremos antre nos,pera que de fete fobejãoquatro, he o numero

onze, mas pera que definquofobejem tres,não concerta. Agora

hiremos aofegundo fete,& diremos, peraquede quatorze fobe-

jemquatro,he onumerodezoito, &peraque de finquofobejem

tres , concerta o mesmonumerode dezoito , & afsim diremos,

que dezoitoforão as que tomarão por todas: &efta ordemguar-

daremos emmais ou menos copia.

Capitulo
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Capitulo. 1 3. Peraſefaberque veftidos,& calçados,& cami-

fas,& outras cousasfemelhantes, temcada circunflante.

T

Iramos da baralha hum metal inteiro de cartas , qualquer

quequifermos,& pollashemos todas em roda cubertas,def

deo As, atéoRey, por ordem, como aqui parece. Agora fare-

mos hua contafecreta antre nòs , naqual daremos ao As deva-

liaquatorze, &fobre eftes lhe daremos mais doze , quantas ve-

zes quifermos , assim como , fobrequatorze , acrefcentardoze,

fazem vintafcis , &fobre vintafeis doze , fazem trinta & oito, &

afsim por diante quantas vezes quifermos, acrefcentar doze : &

depois dedarmos efta valia ao As, contaremos mais alguas car-

tas aodiante,correndo fempre de menor pera maior, & na carta

onde acabarmos ,poremos odedo fobre a carta , & diremos ao

circunftan contai defta carta até tantas , começando fobre a

copia de peças que tendes, & leuantai a carta onde acabardes, &

nella achareis tantos pontos, como tendes depeças. Aduertin-

do, quehauemos de mandar contar ao contrairo de noffa con-

ta, porque a noffa, corre damãodireitapera aefquerda, & aque

mandamos fazer, da efquerda, pera adireita.

12

}{ Το
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Exem
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Exemplo,

Ponhamos , que no As ,fizemos antrenôs vintafeis , & nos

dous vintafete, &no tres vinte & oito, &noquarto, vintanoue,

&naoquerendo paffar daqui, pozemos odedo fobre oquatro, &

dizemos,contayfobre a copia que tendes de peças, defta emvin

te& noue, & onde acabardes leuantay a carta. Oraponhamos,

que elle teueffe fete manteos, & começando fobre oquatro, dif-

fe oito , &fobre o tres noue, & fobre os dous dez, & continuan-

dovira acabar os vinte&noue , fobre os fete, & afsim nos mof-

tra ter o circunftante os fete manteos que temos dito. E aduir-

tafe,que efta conta não val maisque até doze peças, porquenas

cartas, nãoha mais pontos, valendoo Rey doze, Conde onze,

Sotadez,& cadahua das mais, val os pontos quetem

Capitulo. 14. Pera que em hua merenda dedezpessoasfique

porfortes hüa dellasfemcomer.

EMhúamerenda fe acharãonoue peffoas,&tinhão noue paf-

teis pera comer : & nefte tempo chegou outra peffoa, aqué

elles nãoquerião admittirnamerenda , & differão , aqui não ha

mais quenoue paſteis , nos quais não cabe partilha pera dez : &

porquevòs não cuydeís , que vos queremos defconuidar ,ponha-

monos todos dez emroda , & contemos fempre defde hũ , até

noue ,& onde acabar noue , deffèlhe opaftel , & afsim fe conte

em rođaviua, até ficar hŭafô peffoa. E fendo todos contentes

difto,fe poferãoemroda, como aqui adiante parece. E ponha-

mos,que oqueha de ficar femcomer,feja odecimo : &peraque

elle fiquefem forte,ha duas partes donde fe pode começar,con-

uem afaber, ſe ſe ouuer de contar da mão direita pera a efquer-

da,ſe começa no 6 ,& do 6.ao , & fefe ha de contar da efquerda

pera
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pera à direita, começa no quarto,dizendohú,& noquinto dous,

&damefmamaneira começando nofexto ,fempre oquinto fe-

ra dous,&defta maneira ficara o decimofemforte.

}}{
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Capit. 5. Peraque em huforte defoldadospofsão entrar mais

doquefao,fempor contafe achare mais , do mesmo

fortepofsãofair os que entrarao outros tan-

tos doforte,fempor contafe achare menos.

HAffedenotar, queem cada quadra do Forte , hauia noue

foldados,contados a tres,& tres,como aquiparece,

3 3 3

3 3

3 3 3

começandofempre dos cantos , ficando omeofem nada , & no

cantoa onde fe acaba a conta dos noue , nelle meimo fe torna a

começar , pera a outra quadra. Agora , pera que poffao entrar

maisquatro,fe imagine, que entra cadahú porfeu conto, &vay

peraomeioda quadra,leuando configo hu foldado dos tres,que

eftãono canto,&ficarãopoftos defta mancira,

5

5 5

2 5 2
C

Tali
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E afsi ficarãoem cadaquadranoue , com entraremmais quatro

do queherão. Agoraquerendo fahir outravez os que entrarão,

leuando configo outros quatrofoldados do forte, de cada meia

de quadra , fe faem dous, & do mesmomeio fe poc haemcada

canto, dos dous mais propinques, & ficarãopostos.

4 i 4

I

I
4 i 4

E defta maneira,ficarãoſempreem cada quádrà noue, ſendo af-

fim, que deprincipio herão por todos vintaquatro, &da fegun-

davez forãovintoito,& na vltima vez ficãovinte,ſemquepella

conta dos noues, que temos dito, fe achemmaisnem menos.

Capit. 16. Peraquefefaiba aspeças quehuapefsoa comprou

emfeupensamento.

DIremosahúapeffoa, quetomeemfeupensamento os Cru-

zados,Toftões, ouVintés,que quizer, com tal condição que

tome pequena copia, pera que fe não embarace na conta . E co-

monos tenhadito ogenero de dinheiro, que tomou, lhe dire-

mos que lhe damos, pera cadacruzado, toftão, ouvintem, hum

tanto,&que iftoque lhe damos,ajunte tudo em huafoma ,pella

qual comprehua peça, qual lhenomearmos, &tendoa compra-

do, lhe diremos,que toda a copia de dinheiro que tomou, empre

gueempeças ao mefmopreço,&lhe diremos ,quantas cóprou.

E peralho dizermos veremos a copia que lhe temos dado,

quantas vezes cabé em hua das fuas , & quantas couber , tantas

peças comprou,ás quais ajuntaremos , a peçaque comproucom

odinheiroque lhe temos dado. E fe o numero que lhe temos

dado,não couber perfeitamente no feu, veremos odinheiroque

fobeja, fe faz meoterço,ou quartorefpectiuamente,& iffo ajun-

taremos mais á copia depeças.

Exem-
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Exemplo.

Ponhamos, que tomaffe toftões, &pera cada toftão', lhe def-

femos trintareis , pellos quais todos juntos lhe mandaffemos

comprar húcouado de tafeta , & loguo empregaffe todo o di-

nheiro que tomou em couados de tafeta ao mefmo preço, & ten

dofeyto ifto, pera adeuinharmos quantos couados tem por tu-

do, diremos antre nos; trinta reis que temosdado , quantas ve-

zes cabe emhŭ toftão, & acharemos,que cabemtres vezes, & fo-

bejãodez reis, & porque dez reis he a terça parte de trinta, dire-

mos quecomprou com o dinheiro quetomou , tres couados , &

terça, aosquais ajuntar hú couado mais dos trinta reis , que

The temos dado, fazemquatro & húa terça, & iffo diremos , que

he a copiade couados que comprou, & defta maneira faremos

as mais,emmais ou menos copia dedinheiro,refpeitando o nu-

meroque lhe damos,quantas vezes cabe noque tomou.

húa

Capitulodezafete. Peraquefefaiba odinheiro quehuapessoa

tem na bolsa, ou tomou empensamento.

DIremos, quefe conte odinheiro que eftá na bolfa , ou fe

imagine namemoria a copía que quizer , &feito iſto , lhe

diremos, quefe naquella copia de dinheiro entra meio , o fação

inteiro, &tendofeyto hua ametade defta copia , fe dobre emfi-

ma,& dobrada ella, fe ouuer meio, lhe diremos , que ofação in-

teiro,&de tudoque fomar,fe torne a dobrar outra ametade em-

fima,&feneftafegunda dobra ouuer tambemmeio, ofação in-

teiro:& feitas eftis diligencias, nosdigão quantas vezes ha no-

ue em toda a copia, & por cada noue que nos differ, tomaremos

quatropontos,&pelloderradeiromeio,fe o ouuer, tomaremos

Q
A dous,
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dous, & pello fegundo fe oouuer, tomaremoshú, & pello pri-

meirofe o ouuer,abateremos meio,& defta maneirafaberemos

a copiade dinheiro que se tomou.

Exemplo.

Ponhamos,quetomaffem quatorzereis & meio,quefeito in-

teirofazemquinze,&dobrando de quinze ametade, fazemvin

tadous & meio,que feito inteiro,fazem vintatres,& devintatres

tornar a dobrar a metade , fazem trinta &quatro& meio , que

feitointeiro, fazem trinta & cinco. Agora nos dirão, que ha em

tudo tres noues, & tomandode cada noue quatro , faodoze : &

porque ouue tres meios, ovltimo meio nos dá dous, &ofegun-

do nos dá hú, &fazemquinze. Eporque do primeiro meio te-

mos dito, quefeha de abater meio, tiraremos de quinze meio,

&afsim nos moftra que tomarão quatorze & meio : & defta ma-

neirafaremos as mais,fuppofto que tomemais,ou menos,

Capitulo. 18. Pera quefefaiba o dinheiro quefica ahua pes-

foa dereftodoquetomou no penſamětopera húa Romarik

DIremos , que tome em feu pensamento odinheiro
que ha

mifter pera adita Romaria, & tendotomado, lhe diremos

foãovos dá mais outrotanto como tendes tomado , & foão vos

dá maishũ tanto,&foão tanto, & afsi os maisque quizermnos, &

que
va afomando tudo : & tendoo fomado , lhe diremos , que a

metade de toda a foma imagine que partio com pobres , & que

aquilloque de principio tomou imagine que gaftou com fua

peffoa. Agora,pera lhe dizermos oque de tudo lhe refta , vere

mos antre nos as copias nomeadas quanto fomão , & a metade

doquefomarem, he oque lhe refta.

Exemplo

Ponhamos

..

H
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8
Ponhamos quetomaffe pera a Romaria dez Cruzados , &o

primeiro circunftante , lhe deu outros dez , & fao vinte , dos

quais nós nãofabemos,por fer contaque tomarão antre fi. Cra

digamos , que os quenomeamos fabidamente foffem dous , &

queha deffe quinhentos reis, & outro finquocnta; agora, gaitan-

dode toda afoma, a metade compobres , reftão quatro mil &

duzentos & fetenta &finquo; & gaſtando com fua peffſoa os qua-

tro mil
que de principio tomou , claramente fe proua reftarem

duzentos & fetenta & finquo, & defta maneira faremos as feme-

lhantes, em mais ou menos copia,

Capitulo. 19. Pera que em lugar detreze vezinhos, auendode

hir dez à guerra, porforte, fiq hü Pay ,& dousfilhos.

PEraiftofe effeituar,diffe o Pay aos mais vezinhos ,não quero

queimagineis,que eu, nemmeus filhos nos efcufamos de ir-

mos ,peraoque nos he neceffariopormonos todos em roda , &

contemos defde mim, até dez , &onde acabar dez , vaá guerra,

& afsi vãocontinuando, até que fiquem fos tres de nòs , aquelles

que porforteficarem : &ſendo todos contentes, fe affentarão

deftamancira,

Filho

Pay,

Filho

13

fillo

Q3

}

Agora
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Agorafe hade notar,quecomeçando de contar no Pay,fem-

pre acabãoem dez emcada húdos outros , atéficarem quatro

fós dos outros, &oPay,& osfilhos : & queixandofe os outros da

ordem das fortes , entãofe paffa o Paynomeo dos outros

quatro ,& começando a contar delle , finalmente

fe acha , hirem todos , & ficar elle

& osfilhos,

LIVRO



Lib.4.Tratad
o.1

. 120

LIVRO QVARTO,

EM O QVAL HA QVATRO TRATADOS.

OprimeirodaSphera. O fegundo da maneira defazer Qua-

drantespera tomar altura, &fabricar Relogios diurnos

&nocturnos. Oterceiro,damedição das horas

Planetarias. Oquarto da preparação das

duas Figuras, quefe vfaona iudi-

ciaria primitiua.

SEGUESE O PRIMEIRO TRATADO

defte quarto Liuro, o qual tratada Sphera, por mais

claro eftillo,que ate aquife tem visto..

Capituloprimeiro. Das figuras deGeometria,

que à Sphera pertencem.

OMO nefte Tratado , não pertendemos

vzar de mais Geometria , do que pera a

Sphera nos conuem : efcuzaremos de ale-

gar com acompofição dos quinze liuros de

Euclides , & de outros Autores modernos,

&antigos. E tratando da Geometria que á

Sphera pertence, fe entenda que duras li-

འས་

nhas
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nhas,ou às mais quevãocontinuadas,igualmente apartadas em

todas as partes , fe chamão linhas paralelas : & fuppofto, que

huas fe apartem mais que outras , como na figura adiante fe

moftra: todauia indo continuadas , apartadas fempreemhúa

diſtancia, nem por iffo deixarão de fer paralelas . Hua figura

de tres cantos, com tres linhas iguais, fe chama figura triangu

lar. Efe a tal figura tiuer tres linhas, duas compridas,quefain-

doambas dehumproprioponto,fe apartem,&no cabofe liem,

comoutra linha pequena , fe chamara figura piramidal. E fen-

dohúa figura de quatro cantos , comquatro linhas , ou angulos

iguais, fe chamaraquadrangular : & fe dahi por diante tiuer

mais cantos, ou linhas, os cantos darão onome áfigura ; afsim

como tendofinquo cantos , ferá figura quinquangular , & dahi

por diante , fegundo aconteça a forma da figura . Hua figura

redonda, fe chama Globofa : &fepor meio da tal figura ouuer

hua linha que atraueffe, a tal linha ſe chama diametro : & fe a

linhafor cruzada com outra nomeio daditafigura, ficando na

extremidade, equies diftantes. Aopontoem que fe cruzão , ſe

chama centro da tal figura : &as meas linhas que vãodo centro

pera a circunferencia , fe chamão femidiametros , como tudo

por figuraparece.

Linhas paralelas.

Triangulo
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Triangulo, Quadrangulo,Quinquangulo.

femidia femidia
Semicirculo.

metro
metro

Diametro.

Capitulo

P
i
r
a
m
i
d
e
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Capitulo. 2. Dos nomesdas habitações com a expofição dos

nome's Mathematicos.

AOs que habitão debaixo do Norte , ou do Sur , fe chàmão

periccos, comofe diffeffem, primeira parte dos Ceos , por

quanto neftas partes eftão fixos os pollos do mundo , fobre os

quais , a machina celefte , faz fua reuolução. Aos que habitão

deNorte a Sur, emdireitohus dosoutros , ou pera milhor di-

zer, debaixode humeſmomeridiano, fe chamãopericeos , que

querdizer, primeiraparte , aque refponde o Equo. E aosque

viuem ahua, & outraparte domeridiano, fe chamão antequos,

quequerdizer antes de chegar ao Equo. E aos que viuém de-

baixodaEquinocial , fe chamão anfixos, porhabitarem naquel-

laparte,donde está fixa a linha Equinocial, que diuide o mundo

emduas partes iguais. E aos queviuem da outra parte da terra,

perDiametro a nòs,& a outros, fe chamão Antipodas, por efta-

rem com os pees direitos a nòs.

Dos nomesMathemati
cos

.

Sphera, he o mesmo, quedizer,mouimentocontinuo circu-

lar. Parte conuexa, oufuperficie , le entende pela face de fora

de qualquer figura . Circunferencia,he omefmo, quedizer,fi-

gura, caufadadomouimento de hu circulo. Purte concaua , fe-

entende pella parte de dentro de qualquer figura . Mundo Ar-

chetipo he omesmoque dizer Mundoincomprehenfiuel.M
un-

domacocrofmo,he amefmoque dizer Mundo grande. Mundo

micocofmo he omefmo que dizer Mundo pequeno, ou abre-

uiado. Pollos domundo he a mefmo que dizer eftribos, em que

fefazem osmouimentos celeftes . Sphera oblica , he omesmo

que

•

1
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torta. O Oriente , ou Leuante, he omesmoque dizer Nafcen-

te. E o Occidente he omesmoque Poente. Orofcopo , he o

mefmoque nafcimento. Almutem, heomesmoque luiz , ou

Senhor da figura. Alcocodé he omefmo que pronofticador dos

annos de vida. Illec ,he omefmo que participante da figura.

Zenithhe omesmo que pontoperpendicular, ou vertical à nof-

fa cabeça. Nadirheomefmoqueponto contrairo , ou refpon-

dente a noffos pees. Cemptro heomefmo que dizer omcode

qualquer coufa. Confemptricohe o mesmo que retificar o mef-

Cemptro. E Cemptricoheomefmoque dizer Cemptro fora

doCemptro. Epiciculohe omesmoque dizer em circulo.

Capitulo. 3. Da definição da Sphera.

S Phera , fegundo Theodofio , he hu corpo redondo mociço,

recolhido debaixodehua fuperficie, & tem nomeiohúpon

to, do qual , todas as linhas leuadas á circunferencia fao iguais.

Pellomeiodefte pontopaſſa hua linha , aque chamão Eixo da

Sphera, cujas extremidades tocãohua & outra parte da circun-

ferencia,as quais chamão os pollos domundo.

Duasdiuifoes ha de Spheras fubftancial, & accidental . Subf-

tancialmente fe diuide a Sphera emquatorze Spheras , recolhi-

das todas no concauodoCco Empireo. Conuem a faber, a de-

cimaSphera, a que chamãoprimo mobile. Anona, aque cha-

mãoCeoChriftalino, por baixo da qual eftá o oitauo Ceo , &

porbaixo delle eftão os fete Ceos dos fete Planetas , de Satur-

no, de Iupiter , de Marte , do Sol , de Venus , de Mercurio , da

Lua, dentro dos quais eftão as quatro Spheras , dos quatro Ele-

mentos, doFogo, do Ar, da Agoa, daTerra. Mas noteffe, que

a TerraheSphera , fegundo forma , mas não fegundo moui-

mento.

Accider-
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Accidentalmente fe diuide a Sphera , em Sphera dircita &

Oblica. Sphera direita , tem aquelles que viuem debaixo da

Equinocial, afsim porque ofcu Orifonte , & a Equinocial , fet

cortãoper angulos iguais, &direitos, comoporque aos tais,am-

bos os pollos lhe faómanifeftos. Sphera Oblica 'tem aquelles,

queviuem fora da Equinocial,hora feja pera a parte doSul,ho-

rá pera a parte do Norte , porque os tais , não alcançãode viſta,

mais que hufô pollo, & tanto quantohu dos pollos lhe fica
por

fimado Orifonte , tantoo outro lhe fica por baixo , & por iffo

Virgilio noprincipio das Georgicas , tratando defte noffopollo

quehe o Norte, dezia , que efte pollofempre nos hera alto, &

manifefto , poremooutroverião as almas que eftiueffem no in-

ferno.

Deucmos de entender aqui Virgilio, ter por de menos quali-

dadehabitaçãode noffos antipodas, que a noffa : & parecendo-

The,que padeceriãopena, &detrimento, lhe chamauainferno.

Capituloquarto. Da declaração dos Pollos.

HAfeis differenças dePollos . Pollos do Mundo, Pollosdo

Zodiaco, Pollos da Trepidação,Pollos do Orifonte recto,

Pollos do Orifonte Oblico , Pollos do Zenith. Os Pollos do

mundo, hũ delles he chamado Pollo Septentrional. Pollo Ar-

tico. Pollo Borcal, Pollo Septentrional , lhe vem de fete &

trion, porquefaofete eftrellas , as que trilhão as paffadás junto

ao Pollo,as quais faoa Eftrella do Norte, com outras feis eftrel-

las a que os Latinos chamão vrça minor, & ovulgo lhe chama a

Bofina, ou Eftrellas da guarda, porque andão fempre circular-

mentepor derredordoPollo. Artico lhe vem de Artus , que

quer dizervrça , por rezão de hũa imagem de Eftrellas , que fao

outras fete, mas maiores, as quais andão tambem a derredordo

Pollo , &porandarem vagarofamente , os Latinos lhe chamão

vrçamaior,& ovulgolhe chama barca,ou carro,

Borcal
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Boreal fe chama, por rezãodehuvento que dahi fopra, a que

chamãoBoreas. OoutroPollodomundo a quevulgarmente

dizemoSurfe chama Antartico, Auftral, & Meridional , An-

tartico fe chama , poreftar contrario , & fronteiro ao Artico.

Auftral fe chamapor rezãodovento Auftro, que daquella parte

vem. Meridional fe chama, porque femprequando olhamos no

meiodia, peraoSol , ficamos com orostopera cile.

Os Pollos fegundos fe chamão do Zodiaco , fobre os quais

elle faz feu mouimento : &pois o Zodiaco fe aparta da Equi-

nocialporvinte& tres graos & meio , neceffariamente os feus

Pollos fe apartarão dos Pollos do mundo pellos mefmos graos.

E aopontoemque eftão fituados eftes Pollos, fe chamão circu-

lo Artico, & Antartico .

Os terceiros Pollos, fe chamão da trepidação,porferem Pol-

los de mouimentotremulo , os quais eftão ſituados na Equino-

cial,noprincipiode Aries,& de Libra,os outros fe chamão Pol-

los do orifontedireito, os quais faofituados na meſma Equino-

cial,porquehauendo o orifonte direito de fazer mouimento, fi-

cara a mefma Equinocial fendo Pollo : & afsi o orifonte , & os

Pollos delledeuidirão omundo em quatro quartas.

OsPollos feguintes fe chamão do orifonte Oblico, osquais,

Zenithde cadahu feruira de Pollo , & o mesmo feu Nadir.

Afextadifferença de Pollos , fe chamão Pollos do Zenith , &

Nadir,porquehauendo eftes dous pontos defazer mouimento,

oorifonte de cadahú, lhe ficara por Pollo.

Capituloquinto. Dosquatro Ceosfuperiores,& do

mouimento dos tres.

StenomeCeos fummamente, monta tato, como dizermos,

manifeftadores da gloria deDeos: o que feproua como que

diz
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diz oPfalmifta Pfalmo dezoito. Laudate eumCoeli Colorú.

Eem outraparte diz ,Coeli enarrant gloriam Dei. E no cantico

dos mininos :Benedicite Cœli Domino. Pello que fe proua,que

osCeoscom feus mouimentos, na obediencia, quefeguem, ma-

nifeſtão, a grandeza de Deos. OprimeiroCeo,quehe chamado

Ceo impireo, he onde eſtá a mageſtade Diuina , com aceleſtial

Corte , &fpiritos Angelicos , aonde tambem eftão as almas dos

Santos, &bemauenturados , quepella bondade de Deos mere-

cerãonefta vidahiremoccupar as cadeiras queficarãovagas da

caida de Lucifer..

Efte Ceofe tem fer quadrado pella parte conuexa , &redon-

dopella parte concaua, &pera iſto ſe traz o que diz São Ioãono

Apocalypfi: Ciuitas in quadropofita eft.

OdecimoCeo, quanto a nos, heprimeiro a refpeito do Ceo

Empireo, efte fe moue fobre os Pollos domundo, de oriente ao

Occidente,& outravez torna ao oriente, o qual mouimentofaz

emvinte&quatrohoras perfeitas , leuando configo aos demais

Ceos. Efte mouimentohe chamado natural , &algús Phylofo-

phos,temperafyque hu Anjo o moue,pello que Ariftoteles em

feutempo, noquabnão hauiamais conhecimentoquedosnoue

Ceos, deziaque o Autor da natureza, nãofazia couſa ſempera

que, &que hauendo de hauer Anjos, a que elle chamaua intelli

gencias, deuiãode fer noue,pera mouer os noue Ceos: &ſuppo-

fto,que Ariftoteles foffe Principe da Phylofophia,como carecia

doconhecimento da Fé, podia errar nisto comoerrou , porque

afsim como Deos criou o mundo comhu fiat,com omefmopo

defazerque efte Ceofe moua,comofe moue, fem adiutorio al-

gú. DononoCeo, quanto a nòs, he fegundo a refpeito do Ceo

Empireo,oqual he chamado Ceochriftalino,ouCeodas agoas;

&muytos tempera fyhauer propriamente lá agoas , & dizem,

que as agoasdo diluuiovierãodella , &peralaſe tornarão a re-

colher,& peraifto trazem,& aquæ omnes,quæ fuperColofunt.

E tambem
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Etambemtrazem : Diuidio Deos as agoas das agoas. Eoutros

dizem, que he chamado Chriſtalino, porque as agoas neſte Ceo

faocongeladas, ao modode efpelho Chriſtal : & tambem dizé,..

que afsim como a agoahe mais pura&tranfparente que a terra,

afsim efteCeohe maispuro,& tranfparenteque os debaixo,por

quenos inferiores vemos Sol, Lúa, &Eftrellas, &nefte nãohaq

ver. Outros dizem,quepuramente faóagoas que mitigão aqué

tura dos outros Ceos : porem, aqui hauemos de feguir oquediz

fanéto Auguftinho,que diz ,fer efte Ceoamodode neuoa,aſsim

comocápodemos dizer ofumo.

Efte Ceofaz feu mouimento ao contrariodoprimomobile,

porque ofeu mouimento natural he doOccidentepera o Orie

te , oqual mouimentofaz fobre os pollos do Zodiaco. Foy al-

cançado efte nomeCeo , pellos tres mouimentos que ha nooi-

tauo,como logodiremos.

Do oitauoCeo. OoitauoCeo, quanto anòs , he terceiroa

refpeitodoCeo Empireo : efte Ceo fe chama Ceo das estrellas

fixas, Ceo corporeo, oufirmamento. Chamaffe Ceodas eftrel-

las fixas , porrefpeito dos planetas que fao errantes , &as eftrel-

las,que nelle eftão faofixas no mefmoCeo. Chamaffe Ceo cor-

poreo,porque até elle ha corpos, que vemos palpaueis á vifta, &

dahi peracima nãoha mais que ver,que poffamos alcançar com

olhos corporais. Chamaffe firmamento, pella mefmarezão das

eftrellas fixas, que nelle fe firmão: eftrella he omesmo que aduer

tencia , porque por ellas , &feus mouimentos vimos em aduer-.

tencia dos tempos, quefoppofta a vontade diuina fe figuirão, &

deoutras coufas queem feu lugar diremos.

Tem efte Ceo tres mouimentos , pellos quais fe vco alcançar

o CeoChriftalino. A rezãohe,que fuppofto, quehu mouimen-

to ſejafeu,comoemhũ corpo, não pode hauer tres mouimétos

proprios,em húmefmo tempo, fegueffe, que os dous faó caufa-,

dos de dous Ceosfuperiores : & daqui vem, que omouimento,

que
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que ooitanoCeofazemvintaquatrohoras do Oriente , ao Oc-

cidentehe caufadodoprimomobile : &ooutro quefaz doOc

cidente ao Oriente fobre os pollos do Zodiaco , he caufado do

Ceo Chriſtalino, o qual faz emquarenta & noue mil annos , &

emcada duzentos annos anda hú grao, &vintoito minutos. O

outromouimento, que efte Ceofaz , fe chama de acceffo , & re-

ceffo, ou da trepidação, o qual fefaz fobre dous Pollos fitos na

Equinocial,no principio de Aries,& de Libra, o qual mouimen-

to,nãofaz mais quealeuantar as eftrellas pollares, que fao asdo

Norte, & as do Sur defuiadas dos pollos por doze graos, & tor-

nallas outra vez a feu lugar, junto dos Pollos meograo,noqual

mouimento fe tardafete mil annos , & afsim acharemos eftar

hoje a eftrella do Norte , apartada do Pollo por tres graos &

meio,

Capitulofexto. Dos fete Cèos inferiores,& defeus

mouimentos.

No concano do oitauo Ceo ha outros fete Ceos chamados

dos fete Planetas; pello que hauemos de entender , que efte

nome Planeta, monta tanto comodizermos coufaerrante, pcl -

las variedades de feus mouimentos,& influencias, quenellesha

Eafsim tambem hauemosde notar,que Saturno, Iupiter, Mar-

te, Venus, & Mercurio , de que tratão as fabulas , foro homes,

cujas almas hoje eftão noinferno , ou onde Deos forferuido , &

puferãolhe eftes nomes, porque emfuas obrasfimilhauão as in-

Huencias deftes planetas. O feptimoCeo,quanto a nôs,he quar

to quantoaoEmpireo,nefte Ceo eftá a cftrella, ou Planeta cha-

madoSaturno, oqual faz feu mouimento afeu propofito , que

he do Occidente ao Oriente,em vintanoue annos &meio,& an-

daemcada figno dous annos, finquomezes,& quinze dias .

OfextoCeo,quantoa nós, he quinto a refpeitodo CeoEm-

1
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pireo , noqual eftá o Planeta chamado Iupiter , faz feu moui-

mento, emonze annos &meio, &anda em cadafignohūanno,

menosquinzedias.

OquintoCeoquantoa nôs, hefexto , a refpeito do Ceo Im-

pirco,noqual eftá a cftrella,ou Planeta , chamado Marte, oqual

faz feu mouimento em dous annos, menosvintaquatro dias, &

andaemcada fignocincoenta& oitodias.

OquartoCeoquanto a nos , he feptimo , a refpeito do Ceo

Impirco , noqual eftá oPlaneta Sol , a que os Latinos chamão

Luminaria mayor , o qual faz feumouimentoemtrezentos &

fefenta& cincodias , & feis horas, menosdezminutos, & qua-

renta& oitofegundos.

OterceiroCeo , quanto a nôsheoitauo, a refpeito do Cco

Impireo, oqual faz feu mouimentoem trezentos &quarenta&

oitodias, andaem cadafignovintanouc dias . E oSol , de que

acimanãodiffemos,anda em cada figno trinta dias,& dezhoras

& meia.

Mercurio,quehe fegundoCeoquanto a nos, henono, a ref-

peitodoCeoImpireo,& nelle eftá o Planeta Mercurio , oqual,

faz feumouimentoem trezentos&trinta & oitodias , & anda

em cadafignovintoitodias, & quatrohoras.

OprimeiroCeo quanto anós , he decimo, emrefpeito do

CeoImpireo,noqualeftá a Lua, chamada a Luminaria minor,

aqualfaz feu mouimento em vinte& fete dias, & quafi oitoho-

ras, &andaem cada figno ,dous dias & feis horas , & quarenta

minutos. Nãodizemos aqui daquantidade dos Ceos , Eftrel-

las,& Planetas, por não caufar confufao,fó declaramos, queha

minutosdegraos, &minutos dehoras:&fuppofto,quehagrao

tenha fefenta minutos , & húahora osmefmos , hafle de enten

der,quehugrao,ou minutodegrao, hequantidadede Cco,

terra,&huahora,ou minutodehora , hequantidade de tem

po.

R Capitulo
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Capitulo. 7. Decomofe proudo os mouimentos do Oriente , ao

Occidente, & de Occidente ao Oriente.

Antesde outra coufafe note,que nãohaNafcente, nëPoen-

te,porque o Sol,ne náfee nouamete,nëfe aquieta,&omef

mocadahúdos mais Planetas,& eftrellas. E quandopella tedó-

dezada terra, ficando o tumulto della antre nôs , & oSol oper-

demos de vifta, chamamos a cfte tépo, porfeoSol. E pello con-

Teguinte,quandoo Sol nos aparece aooutrodia,chamamos naf-

ceroSol, mas todauiahaffe de entender , que nas 24 horasque

haantredia& noite,fempre he dia emalgúaparte : &apparecer

oSol mais cedo a hús , que a outros , nos faz parecer ferem mais

Orientais; porem aquelles que temospor Orientais , ficãoſendo

Occidentais de outros : &nôs que fomos feus Occidentais , ſo-

mos Orientais dé hoffos Occidentais . Afsim que pello moui-

mentodoSol , & Lúa , &mais Eftrellas quenos apparecem da

parte quechamamos Oriente, &vem fobindo até direito denof

foZenith,&dahi vão ao Occidente,que chamamos, & ao outro

dia nos tornãoapparefcerno Oriente : claramente feproua,que

osCeosfe mouemdoOriente ao Occidente. E que tambemfe

mouãodoOccidente ao Oriente , fe deixa bementender pello

mouimentodos Planetas,& emcfpecial,quando aLua he noua,

aprimeiravez, quenos apparefce , avemos ao tempoque oSol

fe nospõepouco mais acimadoOrizonte. Enodiaſeguinte, ao

tempoque oSol fe poc,nos apparece ja mais alta ,& afsimvay

continuando, até que em oitodias, depois de noua,ao tempoda

poftura do Sol, nos apparece em direitode noffo Zenith. E em

quinzedias depois de noua,quando oSol eftá no Poente, nos ap-

parefce a LuanoNafcente. Acaufadiftohe , teremos Ceos in-

feriores, o mouimento contrario a os doprimeiro mouel, & af-

fim fe vãoretirando por feus mouimentos.

Ooitauo
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-OoitanoCéo,fe retira em cada duzentos annos, hŭ grao, &

vinte & oito minutos. Saturnó cada dia ſe retira tres minutos.

Jupiter cada dia oito. Marte, cada dia , trinta & dous. O Sol

cada dia cincoénta & noue. Venus cada dia hū grao & dous mi-

nutos. - Mercurio , cada dialiu grao, & quatro minutos. A Lũa

cada dia treze graos,& dez minutos. Mas notefe,que efte moui-

mentonãoheprecifo,porque oSol, & a Lua,comoLuminarias,

fe mouemfempredeliú grao, de hŭ figno , a dous : & de dous, à

trés, & dahi por diante,até fe paffarem a putrofigno : poremos

outros cinco Planetas, hora andão da mefma maneira hora ré-

trogradas,tornandode trinta graos de hã fignojaVinte&noue,

& dahi perabaixo , como claramente févé nos Ephemerides,

aonde fe moftrãofeus mouimentos aocerto,00,a'škim upra

Sosaen munadi ,ozilazomas paros,fìuso supo Mikolem on crea

Capitulo oitauo. De comoseprouafero Mundo redondo.

Veo Mundo fejaredondo, fe proua por tres rezões, fimilhā

ça, proueito , necefsidade . Pella fimilhança fe proua

fer oMundo redondo , porque efte Mundo Macocrofmo , ou

Mundogrande, hefeyto aſimilhança doMundo Archetipo, em

oqual nãoha principio , nem fim, & afsim tambem em aforma

dafigura redondanão fe dá principio, nemfim. Pelloproueito

fe prouafer oMundo redondo, porqfefora triangular, ou qua-

drangular,ou de outra qualquerfigura de angulos, fora incapax

de receber emfi, todas as formas defiguras. Alsim comolançado

he oquadrágulo

húcirculopollos cantos de háquadrágulo, im como lançado

capaxdeorecolher emfi,aqual capacidade cabe emhú circulo,

dentro do qual , todas as figuras que quiferéfazer , que cheguéá

circunferencia delle ha lugarperaellas : o que nãoha nas outras

figuras, comofe moftra nos angulos abaixo,& pois o mundo cố-

tem em fi todas as coufas , a figura redonda lhe foy mais capax.

Pellanecefsidade feproua fer omundoredondo, porque fe fora

quadrado,
R &
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quadrado,ou de outra qualquerfigura, tendo o mouimento, co-

moté, defocuparaolugarqueha, & ooccupara o lugar quenão

ha,oquehecontra a fentença de Ariftoteles, onde diz : Nondan

tur vacuum in rerum natura. Afsim tambem feproua ferem os

Ceosredondos pello nafcer & poerdoSol,& Lua,porque maior

nos parece o Sol aonafcer, & ao poer, doque nomeiodia : & a

caufade nos parecer maior he,quequãdooSol nafce, ou fe poc,

leuantavapores afacedoOrizonte, os quais nos efpalhão os ra-

yosvifoacs, & nos faz parecer, ter mòrquantidade do que tem,

Afsimcomovemos em odinheiro lançado emagoa, dentroda

qualnos moftramaior formadoque he afua;& acaufa diftohe,

que nomeiodianãoha vapores, &nos pareceoSolemfuamef-

maquantidade,porem taolonge eſtá de nòs aonafcer,& aopor,

comonomeiodia, o que caufa,como temos dito, ferem osceos

redondos Tue

10

Capit



Lib.4.Fratado.1.
127

Capitulo.9. Dos
Dos quatro

Elementos, em especial do Foguo,

SquatroElementos faó dedicados ás quatro compreições

dequefomos compoftos , & afsim nos ficão quafi cm Ele-

mentos. Sãoéftes quatro Elementos contrarios hus aos outros,

&hús dos outros fe alterão , & corrompem : pella meſtura dos

quais, fe fazemvarias efpecies , poremhaōſe de tal maneira em

fua contrariedade , quefazemhúa confonancia boa pera noffa

foftentação, a qual confonancia fevé claramente na Mufica,que

fendoformada devarias vozes ,hefuaue , & deleitofa aos ouui-

dos,pella confonancia quefazem avariedade dellas ,Dos quatro

Elementos,oprimeirojunto ao Ceoda Lua,he oFoguo, o qual

montatanto, como dizer purificador, porque assim como cá o

fogomaterial feruede apurar,& realçar o Ouro,& mais metais,

afsim o ElementodoFogohemarco, doqual paffando acima,

noſſas almas vãoja pella bondade de Deos purificadas, pera go-

zarem abemauenturança,&vida eterna.

Ha algús Phylofophos ignotos,que perafe moftrarem, queré

negar efte Elemento doFogo , pello queconuécom rezões fuf-

ficientes prouarmos feu erro. A primeirarezãohe,fermos com-

postos dequatrocompreições. A primeira das quais he a colera,

quehequente &feca. A fegundahe fanguinea,quehe quente,&

humida.A terceirahe flematica,que hehumida, &fria. A quar

ta hemalenconica , quehefria , & feca, & efta emfua qualidade

refponde á Terra. A fleima á Agoa. A fanguinea ao Ar. A co-

léra ao Fogo. Pelloque , quem negahauer o. ElementodoFo-

go,primeirohauia de negar a colera que delle nafce, quehe im-

pofsiuel . A fegunda rezãohe , que cadm Sphera eftá contente

em feu lugar,& indoa outrapartevai violenta, como claramen

te vemos nas embarcações , que fofrem os nauios leuarem den-

troem fy,grandes quátidades depezos,fô com leuar Ar, oqual

R 3,
tão
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taoviolentamente fe pode meter debaixo dagoa,comofe veem

hú couro cheodevento, que nãohe pofsiuel de huhomefoften-

talodebaixodagoa,& pello confeguinte,huhoménadando,po-

deterfobrefy, cem cantaros de agoa , fem lhe carregarem , &

querendo tirar hú cantarodellade fua Sphera,heneceffariopor

força. Pelloque,pois cá ofoguomaterial,foppofto, quepegado

namateria lança a flamapera o Ar, final he, que lá cftá a fua

Sphera,

Capitulo. 1o. Do Elemento do Ar.

Elemento doAr , feparteemtres regiões , &dadoque elle

emfummafeja quente&humedo, aprimeiraregião , que

ajunta ofogo,per communicaçãohe fummamente calida.Nef-

ta fe fazem os Cometas, os quais fe caufaodas exalações quefo

bem da Terra , as quaispaffando ás outras duas regiões acima,

chegando a cfta fe vãopreparando , &purificando , até que com

facilidade pega ofogonellas. E fe as tais exalações vão amodo

de corda, pegando ofogopor húaponta, corre queimando até a

outra,& cftas faō asqueovulgodiz,ferem eftrellas que correm.

AfegundamanciradeCometale, quãdoas exalações vãomais

vnidas a maneira de figuraglobofa , & pegando o fogo nellas,

dutem emquantotemmateria que gaftem , &quanto mais fao

de dura , quantootal cometa fique debaixo de algú figno aqua-

tico, ou contrairoaofcgo. Afegundaregiãole, onde fe fazem

os trouées, &onde cftão as agoas que fe leuantãodo mar , & dos

vapores &porquecftaregiãoper accidens, he fumamentefria,

a agoa, &vapores, maisfobem por ella acima , fe congella

em pedra, a que chad granizo, & a queficalogonoprincipio

daprimeira região, he a Agoaquenos chouc. Os trouocs que

nefta regiãofe fazem, faode duas maneiras . A primeira he,

quandoos vapores, & cxalações fobem juntos, a modode bola,

fazem
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fazemhúabexiga , a qual fe vay condenfando , & apertando de

tal maneira, que o Ar, que fica dentro, não cabendo nella , afaz

rebentar, & antãofe faz o cftrondo que ca ouuimos . A fegun-

damaneiradetrouõeshe , quando os vapores paffio aoprinci-

pioda terceiraregião , os quais por leuarem humidade , fe a

uem com aquentura della , como cáhum ferro quente botado

em agoa, &daqui nafcem os eftrondos que cá ouuimos . A ter-

ceira região, quehe cfta em quehabitamos , he temperada por

caufa dos rayos do Sol, que dãona terra , & a reberberão em ci-

ma, & a temperão : neſta região andão as aues , afsi pella tem-

perança della , como por a fegunda não ter corpo , em que as

poffa foftentar, por fermaispura , & tranfparente, porque quan

tomais as Spheras fe chegãoao Ceo Empirco, mais puras ,

transparentes fao; & daqui vem , que a Agoa he mais pura , &

transparente que a Terra dez vezes , & o Ar, mais que a Agoa

dez vezes : &oFoguo mais que o Ar, dez vezes : & o Ceo da

Lua, mais que a região do Foguo dez vezes , & afsim cadahum

dos mais. Noteffe,quehadifferença antre Ar, & Vento, porque

o Ar, he quente, &humido , o que fe deixa bem veremdia que

nãohaja Sol, nem choua, botando roupa ao Ar, femolha , po-

remſefaz vento, fe enxuga. A caufahe, fer oventofrio , &fe-

co. Naefpecia doventoha differença antre os Autores , por-

quehúsdizem ferem exalações frias & fecas, comotemos dito,

que chegando áterceira região as expelle o Foguo, a modo de

relampago. E outros dizemferemcaufados do mouimentodas

ondasdomar. E outros dizem, nafcerem da Terra , como fu-

mopor bocas, ou buracos da mefma Terra. E outros dizem fe-

reminfluencias, caufadas dofigno em que a Lúa eftá : & por iffo

atribuem os tres fignos igncos aoventoNafcente, &os

tres Aerios ao vento do Poente , & os tres

Aquáticos ao Norte, & os tres

Terrenos ao Sur.
-.- ་

R 4
Capitulo
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Capitulo onze. Do Elemento daAgoa.

AAgoa hemais excelente Elemento de todos , porque ella të

lugar, peraque compoucaviolencia faiade fua Sphera,&

fuba&deça pellas regões do Ar, comovemos, o quenãohanas

outras Spheras.A Agoa temforça de apagaroFogo,fendomais

terriuel. Finalmente, por concluir, fer mais excelente.que to-

dos os elementos, bafta fô ordenar Deos,que nella fe faça noffo

Baptifmo, no qual entramos naprofição da fancta Fee , & Ley

Euangelica.

AAgoahe tambemredonda,o que fe proua bem, em o fahir

dehúNauio,ou Nao,de qualquerbarra, &dahi a poucas horas,

ou dias, perde a barrade vifta, &fobindo á gauea a alcança, pel-

loque fe fegue hir a Agoadandovolta , & otumulto della im-

pedir a viſta da barra . Prouafe tambem a 'Agoa fer redonda,

pellas gotas que caemdo telhado , & pellas doorualho das her-

uas, que todas faoredondas. E pois a Agoa he corpohomoge-

nio, pellas partes fe julga otodo , pelloque fendo as partes re-

dondas , o mesmo deue fer otodo. Haduas differenças de cor-

pos,homogenio,& eutherogenio. Corpohomogeniohe aquelle

queheformadodehua fo efpecie, femoutra mixtura algua, af-

fimcomoaAgoa. E eutherogeniohe o corpo , queheformado

devarias efpecies : afsim comooHomem,que he formado de

offos, neruos, carne, & cabellos.

Capitulo doze. Do Elemento da Terra.

ATerra he efcoriados mais Elementos , & como tal, he tão

groffa , &pezada , & afsim fica fendo o cemptro de todas

as Spheras , por fer immobil , & por eftar no meio de todas as

Spheras,& tambemporferhumponto,a refpeito dofirmamen-

to,
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to,porquefuppofto que a Terra tenha trezentos & fefenta graos,

quecontados, fegundo as nauegações , por dezafete legoas , &

meia: vem aredondeza da Terra , feis mil & trezentas legoas,

claramente feve fer ifto huponto,a refpeitodofirmamento,em

oqual ha Eftrellas que faocento& fete vezes maiores que a Ter-

ra, &dahi vemdifcorrendoper menor , & minimaquantidade,

atéque afextamagnitudine de Eftrellasquevemosfaódezoito

vezesmaiores que a Terra.

Afsimquefe tomarmos a Terra , conforme aos altos , & bai-

xosque nellaacharemos , que cada grao monta em fydezoito

legoas,& afsim vema toda a redondeza da Terra feis mil &qua-

trocentas & oitenta legoas. Porem fe tomarmos pella fuperfi-

cie plana,quehe adefobre a Agoa, terá,como temos dito , cada

graodezafete legoas &meia,& a fuperficie della, feis mil& tre-

zentas,cujodiametrofaoduas mil,& quatro legoas,&hu terço:

&aſsimvemaofemidiame
tro

, mil & duas legoas & hu cefmo,

quehe da fuperficie ao cemptro, aonde fe diz eftar a furia infer-

nal. ATerrafepartetambememtres regiões. A primeira he,

dafuperficie,decendo pera ocemptro duas legoas, &hu cefmo:

neſta regiãoſe criãoosvapores,exalações quefobém ao Ar.

Afegundaregião começa neftas duas legoas, &hu cefmo , &

deceperaocemptro feis legoas. Nefta região he o principio da

criaçãodoOuro,& mais metais minerais,& dahi vem correndo

pera cima em veas, fazendo amodo de aruores. Por efta região

paffao as veas da Agoa , queachamos de Inuerno quente,

&de Verãofrias. Aterceiraregiãodece dofim

deftafegunda , que he olugar que

temos dito.

*)*(*

Capitulo
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Capit. 13. Dos circulos de que a material Spherahe composta, .

emefpecial da Equinocial, & Zodiaco.

PEra intelligencia da Sphera celeftial, fabricamos cá hũa ma-

terial de circulos , do lemite dos quais , vimos emconheci-

mentodas Spheras celeftiaes, ASphera material, que cá fabri-

camos
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camos,hecompoftadeonze circulos,que faoeftes. Equinocial,

Zodiaco, Coluro dos Equinocios , Coluro dos Solfticios Meri-

diano, Orizonte direito, Orizonte Oblico . Tropico de Can-

cer,Tropico de Capricornio, Circulo Artico, Circulo Antarti-

GO. Dos quais circulos, hús fàomaiorcs, outros menores . Mc-

nor Circulona Sphera , he aquelle, quedecendo com feu Dia-

metro aTerra, a diuide emduas partes iguais : &minor, aquel-

le quediuide em partesdefiguais. O primeiro Circulodos ma-

iores he chamado Equinocial , ou Circulo dos Equihocios , ou

cintodoprimeiromouimento. Chamaffe Equinocial, ou Cir-

culos dos Equinocios, porque efta Linha,ou Circulo, nosdiuide

omundoemduaspartes iguais, & tambem porque chegando o

Sol aelle, quehe duas vezes no anno, nos faz os dias iguais.com

asnoites. Chamaffe cinto do primeiro mouimento , porque

imaginado cfte CirculonoCcoImpireo, ou concauodelle , cin-

ge, & abraçaodecimoCeo, quehe oprimeiro mobile.

Do Zodiaco.

OZodiacohe hú Circulo , fegundo dos grandes da Sphera

&fuppofto , que os mais circulos , fejão imaginados , como li

nhas: todauia efte fe hade tomar a modode huafaixa lançada

noCeo, emoqual ha de redondeza trezentos &fefentagraos,&

dozede largo. Nefte Circulo andão as Estrellas , ou conftella-

ções, a que chamamos fignos , oqual Circulolhevem onome

deZodiaco,de Zoe, quequer dizervida , porque pellasinfluen

cias desfignos & Planetas que nelle andão, como caufas fegun-

das, he a vida nos corpos inferiores. Venlhe tambem eftenòme

de Zodion, que quer dizer animal , pellas figuras dos animais,

que reprefentão as Eftrellas , que nelle eftão. Os Latinos lhe

chamãofignifero, porque leua atras configo osfinais dos fignos.

Os fignos faocftcs Arics, Taurus,Geminis,Cancer, Leo,Virgo,

Libra,
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Libra, Scorpio, Sagitario, Capricornio, Aquario, Pifcis. E to-

mafe figno de duas maneiras, fegundoque temos dito, partidos

os trezentos &feſenta graos que ha no Zodiaco,em doze partes;

vem acadahúa trintagraos de comprido, & dozede larguo , da

fuperficie das quais lançadas huas linhas, a modo de Piramide,

pera ocemptro , o Planeta que ficar dentrodeftas linhas , dire-

mos eftar naquellefigno; porque efta prepofição (Em) val tanto

comodizermos debaixo : &afsim entenderemos quando differ-

mos queoSol,ou Lúa,eftaoem Aries,ou emoutrofigno. Afe-

gundamaneiradefigno , fe toma , partindo o Ceode Norte a

Sur, emdoze talhadas , largas no meio, &eftreitas nos fins : &

tomandofignodefta maneira , tudo oqueha nomundo, ficara

debaixo de algúfigno. E comoquerque cadafigno , tomado a

mododePiramide, tém trinta graos de comprido, & doze de

larguo : fegueffe ,que os fignos nãofáo quadrados , como algus.

dizem.

E aduirtaffe, que pello meiodo Zodiaco, emroda, hahúa li-

nha , pella qual o Solfaz feu mouimento , a qual he chamada

Eclitica,porque nelle acontecemos Ecclipfes doSol,& da Lúa,

comoemfeu lugar fe dira. Efta diuide o Zodiacoemfeis graos

perahúa parte, &feis pera a outra,&oZodiaco diuide a Equi-

nocial,a metadepor fimadoOrifonte, & a metade por baixo, &

aEquinocialaoZodiaco , diuide ametade pera oNorte , & a

metadepera oSur , & feis fignos que ficão da Equinocial pera o

Norte tomão onomedoPollo, &omefmo os que ficão dapar-

te do Sura

Asfigurasquepertencem ademonftração da Equinocial , &

Zodiaco , &das duas differenças defignos , fe acharão no cabo

doTratado, Capitulodezanoue , aonde tambem fe acha-

então as figuras que atras pertencemde Sphera obli-

orgla cola srca, & direita, & dafigura, & fitio dos

T

t D.Ceos, Igoten alla on

Capitulo
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B

Capitulo. 14.Dosdous ColurosMeridiano,& Crizonte.

SdousColuros faotambem dos circulos maiores da Sphe-

ra, &venlhe efte nome Coluros , de Colon, que quer dizer

-
membro
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membro, & Vrus, quequer dizer Boy Sylueftre , porque afsim

comooBoy eftendendo o cabo, que he feu membro, faz amodo

de Semicirculo, afsim dos dous Coluros, nuncavemos fenãoo
Semicirculo

Circulos

, fe immagina
de Norte a Sur,

Hú

paffandopellos primeiros pontos de Aries,& de Libra, oqual fe

chama Coluro dos Equinocios.Outro fimilhante a efte começa

tambemno Norte,& corre direito ao Sur, tornado outravez ao

Norte, pellaparte de noffos antipodas, & paffa pellos primeiros

pontos de Cancer,&de Capricornio, & afsim fe chama Coluros

dos Solefticios,& daqui vem, que Aries& Libra, nos moſtrãoos

Equinocios: &Cancer,& Capricornio, os Solfticios.

Osoutros dous Circulos maiores da Sphera , fao chamados

Meridiano, & Orizonte. OMeridiano he o Circuloque paffa

pellos Pollos doMundo,&pello Zenith de noffas cabeças, dan-

do volta pelloNadir. E he chamado Meridiano , porque todas

as vezes que o Sol chega a elle, por cimado Orizonte, nosfaz

meioDia,& quando porbaixo,nos faz meianoite : &daqui vem

que pois havarias
tidade de terra

quóes

,hauera varios Meridianos,& a qua

ha dehua Cidade a outra , debaixo de hum

meſmoMeridiano, fe chama largura das Cidades, &pellocon-

feguinte, a quantidadede terra , que ha da cidade que eftá mais

Oriental; até a que eftá mais Occidental, fe chama longura das

Cidades. O outro Circulo, & vltimo dos grandes, fe diuide em

duas partes em Orizonte direito,& oblico: & chamaffe Orizon-

te, que he omesmo, que terminadorde vifta, porque fe faz eſte

Circulo com a extremidade daquillo quevemos. O Orizonte

direito he aquelle quepafla por ambos ospollos do Mundo , &

pelloNafcente, & Poente:& oOblico he aquelle de cuja viſta ſe

não alcança mais,que hú dos pollos . E daquivem que osquevi-

wem debaixoda Equinocial temOrizonte direito , & Spheradi-

reita , & os queviuemos fora della , temos Sphera Oblica, &

Orizonte Oblico, porque quanto hum Pello fe nos defcobre

por
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por cima do Orizonte , tanto outro nos fica por baixo,

Capituloquinze. Dosquatro Circulosmenores,& defcripção

dascinco Zonas.

Vatro Circulos menores, faochamados assim, porque def-

cendocomfeus diametros , aTerra adiuide empartes

defiguais. Oprimeiro dos quais , he chamado Tropicode Can-

cer: &venlhe efte nomedeTropos, quequer dizer volta,porque

tantoque oSol fe chega a elle , dá volta outra vez pera o Sur.

Está efte Circulo apartadodaEquinocial,porvinte & tres graos

& meio, quehe amaior declinação que oSol faz pera efta parte

doNorte. O fegundo Circulo, fimilhante a efte , difta os mef-

mosvintatres graos &meio, da Equinocial,pera a parte doSur,

que he omais que o Sol fe nos pode apartar , & chamaffe Tropi-

codeCapricornio.

E como
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Ecomoquerque oZodiacoefté Oblicos o mefmo que eftes

circulos diftão da Equinocial , diftão os pollos do Zodiaco dos

pollos do mundo, os quais fazedo mouimento, deſcreuem dous

circulos por derredordos pollos , os quais tomão os nomes dos

mefmos pollos, & afsim fe chamahú delles Circulo Artico, & o

outro Antartico : &eftesfao os quatro circulos que Virgilio de-

zia que defcreuião cinco Zonas , das quais , tres herão inhabita-

ucis, &duas habitaucis. A primeirahe, a quantidade do Ceo,&

da Terra,que fica recolhida dentro doCirculo Artico. Afegun-

dahe, a quantidade do Ceo , & Terra, quefica recolhida antre o

Circulo Artico, &oTropicode Cancer, queheeftaque habita-

mos, aonde eſtá toda Espanha ,França , Flandes, Inglaterra, &

outras partes fimilhantes,& he chamadaZona temperada.

E a primeirade que temos tratado,porfrigida, fe tempor in-

habitauel. A terceira Zonahe chamada Zonatorrida , & he a

partedomundo, que fica recolhida antre os dous Tropicos , efta ,

tinhaVirgilio tambempor inhabitauel , porfermuito quente,

porem hoje fe ve ocontrario, porque dentro nella , oupor mi-

lhor dizer,nomeio,cfta SantoThome, aIlhadoPrincipe, Afri-

ca,&oBrafil ,& outras muitaspartes,quefaópouoadas. A quar

taZonafechama tambem temperada , a qual he a quantidade

doCeo, & Terra, que fica recolhida , antre oTropico de Capri-

cornio, & oCirculo Antartico. Nefta eftá o Riode Ianeiro , &

America,& o eftreito de Magalhães,& outras partes,que atého-

་

não fao deſcubertas. Ha quinta Zona he apartedo Ceo , &

Terra,queficarecolhida dentro no circulo Antartico,que tam-

bemporfrigido, fe tem porinhabitauel . Eftesquatro circulos,

deque temos tratado, com a Equinocial, faochamados os finco

paralelosprincipais , porque fuppofto queoSol com feu moui-

mentofaça em meio anno cento & oitenta & dous paralelos ,

conuem a faber, cada diahu: todauia,porferemligados hús com

outros, amodode perafuzo,fao chamados efpiras,& afsim ficão

OS
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os cincoque temos dito ,fendoprincipais , porque a Equinocial

nos moſtra a igualdade dos dias com as noites , & os Tropicos

nos moftra omaior& menor dia do anno,& o Circulo Artico ,&

Antartico, nos moſtrão os pollos doZodíaco.

Capitulo dezafeis. Decomo nafcem,&fepõeos Signos

Segundo os Poetas.

S Poetas fazemtres differenças, emnafcer, &pôrdos Sig

nos, Cofmico, Cronico, & Iliaco. Nafcimento Cofmico,

fe tem porprincipal mundano,& proprio : & efte nafcimentoſe

entende ferdos Signosquenafcem de dia. Efuppofto, quecada

dia nação feis Signos, & feis fe ponhão: todauia, aquelleSigno,

S
que
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que
nafcer com onafciméto doSol , nafceraCofmico.commais

excelencia: &moftrando efte Nafcimento, dezia Virgilio nas

Georgicas, tratando das fementeiras das Fauas quefehauiãode

fazer naquella parte ondehabitaua, dezia , quandoorefplande-

centeTauro com feu cornodourado abrir a terra: o que fe enten

de, de vinte de Abril por diante, porque comooSol andaentão

emTauro, nafce elle commais excelencia: &pello conſeguinte

oSignoque fe pufer nafcendo oSol, fe pora Cofmico com mais

excelencia. NafcimentoCronicohe chamado temporal,porfer

tempo dedicado aos Mathematicos , & ao tempo que nafcem os

Signos,depois do Sol pofto,até o nafceroSol : & afsim , aquelle

Signoquenafcerna poftura do Sol , nafcera Cronico com mais

excelencia : & o Signo que entãofe puzer, fepora Cronicocom

mais excelencia. Õuuidio nodePonto,queixandofe de feu def-

terro,dezia: ja as Atalantidas, tem feito quatroOctonos;no que

moftraua, que quatro annos hauia, que eftaua defterrado. E pof-

toque pareça, que Ouuidio, & Virgilio fe encontrão, porque hu

tratado nafcimento Cofmico,& outrodopor Cronico: tudopo

de hauer cm hũmefmo dia,porque os feis fignos,quede dia naf-

cem Cofmicos, fe pocde noite Cronicos, & osquede noite naf-

cem Cronicos, fepõe de dia Cofmieos.

A

NafcimentoIliaco fe chama tambemfolar , &he quando al-

gú Signo,ou Eftrella , por andarjunto ao Sol, fe nãove : & apar-

tandofe &Sol della feve; &pello confeguinte, quando alguSig-

no,ou Eftrella quevemos, portezãodo Sol fe chegar a ella, dei-

xamos de aver, a tal diremos fege Iliaco.

Capitulo dezafete. De como naſcem, ſepõe os Signos,

osition prastaifegundo os Aftrologos. como con

stouromioian ero 8 : ongong 2 busbaum Ingissing rog mot st

A

Vemosde notar que elle Nafcimentos ou fubimentodos ,

Signos,pello Orizonte acima ,daparte do Occidente, feja),

de
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demais importancia ;, pera com elle entendermos as taboas del

ReyDom Afronto, ou os Ephemerides,& outras taboas,antes de

entrarmos na declaração defte fubimento,a que os Latinos cha-

mãoafcenfoës dos Signos, trataremos tres coufas deimportan-

cia,que a ellas importão.

Aprimeirahé moftrarmos , quais faoos Signos oppoftos hus

aos outros. A fegunda he , moftrarmos otempoem que o Sol

communmente entra emcadahumdos Signos. A terceira he,

moftrarmos a differença quefazem o Arco diurno,do nocturno.

OsSignos oppoftoshus aos outros , ficão antre hús & outros a

metade do Ceo,que fao cento& oitenta graos : &pois cada Sig-

notem trinta graos , hauera dehú Signo aooutro da oppofição

feis Signos: & afsim fica,que nafcendo Aries no Oriente, lhe fica

Librafendo oppofto no Poente.

E nafcendo Libra, fera Aries feu oppofto:& nafcendo Tauro,

fera Scorpiofeu oppofto:& de Scorpio,fera oppofto Tauro: &de

Geminis,fera oppotto Sagitario: & Geminis de Sagitatio : Can-

cerfera oppoftode Capricornio: & Capricornio deCancer: Leo

de Aquario: & Aquariode Leo:Virgo de Pifcis : & Pifcis de Vir-

go. Otempoemquecommunmente o Sol entra em cada Sig-

no, fe fegue emvinte&hude Março , em Aries : & nelle anda

atévintede Abril : & emvinte&humde Abril , entraem Tau-

ro, & nelle anda atévinte&hum deMayo : & emvintadous de

Mayo entra em Geminis, & nelle anda até vintahum de Junho :

& em vintadous de Iunho entra em Cancer , & nelle anda até

vintatres de Iulho :&emvintaquatrode Iulho entra em Leo, &

nelle anda até vintatres de Agofto : &emvintaquatro de Agof-

to entraem Virgo , &nelle anda até vintadous de Septembro :

& emvintatres deSeptembro entraem Libra, & emLibra anda

atévintatres de Octubro : & em vintaquatro de Octubro entra

em Scorpio , &nelle anda atévintahum de Nouembro : &em

vinte&dousdeNouembro entra em Sagitario , & nelle anda

S 2 até
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atévintahude Dezembro, & cmvintadous deDezembro entrà

cm Capricornio, & nelle anda atédezanoue de Ianeiro, & em

vintedelanciro entra em Aquario , & nelle anda até dezoitode

Feuereiro, & em dezanoue de Feuereiro entra em Pifcis, & nelle

anda até vinte de Março.

á

Comoquerque no mouimento circular dos Ceos , fe não dé

mais velocidade a húa horaque a outra,femouemfempreigual

mente, pois toda a machina tem trezentos &fefenta graos : fe-

gueffe, que em cada hora fubirão da Equinocial , quinze graos,

pello Orizonte acima:pella qual rezão,os queviueremdebaixo

della, emjunto aella em quantidade de feis graos , pera aparte

doNortefeis, &feis pera a parte do Sur,que he a largura do Zo-

diaco,fempreoarcododia feraigual aoda noite. Porem, ſain-

do deftes feis graospera aparte doNorte,ou peraapartedo Sur

fora dos feis graos ditos, pella obliquidadedo Zodiaco, fempre

ha de hauer differença do arcodiurno aonocturno, andandoo

Solfora da dita linha,pera húa & outra parte : porquequando o

SolandadapartedoSur , fempre a maior parteda Equinocial

noshenafcida,quedo Zodraco, fuppoftoque ambas eftas partes

nafcão emhumefmotempo:&pello confeguinte,quandooSol

andada Equinocialpera efta partedo Norte, fempre a maior

parte noshe nafcida do Zodiaco , que da Equinocial : & daqui

vem a differença quehadoarcododia, ao arco danoite.

Porquefe tomarmos dous pontos do Zodiaco , igualmente

apartados da Equinocial , todas as vezes que oSolpaffarpor el-

les, nos fara odia igual hu aooutro em diuerfos tempos do an-

no. Assimcomofe tomarmos o derradeirograo de Aries , &c.

Primeirograode Virgo,acharemos,que em cadahúdelles,nef-

tes tempos,tem odia treze horas ,& anoite onze. E pello confe-

guinte, fé tomarmos oderradeiro grao de Tauro , & oprimeiro

de Leo , nos farão o arco do dia de quatorze partes, & o de

noite de dez : &aſsim tomando o derradeirograode Geminis,

& o
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&oprimeirode Cancer, nos farão oarcodo Dia,de quinze par-

tes, &ode noite denoue. E afsim tambem , paffando o Sol da

Equinocial pera a parte doSur, o mefmo fara no principio , ou

primeiro graode Aries , nos quais tempos , oarcoDiurno, fera

igual ao Nocturno, quefera cada ha de dozepartes. Mas toman

dooderradeirograo de Libra, &oprimeitode Pifcis, nos farão

oarcodo dia, de onzepartes, & ode noitede treze : &fe tomar-

o derradeirograo de Scorpio , & o primeiro de Aquario,

nos farãoodia de dezpartes,& a noite de quatorze. E tomando

oderradeiro graode Sagitario , & oprimeiro de Capricornio,

nosfara odia denouepartes ,& anoite de quinze

mos,

Afsi que oprincipio de Capricornio, fim de Sagitario, diftão

tanto da Equinocial pera o Sur , quanto o principio de Cancer,

fim de Geminis, diftãopera apartedoNorte :&afsim fica o ar-

codoDia,deha deftes pontos igual aoArco da noite, do outro.

E tantodiftãoofim de Scorpio, & principiode Sagitario, &fim

de Capricornio,& principio de Aquario, á parte doSur, quanto

pera a partedoNortediftãoo fimde Cancer , & o principiode

Leo,&fim de Tauro,& o principiode Geminis tanto pera apar-

tedoSurdiftão o fimde Libra,& oprincipiode Scorpio,& ofim

de Aquario,& o principio de Pifcis quantoofimde Aries , &o

principiode Tauro, &ofimdeLeo, & oprincipiode Virgo,

Pelloque, quantofe perdedo arcodoDia, de huaparte, tan-

tofe alcançano arcodaNoite da outra ; porquequandoefta par

te doNorte, temos o arcodoDia de quatorze partes : da outra

partedoSur,nos pontos Equidiftantes temos o arcoda noite de

quatorze.

Temostratado atras , como pella obliquidade do Zodiaco,

os feus pollos fe apartão dos pollos do mundo, porvinte & tres

graos& meio,quehe omesmoque oZodiaco difta da Equino

cial : pella qual rezão, os feis fignos Septentrionais,terão os feurs

meiosforada Equinocial , & afsi ficara omejode Cancer no feu

S 3 Tropico

1
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Tropico,&hua eftremidade delle no circulo Artico, & outrano

Antartico : & afsim fica a maiorparte delle pera o Norte , que

peraoSur: &pello confeguinte, os feis fignos Auftrais declina-

rão com os feus meios pera a parte doSur , & afsimterá Capri-

cornioofeumeionofeu Tropico,&húaestremidadeno circulo

Artico,& a outra no Antartico : & daquivern,quequandooSol

andar daparte da Equinocial perá cá,atéofim de Virgo que faó

os feis fignos de quemais vemos, ferão os dias maiores : & afsim

tambem, andandooSoldapartedoSur,que he do principiode

Libra,até ofim de Pifcis,ferão os dias maispequenos, & os ditos

fignos tardarãomenos emfobir...

Quantoanós, & mais aos queviuem dapartedoSur : mas fi-

nalmente, fempre ahús &outros nafcerão feis fignos de dia , &

feis de noite :oque fe entendera aquantidade delles,porqueem

nouentagraos que he aquantidadede tres fignos ,que até omeo

diadenem fobir , podem entrar quatrofignos , refpeitando aos

graos que oSol tem andadodofigno em queeftá , porque fe o

Sol tjuer andadoquinze graos emhúfigno , cftes ferão ja naſci-

dosquandooSol naſcer, & tanto ferão nafcidos do quartofigno

que for pordiante aomeiodia. Afsitambemfenote, queneste

fübimento ou afcenfães dos fignos,afcenfőcs direita,& oblicas;

porque os fignos quevão doprincipiodeCancer, até fim de Sa-

gitario, tem aſcenfaddireita, & os quevãodo principio de Ca-

pricornio, até ofim deGeminis tem afcenfao oblica.

bio blanqustonapobrillohoɔ160combi.ate

oboticaslovo como 201mmlibiupi zomoqsoy, moolans

Capitulodezoito. Da differença dedias, & noites queha em

diferentes partes dó műdo,&da definição dos clymas.

X epiloganholm

تاردق

S queviuem debaixoda Equinocial e temfempre odiade

dozehoras,& anoite deVerőcs,&dousSolefticios al zel& tem dous inuernos,&dous

t

&dousbaixos : & tem quatro

fombras
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fombras no anno, porque quando o Sol eftá na Equinocial , que

he no principiode Aries & de Libra , aonafcer lhefaz a fombra

peraoPoente,& aopor lhe faz a fombrapera oNafcente,& nef-

tes dous pontos fao feus dous Solefticios altos & antão tem

dous verões, ou eftios,-as tobulb munte ,ou moi

Equando oSolfe aparta pera a parte doNorte,até oTropico

de Cancer, quehe o mais quefe lhe pode apartar , antão lhefaz

afombraperaoSur,& efte hehudos Solefticios baixos que elles

tem, & então lhes heInuerno. E quando oSol fe paffa da banda

doSur, lhe faz a fombrapera a parte doNorte: & chegando ao

Tropico de Capricornio, the faz fegundo Interno. Os que vi-

uem antrea Equinocial ,& cadahudos tropicos , temomefmo

que os da Equinocial , porqueduasvezesno anno tem oSolfo

brefuas cabeças.

Osque viuem debaixodoTropico de Cancer , emhúa fò vez

noanno, &húfô dia &hora temoSol fobre fuas cabeças : eſtes

tem hú Verão, &hú Inuerno, & hũ Eftio, &hã Octono , & ſem-

pre afombra lhe declinapera a parte do Norte . Os queviuem

antreoTropico de Cancer, & Circulo Artico, que he eftano&

fahabitação, nunca temos o Sol fobrenoffas cabeças , & temos

omefmoVerão , Eftio Otono , Interno , quetem os quevi

ucmdebaixodoTropico : neftas partes ha muitas differenças

de dias , porque quanto mais le chegão ás habitações , pora o

Norte , maiores faoos dias de Verao, & menores de Inuerno.

Osquevittem debaixodoCirculo Artico ,húa fôvez no anno,

&húfódia & hora tem ospollosdo Zodiaco fobre fuas caber

ças. Osqueviuém antre o Circulo Artico, & os pollos do Mun

do, nunca oSol nem ospollosdo Zodiaco, lhes vemfobreduas

cabeças, noqualfitio ha differença de dias , &dehum mes , &

de dous mezes , fegundo a quantidade de fignos que lhe fica

por emcima do Orizonte & afsim vãoem crefcimento , até

que os que viuem debaixo do Pollo , a quem a Equinoctial

S4
fica
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fica forOrizonte: & porque feis fignos lhe ficão porcimado

Orizonte, &feis por baixo,tem feis mezes de dia, & feis denoi-

te:porem a noite fua,nãohe tamefcuracomo anoffa, antes fica

fendocomoopoffo crepufculo.

E omesmoque temos dito defta partedoNorte, fe hade en-

tenderdaparte doSur,porem emdifferentes tempos do anno,

porque aos queviuem debaixodoNorte,emvinte & hu de Mar

ço lhes amanhece, & emvinte &dous de Iunho lhes faz meio

dia, &em vinte& tres de Septembro lhes anoitece , & antão a

manhece aos queviuemdebaixodoSur , & emvinte & dous de

Dezembrofe lhefaz meiodia , & emvinte &húde Março lhes

anoitece: & afsim,aosqueviuem doCirculo ArticoperaoTro-

pico, quandolhes he Verão , he Inuerno aos da parte do Sur : &

quando aos da parte do Surhe Verão,he a nòs Inuerno.

de Dos Climas.

Os Philofophos antigos repartirão aparte quehada Equino-

cial pera oNorte,emfetepartes, aque chamarão clymas ,dando

acada Planeta dominio em feu clyma ; o que hojeſe nãoguar-

da,porque, como querqueháclyma difiradooutro, per quanti-

dade de meia horade Relogio, pois hadia de vintaquatrohoras

continuas,tirado dellas as doze ,de que femprehe odiana Equi-

nocial,& feis graos ahúa& outra parte della: as outras dozeque

ficãorepartidas em meias, fazemvinte&quatro clymas. Eno-

tefe ,que dizermos clyma,ou differença de clyma, he o mesmo,

quedizermosnatureza,ou differençadenatureza, como clara-

mentevemos, que quantomais os clymas fao chegados á Equi-

nocial,fao mais qualidos,& quanto mais fe chegão aoNorte,ou

Sur, faomaisfrios . Epera efcuzarmos de encher papel , com a

declaração dos clymas,& caboas.delles,daremos aqui húaregra,

pella qual, emqualquerpartedomundoque nos acharmos, po-

deremos+2
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deremos faberem que clyma eftamos , Eheefta, veremos a quan

tidade dehorasque temomaior dia naquella parte, & a quanti-

dadedodia menordo anno , & a differença que ouuer de horas

dehudia a outro,em tantos clymas eftaremos.m

ob sauce sont nous Exemplo.

Perafabermos a VniuerfidadedeCoimbra,emque clyma ef-

tá, acharemos, que omaior dia do anno , naquella parte he de

quinzehoras, & omenorde noue:&porquede noue peraquinze

vão ſeis, diremos eſtar Coimbra noſextoclyma : & aſsim ſabc-

remos as mais. Į

Capitulo. 19.Dacaufa dos Eclypfes do Sol, da Lua,&dos

palla decirculos, & mouimentos dos Planetas.

CAdahados fete Planetas, fe mouemem feu Ceo, per diffe-

rente modo, que as Eftrellas fixas ,porque as Eftrellas mo-

uenfecomoCeo, porferem comonôemtaboa, que mouendo-

fe a taboa, fe moueonò: oquenãotemos Planetas, porque car

dahúdelles he diftintoper fi, &temfeumouimentoproprio , a

foraomouimentodefeu Ceo: &daqui vem,queo Sol tem dous

mouimentos, doOccidente, ao Oriente, hũdos quais hefeu, o

qual faz emtrezentos&fefenta& cincodias , & feis horas, me-

nosdezminutos, &quarenta&oitofegundos . Ooutromoui-

mentohedefeuproprioCeo, oqual faz nomeſmotempo que

ooitauo:pellaqual rezão, oSolnãotem mais quehufò Circu-

lo, fobre oqual fe moue nafuperficie da Eclitica:& quando che-

gando aoprimeiropontodeCancer , que he o mais que fe nos

podechegar : he tambemomais altoponto , que elle podeche

garfe aofirmamento , & antãodiremos eftar oSolemfeu auge,

quehe omesmoque acrefcentamentodo Planeta :& quando o

Sol eftiuer noponto cótrario, noprincipiode Capricornio, que

heo mais que fepode chegar aTerra, diremos eftar no oppoſto

doAuge, chiaro crisa sj

ALua,
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1. A Lúa, & os outros cincoPlanetas,tem cadahú tres circulos,

em os quais fe mouem: hu delles he chamado Equantejou igua-

lador,& o outroDeferente,& ooutro Epiciculo.O Equante, & o

Deferente , fe encontraoem dots lugares , em aparte do Orbe,

que fica deftes dous cortamentos , ou encontros pera a parte do

Norte,fe chamaDrago,por fer larga no meio, & eftreita nos ca-

bos : & aquelle cortamento, doqual aLúa femoue pera aparte

doNorte,fe chama cabeçadoDrago:& a outraparte, ou encon

tro , da qual a linha paffàperaa parte doSur , fe chama cabodo

Drago. E notefe,que fuppofto,que a Lua tenha Epiciculo,porfe

mouernelle commuitavelocidade , nunca podeferretrogada,

comoos outros cinco Planetas o fao ás vezes. Saturno, Iupiter,

Marte,Venus ,&Mercurio,tem retrogradáção: &quando neftes

planetas , emfeu Epiciculo , efta da partedo Oriente , diremos

eftar em fua primeira eftação:&quando da partedoOccidente,

cftaraem eftação fegunda: & quadoemeimado Epiciculo dire

mos eftarem eſtação direita: &quãdodebaixo do Epiciculo, di-

remos eftar retrogado,doqtemos nosEfemerides,claro exeplo,

(
Dos Eclypfes do Sol,&Lua.

Solfempre anda por cimada Eclitica , porem a Lua , & os

mais Planetas , ſe defuidião della, hora pera a parte do Norte,

horaperaoSur: & como aLuanãotenha claridade fua,quenos

poffa communicar, todas as vezes que paffandopella Eclitica,ſe

achar na cabeça do Drago, &oSol no cabo do Drago , ficando

per diametro otumulto daTerra,que fica em meio, faz hupira-

mide com fira fombra,a qual dando na Lúa, a obfcurece, &pri-

nadaLuzdoSol, & afsimpadece a Lua Eclypfe, & detrimento,

oque femprefera emplenilunio , achandofe per oppofição , hú

na cabeçado Drago , & outrono cabo , &como a Lua fejamais

pequenaque a Terra trinta & noue vezes , pode hauer Eclypfe

geral da Lua, E como amefma Lúa feja corpo craffo, todas as

vezes
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vezes que ella &oSol fe acharemnacabeça , ou cabodo Drago

perpendiculares, darãoos raios doSolnaLua , & reuerberarão

pera cima , & afsim nosfica oSol obfcuro , &efcondido , o que

fempre fera em Lua noua : & daqui vem, que fempre o Eclypfe

daLúa fera em Lua Chea, &o Eclypfe do Sol em Luanoua, po-

rem como oSol feja de maior grandeza que a Terra cento & fe-

ſenta & feis vezes, nãopode a Lua priualo todode vifta , porque

não pode hauer Eclypfe geral do Sol. Pello que Dyonifio Arco-

pagita, vendo os dous milagres que concorrerão no Eclypfe do

Sol, na morte, & payxãode Chrifto noffoSenhor. O primeiro

Eclypfarfeo Sol detodo. E o fegundo, fero tal tempo de Lua

chea, &eftando a Lua per diametro cooSol , quandopuferão a

ChriftonoffoSenhor em a Cruz , que fegundodizem foy ás no-

ue horas,naquelle pontoveio a Lua commuita velocidade, &fe

pos debaixo do Sol , onde efteue as tres horás que dizem eſtar

Chriſtona Cruz, &acabadas ellas, tornou comvelocidade a fa-

zerfeu curfo: &vendoDyoniſiofer oEclypfe miraculofo,diffe:

AutDeus naturæpatitur, aut machina mundi refoluitur,

ECLAP'S
LDOSOL

C

ECTIPSE DALVA

TRATA-
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que

ALúa,&osoutros cincoPlanetas,tem cadahu tres circulos,

em os quais fe mouem: hu delles he chamado Equantejou igua-

lador,& o outroDeferente,& ooutro Epiciculo.O Equante,&o

Deferente , fe encontraoem dotis lugares , em aparte do Orbe,

fica deftes dous cortamentos , ou encontros pera a parte do

Norte,fe chamaDrago,por fer farga no meio, & eftreita nos ca-

bos : & aquelle cortamento, doqual a Lúa femoue pera aparte

doNorte,fe chama cabeça doDrago:& a outraparte, ou encon

tro , da qual a linha paffapera a parte do Sur , fe chama cabodo

Drago. E notefe,que fuppofto,que a Lúa tenha Epiciculo porfe

mouer nelle com muitavelocidade , nunca pode ferretrogada,

comoos outros cinco Planetas o fao ás vezes. Saturno, Iupiter,

Marte,Venus,& Mercurio,tem retrogradação: &quando neftes

planetas , emfeu Epiciculo , efta da parte do Oriente , diremos

eftar em fua primeira eftação:& quando da partedoOccidente,

eſtaráem eſtação fegunda: & quadoemeima do Epiciculodire-

mos eftarem eftação direita: & quãdo debaixo do Epiciculo, di-

remos cftar retrogado,doqtemos nosEfemerides,claro exeplo.

Dos Eclypfes do Sol, Lua..

Sol fempre anda por cimada Eclitica , porem a Lua , & os

mais Planetas , ſe defuidião della, hora pera apartedo Norte,

horaperaoSur : & como aLuanãotenha claridade fua,quenos

poffa communicar, todas as vezes que paffandopella Eclitica,fe

achar na cabeçadoDrago, &oSol no cabo do Drago , ficando

per diametrootumulto daTerra,queficaemmeio,faz hupira-

mide com fira fombra,a qual dando na Lua, a obfcurece, &pri-

nada Luz do Sol, & afsimpadece aLua Eclypfe, &detrimento,

&que femprefera em plenilunio , achandofe per oppofição , hu

nacabeça do Drago , & outrono cabo , & como a Luafejamais

pequenaque a Terra trinta & noue vezes , pode hauer Eclypfe

geral daLua, E comoamefma Lúa feja corpo craffo , todas as

vezes



Lib.4.Tratado, 1.
138

vezes que ella &oSol fe acharem nacabeça , ou cabodo Drago

perpendiculares, darão os raios doSol naLua , & reuerberarão

pera cima ,& afsim nos fica oSol obfcuro , &efcondido , oque

femprefera em Lúa noua : &daqui vem, quefempre o Eclypfe

da Lúa fera emLua Chea, & oEclypfe doSol em Luanoua, po-

rem comooSol fej a de maiorgrandeza que a Terra cento& fe-

ſenta& feis vezes, nãopode a Lúapriualo todode vifta porque

nãopodehauer Eclypfe geral do Sol . Pelloque Dyonifio Arco-

pagita, vendo os dous milagres que concorrerão no Eclypfe do

Sol, na morte, & payxãode Chrifto noffo Senhor. O primeiro

EclypfarfeoSoldetodo. E o fegundo, fer o tal tempo de Lua

chea, & eftando aLuaperdiametro cooSol , quandopuferão a

ChriſtonoffoSenhor em a Cruz , quefegundodizem foy ás no-

uehoras,naquellepontoveio a Lua com muita velocidade, &fe

pos debaixodo Sol , onde eftcue as tres horás que dizemeftar

Chriftona Cruz, & acabadas ellas, tornou comvelocidade afa-

zerfeu curfo: &vendoDyonifiofer o Eclypfe miraculofo,diffe:

AutDeus naturæ patitur, aut machina mundi refoluitur,

ECLAPS LDOSOL

2

ECIIPSE DALVA
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TRATADO SEGVNDO

DESTE QVARTO LIVRO.

O'qual trata de Relogios Diurnos, &Nocturnos, &da maneira

de fazer Quadrantes , pera tomar altura do Sol, &c.

Capitulo. 1. Decomofe conhecera a Estrella do Norte, & co

mopor ellefefaberão as horas quefãode noite.

Onhecefe a Eftrella do Norte , deduasmaneiras.

Aprimeiradas quais he,porfe a peffoa aos pés ,jun-

to como rosto noNafcente: & voluendooroftofo-

bre ohombro efquerdo,fembulir configo;a Eftrel-

la em que der avifta doolho, effa he a do Norte,

Afegundahe, que das fete Eftrellas chamadas a Barca, conuem

a faber,das duas iguais,quechamãooLeme,lançar húalinha di-

reita, & na Eftrella em queder, diremos fer oNorte. Efta he a

eftrellaque moftrao Norte,pella qual vimos emconhecimento

delle, & efta aqui he a doNorte,

N
o
r
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e
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Depois de conhecida a Eftrella do Norte , pellos finais atras

declarados : hauemos de notar , que fe immagina a Eftrella do

Norte,ferhua peffoa, cuja cabeça efta no Meridiano, & obraço

direitoperaoNafcente , &oefquerdo pera o Poente , & os pés

noOrizonte. Edepois de immaginada a Eftrella, no modoque

temos dito, fe immaginãoduas linhas , húa lançada antre a ca-

beça &obraço efquerdo, quefaiaporbaixodo braço direito, &

aoutra lançada antre a cabeça &obraçodireito , que faiãopor

baixodoefquerdo,comoneftafigura parece:

& afsim ficão as vinte & quatrohoras que ha antre dia &noite

partidas de tres a tres horas , conuem afaber , da cabeça á linha,

dantre ella &obraço esquerdo tres horas , & da linha ao braço

efquerdo outras tres , & afsimvãocontinuando até tornarem á

cabeça, acabar as vintaquatro horas. " Agora , as duas Estrellas

da docabo daVrça menor, a que o vulgo chama eftrellas da

guarda , ou boca da bufina , faõ as que vãomoftrando as horas,

conuem afaber , a primeira das duas grandes , vai moftrando as

horas : &a diſtancia que ha della á outra grande quevem atras,

he oefpaçodehuahora. Ehuapequenina, que vai diante deftas

duas, oque ha della á primeira,he o espaçode meiahora. Eno-

teſe,

1
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refe, que cadaquinze dias fe vai mudando amea noite , hữa hora

mais adiante,guardando eftaregra.

Quandonofim de Abril ; & principiode Mayo , a primeira

Eftrçila das duas, eftiuer na cabeça,fera meia noite.

E quando em quinze de Mayo ', a Eftrella derradeira das duas

eftiuer na cabeça ,fera meianoite.

E quando emfim deMayo,principiode Iunho a Eftrella pri-

meira cftiuer por cimadalinha huhora, & a derradeirapor bai-

xo da cabeçahúahora,fera meia noite.

Quandoem quinze de Iunho , a Estrella primeira eftiuer na

linha,quevai pera o braçoefquerdo,fera meia noite.

Quandonofim de Iunho, & principio de Iulho, a derradeira

Eftrella eftiuer na linha,fera meianoite.

Quando em quinze de Iulho a Eftrella primeira eftiuer hum

horapor cima do braço efquerdo,fera meia noite.

Quandoemprincipio de Agosto , a Estrellaprimeira eftiuer

nobraço efquerdo,fera meianoite.

Quandoem quinze de Agofto,a Estrella primeira eftiuer húa

hora porbaixodobraço efquerdo,fera meia noite.

Quandoemprincipio de Septembro,aprimeira Eftrella efti-

por cima da linha,dantre o braço efquerdo& os pés, quanti-

dade de huahora, fera meia noite.

uer

Quando aquinze de Septembro , a Eftrella primeira eftiuer

na linha, fera meia noite.

Quandonoprincipio de Octubro,fim de Septembro,a Eftrel®

la primeira eftiuerhuhora por baixo da linha, fera meia noite.

Quandoem quinze de Octubro , a primeira Eftrella eftiuer

húahora antes de chegar aos pés, fera meianoite.

Quandonofim de Octubro, &principio de Nouembro, a pri

meira Eftrella eftiuer nos pés, fera meia noite.

Quando em quinzedeNouembro, a primeira Eftrellaeftiuer

huhora alem dos pés, ferá mea noite.

Quando.
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QuandoemfimdeNouembro, &principio de Dezembro, a

primeira Eftrella, eftiuer hua hora por baixo da linha dantre os

pés &obraçodireito, ferá meia noite.

Quandoemquinze deDezembro, a primeira Eftrella eftiuer

nalinha,ferameia noite.

Quandoemfim de Dezembro, & principio de Ianciro, apri-

meiraEftrella eftiuer hu hora por cima da linha, fera meia noite.

Quandoem quinze de Ianeiro,a primeira Eftrella eftiuerpor

baixodo braço direito hú hora, ſera meia noite.

Quandoem fim de Ianeiro , &principio de Feuereiro , apri-

meira Eftrella eftiuer no braço direito, fera meia noite.

Quando enquinzedeFeuerciro, a primeira Eftrella eftiucr

huahorapor cima do braçodireito, fera meia noite.

Quandoem principio de Março,&fim de Feuerciro, a primei

ra Estrella eftiuer duas horasporcimadobraço direito,fera me-

ia noite.

Quandoemquinze de Março , a primeira Eftrella eftiuer na

linha, dantre obraçodireito & a cabeça, fera meia noite.

Quando cmfim deMarço, &principio de Abril , a primeira

Eftrella eftiuer húhora por cima da linha,fera meia noite.

Quandoemquinzede Abril , aprimeira Estrella cftiuerhúa

hora antesde chegar a cabeça,fera meianoite.

E assim torna emfim de Abril, & principio de Mayo, a fazer

meianoite na cabeça: & iftohe communmenteem todos os an-

nos. Pelioque,fabido o lugar em que fe faz meia noite,fica facil

faberfe outraqualquer hora da noite.

Exemplo.

Temosfabido,que noprincipio deMayo, chegando a primei

ra Estrella á cabeça, fe faz meia noite : & fe querendo faber as

horasquefaode noite andadas , achaffemos aprimeira Estrella

nalinha dantreo braço cfquerdo & a cabeça, poderiamos dizer,

que faltauão tres horas pera ameia noite,

Outro
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OutroExemplo.

E fe na meſmanoite,tornando a ver as eftrellas, acharemos a

primeira Eſtrella, húahora por baixoda linha, dantre a cabeça,

&obraço efquerdo,diriamos ferem quatrohoras depois da mea

noite:&defta maneira fe faberão as horas quefao,em outroqual

quer tempodoanno, tendo refpeito ao lugar em quenotal tem

poſera meia noite. E afiguradoNorte fe fegue,

C-

E

F

A

*

*

E

E

D

B

AletraA heacabeça quefingimosdoNorte, & a letraB, os

pees,&oC,braçoefquerdo,&oD,braço direito, & asquatrole-

tras,E,as linhas fingidas,

Capitulo
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Capitulofegundo. Decomofe fara Relogio material, que

firmaperao Norte.

hú

Porquepodeacontecer , pella eftematiua do Relogio atras

hauerengano em a medição das horas , fera proueitofo ha-

uer Relogiomaterial, pelloque, não tão fomente ſe faberão as

horas, mas ainda os terços dehora,& a meianoite,que no Relo-

gioatras,faz mudança de quinze emquinzedias;nefte material

fara mudança de cincoem cincodias,& afsimficaramais certo,

& expeculatiuo. Ea maneirade comofefarahe efta .Em huper-

gaminhode tamanhodehu quarto,ou mais, ou menos fe quifer

mos,lançaremoshacirculo, por dentrodo qual lançaremos ou-

tros tres na diſtancia quenafigura adiantefe moftrara.Os quais

circulos cruzaremos com duas linhas que paffem pellos centros

dos circulos:& eftas feruirãode cabeça ,& pees,&braço efquerdo

&direito:& dantre eftas linhas lançaremos outras duas, queche

guem aoterceiro circulo, & eftas feruirão de linhas,que atras fi-

cãonomeadas: &porque as ditas linhas diuidem as vinte & qua-

trohoras de tres em tres,lançaremos dantre eſtas linhas, & à ca-

beça ,& pees,& braços,em cadavão duas linhas que cheguem ao

fegundo circulo,& afsim ficarão as vinte &quatrohoras, diuidi-

das de horaemhora. Agora,em ovãode cadahora,lançaremos

duas linhas igualmente apartadas, & diuidirão as horasem ter-

ços,as quais linhas não tocarão mais , que os dous primeiros cir-

culos , & naquella que quizermos que firua de cabeça , poremos:

trintade algarifmo,& logo na linha adiante, correndopera mão

efquerda,poremos cinco, & na outra dez ,& na outra quinze, &

na outravinte& cinco , & na outra trinta , & afsim continuare-

mos todas as linhas, até fe acabarem, & ficara cada mes diuidido

em feis partes,de cinco,dez,quinze,vinte,vinte & cinco, trinta.

Τ
Por:
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pandodenoite por ellas fepoffaoconheceras horas, & as linhas,

& conta&mezesque fefeguem, como fe vera nafigura adiante.
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• Eidepois faremos hum ponteirodo mefmopergaminho,def-

ta feitura.

Forma do Ponteiro.

Oqual ponteiroandara por dentrodo Relogio, & oporemos

femprenos dias do mesemque eftiuermos: & porque osdiasvão

efcriptos no Relogio, de cinco em cinco,em outro qualquer dia

que eftiuermos, veremos qual cinco eſtá mais perto, & neffe po-

remos oponteiro, porque ahi fe fara meia noite no tal dia, Efey

to iftodomesmopergaminho,fefara hŭabuzina defta feitura,

Formada Buzina

-mobilob
oba'lusionarbon

sibscom ext

PROJ

up

I ? Aqual
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Aqual buzina, & ponteiro, ajuntaremos aoRelogio,conuem à

faber, o ponteiropor diantedo Relogio, & a buzina por detras,

vnidos com húcixodepena,quefe metera no meiodo Relogio.

E poftooponteiro,nodia emque eftiuermos, tomaremos oRe-

logionamãoesquerda, & comaparte que feruir de cabeça , di-

reita peracima,demodo, que pello meiodo eixopoffamos ver a

Eftrella doNorte:& logo andaremos cóabuzina aoredor, até

que pello golpe della , vejamos aprimeira Estrella da guarda,

vendonomesmotempo adoNortepellomeiodo eixo,& as cor

das, ou linhas que acharmos dehoras antre a buzina&opontei-

ro, effas faltarãoperaa meia noite : & as mais queforem antreo

ponteiro,& a buzina,fao terços de hora.E fe abuzinapaffar pel-

loponteiro, atépor ella tomarmos a Eftrella da guarda , as cor-

das que acharmos antre oponteiro , & a buzina , ferãohoras de-

pois da meia noite.
I

Capitulo terceiro. DoRelogiodo Sol,pellas iuntasda mão.

PEraque poffamos pellasjuntas da mão, faber as horas , que

fao andadas do dia,ou por andar,principalmente nefta noffa

Espanha, onde omaiordia hedequinze horas ,em altura de qua

renta&hugraos, tomarſchahúa vara, palha, ou arame, quefeja

direito, & metido antre a raiz dopolix, & a mão, bem na raiz do

dedo, &pofta a peffoa a pees juntos, com as coftas no Sol , pera

ondequer que eftiuer : &pello meioda fombra da fua meſma

cabeça , eftendera o braço, leuando a mão direita de gume , ſem

leuatar,nem abaixar os dedos,de modo,que a palma damão,fiq

leuada do Sol ,& a fombra da ditavara-moftrara as horas quefaō;

pelloque fe aduirta , que por baixo da extremidade dodedo in-

dex, fe affentão as horas, a que no tal tempo nafce oSol, & dahi

vãocorrendo,fegundovão as letras do algarifmo,nas mãos adia

te, atéonde eftão as doze do meiodia : &pellas meſmas juntas,

tor-
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tornão as horasda tarde , conuem a faber , a onde eftão onzede

pella menhão , he húa da tarde : & onde dez depella manhãa,

duas da tarde:& onde noue de pella manhãa,tres da tarde : &af-

fimvão continuando , até acabarem as horas da tarde , aonde

começarão as de pella manhãa , que he a junta , por baixoda

extremidade do dedo Index.

E porque o Sol nafce mais cedo,ou mais tarde,em differentes

tempos doAnno , vfaremos da mudança das horas pella mão,

em tres differenças,que cadahúa firuapera quatromezes,& aſsi

nãohayera namedição das horas erro que fefinta . A primeira

mão,que começa nodedo Index com feis de algarifmo , &vay

até ao auricular, a onde eftão na raiz delle doze , que he o meio

dia , & dahi tornapellas mesmas juntas acabar no dedo Index,

com feis da tarde : a tal mãodiremos feruirpera Março, Abril,

&Septembro, & Octubro : & a fegunda mãoferue pera Mayo

Iunho, Iulho, & Agofto. E a terceira , peraNouembro,

Dezembro, Ianeiro, & Feuereiro, comotudona

volta dafolha parece, com ashoras

20

nellas efcriptas,

P
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4

MãodeMarço, &

Abril, & Sep-

tembro , &

Octubro ,
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5

4

7
7

10

I II

12

Mãode Mayo, &Iunho, &Iulho, &Agofto

Aduirtafe, que os numeros quevãopor fora das mãos, faoas

horas da tarde, que tornãopellas mefmas juntas, viceuerfa def-

damenhaa.

I 4
Mão
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Capitulo quarto: Do Relogio de Sol emAnnel.

PErag
Eraque poffamosfazer emhum annel, hum Relogio de Sol,

quefirua nefta noffa Espanha , tomaremoshŭpergaminho,

que feja tamanhoquátoo annel, que queremosfazer, commais

a oitaua parte,a qual mediremos em oitocompaços,como aqui

parece.

E nos tres que vãodefdo meio, até openultimo, ſe dara hú gol-

pe,comoparece,

·

E pella parte de fora do ditopergaminho , fe porão doze letras,

quefignificão os doze mezes do Anno , feis de huaparte , & feis

daoutra,comoparece.

I.F.M.A.M.I.

D.N.O.S.A.I.

E nos outros tres compaços quevãodo meio, pera ofegundodo

principio, pella parte de dentrodopergaminho, fe porão as ho-

ras dodia , tiradas pella medida de hua das fabricas adiante , de

modo que as horas hão de ficar efcriptas da parte de dentrodo

annel : &as letras que fignificão os mezes,da parte de fora,& lo-

20 67891011

654321

guo
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guofefarahua linha, ou circulo domefmopergaminho, no me

io do qual ficarahú agulheirofinho pequeno, comoaqui parece,

Agoradobrara opergaminho , queha de feruir de Annel ajun-

tando as duas partes do cabo,que ficão fem letras, húafobreou-

tra, ficando, comotemos dito, as horas da parte de dentro, & as

letras que fignificão os mezes da parte defora : &depois de fol-

dado o annel, fobre elle fe porá o circulo , quefignifica foldado

tambem em fy, por cima do annel, de modo quepoſſa bolir , &

andar comelle, por cima doannel, por baixode hua aza,que ſe

fara nafoldaduradoannel, o qual circulo poremos com oagu-

lheirofobre o golpe do annel , nodireito da letra quefignificao

mes em que eftiuermos:&tomandoo annelpella azaque temos

ditonafoldadura,&pofto cóo agulheiro direitopera oSol, aon

de querque eftiuer , entrara a reftea do Sol pello agulheiro den-

tro , &ïra darno numerodas horas do dia queaotal tempofore

damanhãa ou da tarde. E noteffe, que nefte Relogio não temos

necefsidade de bufcar Norte, fomete pello agulheiroquetemos

dito,em direitodoSol, tendopoftoo agulheiro na letradomes

emque eftiuermos.

Capitulo quinto. De comofefara Relogio de Sol emplano

PErafefazer huRelogio dos que fecuftumão a trazer na alja-

beira, ou outroqualquer Relogio que efté affentado & fixo,

farfchaprimeirohámodello,ou fabrica,defta maneira. Lançar-

fehahua linhaempapel , que feja direito, como adiante fevera

na letra A.E.loguopella quartaparte della fe cruzara com a li

nhaB. na qual linha faremoshu circulo C. & efte cruzaremos

pellomeiocom a linha D. & cruzado o circulohúa das quartas,

que
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quehe a quefica antreduas linhas, A. &D. efta quartafe partira

em feis compaços,de linha a linha,& pellos cinco pontos que fi-

carem novão,fe lançarão as finco linhas,que faem do centrodo

circuloque eftá cruzado,& as linhas faoE.F. G.H.I. as quais che

garão até a linhaA.agorana outra ametadeda linha B,faremos

outro circulo, K. quehe oque nos ha de feruir de Relogio , por

dentrodoqual, emquantidade que nos caiba onumerodas ho-

ras, lançaremos outro circulo M. & naparte onde efte circulo,

que toca a linha B. hua dellas, que he a quefica junta aoprimci-

rocirculo , poremos doze de algariſmo antre os dous circulos,

quehe omeiodia.

E naoutra parte cruzaremos o circulo, & linha có a linha N.

&emhúa das pontas della , poremos as feis de pella menhãa , &

naoutra as feis da tarde. Agora, as cincolinhas, que forão tocar

alinhaA. traremos ao centrodonde fe cruzarãoa linha N.com

alinha B. asquaislinhasferão O. P. Q.R.S. & afsim teremos

feito a metade doRelogio , que he das dozedo meio dia , até as

feis da tarde': agora mediremos a diſtancia que hadas doze até

húa;&neffa mefma quantidade poremos,da outra partedas do-

ze,as onze depellamenhãa:& loguomediremos a diſtancia que

ha,dahuapera as duas,& neffaporemos da outraparte as dez da

menhã. E mediremos oqueha das duas ás tres, & niffoporemos

asnouede pella manhãa. E no que ouuer de efpaçodas tres pera

as quatro, porcmos as oito da menhaa , & no espaço que ouuer

das
quatro ás cinco, poremos as fete de pella manhãa, aduertin-

do, que as fete de pella manhãa , nos faem a moftrar as fete da

tarde, comona figura adiante parecera : & feito o modelo , ou

rifcunhodo Relogio,o tresladaremos,ou paffaremos empedra,

ou pao,ou naquillo que quifermos fazer, tirando fomente a qua

tidade dos dous circulos,onde eftão efcriptas as horas.

.

Agora, pera fe vfar delle , porfeha humbarão , por detras do

meiodia, doqual hira hua linha , pera o centro , onde fe ajun-

tarão
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tarãotodas as linhas , & afombra defta moftrara as horas , que

faó: mas aduirtafe, que efta linha fe ha de atar no barão, emal-

turade tres quartos,doque ouuerdo circulo de forado meio dia

até o centrodonde forão todas as linhas..

Omodocomofe affentara efte Relogio , he tomando outro

de agulha, &pondohá igual de outro, até que a agulhafique di-

reitodoNorte. Querendo affentalodenoite , ſe pora
huavara

direita, nolugar onde fe quifer affentar , & andandocomoutra

ao redor, até que pella extremidade de ambas ſe veja o Norte,

&antão fe poráo Relogio antre ellas ,com omeio, emdireito

da varaque eftiuer fixa ,& afabricadoRelogiofefegue . E ad-

uirtafe, que as linhas hão de hir lançadas pella ordem quevão

nomeadas nas letras atras.

Eobarãofe affentara antre o circulo, &omeiodia, & a altu-

raem quefe atara a linha que vier do centro das linhas , & fera

tantaquantodomefmo centro, até os tres que estão

antes de chegar ao meio dia, nalinhado

mefmomeodia.

Relogio



Lib.4.Tratado.2. 147

A

B

12

9

payzocomosing

D

sibobmo

N

考

B

Capitulo



Thefourodeprudentes.

Capitulofexto. Decomofe fara Relogio emparede , on per-

pendicular.

Relogio de muro , ou parede , fe faz com a meſmafabrica,

que temos feito atras , quanto ao que toca ao lançar das li-

nhas : porem,omodo de affentar das horas , &barão, &dofitio,

& do affento do Relogio, tem differença ; porque as cinco horas

de pella manhãa defte Relogio , começão aonde acabão as fete

da tarde , do Relogiofeito em plano , &dahi vão correndoem

contrariodas outras , de modo , que nas cinco de pella manhãa,

doRelogioemplano,acabão as fete da tarde nefte Relogio.

Afsi tambemo barão do outroRelogio , fe affenta detras do

meiodia, junto a elle : & o barão nefte Relogio ſe affenta no

cemptrodonde vão todas as linhas : & nãoha nefte Relogio ne-

cefsidade de linha, que moftre as horas , porque omefmobarão

as moftra:oqual barão fe hade affentar oblico , pondo a ponta

dobarãonocemptro donde estão as linhas : & a outraponta fi

que oblicafobreomeiodia, emtanta altura,comofeha de atar

a linha nobarão emRelogioemplano : & feito efte Relo-

gio, fehade poremparede , quefique direitapera

oSur,comafacedella, & o cemptro das

linhas peraoalto , & omeiodia

perabaixo, como aqui

parece

1

Barão
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Barão.

E quando acafofeja neceffario, queafeituradoRelogiofeja

emquadro, &nãoredondo , não hamais que fazer a formade

que fequiferfazer , fora do circulo , & fahir com as linhas pera

fora,

Capitulo.7. Decomofefara Relogio quefirua em casade

noite,&dedia, com Sol, & femSol.

leue
MAndaremosfazerhuvafodebarro , ou vidrado ,que

dous almudes , & que feja decomprimento de húa vara,

direito,
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direito, fem fer mais largo emhúa partequeem outra , amodo

de vafode butica , &junto aofundo tenhahũ cano , do compri-

mento de hũ dedo,oqual fe furara com huayara muito delgada,

antes que fe coza : &logofe tomarahua taboazinha delgadadi-

reita , quefejadomefmocomprimento, a qual pregaremosna

parede da Sala , oudeoutraparte emquequifermos por odito

Relogio,fazendonaparede acimadataboa hú buraco, por onde

meteremos húacorda deviola, que fique cóhúapota ſobre a ta-

boa,naqual ponta porenoshuperpédiculode chubo,ou doque

nos parecer,que firua de amoftrador : &naoutrapotaquepaffar

aparede,ataremos hufiodearame : &naoutrapontadoarame,

fe meterahúa cortiça redoda,poucomaiorque apalmadamão,

qcaibabepella boca dovafo , & logo fe enchera ovafo de agoa,

&poftoem lugar alto,donde a agoa que cair delle fe poffa apro-

ueitar:& logofetera tento, a diſtancia quehadotempoque der

oRelogio, atéque torne adarquanto tem fobido omoftrador:

&fe aquella quantidade que ouuer for baftante,pera que fe fação

na taboavinte &quatro compaços fimilhantes, quefao as vinte

&quatrohorasqueha antre anoite &odia, fe farão: & quando

não, fe pora algúa coufanocanodagoa, quetape , &corra mais

pouco, &afsimficarão os compaços mais pequenos , de modoq

poffaocaber,&antão fe affentarão as horas,comona figura adia

te parece..

E quandonãobaffe aquantidade da agoa,& taboa,pera foprir

asvinte& quatrohoras, fe fara a medida emdozę, & afsimvfa-

rão delle, acrescentandolhe a agoa de doze em doze horas.Ete-

do lugar devinte &quatro horas , de vinte & quatro avinte &

quatro, fe botara a agoa. E aduirtafe, que fe quifermos affentar

efte Relogio onde não haja Relogio de badalo , ſe pode affentar

porhu Relogio dos que fe trazem na aljabeira, ou pello Relogio

doNorte.

Relogio
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Capitulo.8. Decomofe farão os Relogios de Sol, que decline

foradoMeridiano.

Porqueemtodasas partes , nãopodem asparedes eftar dirçi-

tas aoNorte, fe ha de notar, que antre os mais relogios, que

fepodemfazerdeclinatorios, os principais fao dous,Hu delles,

quecftéfronteirodoNafcente, &outro aoPoente, os quais não

faoRelogios inteiros, como os quefazem direitos ao Norte : &

fendomeios Relogios , fe fazemcom amefmá menfura que os

Relogios atras, mas com declinação do feu meio Dia , fora do

meioDiadireito, tanto,quato feja adeclinação, que eftiuermos

em altura doNorte,ou fora da Equinocial: as quais fe farão def-

ta maneira.

Mediremos o circulo do Relogio em quatro partes : em húa

dellas mediremos em noue compaços, que faó os nouentagraos

que

i

"
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quehaem cada quarta , tomando por cada compaçodez graos :

& logoveremos a altura em que eftamos,& quantos graos ouuer

de altura, tantos declinara omeiodia defte Relogio , do mcio

Diaordinario : & omeſmoſerá o outro meio Relogio que feruir

'da tarde. Porquehadeftes Relogios ferue de pella menhãa , até

omeioDia: & outro,domeioDia, até noite .Afsi como, eftamos

em alturade quarenta graos,&fazendo hu Relogionefta altura,

& medindo os circulos aomodo que temos dito : oRelogio que

fizerfronteiro ao Nafcente , ficaradefta maneira.

Afsi quehadedeclinar o meio dia,fora do meio dia,doMeri-

dianoemque eftiuermos , tanto , quanto fao os graos da altura

em que nos acharmos : &fabida adeclinação, &pofto nella ome

io dia de pella manhãa:na meſma altura fe porá outro meio dia,

noRelogio que refponde aoPoente, comoneftas figuras pareces

& ashoras dehu,&de outro, correrão, como parece nasfiguras

acima, & os meios dias hãode ficarperao Norte,
5

1
2

4

3

[N]
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Capitulo. 9. De comofefarão Quadrantes.

FANtesde outra coufa, fe hadenotar, que forma,&figurado

quadrante, hetirada , fegundo a quartapartedos graos do

Zodiaco: & pois todooZodiacotem trezentos & fefenta graos,

deue oquadrante de ternouenta, que he aquãtidade de tres Sig-

nos. O qual quadrante fe fara defta maneira em papel , ou per-

gaminho, ounoquequifermos, faremos hũ circulo, do qual to-

maremos aquarta parte, quehe eſta..

Eloguopordentro lançaremos outra quartade Circulo , de

modoquecaiba letra, como nefta figura parece.

Agora, a quantidade deftas duas quartas de Circulo, fe parti-

ra em nouenta partes, fazendo húaembranco, &outra empre-

to, comona figuraadiante fe moftrara : & por eftes entendere-

mos,feremos nouentagraos: &naparte onde fe ajuntãoas duas

linhas, que faem das quartas dos circulos, fefara humburacofi-

nho, emoqual femeterahumcordel, com hum perpendiculo:

&naditaponta onde fe ajuntão eftas linhas : &emhúadas

quartas dos circulos , fefarão dous agulheirinhos

depapel, ou pergaminho, da maneira,

que aqui parece.

Sy

Quadrante

B
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Capitulo. 10. De comofe tomara a altura do Sol.

D Euemos faber , que dos vinte &hu dias do mes de Março,

até osvinte& tres de Septembro,andao Sol da linha Equi

noctial, pera a parte doNorte : &de vinte&quatrodeSeptem-

bro, atévinte de Março, anda o Sol da parte do Sur : &fendoo

Solantre nos, & a linha , ajuntaremos a altura que tomarmos,

com a declinação que oSol tiuer notal dia: & oque tudojunto

fomar , emtantos graos eftaremos da Equinocial , pera aquella

parte donde afombra nos declinar , ou feja da parte do Norte,

oudoSur. Efendo a linha antre nos , & oSol , tiraremos ade-

clinação do Sol, da altura que tomarmos : & a mais altura que

nos ficar, em tantos graos eftaremos pera aquellaparte , pera a

qual nos declinar afombra. Ecftando nos antre oSol , & a li-

nha , tiraremos a declinação , & a mais altura que nos ficar efta-

remos apartados dalinhapera a parte donde estiuer o Sol : &fe

tirada adeclinação , não ficar nada , eftaremos na Equinocial.

E fe o Sol eftiuer fobre noffa cabeça , a declinação que naquel-

ledia acharmos , tanto eftaremos nôs & oSol, apartados da li-

nha Equinocial : &ficando algúa declinação , iſſo fô cſtaremos

apartados da linha . Aqual conta aproucita perahua , & outra

parte : aduertindo, que cfta conta fe faz no Aftrolabio,pella par

tedecima, tomandodos nouenta graos,pera ohŭ. Afsim tam-

bemhauemos de notar, que fefenta minutos , valemhumgrao:

&quarenta & cinco , tres quartas de grao , & quarenta & dous

terços de grao:& trinta, meio grao : &vinte, hum terço : quin-

ze, humquarto : doze, hum quinto : dez ,hum cefimode grao.

E omodocomofe tomara oSol , pello Quadrante , he efte :

poremos aomeiodia , ou humpouco antes , os agulheiros , ou

buracos doQuadrante, hum em direitodooutro, conuem a fa-

ber, com aparte em que está atado o perpendiculo direito ao

Sluipa
Sol,
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Sol, & outroperanòs : mas de modo,que entrando o Sol por hu

agulheiro, dé nooutro, indo leuantando, & abaixandoonecef-

fario, atéque oSol toque ambas as pontas do Quadrante : & os

graos que operpendiculo nos mostrar, acrefcentaremos , ou di-

minuiremos adeclinação do Sol, como atras fica dito.

Capitulo. 11.Peratomar qualquer altura.

SVppofto quepera iffo haja varios inftrumentos , comofaoa

Balheftilha , o Baculo menforio , & outros inftrumentos :

vzaremos aqui de alguas regras mais faciles , pera que toda a

peffoa fe poffa aproueitar dellas. Se quizermos faber a alturade

húatorre, ou aruore ,fem chegarmos aella : tomaremos hum

paoqualquerque feja , que cheguedo chão , até em direito de

noffos olhos , ficando nos comocorpo , & roftodireito , como

cuftumamos andar : & loguo nos chegaremos á torre', ou outra

coufa,quequizermos medir: & leuando o paona mão aſsi á viſta

dos olhos , nos hiremos afaftando da torre , andando pera tras,

até quefemaleuantarmos a cabeça mais do coſtumado, leuan-

tando fô os olhos daquellaparte donde alcançarmos de viſta o

mais alto da torre:& loguo mediremos os pees que ha de nòs até

atorre,& tantos hauerana altura da torre , acrescentandoa ifto

mais a noffamefmaaltura.

Regrafegunda.

Em qualquer horado dia , tomaremos a medida dafombra

datorre, ou doutra qualquer coufa,de que quizermos faber a al-

tura : &loguotomaremos huavara pequena , docomprimento

quequifermos , & fincada no chão , tomaremos amedida de fua

fombra : &loguohiremos á regra de tres, dizendo :fe tanto me

dá tanto,tanto quantomedara.

Y 4
Exem
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i..

Exemplo.

Ponhamos,que àvarâ foffe de tres palmos , & medindolhe, à

fombra , achamos dez polegadas , & medindoa torre; achamos

quarenta&cinco polegadas defombra : agora hiremos á regra,

&diremos, fe afombra de dez polegadas, nos dá trespalmos de

alto, quarenta & cinco polegadas de fombra , que altura nos da-

rão,& afsimnosviraao certo , quantofeja a altura da torre . E

ficando algúa coufa porpartir , fe multiplicara pordez polega-

das, quehaemhupalmo: &tornando apartir, oquevier

á partição, faopolegadas, que maishauerade altura

nadità torre, porque aprimeirapartição hede

palmos,&afegundade polegadas,

como eftá dito,

**(*

TRATA
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TRATADO TERCEIRO

DESTE QVARTO LIVRO.

Oqual tratada medição das horas Planetarias , com o effeito

quefazem emnós as influencias dos Planetas, &c.

Capituloprimeiro. Daforça com que em nòsobrão

osPlanetas.

Riou Deos noffoSenhor, (miraculofamente) ao pri

meirohome, &foy feruido, que todos os mais fof-

femos concebidos, & gerados per obras , & effeitos

da natureza , deixando ao Sol, & Lua, & mais Pla-

netas, & Signos, comocaufas fegundas , por coad-

iutores de noffos pais,no actode noffos concebimentos. E como

os ditos Planetas , na criação domundo , pellomefmo Senhor

foffem dotados de varias influencias delles , &juntamente , das

variasdifpofições dos fogeitos em que ellas fe recebem , naſcem

asvarias condições,qualidades, compreições queha nos homes,

fegundoa benignidade, ou malicia das influencias do Signo , &

Planeta, que domina emonafcimentode cadahu : porque fup-

pofto que Deos ſe nãoferuede que haja males,todauiapermitte

hauellos,dotando aohomem de rezão natural,& liure aluedrio,

porque afsim fe foubeffe guardar dos males , & aproueitar dos

bes.Porque os Signos,& Planetas,& mais conftellações celeftes,

nãooperãoemnòs com tanta força , quenos obriguem abem,

ou mal obrar, fomente emalgummodo incitão, E por iffodize

os Latinos : Sapiens dominabitur aftris. Afsi que, não fe defcul-

para bem,quem cometerhum erro,dizendo,que foy vencido de

conftellação celefte . Tem actiuidade os Signos, &Planetas, fe

gundo
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gundo concurfodas coufas , & difpofições dos fogeitos particu

lares, comoacima declaro, com fuas influencias caufaremboa,

oumácompreição , &perafermos mais aptos hús que outros,

pera perceber, ou deixar de perceber qualquer arte, ou fciencia.

Capitulo. 2. Das quatro compreições.

OS Signos , &Planetas, como adiante diremos , ferepartem

em quatrotriplicidades, Ignea, Aeria, Aquatica,Terrena.

AIgnea, porfer calida, & feca, fe aplica á compreição colerica:

&os queforemdefta compreição ferão indomitos , &facilesem

fe irar:& no que toca ás fciencias , facilmente perceberão qual-

quer coufaque pertenderem aprender,poremfacilmente lhe ef-

quecera.

A triplicidade Aeria,por ferquente &humida, he dedicadaá

comprciçãofanguinea : & os queforemdefta compreição, ferão

afabeis,generofos,&agaftarfchaopoucas vezes com rezão, &du-

rarlheha pouco.Enoquetoca aperceber,ferão faciles em alcan-

çar oquequiferem aprender,& durarlheha oquefouberem .

A triplicidade Aquatica, porferfria, &humida, hededicada

a compreição fleimatica : & os queforemdefta compreição, fe-

raobrandos, fofridos , &noque toca a perceber , perceberão de

vagar,mas oque alcançaremficarlhcha.

A triplicidade Terrena,porferfria &feca, he dedicada ama-

lenconia : & os que foremdefta compreição , ferao de condição

triſtes,& agaſtados, vingatiuos : & noque toca a perceber,ferão

tardos, & não lhe durara : &fe algus defta compreiçao fao pa-

cientes ,fao porque a malenconia lhe dáferem cuidadofos , &

confiderados.

Afsi, que a compreiçãocolerica, com a quentura percebe, &

com afequidade lhe efquece. A compreição fanguinea , coma

quentura percebe,& cổahumidaderetem, A compreiçãoaqua-

tica,
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tica, com ahumidaderetem , mas cóafrialdade percebe deva-

gar.A comprcição malenconica,com afrialdade percebe deva-

gar,&comafequidade efquece.

Porem , muitas vezes vemos ifto ao contrario : & a rezão he,

por as ditas compreiçõesfazeremantre fymiftura: &participă-

dohua peffoa de duas compreições, faz parecer ifto ao cotrario;

porque os que participarem de compreiçaó colerica , & fangui-

nea, terãoomesmoque tiuerem os da compreição fanguinea,

noque toca a perceber :& os que tiuerem compreição Heimati-

ca fanguinea, terãoomesmo : &afsimnos fica parecendo ferem

asregras acimanão certas.

Capitulo terceiro. Da Phifonomia que tem os de natureza

deSaturno.

OS que nafcemdebaixo do dominio de Saturno,fao de natu-

rezafria & feca, & de compreição malenconica:os tais tem

oroſtogrande, &nãomuito bem afeiçoado : os olhos meãos, &

algu tanto carrancudos, & hu maior que o outro : o nariz cheo

de carnes,& groffo: os beiços tambem groffos:&as fobrancelhas

juntas : a cor dorostopalida : & os cabellos da cabeça, & barba,

negros, tocados de crefpos , afperos , duros, &groffos : os dentes

defiguais: os peitos cabeludos : as pernas mal direitas ,& compri-

das :faodepoucas carnes,mas nerbudos : as veas bemdefcuber-

tas,mas delgadas.

E iftopromete Saturno eftando da parte Oriental , porque

fendoOccidental,moftra que a peffoafera magra,&depequena

eftatura, &tera poucas:& os cabellos não crefpos , mas corridos:

finalmente, os de natureza de Saturno, continuamente faopen

fatiuos, & confiderados, afeiçoados á lauoura , & a edificar, & fa- !

zer bemfeiturias:mas não fao muito conftantes &vfão de enga

nos;&rapofas:amão avida folitaria, aborrecenlhe cs paffatem-

ros,
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pos, &feftas , &anojaofe de qualquer coufa , &duralhe muitoo

agaftamento,

Capitulo quarto.Da Phifonomia dos de naturezade Iupiter.

OSquenafcerem debaixo do dominiodefte Planeta faobem

difpoftos, de boa cftatura, de cor brancos , algu tantolou

ros: a barba aframengada,fendida,& algumtanto crefpa:aviſta

poucoaguda, & a carnofidadejunto a meninado olho bem co-

rada,os olhos negros,&fermozos : a tefta grande,& cheade car-

ne: os dentes grandes,&bem cerrados,& os dous domeiomaio-

res que os outros : os cabellos grandes, &nãobaftos, &por tem-

posvem afer caluos : & as veas claras , & bemdefcubertas : fao

temperados, modeftos, pacificos, amigos dequemfederem por

tais, de condiçãofingela, fem malicia, temperados no comer &

beber,virtuofos, fieis, afeiçoados a faber, não faovingatiuos, &

quandofe eno ãohecom legitima caufa, fao leais, &cumprem

bem oqueprometem,faoprudentes,& de bos confelhos, perce-

bembemoquepretendemaprender, compouco trabalho : fao

de claro ingenho, & porrefpeitodefuatemperança, faobemdif

poftos,& fadios : faobem acondicionados, & afeiçoados a Con-

uentos, & a cafas Ecclefiafticas,

Os

Capituloquinto. Da Phifonomia deMarte

quefaode natureza defte Planeta , temo roſtogrande, &

feo,com algúas çardas,&finais : os cabellos poucos,& ver-

melhos,ou ruiuos : avifta aguda, &efpantada : opescoçocom-

prido: os olhos encendidos,&vermelhaços : os narizes grandes,

&bem abertos os dentes bem apartados hus dos outros, & cla-

ros,mas malcompoftos :barbapouca: o corpoalgu tanto corco-

uado.
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uado. Porem,feMarte for Occidental, denota, que terão opef-

coço, &pernasdelgadas, &andando, darão largos paffos, leuan

tandomuito os pecs : terão os calcanharespequenos,& a cabeça

grande : faode condição colericos, compreiçaocalida , & feca :

cheos de ira, promptos a difcordia , faltos de palauras , inclina-

dos a brigas , inimigos da pax &quietação, amigos dos fimilhã-

tes afy,& amigos dejogos : coftumão afer enganadores, menti-

rofos,&fempiedade : tocão inclinaçaolatrocinea.

Capitulofexto. DaPhifonomia do Sol.

OSde naturezadoSol, faode compreição colerica , fangui-

nea,porem participão mais da quentura , quedahumida-

de : fao cheos de carne, aluos, bem córados : oroſto lizo , aboca

meãa,os beiços hápoucogroffos, a tefta arcada, as fobrancelhas

defiguais, os olhos brancos, fermozos : onariz bemproporcio-

nado,& direito : o pescoço,& peitos carnudos : o corpodireito,&

bemformado:faohomes deforças,&esforçados: bemdefpoftos

graues,&honeftos, & largos de condição : faóde bos confelhos,

&trabalhãomuitoporferhonrados , &por alcançarem officios

honrofosnaRepublica , &doferuiço dos Reys : faó de animo

Real, fingelos, &fem malicia, magnificos , continentes,&agar-

decidos doque lhefazem: os tais fe agaftão alguas vezes , mas

duralhepouco: faomifericordiofos,& nãovingatiuos : faópri-

morofos, &trazem muito tento nos pontos da honra : & pella

maiorpartevem a alcançar dignidades, & cargoshonrofos. ) ?

Capitulo. 7.Da Phifonomia de Venus.

S de naturezadefte Planetaparticipão de compreição fan-

guinea,&flegmatica,poremparticipão mais da humidade

que
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que da quentura : os tais faotambem cheos de carnes , & orofto

redondo a cornãomuy alta , mas algu tanto vermelha o ca-

bello caftanho: os olhos pretos,& alegres,& boliçofos: as fobran

celhas negras, & quafi juntas ocabelloda cabeça eftendido, li-

zo; & algus tocãode crefpo:&temnorofto algú final que fe dei-

xaver: onariz algum tanto curuado : &obeiçodebaixo , mais

groffoque ode cima: opefcoçofermofo,chco,& aluo : ospeitos

algú tanto eftreitos : a eftaturado corpo pequena , meammente

chea de carnes, as pernas cheas.

Porem ,fe Venus for Occidental,denota, que a tal peffoafera

de pequena eftatura, & calua. Saoos de natureza defte Planeta,

amigos,& inuentores de coufas nouas,& paffatempos : affeiçoa-

dos a paços , & cafas Reais : dados a mufica , & coufas depouco

trabalho: percebem bem,mas nãofaó eſtudioſos.

Capitulooitano. DaPhifonomiadeMercurio.

OSde naturezadefte Planeta , pella maiorparte participão

de todas as compreições : faó de meam eftatura : de pou-

cas carnes; a teſta algum tanto alta:&o roftonãomuyredondo

onariz comprido, & afilado : os olhos pequenos, &nãode todo

pretos: asfobrancelhas eftendidas,& negras : abarbanegra,mas

pouca : os cabellos da cabeça, &barba corridos : os beiços del-

gados: os dentes mal compoftos : os dedos das mãos compridos,

Os tais faofotis ,& de muito engenho,& habilidade, diligentes,

& fabios, & coſtumãoa inuentar coufas nouas : fãoinduſtriofos,

&ſufficientes pera qualquer genero de artes , principalmente,

pera muſica,& Mathematica : fao amigos de verem terras eftra-

nhas: faonegoceadores: faode fua natureza bós efcriuães: & en

genhozos emtudoquehe fabricarde mãos.

912

Capitule
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Capitulo nono. DaPhifonomia da Lua.

OS denatureza defte Planeta , faode compreição flematica,

quehefria,& humida : faóaluos da cor : o rofto algu tanto

largo, & redondo, algu tantopalido,fobollo amarello : os olhos

meãos,& fonorentos, hŭ delles maior queo outro : tem no roſto

alguas malhas,ou pintas:as fobrancelhas juntas:abocapiquena;

faõinconſtantes, vagamundos , dormihnocos , fogeitos a enfir-

midades,pornão teremtemperamento no comer, &beber : de-

feftimão as ciencias:faó afeiçoados a coufas de agoa.

Masnotefc, que eftas compreições, ou phifonomia , quepro-

inetemos Planetas atras, fe entende, quando hum Plancta,fem

ajuntamentode outro algu Planeta feja Senhor do Nafcimen-

to da tal peffoa, oque acontece poucas vezes porque quando

acontecemdous Planetas participarem de húNafcimento, fica

a tal peffoa tomandode hú, & do outro : &daqui nafcem as di-

uerfidades de varios roftos que ha nas criaturas humanas.

Capitulodecimo. Dos dias Creticos, Reaes , & indicatiuos,

Segundoos Medicos: caufa porque os nafcidos de

oito meses não viuem.

Practicahe comua antre os Medicos, defdodia que dá a doë-

ça,aquatro dias,fazer o infermo declinaçãode bem, ou mal:

& aofetenoretifica aquillo que ao quarto dia moftrou de bem,

Oude mal. E pello confeguinte, novndecimodia,, fe conlidee o

termo, que adoençafara aos quaterze : & no decimo feptimo,

dia , oquefara aosvinte &hum : &comocftes dias , de feteno,

quator-
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quatorzeno, &vigefimoprimo, nelles a infirmidadefaça maior

declinaçãode bem, ou mal, chamarão os Medicos aos tais dias,

dias Creticos Reais. E afsi tambem , porque oquarto dia , he

moftrador dofeptimo,& ovndecimodoquatorzeno, chamarão

aeftes dias Creticos indicatiuos . E fuppofto que verdade feja,

que todos os Médicos guardemniftoa regraditaacima: todauia

neceffariamente nos cabe dar rezãoda caufadeftes dias, poisfao

tocantes ás horas planetarias.

Pelloquefe ha de notar , quecada Planeta temdominioem

feu dia dafomana, comoadiante fe dira : & aquellequedomina

nodiaem quedeu a infirmidade , torna a dominardahi a quatro

dias de noite,& afsimfaz declinaçãonoenfermo, debé,ou mal,

fegundofuas influencias , & afpectos em quefe achão : & do dia

dadoença a fetedias, torna a dominarde dia: & afsim faz a doe

ça declinação, com muitomaiorforça :& afsim nos mais atras

quetemos dito.

Dos nafcidos de oito mezes..

Alcançarão os Philofophos antigos , queoprimeiromes de

noffos concebimentos pertencia aSaturno ,porferplaneta ter-

reno, oqual,fuppofto quefejademás influencias, & inimigo da

natureza humana , não pode matar, nem prejudicar a materia,

quantoainda não temvida..

E ofegundomes, acharãoinfluir nelle Iupiter,no qual a ma-

teria começade fe incorporar,& augmentar,por Iupiter ferpla-

neta benigno de influencias..

t
Eno terceiro mes acharãodominar Marte, o qual, pofto que

tambem fejà de más influencias , por ferem mais fracas , como

aodiante diremos , fuppofto quenão poffamatar , caufa que as

mães,& as crianças,no tal tempo ande enfermas,& cóachaques.

Oquarto
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Oquartomés ,he dedicado ao Sol , o'qual , comoluminaria

maior,cria, augmenta , & corrobora.

Oquintomeshe dedicado a Venus, que tambemhe beneuo-

lo,& augmentador.

Ofextohededicado a Mercurio , o qual , por fer neutral , fe

applica aoprimeiroprincipio,que he de Saturno,faz que os naf-

cidos de feis mezes, nãoviuem.

Ofeptimomes,he dedicado á Lúa, que tambemhe criadora :

&daquivem, que os de fete mezes podemviuer.

E nooitauomes torna a dominar Saturno , o qual , como te-

mos dito, he inimigo da naturezahumana : pella qual rezão, hú

fô dia,que nafça húa criatura, entrando nos oito mezes, fe acha,

ordinariamentenãoviuer.

Enonono mes torna Iupiter ,que he o tempoordinario dos

partos,dos quais, a maior copia viuem.

Capitulo. 11.Das quatro Dominações que cs Planetas tem,

tocantes àshoras Planetarias, &c.

DEixandodeparte as mais dominações que os Planetas tem,

(das quais trataremos no Tratado feguinte ) : as que a eſta

materia pertencemfaoquatro , conuem a faber , dominação de

hum anno , dominação dehumdia, dominação de hua noite ,

dominaçãode huhora, a que chamão aftronomica, ou desigual.

A dominaçãode hum anno, fegundo a doutrina del ReyDom

Affonço, fe conhece defta maneira, fabendo odia em quehe dia

de annoBom ,que dia da fomana hé , & cujofor odominio da-

quelle dia, o tal Planeta fera Senhor daquelle anno. Aſegunda

dominaçãohe de hudia, porque cada Planeta,temdominioem

feudia : & como os antigos alcançaffem as tais dominações,pu-

ferãonome a cada hú dos diasdafomana, conforme ao Planeta,

X que
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quenelle dominaua , comoaindahoje fe guarda namaior parte

de Espanha,&emoutras partes; afsi ,que achando que aoDomin

go dominauaoSol,puferãonome, Die Solis. E a fegunda feira

que dominauaa Lua,Dic Luna. E a terça,que dominaua Marte,

puferão nome Martis. E á quarta, que dominaua Mercurio, pu

ferãonome Merculis.E á quinta,que dominauaIupiter,puferão

nome lueuis. E á fefta , que dominaua Venus , puferão nome

Vernis. E ao Sabbado , quedominauaSaturno , lhepuferãoo

mefmonome de Sabbado.

Aterceira dominação he de hua noite , porque aquelle Pla-

neta, que he Senhor do dia, nãohe Senhor daquella noiteproxi-

ma, porque na noitedo Domingo, domina Iupiter : &na noite

dafegunda,Venus :&na noite da terça, Saturno : & nanoite da

quarta, oSol : &na noite da quinta,a Lúa : &na noite dafexta,

Marte : & nanoite de Sabbado, Mercurio.

Aquarta dominação, fe faz , partindo o dia emdozepartes,

quer feja grade,querpequeno: dando aprimeira parte aofenhor

dodia:&omefmofe fara nanoite, continuãdo cóos mais, pera

oqueporemos aqui tres colúnas , húa dos dias, outra das noites,

outra dofitio, de como eftão os planetas, pellaqual ordécorre-

rão as horas.

Sitio

Saturno.

Iupiter.

Marte.

Dias. Noites

DomingoSol. Iupiter.

SegundaLua,
Venus.

Terça Marte. Saturno.

QuartaMercurio. Sol. Sol.

QuintaIupiter.
Lúa. Venus.

SextaVenus. Marte. Mercurio.

SabbadoSaturno . Mercurio. Lúa.

Capitulo. 13. De como antre os Arabes, Habreos , Latinos

ha differençafobre o Planetafenhor doAnno..

Arabe
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Arabe.

Planeta quedominar , &for almutemda figura que fe leuan

tar , da entrada do Solem Aries , quehe afigura dareuolu-

çãonoanno, o tal fera Senhor do anno,

Proua da Conclusão.

Aueriguadohe,&afsimo affirmão os interpretes, fer oMun-

do criadonomesde Março,no principio do figno Aries: & logo

feguefe, que em Marçofe começa o Anno, & oPlaneta que do-

minar no tal tempoacima dito, fera fenhordoAnno.

Habreo contra.

QueoAnnofe começaffe de contar antiguamente do mes de

Março,concedo:porque antão entra o Sol em fua exaltação,que

he ofignode Aries. Mas que oMundofoffe criadoem Março,

nego: porque alemde nãohauer texto, que o proue, temos húa

verifimil rezão,que moftra o contrario, quehe, fe Deos criou ao

Homem, nofextodia da criação doMundo : per rezão natural,

&de experiencia vemos , que no mesde Março eftão as aruores,

&a terra nuas de fructos,&mantimentos, de que oHomefe po-

deffefoftentar : & pois eftas coufas ha, id eft, osfructos , no mes

de Septembro, feguefe que emSeptembrofoy oMundo criado,

& entrandooSol emofignode Libra , pelloque , o Planeta que

entãodominar,fera Senhor,& dominador doAnno,

Latino.

QueoMundofoffe criado em Março, he mais prouauel, pel-

laauthoridade dos que iffo efcreuem , & que os antiguos con-

X 2
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taſſem o ſeu anno,ideft,oprincipio delle,do ditomesde Março,

hera, por rezão,que então fe paffa o Sol, da Equinocial, pera ef-

ta partedoNorte : &comoos inftituidores do anno habitaffem

neite emifpherio : com oprincipiodefte mes, derãoprincipio a

feus annos. E pello confeguinte, entrando oSolemLibra, pode

ferprincipiodo anno aos que habitão da parte do Sur ,
porque

entãofe paffa oSol da Equinocial pera lá, & afsi faz varios effei-

tos: poremnãofaz ao cafo,que omundofoffe criado emMarço;

nem que oannofe contaffe delle antiguamente , ou fe contaffe

de Septembro, comodizem os Hebreos, pois eftes principios de

annosfaoparticulares:porem, o principiodeannovniuerfal, ſe

deue tomar,ou emdia de Natal,ou em dia de annoBo. Em dia

de Natal, por ferdia do Naſcimento de noffoSenhor Iefu Chri-

fto:& em diade annoBom,porfer oprimeirodia emque omef-

moSenhorcomeçou a derramar fangue pellogenero humano.

E pois eftes dias, o quehehu,he ooutro : oPlaneta queemhum

delles dominar, fera o Senhor do Anno.

Porque,fe afsim he, quehú Planeta,fendo omundo criado na

horadefeudominio, fica tendoforça , & excelenciaperadomi-

nartodo o anno,quanto mais excelencia&força teraoPlaneta,

em cuja horafeu Criador veio aomudo, noqual tempo todas as

coufas tornarão afeu primeiro eftado:&por efta rezão, fuppofto

queoPlaneta em cuja hora omundofoffe criado , tiaeffe até a-

quelle tépo dominaçãode anno,ficou excluido, &priuado pella

rezão acimadita. El Rey Dom Affonço o Sabio , na confulta

quefez comos Mathematicos de feu tempo : achou , que o Pla-

neta,emcujo dia foffe dia de annoBom, ficaua fendoSenhor do

anno,por fer antãoo verdadeiro principio de anno. Ouuidio nos

fauftos fegue,que oprincipiodo anno he em Ianeiro.

Capitulo. 13. Das horas em que nafce, fe põe o Sol, do

tempoquedomina cada Planeta,dedia,&de noite.

Os
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S Aftrologos dao o crefcimento , ou mingoante do dia,

mais aprefuradoem hútempodoAnno , que em outro : &

fuppoftoque afsimfeja , por duasrezões não guardaremos efta

regra. A primeira he , que como o diafe hade partir em doze

partes, & ocrroquepode hauer, nãopode montar, mais de hum

minuto, poucomais, oumenos de cada parte . E afegunda he,

fuppoftoque queiramos guardar efta regra, não ha Relogios tão

expeculatiuos , pellos quais nos poffamos aproucitar do fobre-

dito. Epera cuitar muita leitura, hauemos de notar, que devin-

te & dous deDezembro , que o Sol entra en Capricornio , até

vinte& dous de Iunho,que entraem Cancer, em oprimeiro cli-

ma, cada diacreſce hu terço dehu minuto : & de vinte & dous

de Iunho,a vinte & dous deDezembro, diminui cada dia o mef-

mo. Doqual clima,vindodifcorrendo pellos mais , dando a ca-

dahú, hũ maisque outro, hu terçode minuto , acharemos que

nefte fexto clymaque habitamos, crefce cada dia dous minutos,

&omefmomingoa notempoatras dito : & pera euitarmos o

trabalho de computarmos cada dia ,oque crefce,ou mingoa,po-

remos aquiemcadamesdous exemplos , dos quais nos aprouci-

taremosemtodoomais tempo do anno.

Item, emvinte &dous de Dezembro , principiode Solefticio,

hiemal,nafce oSol afete & meia,&poefe ás quatro& meia: tem:

odia nouehoras, & a noite quinze : domina cada Planeta de dia

quarenta& cincominutos,quefaotres quartos de hora, &de noi

te fetenta & cinco, que hehuahora,& quarto, da 1

Item, em cinco de Janeiro, nafce o Sol as fete &hum quarto:

poéſe ás quarro& tres quartos : tem odia nouehoras & meia : &

anoitecatorze& meia : domina cada Planeta de dia quarenta&

fete minutos & meio,& de noite fetenta &dous & meio.

Item, emvinte de Ianeiro, entrada do Sol em Aquario, nafce

oSol ás fete,poéfe ás cinco, té odiadez horas,& a noite catorze:

dominacada Planeta de día cincoenta minutos, & de noite 70.

X 3
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Item,emquatrode Feuereiro, nafce oSol ás feis &quarenta,

& cincominutos: ponſe ás cinco& quinze minutos:domină că-

da Planeta de dia, cincoenta & dous minutos,& mcio:&denoite

fefenta&fete & meio.

Itcm, emdezanoue de Feuereiro , entrada do Sol em Pifcis,

nafce oSol ás feis , & trintaminutos , & ponde ás cinco& trinta

minutos:téodia onze horas,& anoite treze:dominacada Plane

ta de dia cincoéta & cinco minutos, &de noite fefenta& cinco.

Item,emfeis de Março nafce o Sol ás feis,&quinzeminutos:

&ponfe ás cinco,& quarenta & cincominutosavachwit

Item, avinte & hu deMarço , principiodoEquinocioinuer-

nal, nafce oSol ás feis : &ponſe as feis: temodia dożehoras, & a

noitedoze. Domina cada Planeta de dia , húahora perfeita , de

fefentaminutos,& de noite omesmo.

. Item, em cincode Abril, nafceoSol, ás cinco& tres quartos:

ponſe ás feis & huquarto: temodiadoze horas & meia: & anois

teonze & meia: dominacada Planeta de dia,fefenta& dous mi

nutos & meio :& de noite cincoenta& fete minutos & meio. ' :

Item,a vinte de Abril, entradado Solem Tauro, nafceo Sol

ás cinco&meia: ponfe ás feis & meia: tem odia, trezehoras :&

anoite onze. Donina cada Planetade dia fefenta & cincomi-

nutos,&de noite cincoenta& cincon:4 C

Item, emfete deMayo, nafceo Sol áscinco &hum quartó:

ponſe ás feis & tres quartos : tem o dia treze horas & meia : & a

noitedez & meia : domina cada Planeta dedia fefentà & fere&

meio: & de noite cincochta& dous & meio no tha uth , fra:I

Item, emvinte & dous de Mayo, entradado Sol emGeminis

nafce o Sol ás cinco,ponfc as fete : tem odia catorzehoras , & a

noite dez. Domina cada Planeta de dia fetenta minutos , & de..

noite cincocnta.
L

´´Item , em fete de Iunho, nafce o Sol ás quatro & tres quartos:

ponſe ás fete&huquarto: tem odia catorze horas & meia , & ab

noite
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noitenoue&mcia. Domina cada Planetade dia, fetenta & dous

minutos& mcio:& de noite,quarenta & fete &meio.

Item,emvinte &dous de Iunho , principio do Solefticio cfti-

ual, nafce oSol ás quatro& meia : ponſe ás fete&meia. Tem o

dia quinze horas : &a noite, noue. Domina cada Planeta de dia

húahora&quarta:& a noite,tres quartos de hora.

Item , em oito de Iulho, nafce o Sol ás quatro &tres quartos :

ponſe ás fete &hŭquarto : tem o dia catorze horas & meia: & a

noite noue & meia. Domina cada Planeta de dia fetenta & dous

minutos& meio:&de noite,quarenta&fete & meio.

Item,aos vinte & tres de Iulho, entrada do Sol em Lco, nafce

oSol ás cinco ponſe ás fete: temodia catorze horas : & a noite

dez: domina cada Planeta de dia, fetenta minutos : & de noite,

cincoenta.

* Item,emoitode Agosto, nafce o Sol ás cinco&humquarto:

ponſe ás feis & tres quartos: tem o dia trezehoras &meia : & a

noitedez & meia:domina cada Planeta de dia fefenta & fete mi-

nutos& méio: & de noite cincoenta & dous & meio.

Item, emvinte & tres de Agosto , entrada do Sol emVirgo,

nafceoSol ás cinco& meia: ponſe ás feis &meia. Temodia tre-

zehoras:& anoite onze . DominacadaPlaneta de dia fefenta

& cincominutos, & de noite cincoenta& cinco.

Item,emoitode Septembro,nafce o Sol ás cinco & tres quar-

tos : ponfe ás feis &huquarto : tem odia doze horas & meia: & a

noite onze& meia: domina cada Planeta de dia, fefenta & dous

minutos& meio:& denoite cincoenta & fete& meio.

Item,emvinte & tres de Septembro, principio do Equinocio

actual,nafce o Sol ás feis : ponſe as feis : temodia doze horas, &

anoitedoze. Domina cada Planeta de dia hua hora perfeitade

fefenta minutos,& o mesmo denoite.

Item,em oitode Outubro, nafce o Sol as feis &hu quarto: pó

fe as cinco& tres quartos:tem odia onze horas & meia:& a noite

X 4 doze
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doze&incia : domina cadaPlaneta de dia cincoenta& fete mi-

nutos& meio:& de noite fefenta & dous & meio.

Item ,cmvinte & tres de Octubro, entradado Solem Scorpio

nafce oSol ás feis & meia:poéle ás cinco&meia : tem odia onze

horas: & a noite treze: domina cada Planeta de dia cincoenta&

cincominutos: & denoite fetenta & cinco,

Item, emfete deNouembro, nafce oSol ás feis & tres quar-

tos:poefe ás cinco&humquarto: tem odia dez horas & meia,

& a noite treze & meia. Domina cada Planeta de dia cincoenta

& dous minutos & meio: &de noite fefenta & fete & meio.

Item, a vinte & dous de Nouembro, entradadoSolemSagi-

tario,nafce o Sol ás fete,poéfe ás cinco. Temodia dez horas,&a

noite catorze, domina cada Planeta de dia, cincoentaminutos,

& de noite fetenta.

Item, em fete de Dezembro, nafce o Sol ás fete & huquarto:

poéle ás quatro& tres quartos : têm odia noue horas & meia,& a

noite catorze & meia. Domina cada Planeta de dia, quarenta &

fete minutos & meio:& de noite,fefenta & dous & meio.

Capitulocatorze. De comofe medirão as horas Planetarias.

Depoisdetermos fabido os exemplos do Capitulo atras , as

horasemque nafce , & fepoemoSol , & aquantidade do

dia :& otempoque domina cada Planeta de dia & de noite, fica

facil mediremfe ashoras dos Planetas, dandofempre aprimeira

hora do dia ao Senhor do dito dia , & na noite omefmo, & delles

continuandocom os mais, conforme eftá na coluna dofitio . E

querendo medir as ditas horas em outro qualquer dia do Anno,

quefeja fora dos exemplos atras , veremos , dequal exemploef-

tamos mais chegados , & coforme a elle faremos a dita medição.

Afsim comoquerendo fazermediçãoem trintade Março,porq

trinta
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trintafãomais pertodo exemplode cinco de Abril, que de vin-

te& hudeMarço,faremos a mediçãocóforme a cinco de Abril ,

noqual tempo o Sol nafce ás cinco&tres quartos, &poéfe as ſeis

&huquarto: temodia dozehoras& meia,& a noite onze &me-

iá:& cada Planetadomina de dia ſeſenta& dous minutos &me-

io,& de noite cincoenta& dous & meio.

Ponhamosqueo tal dia foffe Domingo , cujo dominio he o

doSol: & afsim diriamos , que oSol entraria dominando ás cin-

co,&quarenta & cincominutos, queheotempode feu nafcime-

to , &dominaria até as feis , &quarenta& fete minutos &meio,

noqualtempoentraria Venus , & dominaria até as fete , & cin-

coenta minutos , & então entraria Mercurio, & dominaria até as

oito , & cincoenta & dous minutos &meio , & neftes entraria a

Lua, & dominaria até as noue & cincoenta & cincominutos , &

então entraria Saturno, &dominaria até as dez , & cincoenta &

fete minutos & meio,& então entraría Iupiter, & dominaria até

o meio dia direito, & nelle entraria Marte,& dominaria até húa,

& dous minutos &meio , noqual tempo tornaria o Sol Senhor

do dia, & dominaria até as duas & cinco minutos, & afsim iriam

continuandotodos, até que ás fejs &huquarto, que he a poftura

doSol, no tal tempo, entraria IupiterSenhor da noite, & domi-

naria até as fete , &doze minutos &meio , logo entraria Marte,

& dominaria até as oito, & dez minutos , & ás oito & dez minu-

tos entraria oSol , & dominaria até as noue , & fete minutos &

meio , & então entraria Venus , & dominaria até as dez &cinco

minutos,& logo entrariaMercutio, &dominaria até as onze, &

dous minutos &meio,no qual tempoentraria a Lúa, &domina-

ria até a meia noitedireita. E nameia noite entraria Saturno , &

dominaria cincoenta& fete minutos& meio, peraahúhora, no

qual tempo tornaria Iupiter Senhor danoite , &dominaria até

húa,& cincoéta& cincominutos, & afsim correriao os mais, até

chegaréao nafcerdo Sol, do dia feguinte : & efta mefma ordem

guar-

"
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guardaremos emoutroqualquer tempodoanno , dando a cada

Planeta o dominioque no tal tempo lhe couber,

Capitulo quinze. Databoaperpetuadaquantidadedos

diaso

PEraefcufarmos de fe ler tanta leitura , como atras fica , pera

fabermos em qualquer dia do Anno, a quantidade dodia, & .

otempoquedomina cada Planeta , temos a taboa feguinte, da

qual aprimeira colúna, faoos mezes doanno : & afegunda , os

dias dos exemplos : & a terceira, as horas em quenafce oSol : &

aquarta,as horas aquefepoem:& a quinta,& fexta,a quan

tidade dodia,& noite :&afeptima,& oitaua,o tem

po que domina cada Planetay de diay

I

dique ou denoite,i

6741

ST)

by

& Fores

Aduirtafe, que estas duaspaginas adiante, contem emfy

antinakhatabòa detodoo Annorama da du jodola.

Dirogol ,ciom z potumir osoba , ondertu chan
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Taboa das Horas, &Dominações dos Planetas.

Dom. Dom.

Mezes. Dias. Nafce. Ponſe: Të dia. Tënoi- Planet. Planet.

te. de dia. de noit.

6. 7.
4.

9.
Ianeir.

4 4
1447.72 .

20. 07.05.10.14.50.470.

6305

I

10

Feuer.
4 4 210 13. $ 2 . 67.

206.-16.
5. 13

55. 65..
19. 2 2

Março

$
6.506.15.30 11 12 57. 62,

17 I

4 4

21.

06. 16.
12.

60.12. 60.60.

I

Abril

20d
20.

2

7.

Mayo $4

S -316-41

4

m

4

6..
11

2

221162. 57 .

+2

13 ,
21165.. $55.

5.6.2013 10. 67. 52.

4 +2

I

.022..015. 17.14. 10. •170.50.

27
3.

Iunho.

·

4.2 7 14.

4 4

22.24
.7

I

2

5 95 75. 45.

Taboa

I

72. 47-
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TaboadasHoras,&Dominações dos Planetas.

Dom. Dom.

Mezes. Dias. Nafce. Ponfe , Tedia. Tenoi- Planet. Planet.

te. de dia. de noit.

8 .
4.
3

7 143

Iulho

72.47
2 2

4

23.

8.
5.

Agofto 4 2.

5.

23 . 2

8!
5:3

Septeb.

7. 14. 10.70.50.

6301310.67.52.

£4

6.13. 11.065.

6.12.11.62..
II. 62 .

55.

I I 1

57
57.-

4 4

23.
16. 16. 12.12. 60.

60.

8
I

6!
5.311

Octub

12.57.62.

$4

6.12223.
E
II. 13.

155. 65.

Noueb

Dezéb

786.1305 & 10. 13. 52. 67..

$4

22.07.015.

17:

•222.2

BodLT

+2

14. .150.170.10. 14.

I

14.

0 19.

14 47. 72.

15.45. 75.

Capitulo
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Capitulo. 16. Dos finaispublicos da natureza,pellos quais

O

vimos emconhecimento dos ocultos.

Sfinais da natureza faopardos, pretos, ou azuis; porque os

demais fao caufados por algú accidente , aos quais anatu-

rezanão temrefpondencia. E haffe de notar , que os finais do

roftotem refpondencia á parte contraria do corpo. Afsim como

osfinais norostoda parte direita , refpódem á parte efquerdado

corpo: &osfinais da parte efquerda dorofto, refpondem á parte

direitadocorpo:& pello confeguinte, os das mãos,aos dos pees,

guardando efta regra.

Quem tiuer hufinal em hŭadas ilharhas da tefta, femilhante

terana efpadoa contraria.

Equem tiuerhumfinal no meio da teſta , femilhante tera na

barriga.

Quemtiuerhúfinal junto a qualquer dos olhos , femilhante

tera no tefticulo contrario.

Quemtiuerhūfinal antre as fobrancelhas, ou perto do nariz,

femilhante tera no genital.

Quemtiuerhafinal naorelha , oujunto della , femilhantes

teranobraço, ouperna contraria.

Quem tiuer hafinal no meiodaface, femilhante tera nopei-

to contrario .

Quem tiuerhufinal por baixo da orelha , na pontadoqueixo

junto a elle, femilhante tera na coxa contraria.

Quemtiuerhúfinal no mesmo queixo , do lemite do bigode

pera baixo,femilhante tera na nalga contraria.

Quem tiuerhu final , em qualquer dos beiços, femilhante te-

rajunto a feruentia baixa.

Quem tiuer húfinal em algua das mãos , femilhante tera no

pee
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pce contrario,refpondendo cada dedo afeu dedo, & as coftas da

mão,aopeitodo pee : &apalmadamão, 'á planta dopec.

Capitulo. 17. Dasfommas Mathematicas.

Comoantre osMathematicos fe vza fomarem fegundos,mi-

nutos, graos ,ouhoras,& dias, fendo coufa de tantaimpor-

tancia, não deixa de fer acertado, pera os que de nouo hão de a-

prender, moftrarmos a ordem deftas fommas : pera oque pore-

mos tres colúnas,húa de graos, outra de minutos,outrade fegu-

dos,comoadiante fe moftra , & querendo fomar dez graos, qua-

renta minutos,& cincoenta fegundos, comvinte graos ,& trinta

minutos,& quarentafegundos, poremos tudo como aqui parèce

neftas colunas.

Graos. Minutos. Segundos.

20. 40. 50.

20. 30. 40.

31. II. 40.

Agorairemos á coluna dos fegundos,& diremos, quarenta com

cincoenta fazenouenta. E porque fefenta fegundos fazehumi-

nuto, os trinta que paffaoporemos antre as rifcas, comoparece,

leuandohuminuto pera a coluna dos minutos , dizendo : hũ, &

trinta,faotrinta &hu,& quarenta faó fetenta&hú:&porque fe-

fenta minutosfazemhú grao, os onze que fobejão poremos an→

tre as rifcas, leuandohu graopera a colúna dos graos , dizendo:

hú&vinte faóvinte & hú, & dez , trinta & hũ, os quais poremos

porbaixo: &assim diremos, quefomadosdez graos, &quarenta

minutos, &cincoenta fegundos , com vinte graos , & trintami-

nutos,&quarentafegundos: foma tudo trinta&hũgraos,&on-

ze minutos, &trinta fegundos.

Aproua

1
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Aproua defta efpecie , fe faz , tirando os noues da colúna dos

graos:&oquefobejar, femultipliquepor feis: & a cfta multipli-

cação fe ajunte a coluna dos minutos: & tirando os noues de tu-

do, oquefobejarfe ajunte á coluna dos fegundos , &de tudo fe

tirem os noues, & oque reftar fe achara na regrada foma, tiran-

do os noues da meſma maneira.

Exemplo..

Tirando os noueda coluna dos graos , fieão tres ,& diremos:

tres vezes feis dezoito,nouesfora, ficão nada. Agora hiremosá

colúna dos minutos,& diremos: tres & quatrofaofete,&porque

nãohanouc,diremos: fete vezes feis quarenta &dous, nouesfo-

ra,ficãofeis, Agora,tirando os nouesda regra de toda a fomma,

pellameſmaordem , ficara outros feis : & afsimdiremos cftar a

dita conta certa.

Capitulo:18. Das diminuiçõesMathématicas.

ASdiminuiçõesMathematicas , feruem muito pera ſe ſaber

omouimentodos Planetas , comonoTratadofeguinte ſe

dirá; peraoqueponhamos por figura, que achamos aLua emhã

dia em dez graos & quarenta minutos & cincoenta fegundos , &

no outrodia a achamos emvinte graos & trinta minutos &qua-

rentafegundos : &pera fabermos quantoandou dehũ dia perao

outro,poremos tudo, como aqui parece.

Graos. Minutos. Segundos.

20.
30.

40.

10. 40. 50.

9. 49. 50.

Agora
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Agorà diremos na coluna dos fegundos,da regrade cima,pe-

ra a fegunda,quem de quarenta tira cincoenta,nãopode,masde

cincoenta fegundos pera fefenta,quetemhuminuto,vão dez, &

quarenta que estão naprimeira regra, fazem cincoenta : os quais

poremos naterceira regra,emdireito da mefma colúna ; & por-

quefalamos em hú minuto,leuaremoshú,pera a colúnades mi-

nutos quejunto aos quarenta que estão na fegunda regra, fazem

quarenta&hú:&porqueemcima eftão trinta diremos, quem de

trinta tira quarenta&hũ,nãopode,mas de quarenta&hũ minu-

tos ,perafefenta,que temhúgrao,faltão dezanoue, & trintaque

eftão porcima,faoquarenta , & noweque poremos na terceira

regra,no direitoda meſma columna:&porquefalamos emhum

grao, leuaremos háperaa colúnados graos , quejuntos aos dez

daregrafegunda,fazem onze, dos quaisperavinte que estãopor

cimavãonoue,que poremosnaterceira regra:&afsimdiremos,

queachando a Lua em hũ dia,em dez graos & quarentaminutos

& cincoenta fegundos : & achandoa nofeguinte dia em vinte

graos & trinta minutos&quarentafegundos , andou de hu dia,

perao outro, noue graos &quarenta & noue minutos, & cincoe-

tafegundos : &defta maneira faremos as femilhantes deminui-

ções,cujaprouahefomarduas regras penultimas, conuem a fa-

ber, a fegunda, & a terceira, pella mefma ordemque no

Capitulo atras: & tornando ambas a fazer em

fomma,os vinte graos, trinta minutos,

&quarenta fegundos da primeira

regra, a tal conta diremos

eftar certa.

*)*(*

TRATA-
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TRATADO QVARTO

DESTE QVARTO LIVRO...

Oqual trata da preparação das duas figuras , quefe vzão na Iu-

diciaria, que he pera julgar dos tempos, nouidades,

& outras coufas fimilhantes.

Capituloprimeiro. Dosprincipios da Aftrologia.

A dozeSignos celeftes , dos quais , na Spheraficão

feus nomes declarados : mas hafe de entender , que

eftesfignos nãofaoda oitaua Sphera , fuppoftoque

nellatambemhadozefinais devariedade de Eftrel

las quetemosmefmos nomes : porem, os fignos de

que tratamos agora faodoze partes do Zodiaco , do primeiro

mobile, debaixodo meiodoqual Zodiaco o Sol perpetuamen-

te anda:& de tal maneira fe moue,que quando vindo daparte do

Sur,peanos,faz o dia igual à noite , & então começa de entrar

nofignode Aries , que comumentehe avinte &hum de Março:

defte Zodiaco doprimo mobile. E quando o Sol faz maiordia,

quehe emvinte & dous de Iunho, começa a entrar oSolnoprin

cipiode Cancer :&quádo apartadofe de nòs,faz outrodia igual

á noite , entãoentranoprincipiode Libra , quehe em vintattes

deSeptembro: & quandonos faz mais pequeno dia doanno,que

heem vinte& dous de Dezembro , entãoentra no principiode

Capricornio:& deftes fignos doprimo mobile fe trata em toda a

iudiciariaprimitiua, & Aftrologia. Deftes fignos primeiros Leis,

que vãodoprincipiode Aries,atéo fim deVirgo,fe chamãofép-

tentrionais , por ficarem da Equinocial pera a partedoNorte:

Y. &
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&quandooSol anda nelles,que fe entende de vinte & hú de Mar

ço, atévinte & tres de Septembro , fempre os dias fao maiores,

que as noites. E os outros feis, que vãode Libra,até o fim de Pif-

cis , fe chamão Auftrais , porficarem da Equinocial pera o Sur,

quehe a parte Auftral : &otempoque oSol anda nelles,fempre

asnoites faomaiores que os dias, quantoa nòs , &maiores osda

parte Auftral.

Osfignos Septentrionais , com ametade da Eclitica Septen-

trional, fe chama a metade quente, & a outra ametade fe chama

frigidaquanto anòs, & ao contrario aos outros.

Deftes dozefignos , os feis começados noprincipiode Can-

cer, até ofim de Sagitario, quehe domaiordiaquetemos, até o

menor, fe chamão direitamente afcendentes , ounafcentes ; &

porque fobemdireitamente, pedemperafobir mais tempo, que

dozehoras. Osoutros feis começados defdeCapricornio, atéo

fim de Geminis, fe chamão obliq; afcendentes, & fobemfobre a

terra em menos de doze horas. Efta deuifaoheverdadeiramen

te,defde trinta graos de alturado Polo.

Capitulofegundo. Dos fignos quemandão, obedecem; ideft,

imperantes,&obedientes.

AQuellesfignosfaó anôs imperantes,que ficão na parte Sep-

tentrional :& os outros feis que ficão da parte Auftral, nos

faóa nòs obedientes, diftando igualmente dehua & outra parte

da linha Equinocial: &pellocontrario,comoacima fica dito, os

que a nôsfaóimperantes, fao aos do Sur obedientes : & osque a

nos obedientes,fao aclle imperantes .

Dos Signos quefe olhão hus aos outros, id eft,fefe intuïtibus.

36

Aprimeira



Lib.4.Tratado.4.
166

Aprimeira propriedade he, que eftcjão em omesmo Parale-

lo,&diftemigualmente da Equinocial,da parte do mesmoPol-

lo.

Afegunda propriedade he,que eftes fignos fazeiguais dias, &

iguais noites.

Aterceirapropriedade, que oSol eftando iguais horasdodia

nelles, faça igualfombra,

Somma.

Dofobredito,fegundo Ptholomeu, confta, que errou Alque-

bicio,em dizer,que os fignos recte afcendentes, fao imperantes:

&os obliq; afcendentes , faoobedientes , fendo todos os fignos

Septentrionais,em comparação dos outros que diftão igualmen

te da Equinocial, ímperantes.

Capitulo. 3.Da repartição do Zodiaco, Eclitica, em qua-

tro partes chamadas quadrantes.

Zodiaco, &Eclitica, fe diuide em quatro quadrantes , em

principiode cada húdos quais fedifferenção, os quatro tế-

posdoAnno.

OprimeiroQuadrate conteem fy tres fignos, que faó Aries,

Tauro,Geminis, emquanto oSol anda nelle, que comunmente

heavinte &dous deMarço, atévinte & dous de lunho, o tal té-

poſe chamaVerão. E a efte Quadrante fe atribue ofangue , o

qual he quente & humido, &por iffo fe chama Quadrante pue-

ril:porque os moços tem muito fangue quente &humedo.

Ofegundo Quadrante contem outros tres fignos, conuéa fa-

ber,Cancer, Leo,Virgo,no qual tépo he o Eftio : a efte ſe atribuc

a colera,por fer quente&feco,& iuuenil :porque os mancebos te

muitofangue, quente, &feco : & quandooSol anda nefte trian

Y 2 gulo,
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gulo, quehede vinte & dous deIunho , até vinte &tres de Sep-

tembro, he o Eftio,como eftá dito..

Oterceiro Quadrante , tambein contem tres fignos , quefao

Libra, Efcorpio, Sagitario, a efte fe atribue ofanguerequeima-

do,quehefrio&feco,& fenil, id eft, velho : porqueofanguedos

Velhos hofrio&fecol& tambemfe atribue a cfte Quadrantema-

lenconia, & chamafe Autunal, porquequandoo Sol anda nelle,

nos faz a nós o Octono, o qual Quadrantehe atribuido á terra.

OquartoQuadrante conftade outros tres fignos,quefaóCa-

pricornio,Aquario,&Pifcis. He efte Quadrantefrio, humidò,&

flematico,&fignifica a idadedecrepita : chamafe aquea, porque

tem natureza da agoa: & chamafe Hiemal,porquequandooSol

anda nelle, nos faz anós Inuerno. ⠀⠀

As qualidades predominantes neftes Quadrantes , faonapri-

meira a humidade&quentura,comono ar,porque o ar,hequen-

te&humedo : a fegunda predominaa quentura , & a fequidade:

porque ofoguohe quente &fécò : aterceirapredomina a fequi-

dade co afrialdade, porqueaTerrahe ſeca&fria : aquarta pre-

domina afrialdade comahumidade , comona Agoa , porque a

Agoahefria & humeda.

Annotação . hetis

Oquehe ditoacima , das quatroquartas , ou quadrantes do

Zodiaco,&quatrotempos do anno, fe entende aos do Surpello

contrario, porque emvinte & tres de Septembro fe lhes começa

oVerão,& em vinte & dous de Dezembro,o Eftio: & cm vinte &

dous deMarço,o Octono:& emvinte& dous de Iunho,o Inuer-

no:&pellameſma ordevão as idades de que atras temos tratado.

Capituloquarto. De qualfeja o principiodo Zodiaco.

FAzéduuida os Aftrologos, qual figno fe hade chamar, prin-

cipiodo Zodiaco, Os que dizé, que oMundofoycriadono

mes
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mesdeMarço,tepera fyfer Aries o principiode Zodiaco, porq

criandofe oMundo,eftaua o SolemAries : & outros dizem, que

oMundofoy criado em Septembro: & por iffo temque Librahe

oprincipiodoZodiaco . Ptholomeu tempera fy , que a quarta

Vernal he aprimeira de todas as quartas, porque nella abunda a

quentura,& humidade , queheprincipiode todas as coufas ge-

radas, porque todas as coufas quefaocriadas , trazem feu prin-

cipio dequentura &humidade : &afsim ficando fufficiente a re-

poftade Ptholomeu,Ariesfera oprincipiodoZodiaco, pera os

quehabitãoda EquinocialperaoNorte:& Libraferá principio

aos quehabitãodaparteda Equinocial perao Sur. Afsi que, co-

moos quehabitão da parte Septentrional , guardão as reuolu-

ções,ideft, as entradas doSol, em Aries, pera pronofticarem as

coufas quehão de acontecerpor difcurfodoAnno assim os da

parte Auftral, guardão as entradas do Solem Libra: porem eftas

coufasnãotirãoa duuida deque nas horas planetarias fe trata.

obogailos staba5

Capitulo quinto . Daforçadosfete Planetas.

0nit?, o moric on , lofo con bchpannos so ob

A controuerfia antreos Phylofophos & Aftrologos , fe os

Planetas, & Eftrellas obrão ca nas cousas inferiores , com

fomentefeu mouimento,ou comomouimento de feulume: ou

fe obranas coufas inferiores comfuas virtudes naturais. Ariſto-

teles diz,que fomente comomouimento:& fuppofto quediz if-

to emhúlugar, emoutras partes dá a entender , que comomo-

uimento,& lume,& comoinfluxu particular, comohe na gerat

çãodo ouro , & outros metais porque omouimento, & olume

doSol, nas partes profundas da terra, nãopode penetrar,

OsPhylofophos platonicostemperafisque o Ceo com a qué

turado Sol, deftribuida por fualuz, &movimento , obracanas

coufas inferiores,& que toda a luz he quente, & ainda que o Cco

Y 3
confte
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confte dequatro Elementos, doFoguo, que nelle predomina,fe

chamaSter , id eft , ardente. E aſsim tem , que os Planetas não

faofrios:&a Lúa,& Saturno fechamãofrios, nãoporque ofejão,

fenãoporquefaomenos quentes que os outros. abaig

Os Aftrologos antigos Caldeos , & Babilonios , tem perafy,

queos Planetas obrão nas cousas inferiores, cofuasproprias vir-

tudes, & faculdades naturais: por onde dizé,queoSol defuana-

tureza,faz quentura com fecura,o que claramente fe moftra,pel

lavizinhança, ou participaçãodoSol, no nofſoZenith, porque

quandooSol eftá chegado aonoffo Zenith, tanto mais nos aque

ta,& pello contrarioquando não cftiuer chegado a elle, &quan-

doverdadeiramente eſtá fobre o Zenith , queima : &por ifſoos

de Ethiopiafaonegros ,& crefpos, & fecos do corpo, porque o

Sol anda femprefobre elles : & os de Alemanhafao aluos , &de

cabellos planos, &grofos do corpo, pella rezão contraria.

ALua luminarpequeno,fe temporfria,& humida: fuafrial-

dade fe collige dos effectos, porque nas coniunções, que ellafaz

com oSol,noVerão,Eftio,faoos dias menosquentes: oquenão

acontecera fe aLua não estiueraem conjunçãocóoSol, & quan

do haconjunçãoda Lúa có oSol , no oitono , &inuerno, faoos

dias maisfrios que os demais , em quenãoha adita conjunção :

fuahumidade fe collige do enchente, &mingeanteda marẻ,&

cfefcença& mingoantedo marifco , & dos accidentes quevem

aos francticos,doudos,potrozos,& boibentos :& os quetem algú

membrocortado, oumal tratado. otaco Liman at sulla to at

-Saturno, o mais altodosPlanctas, fe temporfrio &feco,pel-

la qualrezãohe Autor de muitas doenças melancolicas ,as quaïs

procedem defrialdade ,& fecura,& faoroins de curar. He Satur

no Eftrellamaligna, de más influencias: porque totalmentehe.

contraria á vidahumana , que confifte fua fubftanciade quente,

&humido: &poraffo os Mathematicos lhe chamão Infortuna

maior. Talgis 16 sta sups (sul hos sup de rodzim of

Iupiter
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JupiterhePlanetatemperado, quente, & humedo, predomi-

na a quentura a humidade, moueventos Septentrionaiscriado-

res;&por iffo lhe chamãofortuna fuprema,porque fuas qualida-

des,conuem muito com a vida ,& natureza humana, ‹

Marte eſtá abaixo de fupiter , antre
e & o Sol , he muito

quente &féco, & fé collige delle fuaquentura , por fer da cor do

Fogo,& chamaolhe infortunamchor : porque fo com fua fecura

he contrario ávida dos animais.

Venus eftá abaixodoSol ha differença antre os Aftrologos

defeutemperamento: mas todauia todos concordão,quehe hu

midifsimo: oquefe colligebemda abundancia do orualho, que

ha quandonafce antes ,ou defpois do Sol. Os Aftrologos te dif-

ferença na outra qualidade,porquePtholomeu,temquehe que-

te, & os mouros tem,quehefria : mas o certo tenfefer tempera-

do,& poriffolhe chamãofortuna menor.

Mercurio efta antre a Lua ,& Venus, tenfeque he feco algum

tanto. Hede tanta inconftancia , & mudança que toma a natu

reza, &qualidade com que fe ajunta : & daqui vem, que hora he

feco, horahumido,hora quente, horafrio.

Iupiter,& Venus, porque fauorecem a vida dos animais, cha-

mãofe beneuolos Planetas, ou förtunas. Iupiterfortuna maior,

Venusfortunamenor. Saturno , & Marte chamãoſe planetas

maleuolos ,ou infortunas, porferem contrarios ávida. Saturno

infortuna maior,& Marte infortuna menor.

O Sol , & aLua , comogouernadores gerais davida , não ſe

chamão maos,nem bos : mascom tudo nos bos afpectos fao be-

newolos, &nos maos malignos . E Mercurio com os bosbom, &

com os maos, maó.
"

C2

Capitulo.6.Das EftrellasMafculinas,ou Femininas.

NoCeonãohadefinção de fexo , mas metaphoricamente ſe

chamãohús planetas,maſcolinos,& outros femininos,como

Y 4
20
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aoSolSaturno,&Iupiter&MarteMafcolinos , & a LuaVenus

Femeninos ;& a caufaporquefe chamão Lúa & Venus Femeni-

nos,heporque afsi comonogeneroFemeninoha abundancia de

humidade, effa não falta neftes dous Planetas.

E fuppoftoque Jupiter feja algú tantohumido, nem poriffo

ferá Femenino, porque fuaquenturapreualece ahumidade, Ha

mais outra caufa,de que os Planetas fejão Mafcolinos,ouFeme-

ninos, a qual fe conhece pellas gerações ,porque os Mafcolinos

faomais aptos pera a geraçãodos machos, & osFemeninos pera

a geraçãodasfemeas. Mercuriohe indifferéte,cóos Mafcolinos

Mafcolino ,&coos Femeninos Femenino. tone

A terceira rezão , porque os Planetas podem fer Maſcolinos,

ou Femeninos, heque os Planetas que vão adiante quandooSol

nafce,ficãofendoMafcolinos porque antão faomais quentes : &

osqueficão atras doSol,quandonafce,ficão maisfrios, &por if-

fofe chamãoFemeninos : &ifto fe faz por rezãodo Orizonte,

porquedefde feu nafcimento, até chegarem ao meio doCeo, &

defque fe póe atéchegare ao noffoNadir , ferão Mafcolinos : &

domeiodo Ceo , que he noffoZenith , até o Orizonteda parte

doOccidente:& de noffoNadir até o Oriente, ferãofemeninos.

1 ..
7

Dos Signos Mafcolinos & Femeninos.

OprimeiroSigno,quehe Aries,fe tem quehe Mafcolino,por

quenellepreualece a quentura:&porqueDeos nãocriou Macho

fem Femea,nemFemea femMacho : o Signo loguo apos Aries,

que heTauro, ferá Femenino : &pella mefmaordem fe feguem

até o cabo. Donde fe fegue, que todos os Signos contrarios fao

domefimo genero, assim comoAries & Libra Mafcolinos , Can-

cer,& Capricornio Femeninos: & pelloconfeguinte, os quefize-

rem figuratriangular, como Aries, Leo, & Sagitario

Capitulo
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9.7..

Capitulo.7.Dos Planetas Diurnos, & Nocturnos.

:

OS Planetas fechamão Diurnos , que fao mais poderofos de

dia,que de noite,comooSol, & Iupiter : &osque faomais

poderofos de noite,que dedia : como a Lúa &Venus, fe chamão

Nocturnos mas Mercurio, com os Diurnos Diurno , &com os

Nocturnos Nocturno. Neſta deftinação, os antigos Aftrologos,

aos Planetas Maſcolinos , chamarãodiúrnos , & aos Femeninos

Nocturnos. Eem Saturno& Marte,feguem os Aftrologos outra

rezão, de que hŭ ſeja Diurno, outro Nocturno : a Saturno cha-

marãoDiurno, porque nos nafcimentos, & reuoluções diurnas,

empece menos que nos Nocturnos : a Marte chamarãoNoctur-

no, porque nos nafcimétos Nocturnos faz menos dano, que nos

diurnos. Porque Saturno , por ferfrio , maisdanofaz de noite,

que de dia : & Marte com fuaquenturafaz mais danode dia,que

de noite.

Capitulo. 8. Dos Signos mobiles ,folidos,& de dous corpos.

SquatroSignos cardinais , em osquais fe começão os quá-

trotemposdo anno,como Arics, Libra, Cancer, & Capri-

cornio, faochamados dos Aftrologos , Signos mobiles , porque

quandoo Sol andaem cada hádelles , o tempo doanno , nãohe

conftante. Os quatro Signos fuccedentes , quefeguem aeftes,

quefaoTauro,Leo, Scorpio, & Aquario, chamarãoSignos foli-

dos,&firmes,porque a Aries fegue Tauro,& a Cancer fegue Leo,

& a LibraScorpio,& a Capricornio Aquario : &poriffo lhe cha-

marãofuccedentes aos cardinais ,folidos ,ou firmes:porque quan

dooSol andaem cada hú delles, confirma feutempo, & eftá em

feu
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feu vigor,& temperamétodaquella quarta do anno. E os outros

quatro queficão, chamarãocadentes, & dedous corpos ; porque

osSignos da oitaua Sphera,querefpondem a eftes , pintaofe co

dous corpos,os quais fao Geminis,Virgo,Sagitario,Pifcis: & cha

mãolhe os Aftrologos,fignos comús porquequandooSolanda

em cada hú delles , faoos tempos comús aos temposdos fignos,

fixos & moueis. Afsi que Aries,Cancer,Libra,Capricornio,a que

chamão cardinais, faodaprimeiradignidade : & Tauro , Leo,

Scorpio, & Aquario, aque chamãofuccedentes , fao da fegunda

dignidade ;& Geminis ,Virgo,Sagitario,& Pifcis, a que chamão

cadentes, porferemde menosforça, tem a terceiradignidade.

รา

Capitulo. 9. Dos afpectos , ou figuras dos Signos celeftes, pello

curfo dos Planetas.

A
Ntre os aspectos,largamente tomados, entratambem a co-

junção, fora da qualha hi quatro afpectos, dos quais,opri-

meirofe chamafeis angular, ou fextil : oqual he, quando de hu

pótodoZodiaco,até outro,fe achão fefentagraos,que he aqua-

tidade de dous Signos , ou a fexta parte de trezentos &fefenta,

deque confta o Zodiaco . Efte afpecto fextil fe chama de meia

amizade,porque osfignos antre os quais fe acha efte afpecto,co-

uéfométe emhúadas duas qualidades, afsim como Aries;Gemi

nis,Tauro,& Cancer, pellaqual ordévãofeguindo os demais.

Ofegundo aspectofe chamaquadrado, quadratura, quarta,&

tretagono:&he quando antre dous pontos,quaifquer do Zodia-

co, fe achãonouenta graos quecontéem fy a quantidade de tres

Signos, nos quais ha a quartapartedo Zodiaco. Efte afpectoſe

chamade meia inimizade, porque os fignos antre os quais ha tal ›

afpecto,ha contrariedade emhúadas qualidades: & omefmona

outra,afsim comode Aries,a Cancer.

Oterceiro
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Oterceiro afpecto, chamafe trino, trigono, triangular,& tri-

cato: oqual fe faz,quando de hupontodo Zodiaco ao outro, fe

achão cento &vinte graos,quehe a quantidade de quatro fignos

quecontem aterça parte do Zodiaco. Chamafe efte afpecto, de

perfeitaamizade, porque os fignos que fe achão em triangulo,

conuemem ambas as qualidades, pello que confta hauer noCeo

quatro triangulos na quantidade dos fignos , dos quais adiante

trataremos.

Oquarto afpectohe de oppofição , chamafe diametro , &he,

quandodehuponto doZodiaco ao outro , hacento& oitenta

graos, quehe a quantidadede fcis fignos : oqual afpeéto fe cha-

maoppofitodiametral . He efte afpecto de perfeita inimizade,

porquequandohufigno nafce, oque fe põe lhe rebate as influen

cias.

Deftes afpectos temos claro conhecimento no mes conjun-

cianal, oupor milhordizer,de Luanoua,a Lúa noua,porque aos

cincodias depois da conjunção do Sol có a Lúa, fe faz mudança

no ar, a qual fe caufade huafpecto chamado fextil , que no tal

diafazem a Lúa cóo Sol. E no feptimodia , & a metade de ou-

tro, depois da conjunçãodo Sol cóa Lua,fetorna afazer muda-

ça noar, &fignos , por rezão do afpeétoquadrato que a Lua, &o

Sol entãofazem. E aos dez dias depois da conjunção, ha també

mudançano ar ,pofto que leue,a qual fe faz por rezão do afpecto

triangular, que entãofazem. E aos quatorze dias & dezoitoho-

ras,fe faz grandemudaça no ar, porfe opporemo Sol á Lúa,que

heo afpectooppofito. E aosvinte dias , fe torna afazer mudan-

ça no ar,por rezãodo segundo afpectotrino, quetornão afazer, ›

quandodepois da oppofição, a Lua fe vayoutra vez chegadope-

rao Sol .E aos vinte & dous dias & feis horas,ha tambemmudan

çanoar por caufa dofegundo afpecto quadrangular que então

fazem.Eafsim tambemha mudança aos vinte & cinco dias, de-

pois da conjunção,por rezãodo ſegundo afpecto fextil.

Capitulo
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Capitulo decimo. Daprimeiradignidade efsencial dos Pla

netas , ou coufas dos ditos Planetas.

** 71.7

HA antre os Planetas cinco lugares no Zodiaco , nos quais

acquire mais força : & por iffo os Aftrologos lhe chamão

dignidades effenciaes. A primeira de todas as dignidades effen

ciais quetem os Planetas,he à cafa,ou domicilio de cada húdel-

les:& eftando o Planetaemfua cafa,fe lhe dão cinco dignidades

effenciais . Os dozeSignos do Zodiaco,chamamos cafasdosPla

netas, dando a cada luminar fua caza : & aos outros cinco , cada

hú duas : pelloquefe tem, quea caza da Luahe Cancer , & ado

Sol he Leo, porque eftes dous Signos fe tempormais conuenia-

ueis à natureza do Sol,& Lúa; porque a Lua, heluminar noctur-

no,femenino,frio,&humedo : por tanto, comoCancer ſeja fig-

nonocturno, femenino, frio, & humedo , fe atribue por cafada

Lúa. O Sol luminar diurno, mafculino, quente, & feco, tem por

cafa a Leo, quehefignodiurno, mafculino, quente , & feco : por

tanto,quando o Sol está em Leo, todo oLção temfebre, o que ſe

atribue à idade inuenil. Aos luminares , comogerais gouerna

dores davida, lhes he contrario Saturno deſtruidor della : por

tanto os antigos Aftrologos acharão,que os fignos contrarios ás

cafas do Sol& Lúa, quefaóCapricornio& Aquario, gerão cafas:

deSaturno.0166

Eporque a metade doZodiaco começauade Leo, & acabana,

em Capricornio, fe chamaOrbedool: & a outra ametade co-

meçadaem Cancer, & tornado pera atras te fe acabar em Aqua-

rio, fe chama Orbe da Lua: immediatamente acharemos que a-

baixo de Saturno eftá Iupiter, que he Planeta fauorefcedorda

vida, & os fignos mais chegados ás cafas de Saturno , quefaóSa-

gitario& Pifcis, fetão cafas de Iupiter : & daqui fe proua abon-

تا

dade
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dade do afpeéto triangular:porque Sagitario, que hedo Orbe do

Sol,olhapera Leo cafadoSol, comafpecto triangular,& de per-

feita amizade:& Pifcis que hedo Orbe da Lua,olhapera Cancer

cafa da Lua, comomesmo afpecto triangular, quehe deperfei-

ta amizade.'

E porque abaixode Iupiter eftá logo Marte,Planeta mao,co-

trario á vida , ferão fuas cafas osfignos de Scorpio & Aries , que

fao as que feguem as cafas deIupiter , porque Scorpio do Orbe

do Sol, olha peraLeocafafua,com afpecto quadrágular:& Aries

do Orbe da Lua, olha coomefmo afpecto a Cancer cafa da Lua.

Osfignos logofeguintes a eftes, que faó Libra, &Tauro, faóca-

fas de Venus , porque afsimcomoVenus he Planeta benigno,

olha Librapera Leo,cóafpecto fextil,quehe beneuolo,& omef-

moTauropera Cancer, que he cafa daLua.

i,
Os fignos loguo feguintes a Libra & Tauro, quefao Virgo, &

Geminis,faocafas deMercurio:porque Mercuriofempre acom-

panha oSol : &por effa rezão, as cafas de Mercurio cercão as ca-

fas dos luminares . Os fignos contrarios aos fignos, que faocafas

dos Planetas , chamãofe deftruição delles : porque os Planetas,

quando eftão nos fignos contrarios , ou oppoftos ás fuas cafas,

perdem as cincodignidades effenciais que nellas tem.

Summa.

LeocafadoSol, Cancer cafa da Lua, Capricornio& Aquario

cafas de Saturno : Sagitario & Pifcis , cafas de Iupiter : Aries &

Scorpio, cafas de Marte: Libra&Tauro, cafas de Venus:Virgo &

Geminis, cafas de Mercurio,

Capitulo. 11. Dafegundadignidade, alturas,ou exaltações

dos Planetas, ou detrimento delles.

Not
afeOtafe nos Planetas dous generos de alturas : aprimeirahe,

quando os Planetas eftão nos pontos mais remotos da ter-

ra:
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ra: &porque cfta não conuem a efte Capitulo, tratando da fegű-

da altura, oudignidade effencial, achandoſe o Planeta no tal lu-

gar,danfelhe nelle quatro dignidades effenciais.

Aries he altura,ou exaltação do Sol. Tauro altura,ou exalta-

ção da Lúa. Libra de Saturno. Cancerde Iupiter . Capricornio

de Marte. Pifcis de Venus. Virgode Mercurio. E eftesfignos no

tados afsi, fe chamão altura, ou exaltação dos Planetas, porque

então tem mais força,comopor feus effectos fe alcança .

Os Arabes & Caldeos fazem neftas exaltações dos Planetas,

particulares grãos:&dizé,que a altura do Sol, ou exaltação fua,

he em dezanoue graos de Aries: &que a Lúa ſe exaltá no tercei-

ro graode Tauro : Saturnoemvinte &hã de Libra : Iupiter em

quinze deCancer : Marteemvinte &oito de Capricornio : Ve-

nusem vinte & fete de Pifcis : Mercurio emquinze de Virgo :

porem o que fe achahe , em qualquer grao dos fignos acimadi-

tos que cftiuer oPlaneta, tera as quatrodignidades effenciais : &

quando eftiuerem nos fignos contrarios a elles , afsim comoo

Solem Libra,que he contrariode fua exaltação, cae emfeu per-

dimento, &afsim perde as dignidades acima ditas,

Capitulo doze. Daterceira dignidade efsencial, chamada

triangulo, ou tripliciter.

Senhor defta dignidade effencial, adquire cftando nella tres

dignidades,oufortalezas effenciais: & he quando tres fignos

doZodiaco, diftãopella terça parte delle , quehe a quantidade

de quatrofignos,naqual ha cento& vinte graos. Eftes faoos que

fazemfiguratriangular , de iguais lados : porque os tais ſignos

conuem emambas as qualidades.

Oprimeirotriangulo he Leo, Aries, & Sagitario: he igneo,

quente&feco, Mafcolino, Diurno, Iuuenil,Mordax,tem domi-

nio
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nionofabor agro:efte triangulo fe chama Oriental,porque tem

particular fignificação na parte do Mundo Oriental,& comotal

moue os ventos do Oriente. Os Senhores defte triangulo comú-

mentefaotres : ſe a figura que fe faz de dia , he Senhor della o

Sol , & fe denoite Iupiter : & participante da figura diurna , ou

nocturna defte triangulo, he Saturno. Outros dizem, que oSe-

nhor defte triangulo he oSol, fe a figura hediurna , & Iupiter fe

henocturna: mas fe otempoda figurafor nos crepufculos,ideft,

quandoquer amanhecer,ou anoitecer,antes do Sol nado,depois

doSol pofto , tem oSol as tres dignidades effenciais , fegundo a

mais comumopinião. Mas Ptholomeu tem , que nenhum Pla-

netahe participante defte triangulo,porque,ou he de dia ,ou de

noite : & fe hede dia,o Sol tem as tres dignidades defte triangu-

lo:&fe he de noite Iupiter. O fegundo triangulo , fe faz de Tau-

ro, Virgo, &Capricornio, os quaisfignos fe chamão terrenos, &

faofrios&fecos, femeninos,& nocturnos : & porque cftes moué

oventodoSur , o qual conforme a nòs da Agoa , atribuem efte

trianguloá idade decrepita. Porem , fe otomarmos, conforme

fua qualidade defrio, & feco,ſe atribuira a idade fenil, cuja pro-

priedadehemalenconica. Temdominio efte triangulo fobreo

fabor azedo,ou auftero,porque todoofructo não maduro, hede

fabor auftero. Significa efte triangulo daparte Auftral do Mun-

do, que he donde moue osventos. E fegundo opinião dos Ara-

bes , tem cfte triagulo tres Senhores ,fe a figura hede dia, dãopor

Senhor aVenus, fe denoite aLúa, & Marte participante dafigu-

ra diurna, ou nocturna.

O terceirotriangulo fe faz de Geminis , Libra , & Aquario,

os quais fignos faóquentes, &humedos, mafculinos, & diurnos.

Tem efte triangulo dominio na idade pueril , que he a dos mo-

ços, & nos fabores doces:porque ofabor doce,he quente,&humi

do. Significa efte triagulo na partedomundo Occidental. E por

fentençados Arabes, tem efte triangulo tres Senhores , Saturno.

de
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de dia, & Mercuriodenoite, & Iupiterparticipante de dia, &de

noite.

Oquarto triangulofe faz deCancer , Scorpio , & Pifcis, que

faofignos frios &humedos, & aqueos. Temdominio efte trian-

gulo,fobre ofabor ençofo, ou aqueo : tem fua fignificação , na

partedo mundoSeptentrional,& dahi moue os ventos :dão aefe

te triangulo tres fenhores,fegundo fentença de Ptholomeu,Ve-

nus de dia, Marte de noite , & a Lúa participante de noite , &de

dia. Os Arabes,& Iulio Firmico téperafy, que o Senhor do dia,

heVenus, Marte denoite. E oque fe temhe, que em tudofefe

gue a opiniãode Ptholomeu , conforme aoprimeiro triangulo,

em que diz, nãohauer participante : nem omefmodeue hauer

em cadahú dos outros triangulos , fomentefer hú Planeta Se-

nhor de dia, outro Senhor danoite , pella ordem que atras ficão

nomeados.

Capitulo treze. Daquarta dignidade essencial, dasfaces ,

decanos da vltima dignidade efsencial.

AQuartadignidade effencial,ſe chamatermino,oŭ fim,porq

determina otempo da vida,noqual hãode acotecer os bes,

ou males. O Sol , & a Lua , como gerais gouernadores davida,

não fe lhes dão termosparticulares , fomente fe atribue ao Sola

metade do Zodíaco que atras fica dito, começadoem Leo,& aca

bado nofim de Capricornio : & á Lúa fe atribue outra ametade,

começadaem Cancer,& acabada em Aquario. E aos outros Pla-

netas comoparticulares gouernadores da vida, lhe dão feus ter-

minos. certos.

Afsimcomonofignode Aries , dão por terminos de Iupiter

osfeis graos primeiros de Aries, &de feis até dozepor terminos

deVenus,& dedoze a vinte por terminos de Mercurio, & devin

te
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te,avinte& cinco,por terminode Saturno; & devinte & cinco a

trinta, por termino de Marte : &deftamaneira fe diftribuem os

trinta graos de Aries , nos terminos dos cinco planetas , nãolu-

minares.

Epornão caufarmos muita leitura, na repartição dos fignos,

em terminodos Planetas , pois eftão claramente diftinétas , nas

taboas de Iulio Firmico, Materno, & nas de Alquibicio diremos

fomenteoque fe nota, que a Saturnofe attribue fefenta & dous

graos,por terminos,quefaoos annos maiores de fuavida. Alu-

piter fe atribue cincoenta& cinco graos , por terminos , quefao

os maiores de fua vida.A Marte fe atribue fetenta&hú:a Venus

oitenta& oito:aMercurio oitenta &quatro: os graos todos jun-

tos , fazemos trezentos &fefenta , que ha em todo o circulo do

Zodiaco. Todos osvltimos graos dos fignos, fe tem por termi-

nos dos planetas maos:&fe acertão de paffar do fim dehuſigno,

aoprincipiodooutro:& aquelle figno a quemſe paffa por termi

nodaquelle planeta mao, chamafe exalma , id eft, Salto, aqual

diuifaohe mui periudicïal ao termino das dignidades effenciais.

Dasfaces, oudecanos davltima dignidade efsencial.

Avltimadignidade effencial,he, repartirenfe os fignos, cada

hum delles em tres partes iguais : & afsimvem a cada parte dez

graos,&por tanto fe chamão a eftas partes decanos : &daquivé,

que haueraem todoo Zodiaco trinta & feis decanos , aos quais

Mercurio trimagiſter chama Polimorfos , que he omesmo, que

dizer devariasformas, porque dao diuerfas figuras, aos que nel-

lesnafcem.

Oprimeirodecano de Aries,fe da a Marte, ofegundo ao Sol

oterceiro aVenus, & oprimeirode Tauro a Mercurio, &ofegu-

do aLua,oterceiroa Saturno , &oprimeiro de Geminis a Iupi-

ter, & ofegundoaMarte:& afsimvãocontinuado pellos demais

fignos em rodaviua,atéfe acabarem osfignos.

Z
Capitulo
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Capitulo. 14.De comofe ha de achar o Senhor da cafa, &do

minador, Gouernador,ou oque temavictoria, a que

os Arabes chamão Almutem.

Senhorda cafafediz, aquelle Planeta, quetemcafa,nàquel-

lefigno, donde fe começa acafa : & fe a cafo começar do

principio de algúfigno,até o vigeſsimo quintograo exclufiue,

Senhorda cafafera aquelle Planeta , que tiuer cafa naquelle fig-

no. Efe fe começar a cafa defde vinte&cinco graos , até ovlti-

modofigno, feraSenhor da cafa o Planetaque tiuer cafa nofig

nofeguinte.

até o

ODominador,ou Vencedor, fe diz aquelle Planetaque tiuer

mais dignidades effenciais,no principio daquella cafa :&fe a ca-

fa começar do principio do figno,até vinte&cinco graos exclu-

fiue,tera o Planeta tres dignidades effenciais , cafa, exaltação, &

triangulo : &fe começar a caſa defde vinte & cinco graos ,

fim dofigno,tomarſeha exaltação,& triangulo,&façe, & termi-

nodofignofeguinte atras. Declaração, fe a cafaforcomeçada a

tévinte & cinco graos dofigno , tomãofe delle osplanetas, que

nelle tem dominio, cafa,exaltação,&triangulo:&fendode vin-

te& cinco graos pera cima : a cafa, & exaltação , & triangulo , fe

tomaradofignofeguinte : & aface , & o termino , fe tomarado

fignoque atras fica.

Capituloquinze. De comofe ha de achar o Senhor da figura

da conjunção.

Planeta quenolugar da conjunção do Sol, &daLua,&nà

quarta doannologuofeguinte,fegundo a fuccefaódos fig-

nos
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nos, tiuer mais dignidades effenciais , aquelle ferá o Senhor da

conjunção,fegundo Ptholomeu. Mas não tão fométe faónecef-

farias eftas duas coufas,mas ainda em toda afigurade conjunção

fe ajunta terceironumero, que he o lugar afcendente, dos quais

tres lugares, o Planeta dominador, ou vencedor , no que toca as

dignidades effenciais,fe toma como Senhor da conjunçãodoSol

&Lúa,na figurada reuolução dos tempos. Se fe bufcar oSenhor

da oppofiçãodoSol ,& da Lua,fera aquelle Planeta que no lugar

doluminarque 'eftiuer fobre a Terra , que tiuer mais dignidades

effenciais.Se a oppoſição ſe fizer eftando os luminares ambos fo-

bre aTerra, aquelle Planeta que mais dignidades tiuer, no lugar

doluminar , quefobir fobre o Orizonte , ferá Senhor da oppoſi-

ção,

E fe fe bufcar oSenhorda Quadratura do Sol,& da Lúa, ferá

aquelle Planeta,que nolugar doluminar,que eftiuer ſobre a ter-

ra, tiuer mais dignidades effenciais, eftando poré o outro lumi-

nardebaixodaTerra. E fena mefma Quadractura cftiueréam-

bos os luminaresvor cima,ou por baixoda Terra, efcolheremos

olugar daquelle luminar,quehemais forte,que o outro,na meſ-

mafigura. Afsim como, feha dos luminares, eftiuer emhúa das

quatro cafas Cardinais, & ooutro eftiuer emhúa das cafas Occi-

dentais, ou Cadentes, fera o luminar que eftiuer na cafa Cardi-

nal,mais poderofo: & pello cofeguinte,oPlaneta que eftiuer na-

quelle lugar, o Planeta que nelle tjuer mais dignidades effen-

ciais,eftando notal lugar,ferá Senhor da Quadractura.

Mas fehúdos luminares eftiuer na cafa Succedente , & o ou-

tronacafa Cadente , efcolherfeha o lugar doluminarque eftiuer

na cafa do Succedente , &o Planeta que vencer os outros Plane-

tas , no numero das dignidades effenciais , naquelle lugarferá o

Senhorda Quadractura. E fe ambos os luminares eftiuerem em

cafas Cardinais, ou ambos nos Succedentes, ou Cadentes, efco-

Therfcha então o lugardoluminar , que tiuer mais dignidades

Z z afcen-
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afcendentais, que ooutro, &daquelle lugar fe tomaraoSenhor

da Quadractura .

Capitulo. 16. Decomofe ha de acharo Senhordo naſcimëto.

EMqualquernafcimento , fenotão cinco lugares principais,

&faóOrofcopo, ou afcendente, Sol ,Lua,partedafortuna,

A conjunção do Sol , com aLúa, ou oppofição delles, queprece-

deo aonafcimento, conuem afaber,a primeiraquepaffouquan-

dofoi nafcimento. Os quatro primeiroslugares faocertifsimos

fem duuida: olugardaoppofição,fe tomaporlugar doluminar

que eftiuer fobre aterra, ou fe na oppofição, humdos luminares

eftiuer noOriente, & o outronoOccidente: o lugar do luminar

que eftiuer noOriente, fe efcolhera, & bufcaremos neftes cinco

lugares o Planeta que tiuer mais dignidades effenciais : &aquel-

le cujas dignidades fobrepoj arem pellos outros , & nas digniḍa-

des accidentais domefmo, efte fe efcolhera por Senhor donaf-

cimento,

Capitulo. 17. Dasdignidades accidentais.

APrimeirahe,que oPlaneta eftá na fua Erefi , ou condição:
&dizemos eftar oPlaneta emfua Erefi, ou condição, quan

dofendo Planeta Mafcolino diurno,& de dia eftiuerfobre aTer-

ra,&em fignoMaſcolino,& diurno: ou quando o Planeta de noi

teſendo Femenino, &nocturno, eftiuer fobre a Terra, emfigno

Femenino, & nocturno.

A outradignidade accidental, he, quando o Planeta efté em

cafa Cardinal,ou Sufcedente,ou tenha bom afpecto comos pla

netas beneficos,&não estandoemfeu detriméto, ou caida, nem

feral,
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feral,nem combufto,nem retrogrado,nem tardo,porque os pla→

netas, por caufa deftas dignidades accidentais , & effenciais , ge-

ralmente fe chamãofortes,& fortunados. Outros planetas fe di-

zem debiles,& infortunados. Dizemfe fortes os planetas quan-

do eftãonos lugares, nos quais têmfuas dignidades , & quando

eftão em cafa Cardinal , ou Sufcedente , & quando estão em feu

Ala , id eft , Irefia , ou condição, & então fe chamãoveloces : &

chamãoſe debiles, ou infortunados;quando faoem feu detrimé-

to,ou caida : ou quandofaoperegrinos,que fe entendem , quan-

do estãonolugardo Zodiaco,no qual não tem nenhua dignida-

de effencial, ou quandofaoretrogrados, ou combuftos,quefe en-

tende eftarem.com o Sol,emdiftancia de dozegraos, ou quando

eftão debaixo dos raios do Sol , quehe dedoze graos,até cinco,

.comtantoquenão efténo coraçãodo Sol, em diftanciade deza-

feis minutos,em comparação da longura,& largura, porque en-

tão adquirefortaleza : & tambem faõ debiles, & tardos , quando

eftão nas cafas cadentes, ou quandoeftão nomefmofigno, & ef-

tão cercados de maosplanetas.

Outrasfraquezas, ou fortalezas,notão os Aftrologos, as quais

faóde maiormomento aos modernos.Fortunados fao osplane-

tas, quádo cftãorodeados de bos afpectos , de planetas beneficos,

&quandofaorecebidos dos beneficios de fua cafa,ou exaltação.

Infortunados fe chamãoquando faoviftos , & olhados dos mais

planetas, &commaos aspectos.

Capitulo. 18.Decomofe hade achar aparte dafortuna,&c.

AParte da fortuna , fe diz tambem , forte da fortuna, fegundo

Ptholomeu, a qual de dia ſe tomado Solpera a Lúa,& lan-

çafedoafcendente,fegundoos Arabes: &denoite fetoma a par-

tedafortuna,da Lua,pera oSol, que tambem fe lança do afcen-

Z3 dente,
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dente, eftando à Luafobre a Terra:porem,fe a Lúa eftiuer debai-

xo,confiderafe qual naquellahora he maispoderofo, fe a Lúa, fe

oSol:&do mais poderofo fe tomapera o mais fraco, & ſe lança

do afcendente : &quando emfe achar a dita parte da fortuna,ou

outra qualquer parte, quandofe diz, tomaſe de tal em tal, figni-

fica,quefe deue tirar o lugar daquelle Planeta,dolugar daquelle

doqual fe diz a-tal : &fe olugar daquelle Planeta fe nãopoder

tirar do lugar dooutro , tomarſeha delle , ajuntandolhe todo o

Circulodo Zodiaco .

E pera que comodamente efte tiramento fe poffafazer, haue-

mos de conuerter osfignos emnumeros,tomandopor Arieshū,

por Tauro dous, & afsim acrefcentando em todos osfignos , hũ,

pello modocomeçado. Lançando o afcendente, quer dizer,que

fe deue acrefcentar aquella differença donumerodos fignos , &

dos graos, que tem o afcendente : & defte modoentenderemos,

que fe faz o lançamento de qualquer lugar do Zodiaco: &fe fei-

toefte lançamento , ou ajuntamento , o numero fobrepojar os

dozefignos, lançados elles tomaremos oqueficar.

Capitulo. 19. Decomofeha de vfar das Ephemerides.

NOprincipio de cada anno, fe poem no titulo delle, o nume-

rodo anno, que he com o circulo Solar, & aletra Domini-

cal: & os queha de Epactano tal anno , &logo o feguinte, as ſo-

manas que ha defde dia de Natal, até oDomingo precedente, á

Quarefma , quevulgarmente fe diz , oDomingo dantes do en-

trudo : & logo todas asfeftas mudaucis , como Septuagefsima,

dia de Cinza, Paſcoa, Ladainhas, Afcenfao, Pentecoftes, Trin-

dade, Corpus Chrifti, & aprimeira do Aduento, & os annos que

faodepoisdoBifexto . Loguofe nota, o meiopontodo Eclipſe

doSol,& Lúa, & o tempo da duração de cadahudelles.

E afsim
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E afsim nos Eclipfes, como nas conjunções, & oppofições , &

mais afpectos quefazem o Sol, & a Lúa, &mais planetas , haue-

mosde notar, fe onoffoMeridiano cftá no proprio Meridiano,

que aquelle pera oqual os Ephemerides forãofeitos: ou fe onof- :

foMeridianohe mais Oriental & Occidental , que aquelle pera

oqual fe fizerão os Ephemerides: oque fe conhecera-béna Egco

grafia de Ptholomeu, ou em outras quaisquer taboas , ou repor-

torios, em os quais fe defcreuem os graos & minutos da largura,

&longura das Cidades : &pera milhor conheciméto, fevza nos

mapas,&defcripções, o Meridiano, chamado das Canarias, cm

oqual fe moftra manifeſtamente as Cidades que faó Orientais,

ou Occidentais .

Efe a Cidade pera a qual os Ephemerides forão feitos , eftiuer

em noffo Meridiano, fica o mouimentodos planetas, conforme

anós, fegundo oquenas Ephemerides fe moftra,porem,fe a Ci-

dade,pera a qual os Ephemerides forão feitos , eftiuer mais occi-

dental , que aquellaparte , em a qual queremos leuantar figura,

porcada graoque eftiner mais Occidental , tiraremos quatro mi

nutos de hora,aomouimento: ou pera milhor dizer,açrefcenta-

remos por cada quinze graos húa hora , ao tépo que mais cedo

nos nafceoSol:& por cada grao acrefcétaremos quatro minutos

dehora,& porcada quinze minutos de grao,húminutode hora.

Porem, fe os Ephemeridesforemfeitos emparte mais orien-

tal, omesmo que temos dito, que fe ha de acrefcétar de minutos

&graos,cmquátidadede horas: iffomefmofe hade abater,qua-

do os Ephemerides foremfeitos em parte mais oriental. E porq

a Empreffaódos Ephemerides , que hoje andão emvzo , hehũa

parte da Empreffaó de Veneza, & outra de Antuerpia: hauemos

denotar ,que
r, que Veneza eftá em longetudo do Meridiano, nas Ca-

narias, portrinta& quatro graos , & trintaminutos : & Antuer-

pia eftá em longetudo do ditoMeridiano,por vinte & feis graos,

&trinta&feis minutos: & pois eftas partes eftão mais orientais,

Z4 que
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quenos : feguefe, que primeiroo Sol lhe nafce a elles que a nôs:

pelloquefica claro , que os lugares da conjunção , oppofição , &

mais afpectos dos planetas,he feito emmaishoras do dia, ou noi

te, que a nòs : &omesmo fefegue nos Eclipfes : &quantomais

cedo lhe fejao Eclipfe daconjunção,ou outroqualquer aspecto,

regularemos pellos graos & minutos , que nos acharmos mais

Occidentais:&daqui vem,quequando nas partes Orientais haja

háEclipfe , fe da neftas noffas partes , mais temporás emhoras,

pella rezão ja dita.

Capitulo. 20. Decomofe ha de achar o mouimento de qual.

querhora,oude muitas, id eft, do mouimentodos

O

Planetas.

Motuhorario, & omotu de muitas horas, fepode achar dî-

uidindoomotu diurno, pello nocturno , ou pellonumero

dashoras dadas : oque fefara , conuertendo o mouimento diur-

no , em minutos : & effes diuidindoos pello numerodas horas

dadas, em quefe hadefazer afigura: afsi como,querendoleuan-

tarhúa figura,em qualquerhora dodia, acharemos nos Epheme

rides ,o mouimento certode cada Planeta,devinte &quatro em

vinte&quatrohoras : &querendofaber emoutraqualquer hora

dodia,os graos & minutos que cada Planeta mais tem andado:

fe hade notar, que omouimétoque nos Ephemerides fe moftra ,

he direitamente nomeio dia , daquella parte pera a qual forão

feitas: &querendo faber em outra qualquer hora adiante,o fitio

em que eftão os Planetas , tomaremos o mouimentododia fe-

guinte : doqual, diminuindo o mouimentodo dia atras, nos fi-

cara claro, quantoo Planeta tem de mouimento naquelle dia: o

qual fabido, iremos ás taboas do mouimentohorario dos Plane-

tas , & nella acharemos o que lhe cabe de mouimentode cada

hora,
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hora ,fegundoomouimentodas vinte & quatro horas.

Afsim como achandooSol em vinte graos & cincoenta mi-

nutos dehumfigno: &no diafeguinte eftiueffe emvinte &hum

graos, & cincoenta minutos : deminuidohu pello outro, acharc-

mos ter de mouimentoemvinte & quatrohoras hu'graoperfei-

to: com oqual, indo ás taboas dos mouimentos horarios, acha-

remos caberlhe por cada hora dous minutos, & trinta fegundos:

pellos quais multiplicaremos aquellas horas em as quais quere-

´mos aleuantarfigura : &multiplicados , reduziremos os fegun-

dos emminutos, & os minutos emgraos : & oque tudo fomar,

ajuntaremos aomouimentodomeio dia proximopaffado:& af-

fimnos moftrara o fitio, grao , & minuto , emqueoSol está na-

quella hora: &omefmofaremos em cadahú dos outros Plane-

tas,refpeitandooque cabe por hora a cadahum, conformeo feu

mouimentodevinte &quatrohoras.

Capitulovinte & hu. De comofe ha deformarfigura de

doze angulos, ou cafas.

Noprincipiodos Ephemerides, fepõe as taboas das doze ca-

fas, & a ordem que nella fe ha de guardar nas afcenfoés, em'

altura de trinta& fete graos , & quarenta & dous , & quarenta&

cinco , & de cincoenta & quatro : porqué de trinta & ſetępera

baixo, tem que feguarda afcenção direita : & de cincocnta &

quatropera cima , faoos dias disformes,& as afcenfocs pello mef

mo: &a eftas alturas, ou afcenfoés de cincoenta &quatro graos

de altura por diante, não dão regra nos Ephemerides, porferem

partes ignotas. E as alturas que nas Ephemerides fe achão , fe

chamão expeditas, & faceis : pellas quais, ao tempo dado iguala-

do, olugardo Sol, acharemos as doze cafas deſta maneira. Con-

fideraremos a altura de noffa Terra , ouparte pera a qual quere

mos
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mos aleuantar figura,comaqual iremos á taboa dos Ephemeri-

des , &veremos nas alturas que nellasha', qual dellas fica mais

chegada à nofia altura,&de fronte della,tomaremos ofignoem

que anda oSol: & na mefma columna, vindo defcendo pera bai-

xo,no direito do titulo della, id eft, da decima cafa, tomaremos

o graodo Sol emque está no tal dia, &hora, ou omais chegado a

elle: & fe o tempo em quequeremos leuantar figura for meio

dia, aquelle graoem que o Sol eſtá fera appenço à decima caſa,

&os quefe feguirem à mão direita , do grao emque o Sol eſtá,

faóprincipios de vndecima cafa,duodccima,primeira,fegunda,

terceira,que ferãodaquelles fignos, cujas figuras immediatamen

te,fe feguirem aos que eftiueremfobre as cafas.

E fe fe ouueremde bufcar as cafas, emoutroqualquer tempo

depois domeiodia : da mefma maneira entraremos com @grao

doSol,debaixo da decima cafa,& debaixodofigno emqueoSol

efta,bufeando odito grao, o outro mais chegado a elle : & pera

mãoesquerda acharemos as horas , &minutos , depois do meio

dia: ás quais horas, & minutos, acrefcentaremos as horas , &mi-

nutos paffados, até o tempo, noqual queremos aleuantar figura.

E fe efte tempode horas, afsim junto , paffar de quatorze horas,

deixaremos as quatorze , & omais tempodehoras, &minutos

que fobejar , buscaremos nas primeiras duas columnas das ta-

boas da região mais chegada á altura que bufcamos ; & profe-

guindo das horas achadas debaixo das duas columnas , achare-

mos amãodireita oprincipio das feis cafas, conuem afaber, de-

cima, vndecima, duodecima, primeira, fegunda , terceira , das

quaispella oppofição dellas acharemos os principios das outras

feis ; porque oprincipio da decima, he omefmo que oprincipio

da quarta:& oprincipio daquinta, o mesmoque odavndecima:

&odafexta,comoodaduodecima : & o daprimeira,comooda

feptima & odafegunda, comoo daoitaua : & oda terceira,co-

moo danona.

Porem
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Porem,fequifermos leuantar figura pera as regiões Auftrais,.

quefaoda Equinocial até o Pollo Antartico,tom ada a taboada

altura,maischegada á altura de noffa região:não entraremos na

columnadofigno , em a qual eſtá o Sol , mas na taboadofigno

contrario, fazendonella as mefmas diligencias,comofizermos,

fendo na taboa dofigno em que está oSol : & efta regra fe ha de

guardar,que oque ferue pera a noffa parte Septentrional,fe guar

de pello contrario,naparte Auftral : pello que tomados os graos

da decima cafa,vndecima, duodecima : primeira, fegunda, ter-

ceiras cafas : os afpectos daquelles fignos,& graos,fao os que fer-

uem áparte Auftral.

Annatação,

Efte modode aleuantar figura , pellas taboas que fe achão no

principio dos Ephemerides, em o terceiro,quarto,& quinto gra-

os, podemteralgúa falencia, ainda eftando efta regra conforme

ade RegioMontano,

Masquemquizerleuantarfigura, fem erro de graos,&minu?

tos,fegundo RegioMontano, veja o liuro de fuas direcções, fo-

breosjuizos quefe fazem , da mudança do ar, Ainda que baſta

leuantar figura por eftas taboas,pois nos juizos , & mudanças do

ar,feruefomente, terem conta com os quatro angulos do mun-

do,nos quais ainda quefe erreporhum,ou dous graos, nem por

iffoojuizoficafalfo,

***

Capitulo.22 . Dadeftinção das doze cafas celeftes ,fegundo

MarcoManilio , Ptholomeu, &feucomentador,

outros authores
antigos.doiImed

PTholomeu, noterceiro liuro do Quadripartito , no decimo

capitulo, diz, que os circulos das oppofições , có os quaisfe

hão de fazer,& pellas quais fe hão de diuidir as cafas,& direcções

fao

1
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*

faocirculos das horas téporais: & omefmoPtholomeu nomef-

mo lugar,diz, que as feis horas temporais, deído afcendente até

omeiodoCeo : &pois diftingue as cafas comhoras temporais,

comocirculos de oppofições , qualquer das tres cafas que efté

defdomeiodoCeo , até o afcendente , tera duashoras diurnas

temporais,doafcendente: &as tres cafas,que eftãodo afcenden-

te pera debaixoda terra ,até o noffo Nadir,quefao,primeira, fe-

gunda, terceira, terá cada húa dellas duas horas temporais noc

turnas,

Entendefeniftodizer Ptholomeu ,que feha de fazer a figura

dolugar donde eftá o Sol , ao tal tempo , tomandoafcenfaodi-

reita das taboas, das afcenfoes direitas, começadas defde Aries :

áqual afcenfaorectado Sol acrescentaremos as horas &minu-

tospafados defdo meio dia,tomado por cadahoraquinze graos,

& porcadaquatrominutos dehora,húgrao: &por cadaminuto

dehora,quinzeminutos de grao : oqual numero afsim junto, ſe

chama afcenfaodireita do meiodo Ceo, com a qual , entrando

nocorpodas taboas das afcenfoes direitas , fe achara o figno &

graoda Eclitica,queno tal tempo eftá no meiodoCco : & a efta

aftenfaodomeiodoCeo,fe acrefcentarapor diante nouegraos;

&o numeroque reftar, ſe chamaafcenfaooblica do afcendente:

com a qual afcenfaooblica , fe entrarmos no caboda taboa das

afcenfoes oblicas, conforme a altura de noffaregião, acharemos

ofigno&ograoda Eclitica, Oroſcopante , ou afcendente fobre

oOrizonte : &comefte graodo afcendente,bufcaremos as par-

tes das horas temporais,quantos graos da Equinocial,valhão ca-

dahorafua temporal diurna . E ifto fe pode bufcar nas taboas

dos tempos horarios , que traz Ioão de Stadio , noprincipiode

feus Ephemerides.

Equerendofazer arte diffo , tomaremos a afcenfaάoblicado

graoqueferuepera noffa altura , tomando nas meſmas taboas,

afcenfaooblicadoponto contrario, & defte fe tirarmos a afcen-

fao
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por

faooblica ,fe fe poderfazer : &não se podendo tirar , fe tirara

della, acrefcentandolhe todoo Circulo do Zodiaco , & o que fi-

car, ſe chama arco diurnodo grao afcendente, que diuidido

doze,fica a quantidade de hua hora diurna do afcendente, a qual

dobrada dous tantos tirados de fefenta , fica aquátidade de duas

horas nocturnas temporais do afcendente : pelloque ,ajuntando

afcenfaodireita do meiodo Ceo, duas horas temporais diurnas:

&ficara a afcenfao direita da vndecima cafa , á qual fe acrefcen-

tarmos duas horas temporais diurnas , ficara a aſcenfaó direita

da duodecima cafa : & efta ajuntando as horas temporais diur-

ficara a afcenfao direita do afcendente, ás quais ajuntar ou-

trasduashoras temporais , ficara a aſcenſaodireita da fegunda

cafa.E fea efta acrefcentarmos duas horas temporais nocturnas,

ficara a afcenfao direita da terceira cafa. Por tanto, fe com eftas

afcenfoés direitas,da vndecima,duodecima,fegunda,& terceira

cafa,formos ao campodas taboas das afcenfoés direitas , achare-

mos os fignos &os graos emque fe começão as tais cafas : & afsi

achados os pontos das feis cafas , fe achão facilmente os pontos .

das feis cafas contrarias.

nas,

Capitulo.23. Decomofe ha de var dafigura.

Epois de armada afigura, & achada a parte da fortuna, &o

lugar da conjunção, ou da oppofição paffada, mais chega-

da ao nafcimentodo afcendente : & o lugar doSol, & o lugar da

Lúa, &o lugar da parte da fortuna : &olugar da coniunção , ou

oppofiçãoproximapaffada , olharemos que Planeta tem mais

dignidades effenciais a eftes lugares ditos , porque aquelle que

mais dignidades effenciaes teuer , fera o Senhor do nafcimento:

& logopoftos os fignos nas fuas cafas , &juntamente os planetas

nos lugares que lhe couberem,notaremos todos os aspectos par-

ticularmente , que os planetas tem antre fy , porque os planetas

que
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que tem afpe&tos, tem as principais partes no lugar dafigura : &

logobufcaremos fomente o lugar dapartedafortuna , quehe:

effa fô parte fe guarda,fegundoPtholomeu, porque doutras par

tes,que algús víaó,faó de mui fracos juizos,&detaopouco mo-

mento,quenãohaperaperavfar dellas .E feitas eftas diligencias

fe põe os juizos que procededos lugares do Senhor de cada cafa,

comofc oSenhordaprimeira eftiuer na primeira , fignifica hua

coufa,&fe eftiuerna fegunda,fignifica outra : &logo fe notão os

juizos que procedem das cafas dos Planetas , na mefma figura,

Afsim comoSaturno , que he confignificador da primeira cafa

da figura,eftando nellafignifica,que onafcidohe oprimeiro naf

cido,id eft,quepor fer oprimeiroherdara omorgado: & não fen

doelle oprimeiro,vira aherdar por falecimento doprimeiro: &

eftandoSaturnona fegunda,não eſtando emfua cafa, ou exalta-

ção, fignifica, que onafcidofera pobre,&perderafeus bés patri-

moniais,ou parte delles ,por caufa dalgú infortunio.

E logofe notão os juizos,que dependé das cafas dosPlanetas,

afsimcomo, fe Saturno achar em fua cafa, ou Iupiter nafua, ou

cada húdos mais planetas, ſe notara a ſignificação de cadahum

delles,os quaisjuizos fe chamão gerais : &loguofe notara , quai

he ojuizodo afcendente,ou Orofcopo,& feeftiuer emAries,ou

fe em Tauro,ou em outroalgumfigno, conforme a elle fe farao

juizo : os quaisjuizos fe chamão gerais, & coftumão a fer comú-

mente verdadeiros, porem nem tanto, que muitas vezes não te-

nhãofalencia.

1

Eporque algus dos fignos, nos faó contrarios á vida,& outros

fauoraucis a ella, fe hade notar,que Aries, Libra, Scorpio, Capri

cornio, Aquario, fe chamãofignos violentos, &mal acondicio-

nados nos nafcimentos, refpectiuamente á vida,por ferem cafas,

& exaltações dos maos planetas : por tanto , fe os luminaresem

algú nafcimento fe acharem nos fignos acima ditos,não contin-

guos,&hú delles feja Senhor do afcendente , ou da oitaua cafa,

denota
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denotahunotauelperigo ao naſcido : & porque os juizos parti-

culares fao muitosemnumeros , afsim dos juizos de cada cafa,

comodos aspectos dos Planetas : poremos fomente,no feguinte

capitulo, afignificação das cafas, ou pronofticação delles,deixa-

doo mais pera os authores que diffo tratão, como fao o Docto

Theologo Frácifco Iuntino,& o Guido Bonato, & outros autho

res, de quemem noffos tempos , fe aproucitão os modernos, cm

Leus Reportorios, Lunarios,& pronofticação de nafcimentos.

Capitulo.24. Dapronofticação das Cafas.

Doze.

Primeira

Onze
Noue.

Dez.

Oitaua,

Septima.

C

Segunda.

Quarta.

Terceira.
Quinta.

Sexta.

AS cafas da figura Celefte , que pella figura prefente fe im-

magina, cadahua dellas per fy, temfua pronofticação,

fobre
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fobreoscorposhumanos:&notefe,que efta figurahe a que ſe vſa

afsimperapronofticar de nafcimentos , como pera pronofticar

das reuoluções doAromat

(

APrimeira , Quarta ,Septima , Decima , ſe chamão Cardi-

nais, &faodemais força Segunda, Quinta , Oitaua , Vnde-

cima, ſe chamão Succedentes, as quais tem menosforça , que as

Cardinais . A terceira, Sexta, Nona, Duodecima , fe chamão

Cadentis, porferemmais debiles , & fracas , &de menosforças

que as demais.

Capitulo. 25. Do lemite das cafas.

ASdoze cafas, comque fe fabrica a figura Celeſte, ſerepartē

na maneira feguinte.

Aprimeira cafa , fe toma daparte do Oriente , decendo até

por baixo doOrizonte trinta graos: dafeporfemilhante a ella

ofignode Aries, com ofignificador Saturno.

Afegunda cafa começa da parte do Oriente,nos trinta graos,

emque acaba a primeira, & dece por debaixo da Terra, até fefen

ta graos : dafe por femilhante a ella Tauro, com o fignificador

Iupiter.

A terceira cafa começa neftesfefenta graos , emque acaba a

fegunda, & dece até o nofoNadir : daſe por confignificador a

Marte.

graos,
Aquartacafa começa em noffoNadir , & corre trinta

pera aparte do Poente : dafe por femilhante a ella Cancer, com

fignificador o Sol.

Aquinta cafacomeça nos trinta graos, pera apartedo Poen-

te, emque acaba a quarta : & acaba fefenta graos por cima de

noffoNadir dafepor femilhante a ella Leo , com fignificador

Venus.

Aſexta caſa começá neftes leſenta graos,& acaba noOrizon”فرصم

te
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te da parte doPoente : daſe por femilhante a ella Virgo , com

fignificador Mercurio.

Afeptima cafa começa no Orizonte da parte do Poente , &

fobe pera oCeotrinta graos : dafe porfemilhante a ella Libra,

comfignificador aLúa.

Aoitaua cafa começa trinta graos,por cima do Orizonte,da

partedoPoente , & corre até fefenta graospera onoffo Zenith:

dafeporfemilhante a ella Scorpio, com fignificador Saturno.

Anonacafacomeçadeftes fefenta graos em que acaba a oita-

ua,& acabaem noffoZenith : dafe porfemilhante a ella Sagita-

rio,comfignificador Iupiter.

Adecima começa em noffo Zenith , & dece pera aparte do

Nafcente trinta graos. Dafe por femilhante a ella Capricornio,

com fignificador Marte.

Avndecima čaſa começa da parte doNafcente trinta graos

porbaixodonoffo Zenith , & corre até fefenta graosperabaixo

doZenith,ou trinta por cima do Orizonte da parte do Naſcen-

te: dafe porfemilhante a ella Aquario, com fignificador oSol.

A duodecima cafa começa deftes trinta graos por cimado

Orizonte,& acaba no Orizonteda partedo Nafcente : dafe por

fimilhante a ella Pifcis, com fignificador Venus.

Capitulodezafeis. Dafigura de dezafeis angulos.

AFiguradedezafeis angulos , não tão fomente differe da ou-

tra porquatro angulos mais,mas aindaemfer circular, fen

doa outraquadrada :& afsim tambem differe no affentar dos fig-

nos pellas cafas : porque a outrafigura começa com ofignoque

eftá na decima cafa,& afsim ſe vãoaffentando as demais, confor-

me as afcendencias dos fignos : & na figura de dezafeis angulos,

nãofe temrefpeitoás afcenfoés delles , fomente fetoma o grao

Aa do
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dofigno emque a Lúaeftá , &com elle fe entra na primeira ca-

fa, &oquedofignoficapor andar,fe poemnafegunda , & afsim

vãorepartindo a quantidade dos doze fignos , pellas dezafeis ca-

fas , demodo , que a cada cafa , ou angulo , caibão vinte & dous

graos &meio: &daquivem quemuitasvezes entra húfigno em

tres angulos, fegúdo a variedade dos graos emquefe acha a Lúa

no tal tempo. E depois de poftos os fignos por cfta ordem, ſe no-

tão os lugares dos Planetas , fazendodiligencia emfaber omo-

uimento delles, como na figura atras : & depois de fabido ofitio

dos Planetas, fe affentão na figura , os lugares que eftão. A qual

figuravfaóos Medicos : porque defte modo, &deuifaódeangu-

los,ficão adelgaçando, & calculando mais os termos da doença:

&afsimfe chama eftafigura : de cubitus infirmorum , ou , de

cubitus ægrotantium. E a caufa de terem refpeito á Lúa,& não

aofigno afcendente, he, porque a Lua he cano, pelloqual

os fignos,&planetas communicãofuas influencias:

& afsimfe acha de experiencia , que nos ter-

mosdaLuahamais abalo nos

infermos,

Sy

Capitula
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Capitulo.27. Decomofe ha depronofticardas doenças , pella

figura dedezafeis angulos.

S vrpoftoquenafiguradareuolução, que fe faz a figura, pella

ordem atras dita : & depois de poftos os Planetas, & fignos

Aa 3 per
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per ordem, fe verão os afpectos queha antre elles: &maiormen

te fe hão dever os afpectos quefaz a Lua, &comque Planeta, &

fe he bem,ou mal afortunado,&em que cafas da figura,& junta-

mente o Planeta quedominaua na horacm que deu a infirmi-

dade : & hauendobós afpectos , ainda que com maos planetas,

ou fe os angulos principais eftão bem afortunados , acompanha-

dos de bos Planctas , pronoftica fer adoença leue , & de pouco

momento. Os angulos principais he aprimeira cafa, & a quin-

ta, & a nona, & adecima terceira.

E fe aotempodadoença dada,a Lua eftiuerem conjunçãoco

oSol, ou com outroPlaneta,maiormente cooSol,ou cóomef-

moeftiuerem quadratura , ou emoppofição , denota perigoſa

doença , principalmente , fe os maos afpectos forem feitos dos

angulos principais.

E pera mais retificação deue o prudente Medicoleuantar fi-

gura, fobre os dias creticos,reais,& indicatiuos :porque fuppof-

to, quenoprincipiodadoença, ouueffem maos afpectos : toda-

uia, fe nos dias creticos eftiuerem os angulos bemdifpoftos , tal

fe achara oenfermo : mas aduirtaffe , quequandohaencontros

de afpectos, nos termos da doença, horacom bos aspectos, hora

com maos , denotão atribulada, & larga doença . E quando em

todos os termos da doença, fe figaobos afpectos , retificão vida,

&quando maos em todos os termos , denotão perigode morte,

atéofeteno.E a ifto fehade ter tambemrefpeito,fendo os maos

afpectos nos angulos principais : porquefendo em outra parte,

delitão mais a doença, poré a tirão deperigo.

Capitulo.28. De comofe ha depronofticar dos tempos.

Antes de outra coufa hauemos de notar , fe a pronofticação,

qqueremosfazer, heda Equinocial pera oNorte, ou fe da

Equi-
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Equinocial pera o Sur , porque afsim comocftes Emifpherios

faocontrarias figuras, fe deuemleuantar pera cada humdelles.

Pelloque, fe a figura for leuatada pera a parte doSur, tomarſeha

aentradadoSol em Libra . E o Planeta , quena tal hora tiuer

maisdignidades effenciais , fe dirafer ojuiz , & dominador dat

quelle anno, & cóforme a elle,fe fara o juizo pera a parte do Sur:

&fe afigurafor leuantada pera a partedoNorte, que he efta que

habitamos, tomarfeha a entrada do Sol em Aries : & o Planeta,

quena tal bora tiuermaisdignidades effenciais , fe contara por

Senhor doAnno,& conforme fuas influencias,fe poderapronof

ticar,tendotambemrefpeito aosaspectos que os Planetas na tal

horafazem,&em queparte, & cafas dafigura : & iftohe, quanto

oque toca á figura chamada da reuolução do Anno,que he, pera

pronofticardos acontecimentos do Anno, &dos tempos, & no-

uidades emgeral. Porem, perapronofticar particularmente dos

dias cadahuper fy,fe ha de aleuantar figura, emcada conjunção

de Lua,& mais afpectos quefaz comoSol,&com os mais plane-

tas, refpeitando a qualidade do Planeta, & dos fignos em que os

afpectos fefazem : porque defta maneira, fefarão os pronofticos

certos,ainda que outros authores modernos,pera pronofticarem

os acontecimentos do Anno, tornãooSenhor, & fuiz do Anno,

•Planetaquedominanodiaemqueentradiade anno Bó, que

heoprimeirodia de Ianeiro: pera o que alegão,o que no tratado

dashoras planetarias fica dito , &iffofegue el Reydom Afonço,

fegundo opiniãode RegioMontano.

Capitulo. 29. De alguas anotações neceſsarias aos

nafcimentos.

Vntino, & os maisque tratãodenafcimentos, dão por Senhor

dafigurado nafcimento aoPlaneta que naquella hora tiner

Aa 3 mais

(
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mais dignidades effenciais,& ofegundo emdignidades, dão por

lemitadordos annos devida, & ao terceiro emdignidades, faze

participante nafigura,aos quais chamãoAlmutem, Alcocodem,

Ilec. E fegundo as influencias deftes , fazeremmaiorforçano

juyzodafigura:fuppofto, que atras fiquemrelatados, os termos

dasdignidades, aduertimos, que asdignidades principais , & ef

fenciais fao cinco, das quais nafcemquinze. Aprimeirahe eſtar

o Planeta em fua cafa , no qual lugar adquire cinco dignidades.

Afegundadignidade , he eſtar o Planeta em fua exaltação , no

qual lugar adquirequatrodignidades. A terceirahe, eftar oPla-

neta no triangulodiurno , ou nocturno, emoqual hedadopor

Senhor,& neſte adquire tres dignidades. Aquartahe, eftareem

algus dos terminos, que nos fignos lhe faodados; & neftes adqui-

rem duas dignidades. A quintahe, eftar oPlanetano decanodo

figno que lhe he dado , oufer omesmodecano , afcendente , no

tempodo nafcimento,noqual adquirehuadignidade .

Iuntamente , faoneceffarias tambem as dignidades afciden

tais,das quais a primeira he eſtar o Planetaemfua condição,que

fe diz, quandooPlaneta eftá em fignodiurno maſcolino, fendo

elle per fy diurno mafcolino , & fendo afigura de dia, &eſtarem

os ditos fignos,& Planetas fobre a terra,nahorado tal nafcimen

to, id eft, por cima do Orizonte , defde Oriente, ao Occidente.

Outradignidade accidentalhe, que oPlaneta efté em cafa Car-

dinal, on Sufcedente, ou tenhãobom afpecto, comalgúPlaneta

benefico : &não cftejaem fu caida, ou detrimento,nëfeja ferox,

id eft,de maos aspectos, nem cobuftos debaixo dos rayos do Sol.

E porqdeftas coufas ha varios autores, q fobre ellaspronoſticão,

não ha peraqgaftar tépo em asjulgar: ainda qalgus modernos,

tomãopor juiz da figura o Planeta Senhordahora,&por lemita

dor da vida,aofigno afcendente, como diz Hieronymo Cortes,

nofeu Lunario,que intitula perpetuo,& por participante aoPla

neta Senhor da noite, oudia, cujaregrapoucos guardão.

Capitulo
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Capitulo trinta.Darepartição dos doze Signos & Planetas;

pera effeito da pronofticação dos tempos.

SVppoftoque atras temos dito , nefte mefmo tratado , osqua-

trotriangulos , emqueferepartem os dozefignos , pots no

cabodefte volume,vamosrecopilandoas regras: nãohe fem cau

fa a recopilação delles , pera que conforme a fuas qualidades fè

poffapronofticar dos tempos que fe feguirão.

Item Aries,Leo, Sagitario, planetas Sol,& Marte, faõ de qua-

lidade ignea,calidos,& fecos,& colericos : &por iffo fao atribui

dos aos ventos do Oriente,conuem a faber, Arics moue ovento

doNafcente : Leo, moue ovento da parte direita do Nafcentes

Sagitario moue oventoda parte efquerda doNafcente,& quãdo

a Lúa,em qualquer deftes fignos faça Sol, ouqua

dractura,ou oppofição,ou outro qualquertermode afpecto , de-

notabotépo,em efpecial,feforéambos osfignos em que estão o

Sol,& aLua,da melma qualidade, afsim comocitando o Sol em

Aries,ou emLeo,ouem Sagitario,& a Lúaem algus deftes .

6 coo

Tauro,Virgo, Capricornio, le temporfignos terrenos, frios,

fecos,malenconicos, motéos ventos daparte doSur: conuem a

faber,Tauromoue ovento Auftral, ou Antartico: Virgodapar

te direita do ditovento : Capricornio da parte èlquerda, & a efte

triangulofe atribue Saturno . of onu qshin esa zob

♫.. Geminis, Libra , Aquario, Te dizem Aerios, & com elles Iupi-

ter :os quais de compreição fanguinea,quente, &humida, mouề

osventos daparte doPoente : Libra daparté direita do Poente:

Aquariodaparteefquerda a chetriangulo fe atribue tambem

Venusper accidens mials suplog : ofonostno oko urob

Cancer, Scorpio, Pifcis,& aLúa,fe tepor aquaticos ,frios, hu-

midos,&flematicos :a cfte triangulo fe atribue Venusporhumi

Aa 4 dade,
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dade, fuppofto, que mouemosventos do Norte , conuem afa-

ber,CanceroventoNorte, Scorpiodaparte cfquerda, Pifcis da

direita.

De Mercurio não tratamos , porque como atrastemos dito,

he Planeta neutral , que com os Planetas , & fignos bós , hebom,

& com os maos,mao: &,comoshumidos,humido : & com os fe-

cos,feco:& com os quentes,quente : & comos frios, frio.

Afsimque Aries , Leo, &Sagitario , fe atribuem Sol , calma-

rias, efterilidade de agoa, trouõesfecos, com relampagos , & ra-

yos.

ATauro,Vingo, Capricornio, fe atribuemfrios, geadas, ca-

ramelos,ventos, trouões,&pedra.

CA Geminis, Libra, Aquario, fe atribue tempo brufco , de ne-

Hoas,comalguas humidades. 1071

ACapricornio,Scorpio,& Pifcis, fe atribuéas neues, & agoas

continuas , &frias.

Porem , a ifto fe ha de terrefpeito, fe as conjunções , & mais

termos da Lua, faofeitos da Equinocialpera oNorte , feperao

Sur,porqueda Equinocial peraoNorte, preualefce mais afecu-

ra, &peraoSur a humidade. Arezãohe, quedos tres fignos ig-

neos,os dous ficãodapartedoNorte, &humfodapartedoSur.

Eafsimtambemos tres terrenos, que fuppofto quefrios , faofe-

cos, ficãodousdapartedoNorte, &hu da partedoSur , & pello

confeguinte ostres Aerios,quefuppoftoquequentes, faohumi-

dos ,ficãohuda parte doNorte , & dousdapartedoSur . E dos

tres aquaticos , quefaóhumidos , poftoquefrios , ficãodousda

parte doSur, & hu da partedoNorte. E daqui vemfer apartedo

Nortémais feca,& adoSur maishumida: mas notem os dapar-

tedo Sur, o que atras temos dito, nopronofticar , hãode enten-

der amodo contrarionoffo: porque assim comooventoSur, he

denotaçãode agoa peranos,o mefmoperaelles fica fendovento

Norte.

ADA Seguenfe
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Seguenfe as Taboas dos afpectos & dignidades efsenciais ,&

accidentais,fegundo Ptholomeu,Alquebicio, Iulio Firmi

co, el Rey domAfonço,& outros autores antigos.

Com as taboas que adiante fe feguem,fe pode commodamen

te leuantar figura , fem quepera iffo feja neceffario outro liuro

de taboas, quantonoque toca a conhecer os aspectos de que qua

lidade cada húa feja : & afsim tambem , pera que pellas dignida-

des effenciais , nas taboas feguintes relatadas, fe poffa efcolher

qual feja oPlaneta, quepor rezãodas dignidades , fique fendoo

Senhor, &dominadordafigura, fegundo adeclaração que deſta

materia atras fica efcripta.

Chopit

Taboaprimeiradas Casas.

Planetas.
Signos.

od an

hemo
pLua

.

Sol.

Dignidades.

5.Tomar Leo, aobeh

Cancer 10 (67956

Saturno. Capricornio.

Saturno.
Aquario.

JiaL. 5.

5.

Jupiter,

Iupiter.

५

More

Sagitarionival trougeloy

Pifcis..bioh 553

ship ,non Marte. mod. Scorpio. vaadake5.6

Marte, Aries (

Venus. Libra.

Venus. Tauro. 5.

Mercurio. Virgo 5.

Mercurio, Geminis 5.

Eftando
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EftandooPlanetanofigno oppofto á fua cafa , não fomente

perde as cincodignidades, mas tem cincodebilidades, por eftar

em feu detrimento.

Taboafegundadas Exaltações.

C

Planetas
Signos. Dignidades.

Sol. Aries!

Lúa.

Saturno

Iupiter.

"
Tauro. 4.

Libra.

Cancer!

Capricorn!
Pifcis.l

Marte.

Venus.

Mercurio. Virgo.

Os oppoftos deftes, eftando o Planeta nelles, conuem àfaber,

cadahum nofignocontrarioá fua exaltação , perdequatrodig-

nidades: &juntamente tem quatro debilidades, por eftar em fua

caida.

E fuppofto que nefte vltimo Tratado , Capitulo doze , na re-

folução das triplicidades dos triangulos , temos dito não hauer

participante todavia , vfaremos da taboa mais commũa ,que

hojefe guarda, dando participante faluo no triangulo de Leo,

Aries, & Sagitario.

.C .

oba

Taboa
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1

Taboaterceira dos
Triangulos.

Signos
I Dia. Noite

Dignidades.

Aries. Sol.
Iupiter.

Taurus. Venus! Lúa.

Taurus. Saturno,
Mercurio:

w
w
w

3

3

Geminis . Saturno. Mercurio.
3

Cancer. Venus. Lúa.

Cancer.
t
Marte. Marte.

Leo. Sol..
Jupiter.

1.Virgo.
Venus. Lúa.

Virgo. Saturno. Saturno.

Libra. Saturno. Mercurio.

Libra.
Iupiter. Iupiter.

M
M
M
M
M
M
M

3

3

3

3

3

3

3

Taboacontinuada dos Triangulos.

Signos.
Dia.

Noite.

Scorpio.
Venus. Lúa.

Scorpio. Marte.

Sagitario. Sol.

Marte.

Iupiter.

Capricorn. Venus . Lúa.
3

w
w
w

w

Dignidades

3

3

Capricorn. Saturno.
Saturno.

3

Aquario.
Saturno. Mercurio.

3

• Aquario. Iupiter. Iupiter. 3

Pifcis. Venus, Lúa.
3

Pifcis. Marte. Matte.
3

Nataboafeguinte , navolta da folha , eftando o Planeta em

feu termo, adquire duas dignidades effenciaes.

E notefe, que o Planeta temde termo doprimeiro grao , até

oprincipiodooutroPlanetą.

Taboa
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Taboa quarta dos termos , fegundo Ptholomeu.

Signos. Graos. Graos Graos. Graos. Graos.

Aries. Iupit.6. Venus. 14.
Merc.21 . Mart. 26. Satur.30

Leo.

Taurus. Venus. 8. Merc. 15.

Geminis. Mercu.7. Iupit.14.

Cancer. Marte. 6. Iupit. 13.

Saturn. 6. Merc. 13.

Iupit.22. Satur.26. Mart. 30

Venus.21 . Satur. 25. Mart. 30

Merc. 10. Ven'.27. Satur. 30

Venus. 19. Iupit.25. Mart. 30

Libra.

Virgo. Mercu.7. Venus. 13.

Saturn.6. Venus.11.

Iupit. 18 . Satur.24. Mart. 30

Iupit. 19. Merc.24. Mart. 30

Scorpio. Marte. 6. Iupit.14.

Sagitar. Iupit.8 . Venus, 14.

Capric. Venus.6 . Merc. 12.

Aquario. Saturn.6. Merc. 12 .

Pifcis. Venus.8. Iupit.14.

Venus.2 1 . Merc.27 Satur.30

Merc. 19. Satur. 25. Mart. 30

Iupit. 19. Mart.25. Satur.30

Venus. 20. Mart. 26. Satur.30

Merc.20. Mart. 26. Satur. 30,

Deftes termos traz Iulio Firmicovarias taboas , comoados

Egyptios, quena apoftila apontamos,&c.

Taboa quintados Decanos.

Signos
Graos. ...Graos..

IO. 20.

Aries. Marte... Sol.

Taurus. Mercurio. Lúa.

T

der
Graos. Dignidades..

30%

Venus.

Saturno, I.

Geminis. Iupiter. Marte. Lúa.2

Cancer. Venus. Mercurio. Sol..

Virgo. Sol.

Leo. Saturno. Iupiter. Marte.

Libra. Lúa. Saturno. Iupiter.

1.

I.

Venus. Mercurio. 1.

I.

Scorpio. Marte.. Sol..
Venus.

་

Sagitario. Mercurio. Lúa.
Saturno. I.

Capricorn.Iupiter. Marte. Sol. I.

Aquario Venus. Mercurio. Lúa.. I..

Pifcis. Saturno. Iupiter. Marte

Taboa
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Taboafexta dos aspectos.

Quadran Triangu

Sextil.

gular.
Lar.

Aries. Aries. Aries.

Oppofição.

Aries.

Gemin.Aqua. Cacer.Capric. Leo Sagitario Virgo. Libra. Scorpio.

Tauro. Tauro. Tauro. Tauro.

Geminis.

Cancer Pifcis Leo, Aquario, Virgo, Capric. Libra, Scorpio . Sagitario

Geminis. Geminis. Geminis.

Leo. Aries. Virgo Pifcis , Libra Aquar. Scorpio Sagitar.Capricor.

Cancer. Cancer. Cancer.

Virgo Tauro. Libra Aries. Scorpio. Pifcis Sagit . Capricor. Aquario,

Leo. Leo.

Libra Gemin. Scorp . Tauro. Sagitar. Aries Capricor. Aquario. Pifcis,

Virgo .

Leo.

Virgo.

Libra

Scorp.Cancer . Sagit. Gemin

Libra.

Sagitario.Leo Capric Cacer,

Cancer.

Leo.

Virgo.

Libra.

Virgo.

Capric.Tauro Aquario, Pifcis.Aries,

Libra.

Aquar. Gemi.Pifcis, Aries. Tauro.

Scorpio. Scorpio. Scorpio.

Capric, Virgo Aquar. Leo.

Scorpio.

Pifcis. Cacer. Aries. Tauro, Geminis.

Sagitario. Sagitario. Sagitario. Sagitario.

Aquar. Libra Pifcis . Virgo . Aries . Leo . Tauro. Geminis . Cancer.

Capricornio, Capricornio. Capricornio. Capricornio.

Pifcis.Scorpio, Aries Libra , Tauro Virgo . Geminis. Cancer. Leo.

Aquario. Aquario. Aquario.

Aries.Sagira . Tauro. Scorp. Gemin . LibraCancer.

Pifcis. Pilcis. Pifcis.

TauroCapric, Gemin. Sagit , Cacer. Scorpio Leo.

Aquario.

Leo. Virgo.

Pifcis.

Virgo.
Libra.

LAUS DEO.

FIN.
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INDEX

TABOADA DE TODOS

Capitulos quefe contem em efte liuro.

LIVRO PRIMEIRO.

CAp.1.Daaduertencia dos Annos, &dias.
fol.1

Cap.z. Da Etymologia do aureo numero , &como fe vfara

delle.
fol. 1.

Cap.3. Da Epacta. fol.2.

Cap.4. Da letra Dominical.
fol.3.

Cap.5 .Doafetoda Epacta,&letra Domin.&letra do Mart.fol.4.

Cap.6. Daorigem dasfestas mudaueis.
fol.6.

Cap.8. Dos Santos que comummentefe guardão , &dos quesão

´dejeju.

Cap.7. Das doming do Penthecoste ao Aduento,&daprimeira do

Aduento.
fol.7.

folg.

Cap.9 . Dos Domingos&Sanitos daprimeira,& fegunda claffe,&

dos interditos,defpoforios,& quatro temporas, doming.dapri-

meiraclaße. fol.9.

Cap. 10. Dodia dafomana em que entra cada mes , em que vem ca-

da budos Sanctos do Anno.
fol.10.

Cap.11.Das Kalendas, Nonas, Idus . fol.11.

Cap. 12. Dos dias emque o Vulgo diz Lua noua, ouchea. fol.12.

Cap.13 Perafe faber em qualquerdia do Anno, quatosfao de Lua

&ashoras declaro,& efcurode cada noite. fol.13.

Cap.14.Dospontos depreamar,&baixamar. fol.14.

Cap. 15.Das emendas , &excepções de 1700. por diante. fol.14.

Cap.16 Dasfeftas mudaueis . fol.15.

Cap.17. Da taboaperpetua das mares, &horas de claro, &efcuro,

decadanoite.
..fol. 18.

Cap.18.De todos osdias Sanctos do Anno. fol.19.

LIVRO



INDE X

LIVRO SEGVNDO.

Cap.1.Doque heproueitosofazerſe no enchente,&mingoante da

Lua decadames.
fol.26.

Cap.2.Dosfignos quefaõbosperafazerfementeirae. fol.28.

Cap.3 . Do tempo em quefe deue cortarmadeira , &podar vinhas,

enxertar, &plantar. fol.28.

Cap.4. Domodo que fe faraque as vides demhuuas em todo an-

fol.29..
no.

Cap.5. Decomofe fabera, de quefemente felançaraàterra, que

naquelleannofructifique melhor. fol.29.

Cap.6. Decomofefarão todas as aruores annãs , & de algúas que

demfrutofemcaroço. fol.29.

Cap.7.Decomofefabera emprincipio do anno, ſe hauera abundan

cia de vinho, ou não. fol 30.

Cap.8 Peraver fehauera abundancia de nouidades, ou não.fol.30.

Cap.9.Seguefe o Pronosticogeral,& Lunarioperpetuo dapronof-

ticação dos tempos,fegundo o figno em que acontecerLua noua

ouchea,ou quartos della. fol.31.

Cap. 10. De comofe ha de reger o Lunario perpetuo , queſeſegue,

&pellomefmo Lunario ſe hão de entender as pronosticações

fol.32.
atras.

Cap.1 . Perapronosticar emfumma do tempo de todo anno.fol.52 .

Cap. 12. Perapronofticarde cada Lua,& quarto, &dia. fol.53.

Cap.13. De comofefarão noras que andempor(i.

Tratadofegundodefte ſegundoliuro.

fol.54

Cap.1. Das aduertencias aos Medicos ,& Cirurgiões. fol.56.

Cap.2. Peratirarqualquer dor de cabeça , ou de outraparte do

Corpo fol.57.

Cap
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Cap.3 Pera enxağca,dor de dětes ,ouparticular dor de détes fo 57.

Cap.4. Pera tirarneuoas dos olhos , ou dor delles , ou encarnica–

dos.

fol.57.

Cap.5.Pera dor de ouuidos, oufurdez.
fol.59.

Cap.6 . Pera alporcas,& tirarfambexugas. fol.59.

Cap. 7. Peracancros, &pera abrandaropeito. fol.59.

Cap.8. Pera melanconia do coração, &pera ofigado. fo..59.

Cap.9.Peragotacoral,&artetica. fol.60.

Cap.10 Pera opilação, ou baceira, ou pera afma. fol.60.

Cap. 11.Peradorde tripas, &de madre,& de colica. fol.61.

·Cap. 12. Pera dor depedra, & anguria.
fol.61.

Cap.13. Pera quebradura,camaras,& almorreimas. fol.61.

Cap. 14. Pera eftamago danado, ouseja de frio, ouporcaufa de algu

bocado, quetenha tomado.
fol.62.

Cap.22.Pera curarboubas.

Cap. 15. Peradeshincharpernas, & hidropefia.

·Cap.16. Pera afiatica, ou defencolher os neraos .

Cap. 7. Pera vir o mes a molher,& eftancar ofluxode

Cap.18. Pera tirar calos,frieiras dospees,&verrugas.

Cap. 19. Pera todo ogenerode maleitas, &fastio.

·Cap. 20.Pera euitarfangria, oufebre continua.

-Cap. 21. Perafebres malignas.

Cap. 23. Pera todas asferidas,chagas nouas ,& velhas.

fol. 62.

4
fol.62.

fangue.f.63.

fol.63.

fol.64.

fol.64.

fol. 64.

fol.64

fol.65.

Cap. 24. Peracurarhusferidapellaprimeira intenção , &pera a

farna. fol.66.

·Cap. 25. Das propriedades das penides da cidra azeda , &herua

chamadapees colombinos. fol.67.

Cap. 26. Pera tingir a barba,&tirar manchas do rosto ,& espinhas

carnais, & dourarcabellos.
fol.67.

Cap. 27. Perapurgar comfacilidadequalquer humor. fol.68.

Cap. 28. Perapronosticar das doenças,pellas horas planetarias,&

outrosfinaes ・fol.68.

Bb Capo
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Cap.29 Dosplanetas,fignos , tempos idoneospera os medicamětos,

&daspartes docorpoemque dominão. fol 69.

Cap.30.Comose fabera emcada anno é quefigno està a Lüafol.71.

LIVRO TERCEIRO.

Cap.x. Das unidades.
fol.73.

Cap.2.Dasduas taboadas. fol.740

Cap. 3. Dofomarantigo. fol.75.

Cap.4. Dofomarmoderno. fol 76.

Cap.5 Dodiminuir antigo.
fol.77.

Cap.6. Do diminuirmoderno.
fol 77.

Cap.7.Domultiplicar antigo.
fol.78

Cap. 8.Domultiplicarmoderno. fol.79.

Cap.9.De meiopartir antigo,&moderno, cofuasprouas. fol.79..

Cap. 10.Departirpor 10,100.& milhares. fol.so.

Cap.11.Perapartirportodos ospartidores.
fol.8.1.

Cap. 12.Pera reduzir dinheiro Caftelhano em Portugues , & de

Portugues em Caftelhano. fol 82.

Cap.13.Perareduzir varas &couados Castelhanos em Portugue-

fes,& Portuguezes em Caftelhanos. fol.84 .

Cap.14 Perareduzir annas de Frandes,em varas Portugurzas,&

Caftelhanas. fol.85.

Cap.15.Defomarcruzados, tostões,reaes. fal.85.

Cap.16 . Defomarquintais ,arrobas ,arratens,onças. fol.86.

Cap. 17. De diminuircruzados ,tostões vintens, reaes. fol.87.

Cap. 18. Pera diminuir quintaes, arrobas,arratens,onças. fol.87.

Cap. 19. Pera multiplicar por meios , fem numeros quebra-

dos.

Cap 20. Pera multiplicar por mais quebrados , fem quebra-

dos.

Cap. 21. Emquehus ajão de leuar mais que outros.

fol.88.

fol88.

fol89.

Cap.
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Cap.22 . Pera tirarquatro &vintena emhua foregra. fol.89.

Cap. 23.De regrade tres chaa.

Cap.24 Deregra de tres emtempo .

Cap. 25.De tres com tempo,& condição.

Cap.26.Das companhias chaas.

Cap.37 De companhias com tempo.

Cap. 28.Decompanhia, &condição.

Cap.29 . Defalfaspolições.

Cap.30. Daraizquadra.

Cap. 1. Da declaração de quebrados .

Cap.2.Derea

Tratadofegundodo terceiroliuro,

.De reduzir quebrados em menores numeros.

Cap.3.Defomar quebradospor dous numeros.

Cap.4.Defomarvarios numeros quebrados.

fol.90:

fol 90.

fol.91.

fol.91.

fol.92.

fol.93.

fol.94.

fol.96.

fol.99.

fol.99.

fol.100.

fol.100.

Cap.5. Daprimeira &fegunda maneira de diminuir quebra-

dos:
fol.101

Cap.6.De multiplicar numeros quebrados com inteiros. fol.103 .

Cap.7 . De multiplicarquebrados fos. fel.103.

Cap.8.Perapartirpella ametade da terça,&quarta.
fol. 104.

Cap.9.Perapartirpor todo oquebrado. fol.105.

Cap. 10. Como fe ha de vfar de companhias de quebra-

dos.
fol.107.

Tratadoterceiro defte terceiro liuro.

Cap.1. Perafepedir húa baralha de cartas interpolada , & depois

depedidafazernella varias curiofidades. fol.108.

Cap.2. Quedeixando emhữa mesa dez cartas, moedas, ou tentos,

&tomandoas trespeffoas em noffa ausencia,poßamosfaberquã

tastomoucadapeloa.

Bb 2

fol.109.

Cap
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€

Cap 3. Pera que deixandotres peças em hŭa mefa, &tomandoas

irespeffoas em nossa ausencia , febermos que peça tomeucada

pesos. fol. 109.

'Cap.4.Pera que contandofelre os pontos de tres cartas,faberemos

osponios que ha em todos.

Cap.5 . Pera que tirando tres cartas da baralha,faberemos os pon-

fol. 110.

tos de cada hua.

fol.in.

Cap.6. Peraquedeixando emhŭa mefakũ Annel ,faibamos quem

0.1cm,& em quededo,&quejunta . fol. 112,

fol.112.

Cap.7 Peraquelançando tres dados , faibamos ospontos de cada

bum.

Cap.8. Pera quetomando os circunstates cada kufua carta, de hua

baralha eftendida na meſa,ſeſaiba qual tomou cada bŭ fol. 123.

Cap.9. Que tomando os circunftantes,cadahüfua carta,ſem ſe ef-

teder a baralha na mesa,faiba ğ carta tomou cada bũ.fol. 113.

Cap. 10. Pera que tomando cada circunftante duas cartas,fefaiba

quaisfaoasdecadahй.
fol. 114.

Cap. 11. Perafefaberquantas cartas húapeßoa tem namão , das

quetomounabaralha.
fol.115.

Cap. 12.Perafefaberĕfomaquãtascartas tirão dabaralhafol.115.

Cap 13. Perafefaber que vestidos,calçados,&meas ,&outrascou-

fasfimilhantes , temcada circunftante. fol. 116.

Cap. 14. Peraque em húa merenda de dez peßoas , fiqueporforte

bua dellasfemcomer. fol.116.

Cap.15 . Peraque em béforte defoldadospoßãoentrar mais dosģ

São, femporconiafe acharem mais,&do mesmofortepoßáõja-

biros que entrarão, & outros tantos doforte, femporcontafe

acharem menos.

fol 117.

Cap.16. Peraquefefaiba aspeças quehuapeßsoa comprou emfeu

$
penfamento. fol. 117.

Cap. 17. Pera quefefaiba o dinheiroque hüapeſſoa temna bolja,

on tomou emfeupensamento. fol.1 18.

Cap.
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Cap. 18. Pera quefefaiba a dinheiro que fica a hua pessoaderesto

quetomou nopenfamentopera hus romaria.do
fol. 18.

Cap 19. Pera que embu lugar de treze vizinhos , hauendo de hir

dezàguerraporforte,fiquebupay , &dous filhos.

LIVRO QVARTO.

fol.119.

Cap. 1.Dasfiguras da Geometria que à Spherapertě:cm. fol.120.

Cap.r. Dos nomes das habitações, coma expolição dos nomes Ma-

thematicos.

Cap.3. Da definição da Sphera.

Cap.4.Dadeclarão dos Pollos.
T

fol 121.

fol.122.

fol. 122.

Cap. 5. Dos quatro ceos fuperiores &domouimēto dos tres fol.123.

Cap 6. Dosfete ceos inferiores, & dosfeus mouimentos. fol.124.

Cap 7.De comofeprouão os mouimentos do Oriente ao Occidente,

& doOccidente ao Oriente.
fol. 125.

Cap.8 .De comofeprouafer o Mundo redondo.
fol 116.

Cap . 9. Dos quatro Elementos, & em especial do Fogo. fol. 127.

Cap.10. Doelemento do Ar.
fol.127.

Cap 11. Doelementoda Agoa. fol. 128.

Cap. 12.Do elemento da Terra.
fol. 128.

Cap 13. Dos circulosde que a material Spherahe composta, &em

Specialda Equinocial,& Zodiaco. fol.1 :9.

Cap. 14 Dos dous Coluros ,& Meridiano,& Orizonte. fol.13 1.

Cap. 15. Dos quatro circulos menores, & defcripção das cimo Zo-

nas.
-fol.132.

Cap. 16.Decomonafce&fepõe osfignos,fegulo os Portas fol.133.

Cap. 17. Decomo nafceosfignos , fegūdo os Aftrologos. fol.133.

Cap. 18.Da differença de dias& noites que ha em differentespar-

tes do Mundo, &da difinição dos climas.

Cup. 19. Da caufa doseclypfes doSol, &Lua, &dos circulos , &

monimentos dos Planetas shtohej 23 5

fol.135.

fol.137.

Tratado
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Tratadofegundo defte quartoliuro.

Cap.1 . De comofe conhecera a Eftrella do Norte , &comopor ella

Sefaberão as horas quefa de noite. fol. 138.

Cap.z.Decomofefara Relogiomaterial , que firua pera o Nor-

te.
fol. 141.

Cap.3.Do Relogio de Sol,pellas juntas damão.
fol.147.

Cap.4.Do Relogio de Solem Annel. fol.145.

Cap 5.Decomofefara Relogio de Sol emplano. fol.145.

Cap.6.DecomofefaraRelogio emparede ,ouperpĕdicular .fol. 147.

Cap.7. Decomofefara Relogio , quefirua de noite em cafa ,& de

diacomSol, &fem Sol.
fol. 148.

Cap.8. Comofefarão Relogios de Sol, que declinem do Meridia-

no..
fol.149.

Decen
Cap.9 .De comofefarão Quadrantes. fol.150.

Cap. 1o. De comofe tomara a alturado Sol. fol.151.

Cap. 11. Pera tomarqualquer altura.
fol.152.

Tratado terceiro defte quarto liuro. h

Cap . Daforça com que em nos obrao os Planetas.
fol. 153.

Cap. 2.Das compreições. fol. 153.

Cap.3.Diphyfonomia que temos da natureza de Saturnofol . 154.

Cap.4. Dapbyfonomia dos de natureza de Lupiter, fol.154

Cap.5.Daphyfonomia de Marte. fol.154

Cap.6.Daphyfonomta do Sol.
fol.155.

Cap.7.Daphyfonomia de Venus.
fol.155.

Cap.8.Daphyfonomia de Mercurio:
fol.155.

Cap.9.Daphyfonomia da Ļĩa. fol.156.

Cap. 10. Dos dias creticos reges,& indicatiuos,fegudo os Medicos

&acaufaporque os nafcidosde oito mezesnão viuemfol.156.

Cap
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Cap. 11. Das quatrodominações que os planetas tem tocantes às

horasplanetarias.

Cap. 12. Decomo entre os Arabes,Hebreos,& Latinos ha differen

çafobreoplanetafenhordo Anno .

fol.157.

fol.158.

Cap. 13.Das horas em que nafce,&fepoem o sol,do

minadedia& de noite cada Planeta.

tempo que
do-

fol.159.

Cap. 14. De comofe medirão as horasplanetarias. fol.160.

Cap.15. Da taboaperpetua da quantidade dos dias. fol:161.

Cap. 16.Dosfinaespublicos da natureza , pellos quais vem em co-

nhecimento dos occultos.
fol.163.

Cap. 17. Dasfomas mathematicas. fol.163.

Cap.18,Dasdominações mathematicas. fol.164.

Tratadoquarto defte quartoliuro.

Cap.1.Dosprincipios da Aftrologia. fol.165.

Cap. 2.Dos fignos que mandão,&obedecem, id eft, imperantes,&

obedientes.
fol.165.

Cap.3 . Da repartição do Zodiaco , &Eclitica em quatropartes,

chamados Quadrantes.
fol.166.

Cap.4. De qualfeja oprincipio do Zodiaco. fol.166.

Cap.5.Daforça dosfete Planetas. fol. 167:

Cap.6.Das eftrellas mafculinas , oufemeninas. fol.168.

Cap.7.Dos Planetas diurnos& nocturnos.
fol. 169.

Cap.8. Dosfignos mobiles ,folidos , de dous corpos. fol. 169.

Cap.9. Dos aspectos, oufiguras dosfignos celeftes , pello curso dos

Planetas.

Cap.10. Daprimeira dignidade eßencial dos Planetas .

Cap.11 . Da dignidade,alturas , ou exaltações dos Planetas, ou de-

trimento delles.

Cap. 12. Da terceira dignidade eßencial , chamada triangulo , ou

tripliciter.

fol.169.

•

fol.170.

fol. 171.

fol.171 .

Cap
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Cap. 13. Daquarta dignidade eßencial,& dasfaces, & decanos da

v'tima dignidade effencial. fuh1726

Cap. 14.De comofe ha de achar o Senhor dacafa,&Dominador,&

Gouernador , ou o que tema vitoria , a que os Arabes chamão

Almutě.

Cap. 15.Comofe hade achar o Senhor dafigura da cõjunçã

Cap. 16. Comofe ha de achar o Senhor do nascimento.

Cap. 17.Das dignidades accidentais .

fol.173.

ƒo. 173 .

fol. 174.

fol.1740

Cap 18 Decomofe ha de achar aparte dafortuna. fol.175.

Cap.19 De comofe hade vfar dos Ephemerides. fol. 175.

Cap 20.Decomofe ha de achar o movimento de qualquer hora, ou

de muitas,ideft , do mouimento dos planetas. fol. 176.

Cap. 21. Decomofe ha deformarfigura de doze angulos , ou ca-

Jas. fol177.

Cap. 22. Ds deftinação das doze cafas celeftes fegundo Marco Ma-

nilio,Ptholomeu,&feu comentador, &outros authores anti –

gos. fol. 178.

Cap. 23. Comofe ha de vfar dafigura. fol. 179.

Cap. 24. Dipronosticação das cafas. fol. 180.

Cip.25 Dilemite das cafas. fol. 180.

Cap. 16.Di figura dedezafeis angul os.' fol. 181.

Cap. 27. Decomofe ha depronosticar das doenças pella figura de

dezifeis angulos. fol. 182.

Cap. 28. De comofe ha depronosticar dos tempos. fol. 18 2...

Cap.29. De algúas annotações neceßarias ao nascimento.fol.1 83.

Cap 30 Da repartição dos dozefignos &planetas,pera effeito da

pronofticação dos tempos. fol: 184
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